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Aideia de Europa deixou já de ser um vago «slogan» 
vazio de sentido. 

O ideal europeu, entendido como projecto de paz e 
de progresso, avançou espectacularmente nos últimos 
trinta anos. 

A Comunidade Europeia logrou alcançar muitos dos 
objectivos dessa promessa do pós-guerra, 

Aredução das tarifas alfandegárias dentro da CEE, 
alivre escolha de residência e a harmonização de regras 
jurídicas, foram algumas das medidas políticas já toma- 
das e das quais resultaram elementos novos e profícuos, 
em comum, nas áreas social e económica. 

Mas e enquanto a Europa procurava dar o seu últi= 
mo grande passo, nomeadamente, o da definição de 
uma política económica unitária, 1979 marcava, na 
Comunidade Europeia, um facto histórico! 

Realmente, dos 260 milhões de cidadãos da CEE, 
os seus 180 milhões de eleitores, pela primeira vez na 
história europeia, puderam eleger um Parlamento 
Comum — o Parlamento Europeu! 

Esta possibilidade oferecida aos cidadãos europeus 
traduziu, indiscutivelmente, a hipótese de cada um deles 
se poder, pela primeira vez, identificar com o: próprio 
processo de união da Europa! 

A União europeia, por mais importante que fosse 0 
bem-estar económico dos seus associados, jamais po- 
deria continuar a ser considerada como uma exclusiva 
associação de interesses económicos. 

A eleição directa do Parlamento Europeu é uma 
significativa contribuição para a compreensão do ideal 
europeu e do seu substracto histórico. 

De facto, o ideal europeu foi sempre, se bem que 
muitas vezes ignorado, portador de uma ideia histórica: 

— À ideia de Liberdade e de Dignidade Humana! 

É a existência desta ideia que, dando consistência 
ao ideal europeu, confere, afinal, à União da Europa, O 
seu mais-profundo sentido! 

A ideia da unificação europeia está profundamente 
subjacente à evolução histórica da Europa. 

É óbvio que quando falamos de Europa nos referi- 
mos à Europa Ocidental... 

Poderá não parecer moral e logicamente correcto, 
mas qualquer referência ou alusão à Europa de Leste, 
quando discutimos a edificação duma Europa Unida em 
Liberdade equivale, no mínimo, a colocarmo-nos num 
futuro tão longínquo que, toda a discussão perde o seu 
interesse e premência. 

A História mostra que, os grandes conflitos do Velho 
Continente, sempre tiveram como centro a ideia da unifi- 
cação da Europa pela força, pela conquista e pela subju= 
gação. 

Por diversas vezes essa unificação existiu... 

Mas, de outras tantas, não se manteve e 
desapareceu! 

A concretização da unificação pela força foi conse- 
guida na Antiga Roma, no Império de Carlos Magno, com 
Napoleão, com Hitler... É 

E agora mesmo apesar de tudo, sente-se a ameaça 
de Moscovo sobre a Europa Ocidental e o Mundo Livre, 
conhecendo-se a sua prepotência sobre a Europa Orien- 
tale não só... 

Contudo, sentimentos nacionais fortemente arrei- 
gados e a ideia de liberdade e de luta contra os opresso= 
res, não permitiram que a unificação fosse efectivada 
pela força. 

Por outro lado, tem sido procurado um caminho para 

“a unificação pela palavra e pelo espírito, como garantia 
de paz e não de domínio, 

De Erasmo de Roterdão, em 1517, com a sua obra 
«Querela Pacis», («A Querela da Paz»), a Emanuel Kant, 

.em 1795, com «Zum Ewigen Frieden», («A Paz Eterna»), 
grandes figuras sugeriram planos acerca duma organt= 
zação supra-estatal, 

Em 1849, Richard Cobden e Vitor Hugo. apelavam 
no Congresso da Paz, em Paris, para o estabelecimento 
dos Estados Unidos da Europa. 

» Aideia de uma nova Europa fol ganhando terreno e, 
na segunda década deste século, Aristides Briand e 
Condenhouve-Calergis esforgaram-se pela União Euro= 
peia para acabarem por ver os seus malogrados Intentos 
pelo nacionalismo hitleriana , 

ss” A Guerra de 39/45 veio provar que a Europa su= 
cumbira por incapacidade de previsão política, mas a 
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lição servir-lhe-la para renovar e fortalecer o pensamen- 
to da união europeia. 

Depois da guerra, enquanto se recuperavam das 
mazelas, os povos europeus entenderam que a unifica- 
ção poderia seu um facto de paz no Continente e, a 
construção duma Europa diferente, na Liberdade, na 
Esperança e na Democracia! 

Aideia desta Aliança Europeia, defendida por gran- 
“des figuras da resistência como Spinelli, em Itália, Fre- 


nay, em França, Von Moltke, na Alemanha, e Vissert- 


Hooft, na Holanda, tinha por substracto o conceito de 
autodefesa europeia e, simultaneamente, a possibilida- 
-de de controlar a Alemanha post-Hitler. 

“Destes princípios, rapidamente se caminhou para 
considerações de carácter económico, aceitando-se 
ainda que, a união da Europa, justificaria também o 
reforço da solidariedade ocidental contra o expansio- 
nismo soviético. 

A divisão da Europa depois de 1945 era consequên- 
cia do enfraquecimento do Continente, causado pela 
guerra e, parcialmente, pela deslocação do poder políti- 
co mundial a favor dos EUA e da União Soviética. 

Apesar desta divisão e, talvez por isso mesmo, o 
velho sonho de unificação fez, finalmente, significativos 
e evidentes progressos na parte ocidental da Europa. 
Não é mais o sonho duma união pela força e pela con- 
quista. É já uma realidade por vias pacíficas, livres e 
voluntárias! 

Em 1946, Winston Churchill retoma o ideal da cria- 
ção de uma espécie de Estados Unidos da Europa, 

Konrad Adenaur, ligado à sensacional recuperação 
dum país que chorava seis milhões de mortos, conse- 
guiu com a sua política externa ganhar a confiança do 
mundo inteiro, Grande defensor do entendimento 
franco-germânico, foi um incondicional partidário de 
Robert Schumann, o qual com Jean Monnet formam um 
par inesquecível na história europeia e mundial, 

Acérrimos defensores da ideia europeia, Monner e 
Schumann encontram as respostas às principais dificul- 
dades levantadas ao seu projecto. Compreendendo que, 
aedificação da Europa do futuro, não podeira ser concre= 
tizada por meras decisões políticas, preferiram e soube- 
ram avançar, lentamente, por sectores onde o entendi- 
mento fosse mais simples. No fundo, a sua teoria resu= 
mia-se à criação gradual de complementaridades políti- 
cas comuns, partindo duma unificação ao nível sócio- 
económico e tendendo à inevitabilidade de uma união 
plena. 2 

É assim que, em 1951, foi possível formar a Comu- 
hidade Europeia do Carvão e do Aço (CECA), integrando 
por interesses económicos seis países: França, Repú- 
blica Federal da Alemanha, Bélgica, Holanda, Luxem- 
burgo e Itália, 

Mas a acção de Adenauer teria continuação em 
1955 com a ratificação dos Tratados de Roma que, con- 
ferindo à RFA a sua total soberania, permitiram a sua 
integração plena na NATO e na União Europeia 

“Ocidental, 

O êxito da CECA, a inevitabilidade da independên- 
cia das colónias europeias em África, nas Américas e na 
Ásia, e a necessidade de bem-estar sócio-económico 
dos seus povos, foram factos determinantes da evolução 
da integração europeia. 

Com Paul-Henri Spaak, os países da CECA, em 
. 1957, assinaram o Tratado de Roma que consignou a 
criação da Comunidade Económica Europeia (CEE) e da 
Comunidade Europeia da Energia Atómica (EURA- 
TOM). 

O Tratado de Roma, instaurado uma única zona 
económica comum consagrava uma importante e decisi- 
va proposta-com carácter económico e político. 

Os caminhos para uma nova Europa eram agora 
irreversíveis! E 

O alargamento da Comunidade Europeia de Seis 
para Nove, .com a admissão oficial em 1973 da” 
Grã-Bretanha, Irlanda e Dinamarca, marcou o início de 
nova fase para a Europa. é 

: Neste momento, quando a CEE se vai preparando 

para passar de nove para doze, com a integração da 
“Grécia, Espanha e Portugal, o Velho Continente Euro- 
peu adquire a sua real dimensão política: 

-— A Europa da Paz e da Liberdade, da Democracia e 
do Progresso! - 


DOS TRANSPORTES 
QUE NÓS TEMOS 
NA LINHA DO MINHO 


| - Muito recentemente resolveu a CP fazer alterações 
nos horários dos comboios da linha do Minho, todavia 
tais alterações só vieram prejudicar centenas de traba- 


-lhadores que exercem a sua actividade na cidade de 


Barcelos. Diariamente entre as estações de Tamel e 
Barcelos, utilizam este meio de transporte centenas de 
operários. Porém, para iniciarem o seu trabalho às 8 
horas da manhã têm que apanhar o comboio na estação 
de Tamel, às 5.35 horas. Por conseguinte cerca de uma 
hora e meia mais cedo, apenas numa distância relativa- 
mente curta, de 8 quilómetros e 15 minutos de viagem. 


“Lamentamos muito que isto aconteça, numa altura em 


que tanto se fala nos direitos e no papel da mulher na 
sociedade, nós mães trabalhadoras que todos os dias 
temos que levar connosco os nossos filhos de tenra 
idade para o trabalho, a fim de os deixar na creche, 
vemo-nos agora numa situação altamente difícil. A CP 
por o que nos é dado verificar, parecé não estar interes- 
sada em servir o público o melhor possível, porque se 
estivesse os responsáveis pela CP vinham ver as reali- 
dades e a partir daí, com certeza concluíam que efecti- 
vamente se justificava a circulação de um comboio, entre 
Viana do Castelo e Nine, com horários que satisfizesse a 
maioria dos seus utentes desta região 

Apelamos para que a CP faça as devidas correc- 
ções, evitando assim que haja uma retirada de elevado 
número de passageiros, para outros meios de , 
transporte, 


CONCEIÇÃO MAGALHÃES ROCHA - Barcelos 


É REVOLTANTE 


Afalta de respeito e de civismo que por aí campeia é 
tão grande que já chegou às escolas, como se sabe. 
Mas, o que não deixa de ser aberrante é que um aluno 
agrida outro, à frente do próprio professor e este fique, 
impávido e sereno, a ver os acontecimentos. 

Aconteceu na Escola Secundária de Ermesinde, 
Um filho meu, por motivos de birras entre colegas, em 
plena sala de aulas, foi agredido com um murro violento, 
que lhe provocou traumatismo num dos olhos. Tendo-se 
dirigido à directoria foi recambiado para a professora, 
que se limitou a encolher os ombros e mandar o miúdo, 
de 14 anos, deitar um pouco de água nos olhos. 


Isto é revoltante e não posso deixar de lamentar que E. 


tudo se passe com a maior das naturalidades, sem que 
nenhuma medida se tome para manter a ordem e a 
disciplina dentro das escolas. 

Incompetência? Desleixo dos professores? 

Aselva em que se transformou a nossa sociedade já 
chegou à Escola Secundária de Ermesinde? 

Pelo que se passa, parece bem que sim! 
Infelizmente! .. 

Quem tomará providências? 


SAROLINA CONCEIÇÃO — Ermesinde 


CHEGOU O BACALHAU 
MAS ONDE SE ENCONTRA? 


Pelos vistos, o bacalhau já chegou, mas apenas 
pára os restaurantes, onde é servido como iguaria de 
milionários... 

Nas mercearias e supermercados ninguém o vê 
exposto à venda. Nem o chegará a ver... ' 

Decerto, será mais um Natal em que não terei o «fiel 
amigo». Outros o saborearão, quando o possam obter, 
sob segredinho, no «mercado negro». ao preco de uns 
centos de escudos cada quilo. 

Melhor fora racioná-lo, afim de pôr em prática aque- 
le célebre e cristão ditame: «Ou comem todos ou não 
come nenhum»... no 

Chega a espantar como milhares de quintais de 
bacalhau entram no País, no tal organismo que regula a 
sua venda e como o «finfiel amigo» consegue fugir à 
vigilância dessa entidade e à da fiscalização, incapaz de 
mostrar que merece o que ganha. 

Se houvesse, na verdade, seriedade e humanidade 
em quem bacalhau vende e união, ainda, em quem baca- 
lhau compra, a «candonga» teria fim. Era tudo vendido à 
tabela. Í 

E, uma vez abolidos os lucros fabulosos, acabaria a 
ganância, que é o pior mal de tudoo... 


ADRIANO CÂNDIDO — Porto . 
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CR DISCUTE 
NOVOS GENERAIS 


— Pires Veloso não está na lista 


Na sua reunião de ontem, o 
Conselho da Revolução deu aval, 
como referimos na página poll 
tica, ao nome de Pinto Balsemão 
para primeiro-ministro. 


Para além disto, o plenário 
analisou o projecto de diploma 
sobre a situação dos militares 
saneados e do estatuto de ofi- 
ciais das Forças Armadas, Neste 
último, é necessário introduzir 
certas. alterações pontuais no 
que se refere à promoção, por 
forma a estabelecer uma conso- 
nância com a Constituição da 
República no referente a direi- 
tos, liberdades e garantias dos 
cidadãos, Este diploma foi her- 
dado do antigo regime, e certas 
situações que envolvem os Con- 
selhos Superiores de Disciplina 
carecem de revisão, 


Os novos nomes de generais 
serão também apreciados, sendo 


ANCORADO 


dado como certo que o do coro- 
nel Pires Veloso, na reserva, não 
figura na lista- 

O estudo sobra a situação 
da Comunicação Social estati- 
zada é um tema em tréguas na- 
talícias, mas que, no princípio 
do ano, voltará à agenda do CR, 
tendo em conta a dinâmica atin- 
gida nessa altura. 

Sobre a situação militar do 
general Soares Cameiro, nada 
de novo ainda se conhece, pois 
o Chefe de Estado-Malor do 
Exército não se tem pronuncia- 
do sobre e assunto. Isso só 
poderá suceder quando os re- 
sultados eleitorais forem publi- 
cados no «Diário da República». 

O orçamento para as des- 
pesas das Forças Armadas e 
outra das questões em suspenso, 
é ainda sob a alçada do Minis- 
tério das Finanças — esclareceu 
Vitor Alves. 


EM SINES 


«INFANTE D. 


HENRIQUE» 


SEM DESTINO CERTO 


O paquete «infante D. Hen- 
riques fundeado há seis anos 
na bafa de Sines, continua a 
dar que falar pois, de novo, 
surge a hipótese da sua prová- 
vel venda a empresas estran- 
geiras ou nacionais com o 
objectivo de o orientar para o 
mar em viagens-cruzeiro. 

Mas, para dar esse passo, 
tem de se esperar pela Prima- 
vera, altura em que as condi- 
ções oceânicas causadas pelos 
mares permitam desancorar o 
«infante D. Henriquey, fundea- 
do para hospedar os operários 
do corrplexo de Sines. 

Um vespertino dava a enten- 


der que o paquete poderia ser 
vendido, de um momento para 
O cutro, é que muitas propostas 
de compra estavam a ser apre- 
sertadas ao Gabinete da área 
de Sines (GAS), por empre- 
sas internacionais, vocaciona- 
do para o turismo de mar, me- 
diante a organização de cru- 
zeiros. 

Sobre a matéria, contactámos 
os serviços do GAS em Lisboa 
Aristides Leitão. A propósito, 
disse a «O Comércio do Porto» 
que tal matéria era do foro da 
Companhia Portuguesa de Trans 
portes Marítimos, Empresa 
Pública (CTM) considerando a 
venda do paquete como um 
dado antiao. Referiu que, em 


Fonseca 


Janeiro passado, foram publica- 
dos anúncios, em vários jor- 
nais, para a realização de um 
concurso destinado a adquirir 
o barco em questão. O nosso 
Informador, no entanto, adian- 
tou-nos que «o Gabinete está 
na disposição de vender o na- 
vio pela melhor oferta, e não o 
deixará ir para a sucata». 

As propostas — esclareceu 
«estão a ser estudadas pela em- 
presa armadora inicial, a CTM 
entidade a que o GAS adquiriu 
o «infantes. 

Seja como for, José Duarte, 
da CTM, disse-nos que a Com- 
panhia, depois de ter vendido 


bd 


o barco, perdera a sua autori- 
dade sobre ele, estranhando a 
nossa pergunta e a posição do 
porta-voz do GAS. Categorica- 
mente salientou que a CTM 
«está completamente afastada 
de qualquer situação em rela- 
ção ao barcon. 

A terminar, sustentou que os 
navios-cruzeiros não têm qual 
quer viabilidade em Portugal, 
excepção feita para o paquete 
«Funchal», orientado para o 
mercado internacional. 

A propósito da manchete de 

A propósito da manchete da 
um vespertino de que o «lnfan- 
te D. Henrique volta a sulcar 
os mares», José . Duarte não 
escondeu o seu cepticismo. 


astos 


deixa a RDP 


A Comissão Administrativa 
da Radiodifusão (RDP) acei 
tou ontem o pedido de demis- 
são que lhe foi apresentado 
pelo director de Informação, 
Fonseca Bastos, anunciou à 
ANOP um vogal da gerência. 


Segundo a mesma fonte, que 
se escusou a fornecer porme- 
nores, trata-se de «um caso 


pessoal» pera o qual «não há 
razão pública», 

Manuel Bravo, director. 
-adjunto, encontra-se interina- 
mente a desempenhar as fun- 


ções em aberto, adiantou o. 


mesmo informador. 

Fonseca Bastos assumiu o 
cargo de director de Informa- 
ção da RDP no princípio do 
ano. 


ce (SAS ZA VISTO 


CONSUMO DE ELECTRICIDADE PODE LEVAR A PLANO DE EMERGÊNCIA. 


Gasolina e Gasóleo 


sofrem novos aumentos 
- SUPER A 50$00 E GASÓLEO A 22$50 LITRO 


O Governo decidiu ontem au- 
mentar o preço dos combustíveis 
no consumidor, entre o, quais 
a gasolina, o gasóleo, o fuel-óleo 
e o gás, ao mesmo tempo que 
alerta para a possibilidade de ser 
posto em prática um plano de 
emergência de restrições quanti- 
tativas no consumo de electrici- 
dade, apelando à eliminação do 
consumo supérfluo de energia, 

Um comunicado do Ministério 
da Indústria e Energia anunciava 
ontem a nova tabela de preços 
dos combustíveis (vide tabela 
anexa), que seria antecedida por 
bichas de automóveis junto dos 
postos de gasolina durante a 
tardo, perante a iminência do 
anúncio dos novos aumentos. 

O anúncio ontem feito pela 
OPEP de um acréscimo de cerca 
de 10% no preço do barril de 
petróleo foi aproveitado pelo 
Governo para aumentar &s com- 


bustíveis, tendo em vista que o 
aprovisionamento energético do 
país depende em grande parte 
da importação de ramas de pe- 
tróleo. Em 1979, Portugal gastou 
50 milhões de contos em petró- 
leo, e as estimativas apontam 
para 100 milhões no corrente ano 
e 130 milhõeç de contos em 1981. 

«Não é assim possível manter 
por mais tempo os actuais pre- 
ços dos combustíveis no consu- 
midor», afirma o comunicado 
ministerial. 

A garantia de que ao longo do 
próximo ano não sejam necessá- 
rio, novos ajustamentos que não 
tenham em conta a evolução do 
mercado mundial de petróleo não 
é dada pelo comunicado do Mi- 
nistério da Indústria e Energia, 
que refere que para a agricul- 
tura e pescas se praticará, res: 
pectivamente, o sistema de devor 
lução é de bonificação, posto em 


NOVA TABELA DE PREÇOS 
COMBUSTÍVEIS 


DOS 


GASOLINA SUPER 

GASOLINA NORMAL 
GASÓLEO .. 
PETRÓLEO ILUMINANTE . 
PETRÓLEO CARBURANTE 
FUEL ÓLEO 1 %S. 
FUEL ÓLEO 35% S. 


PROPANO EM GARRAFAS NO REVENDED. 
BUTANO EM GARRAFAS NO REVENDEDOR 


GÁS DA CIDADE 


vigor este ano, o que permitirá 
diminuir o impacto da subida de 
preços do gasóleo para estas 
actividades, ' 

Os preços dos combustíveis 


ANTÔNIO MACEDO RECUPERA 


OARES REGRESSOU 
À SUA RESIDÊNCIA 


Ao princípio da tarde de on- 
tem, o dr. Mário Soares abando. 
nou o Hospital Particular de 
Lisboa, onde se encontrava in- 
ternado para observações, após o 
acidente de viação de que foi vi- 
tima quando se dirigia para o 
Palácio de Belém, a fim de se 
avistar com o Presidente da Re- 
pública. 


Os médicos de serviço naquele 
estabelecimento hospitalar e que 
o assistiram na sequência do aci- 
dente, consideraram (depois de 
uma série de exames radiográfi- 
cos) que não havia necessidade 
de prolongar o internamento pelo 
que lhe deram alta. 


Mário Soares, acompanhado de 
sua esposa e filha, regressou, as- 
sim, à sua casa de Lisboa, onde 
repousará ainda alguns dias até 
iniciar a sua actividade, quer co- 


mo secretário-geral do PS, quer 
também, como vice-presidente da 
Internacional Socialista. Sabe-se 
que Mário Soares tinha já pro- 
jectadas algumas viagens ao 
trangeiro, a fim de dar unpaRo 
mento a compromissos tomados 
com a IS, compromissos esses 
que foram imediatamente cance- 
lados. 

Soares, que anteontem se quei. 
xara, de fortes dores num coto- 
velo, no ombro direito e na per- 
na (batera com esta ma prate- 
leira do «tablier», foi de novo 
radiografado não encontrando os 
drs. Carlos Miranda é Pestana 
Boavinda qualquer sintoma de 
fractura, pelo que não se opuse- 
ram &o seu regresso a casa, re- 
comendando, norém, um repouso 
absoluto de alguns dias. 

8 e 30 de ontem, o Presi- 
dente da República, Ramalho 


Eanes deslocou-se novamente ao 
Hospital Particular de Lisboa 
para se inteirar do estado de sa! 
de de Mário Soares é de António 
Macedo, que viajava com ele .na 
altura do acidente de viação. 

A intervenção cirúrgica a que 
foi submetido o presidente do PS 
decorreu francamente bem, não 
havendo necessidade (como a 
princípio 3º previu) de extrair a 
rótula, pelo que o dr. António 
Macedo não verá afectada a mo- 
bilidade da prena direita. Por ou- 
tro lado, foram tomadas todas 
as precauções de compensação 
cardíaca justificadas pela idade 
do doente 8, ainda, por se saber 
que sofre do coração. 

Segundo um porta-voz do Hos- 
pital Particular, o «dr. António 
Macedo passou bem a noite, está 
calmo, embora tivesse tido algu- 
mas dores, o que é natural». 


SECRETARIA DE ESTADO DA SAÚDE CRITICADA 


POLICLÍNICOS: COLOCAÇÕES 
SAO CAUSA DE CONTROVÉRSIA 


A Associação de Estudantes 
da Faculdade de- Medicina do 
Porto responsabilizou a Secreta- 
ria de Estado da Saúde, Depar- 
tamento dos Recursos Humanos 
e a Ordem dos Médicos por 
todas as situações de Injustiça 
e prejuízo que resultarem da 
aplicação do processo de colo- 
cações em relação ao Internato 
de Policlínica 81/82. 

Num comunicado agora tor: 
nado público, a Associação de 
Estudantes da Faculdade de Me. 
dicina do Porto afirma que a 
publicação no «Diário da Repú- 
biica» do passado dia 10, do 
aviso de abertura do concurso 
documental de admissão ao In- 


temato de Policlínica 81/82 «é 
apenas mais uma demonstração 
do absoluto desconhecimento 
pelas entidades responsáveis 
dos verdadeiros métodos de 
aprendizagem e avallação prati- 
cados nas diversas Faculdades 
de Medicina dó país». 

“Sendo do conhecimento da 
SES, DRH e OM a existência de 
um processo de colocações da 
responsabilidade dos cursos das 
quatro Faculdades do país e 
com o apoio expresso e genera- 
lizado de todos e'es, tal como 
vem acontecendo nos últimos 
anos, processo esse que exigiu 
a montagem de toda uma estru- 
tura técnica e humana envolven- 


do enormes dispêndios de tempo. 
& dinheiro, com que argumentos 
poderá agora fazer-se anular 
todo o trabalho realizado pelas 
respectivas Comissões de Inter- 
nato (em consonância com as 
entidades citadas), e que pos- 
sibilita que estejam neste mo- 
mento colocados e totalmente 
de acordo com as suas opções 
hospitalares todos os candidatos 
das zonas Morte e Centro, bem 
como a ffalor parte dos candi- 
datos da Zona Sulb, afirma ainda 
a Associação de Estudantes da 
Faculdade de Medicina do Porto, 
que exige dos organismos res- 
ponsáveis a garantia da revisão 
das suas posições. 
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líquidos ontem alterados datavam 
de 31 de Janeiro do corrente 
ano. 


APELO A POUPANÇA 


A eliminação dos consumos 
supérfluos e a utilização da 
energia de forma mais racio- 
nal, tendo em conta o custo 
crescente desta, é apontada 
pelo Ministério da Indústria e 
Energia, que no caso concreto 
da energia eléctrica refere que 
«esse esforço voluntário é 
tanto mais necessário quanto 
é certo que não tendo cho- 
vido significativamente, as re- 
servas acumuladas nas albu- 
feiras têm vindo a descer e o 
parque térmico não consegue 
satisfazer todos os consumos 
de ponta, estando o País a im- 
portar energia eléctrica de 
França e Espanha». 

«Só & cooperação dos muni- 
cípios, eliminando todos os con- 
sumos supérfluos ou menos ne- 
cessários e o civismo da popu- 
lação autorestringindo o con- 
sumo, particularmente nas ho- 
ras de ponta, poderão evitar 
que se terha de pôr em acção 
o plano de emergência de rés- 
trições quantitativas de consu- 
mo de electricidade. O Gover- 
no, seguro da compreensão dos 
portugueses para as dificulda- 
des que se nos deparam, tudo 
fará no sentido de que as mes- 
mas seja msuperadass — afir- 
ma o Ministério da Indústria e 
Energia. 


VALENTIM 
LOUREIRO! 
EM BISSAU 


O major Valentim Loureiro, 
antigo presidente do Boavista 
e conhecida figura dos meios 
empresariais nortenhos, chegou 
ontem de manhã a Bissau. 

Recebido por Joseph Turpin, 
membro do Conselho da Revo- 
lução, e por Alexandre de Car- 
valho, embaixador da Guinó- 
-Bissau em Estocolmo, Valentim 
oureiro declarou que se tratava 
de uma «mera visita de corte- 
sia», que lhe permitia «rover 
velhos amigos». Valentim Lou- 
reiro é amigo pessoal do novo 
dirigente guineense João Ber- 
nardo Vieira; e da segunda per- 
sonalidade do regime, Vítor 
Saúde Maria. Ambos foram seus 
hóspedes em Portugal, pouco 
tempo antes do golpe de Es- 
tado que derrubou Luís Cabral. 

Interrogado sobre se tinha 
conhecimento prévio do golpe 
negou peremptoriamente tal hi- 
pótese. Reconheceu apenas sa- 
ber da existência de descon- 
tentamento e de «uma certa 
frustração, em virtude de a in- 
dependência não ter produzido 
as mudanças que todos alme- 
javam para o povo guineenser, 
citando a opinião de alguns dos 
's pminns da Guiné-Bissau. 
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CALLAGHAN FELICITA EANES 
PELA REELEIÇÃO 


Continuam a chegar a Belém telegramas de felicitações pela 
reeleição do Presidente Ramalho Eanes, subscritos por personalidades 
da cena política mundial. Caso do antigo primeiro-ministro- britânico, 
James Callaghan que dizia, no seu telegrama, ter tido, «cf 
mente muito prazer ao tomar conhecimento do resultado das eleições 
e de saber que Portugal progredirá sob a Presidência durante o período 
difícil que se avizinha». 

Por seu turno, o Presidente da República Popular da Mongólia, 
Yu Tsedenbal exprimiu a Eanes «as minhas felicitações e melhores 
e de saber que Portugal progredirá sob a sua Presidência durante o 
“período difícil que se avizinha». 


MISSAS DE SUFRÁGIO 
POR SÁ CARNEIRO 


As secções do PSD de Campanhã e de Carlos Alberto (Porto), 
mandam hoje celebrar missas de sufrágio pelo falecido presidente 
do PSD, na igreja das Antas (19,30 horas) e no mosteiro de S. Bento 
da Vitória (19 horas), respectivamente. 

Também um grupo de simpatizantes da AD, da freguesia de. 
Campanhã (zona da Corujeira) manda celebrar uma missa de sufrá- 
gio por alma do primeiro-ministro e seus acompanhantes na capela 
de S. Roque da Lameira, hoje, às 18,30 horas, 


MDP DE GAIA 
REUNE EM PLENÁRIO CONCELHIO 


Fazer o baianço da actividade desenvolvida nos últimos dois 
anos, perspectivar as acções a levar a cabo no futuro e proceder à 
eleição dos 6rgãos concelhios, são os objectivos do Plenário Conce- 
lhjo de Vila Nova de Gaia do MDP/CDE a realizar no sábado, às 
15 horas, na sede do Largo dos Aviadores. 


ASSEMBLEIA CONCELHIA DO PSD 
EM BRAGA 


Em sessão extraordinária vai reunir, amanhã, pelas 21 horas, 
a Assembleia Concelhia de Braga do PSD. A vrdem de trabalhos com- 
preende a análise da situação político-partidária, e preparação da elei- 
cão dos órgãos locais e do Congresso do partido. 


USL COMENTA PRESIDENCIAIS 


O Secretariado da União dos Sindicatos de Lisboa (USL) con- 
gratulou-se com os resultados das presidenciais de 7 do corrente, 

Num comunicado distribuído, o Secretariado da USL adverte, 
ainda, os trabalhadores para «uma realidade que nunca lhes foi 
ocultada: as condições sociais e políticas do pais não se alteraram 
para melhor pelo simples facto de ter sido derrotado o candidato 
Soares Carneiro; com isso apenas sc impediu que essas condições 
viessem a ser substancial é tragicamente agravadas. E lembra que em 
luta estarão, no princípio do próximo ano, cerca de 400 mil trabalha- 
dores, pela revisão da contratação colectiva», 


DELEGAÇÃO DO PCP EM CUBA 


Uma delegação do PCP encontra-se em Havana a fim de parti- 
cipar no segundo Congresso do Partido Comunista de Cuba. A dele- 
gação portuguesa, que se desloca a convite do PC cubano, é for- 
dedo Octávio Pato e Ernesto Afonso, ambos do Comité Central 

lo 


TRABALHADORES SOCIAIS-DEMOCRATAS 
FIÉIS AO PROJECTO DE SÁ CARNEIRO 


Os trabalhadores sociais-democratas consideram «abusivas é 
intencionalmente divisionistas todas e quaisquer declarações públicas, 
feitas em seu nome por sindicalistas ou quem quer que seja, mani 
festando preferências por quaisquer personalidades para órgãos diri- 
gentes do PSD ou do Governo». < 

Num comunicado dos Secretariados das Secções Sócio-Profissio- 
nais do PSD do Porto, assinala-se que os trabalhadores sociais-demo- 
ecratas «querem deixar muito claro, que permanecem fiéis ao projecto 
político-social de Francisco Sá Carneiro e que o seu apoio será dado 
única e exclusivamente a Órgãos, pessoas ou instituições: que dêem 
garantias de empenhamento inequívoco de prossecução do referido 
projecto». À 


COOPERAÇÃO COM A RFA 


Vão ser assinados no Ministério das Finanças quatro contratos 
de empréstimo, que totalizam 41 milhões de marcos, ao abrigo da 
cooperação financeira com a República Federal da Alemanha, 

Estarão presentes o ministro das Finanças e do Plena e o 
embaixador da República Federal da Alemanha, além de vários mem- 
bros do Governo, numa cerimónia que se iniciará às 11 horas de hoje 
no salão nobre do Ministério das Finanças e do Plano. 


ESTIMADOS CLIENTES! 
Reabrimos com; 


NOVA GERÊNCIA 
—BAR PRIVATIVO 
—MINI GALERIA DE ARTE 

— AMBIENTE SELECCIONADO 


LIDER RESTAURANTE 
Alameda Eça de Queirós, 126 — Telefone 480089 = PORTO 


«CDS TUDO FARÁ PARA QUE 
A AD NAO SEJA UM SONHO» 


sContiamos no sentido de 
responsabilidade dss dirigentes 
da Aliança Democrática e não 
podemos deixar 6 aplaudir a 
afirmação do dr. Pinto Balse. 
mão de fidelidade ao projecto 
da AD e de que este em nada 
se confunda com « projecto do 
sr. general Eapess, afirmou 
ontem Azevedo Sozres, do CDS, 
na Assembleia de República. 


Azevedo Soares disse, tam- 
bém, que o seu grupo parla- 
mentar tudo fará para que a 
AD «não tenha sido um sim- 
ples sonho». Depois de declarar 
que o apoio do CDS ao futuro 
governo será determinado pelo 
objectivo de concretizar o pro- 
jecto da AD, Azevedo Soares 
elogiou a «coerência» de Frei- 
tas do Amaral, ao recusar 
fazer parte do préximo elenco 
governativo, acentaando que o 
legado «de Sá Cameiro e de 
Amaro da Costa é «uma exi- 
gência de acção». 


No princípio ds sessão de 
ontem, os deputzdos aprova- 
ram um voto de rápidas me- 
lhoras de Mário Soares e de 
António Macedo, vítimas de 
um acidente automóvel, 


O Parlamento, manifestou a 
sua preocupação pelo trata- 
mento que está a ser dado a 
cerca de 500 preses da polícia 
irlandesa e protestou contra a 
execução na Turquia, de Erdal 
Eren. 


O deputado Rogério de Brito 
(POP), manifestou-se contra o 
aumento do preço dos adubos 
e Gomes Fernandes (PS) cri- 
ticou o modo como se tem 
cuidado do património cuitu- 
ral, sobretudo no que se refere 


à azulejaria nacional, nag ci- 
dades de Lisboa e Porto. 

Jorge Miranda (ASDI), apre. 
sentou um projecto de lei sobre 
cidadania, que havia entregue 
no Parlamento há quatro anos, 
e que até agora não fora dis- 
cutido. 

A Câmara aprovou a seguir, 
e distribuição dos lugares das 
comissões parlamentares. A 
AD votou a favor, o PS contra 
e os restantes partidos absti- 
veram-se, 

O representante do PS, na 
declaração de voto, manifes- 
tou-se contra o facto de «nas 
mais importantes comissões 
parlamentares, ter um número 
de deputados igual ao CDS, o 
que é injusto» — acentuou. 

Os socialistas, protestaram 
ainda, contra o que consideram 
a «pulverização numérica» das 
comissões parlamentares (exis. 
tem presentemente vinte). Foi, 
depois, aprovada uma iniciativa 
do PCP, decidindo rever em 
comissão, um decreto do Go- 
vemo Mota Pinto, sobre fun- 
cionários dos Bairros Adminis- 
trativos. 

A Câmara, decidiu por maio- 
ria, aprovar a ratificação pe- 
dida pelo PCP de um decreto 
do Governo Sá Carneiro refe- 
rente à prevenção de incêndios 
nas florestas, 

O PCP e o MDP-ODE, abs- 
tiveram-se e os restantes par- 
tidos votaram a favor, o que 
determinará que o diploma 
baixe à comissão para apreciar 
na especialidade, 

Leonardo Ribeiro de Almei- 
da, encerrou a sessão, depois 
de ter recebido o general Con- 
ceição e Silva, presidente do 
Instituto de Defesa Nacional. 


Hoje, à tarde, o plenário 
reúne pela última vez em 1980, 
Em 1981, a Assembleia da 


República, reunir-se-á pela 
primeira vez, no dia 6 de 
Janeiro. 

Amanhã, tomam posse as 


comissões parlamentares, com 
mandato para esta sessão le- 
gislativa. 


Ci PARA A ANQP 


O Conselho de Informação 
para a ANOP manifestou ao 
Presidente do Parlamento o seu 
interesse na rápida discussão 
da ratificação do decreto que 
cria os centros regionais da- 
quela Agência. 

O PCP pediu a ratificação 
do decreto 557/80, de 29 de No- 
vembro, que cria nos Açores é 
na Madeira os centros regio- 
nais da ANOPEP, 

O grupo de trabalho do Con- 
selho que tem estado a estudar 
o assunto disse que aguarda 
que lhe sejam concedidas au- 
diências por Sousa e Brito 6 
Mota Amaral. 

Na sua reunião de ontem, 
efectuada no Palácio de São 
Eento, o Conselho prosseguiu a 
discussão do problema. 

Os conselheiros do CDS atir- 
maram formalmente ao Conse- 
lho à sua determinação de con- 
tribuir para o bom funciona 
mento do mesmo. 

Os elementos presentes la- 
mentaram unanimemente a 
«sistemática ausência das reu- 
níões dos elementos do PED é 
da UDP», 


JULGAMENTO DO CASO DELGADO 


O GENERAL NÃO APRESENTAVA 
SITUAÇÃO PATOLÓGICA MENTAL | 


O general Humberto Delgado 
não apresentava qualquer situa- 
ção patológica mental, à data 
do seu desaparecimento, declarou 
em Santa Clara o neurologista 
Amilcar Castanhinha, 

O doutor Castanhinha viveu 
em Argel durante alguns anos e 
foi, em dado momento, represen- 
tante do general Delgado, «apesar 
de não ser um político». 


Amilcar Castanhinha depôs no 
processo Delgado a pedido do 
Promotor de Justiça, que preten- 
deu, através da testemunha, ava- 
Jiar o estado de saúde do general 
Delgade na data que precedeu 
à sua morte. E 

«Apesar do «stress a que es- 
tava submetido, nunca necessitou 
de tratamento neurológico cu 
psiquiátrico», declarou, 0, nevro- 


logistz, que sublinhou que «no 
exílio vivem-se, situações bizar- 
rasa. 

Relativamente ao estado do 
saúde física do general, Amílcar 
Castanhinha afirmou ser da opi-, 
nião de que a operação a uma 
hérnia realizada em Praga, dei- 
xou sequelas graves no general 
que durante largo tempo sofreu 
de uma fistula abdominal, o que 


Um novo agrupamento Socinl=Democroia 


GASD DE AVEIRO APRESENTA 
OBJECTIVOS E PROPOSTAS 


No decurso de um almoço en- 
tre sociais-democratas aveirenses 
e representantes dos órgãos de 
comunicação social, foram divul- 
gados os objectivos que presidem 
e norteiam ao Grupo de Acção 
Social Democrata de Aveiro. 

Segundo sublinharam, a Asso- 
ciação, recentemente criada, não 
pretende ser um grupo de dissi- 
dentes, mas sim afirmar e difun- 
dir os verdadeiros vslores sociais- 
-democratas. 

O GASD, que tem a sua sede 
em Aveiro, visa, essencialmente, 
a promoção de actividades e a 
tomada de atitudes que possam, 
umas e outras, contribuir para a 
implantação e defesa dos valores. 
próprios da social democracia no. 
distrito. 

Fazem parte da Associação fi- 


Sean semisenIams cem comes s cinta 


guras proeminentes da região, 
entre eles o prof. Vaz Portugal, 
dr. Luis Sousa Soares Pinto da 
Silva, dr. Sebastião Dias Mar- 
ques. 

Este núcleo pretende consti- 
tuir, como frisou o eng. Mário 
Carvalho, a pureza do pensa- 
mento político que multas vezes 
sabemos que é deturpado pelas 
preocupações eleitoralistas de 
momento que leva a concessões 
ou a condescendências. «Julga- 
mos — disse-nos o dr. Pinto da 
Silva, presidente da Associação, 
que nestes cinco anos, no parti 
do, importantes figuras foram ci- 
lindradas de inteiro interesse pa- 
ra a integração da social demo- 
cracia neste distrito», «E pensa- 
mos que o GASD teria uma fun- 
ção de reagrupar os verdadeiros 


sociais democratas que estão 
dispersos, afastados por razões 
pessoais, outros desiludidos de 
alguma maneira ou incompatibili- 
zados com este ou aquele poli- 
tico» 

O eng. Joaquim Mendonça, 
que não tem tido militância e 
que também aderiu a estã asso- 
ciação, dir-nos-ia que «todo o 
cidadão português tem a sua 
opção política e que, dentro dos 
programas de cada partido poli- 
tico nacional, eu também fiz a 
minha opção=. «De todos os pro- 
gramas que foram analisados que 
para Portugal e paar o mundo 


“ocidental, a social democracia era 


aquela onde melhor me poderia 
realizar em pleno como homem, 
E aqui estou no GASD para po- 
der ser útil a este distrito». 


denota ter havido negligência 
da parte de quem o tratou. 

Contudo, recordou que isso 
não afectava a mobilidade do ge- 
neral tanto mais que este «ja à 
praia nadava». ç 


Respondendo ao juiz Gonçak 
ves Pereira, Amilcar Castanhinha 
admitiu ainda que esse padeci. 
mento o debilitava e diminuiria 
a sua capacidade de defesa, em 
caso de agressão. O neurologista 
manifestou, porém, a convicção 
de que o general tinha resolvido 
esse problema antes do encontro 
co:1 PIDE em Badajoz. 


Recorde-se que Amilcar Casta- 
nhinha foi um dos portugueses 
residentes em Argel que à polí. 
cia argelina deteve após o desar 
parecimento do general Delgado. 
A sua prisão durou cinco dias, 
O doutor Castanhinha permanes 
ceu mais quatro anos em Argel, 
«como um homem isolado, sem 
se meter em política, à espera 
de uma modificação que lhe per. 
mitisso voltar a Portugal», segun- 
do afirmou. 


Na «Primavera Marcelistay 
Amilcar Castanhinha voltou a 
Portugal, com a mulher e og 
seus cinco filhos. 


Por seu lado o médico Mar. 
celo Fernandes, que assistia em 
Argel ao general Delgado, não 
compareceu à audiência, apesar 
da sua presença haver sido iguak 
mente solicitada. 

A nova audiência do julga: 
mento do processo Delgado está 
para 7 de Janeiro. 


mrcar 
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POLÍTICA 


Contrariando o que alguém 
afirmou, Francisco Pinto Balse- 
mão não é o segundo jornalista 
a ascender à chefia do Governo. 


“Depois de Rodrigues Sampaio e 


antes de Pinto Balsemão, houve 
outro jornalista que também orga- 
nizou e chefiou o Governo, este 
em determinado periodo bastante 
crítico da República. Trata-se de 
Domingos Pereira, mais cólebro 
na política que no jornalismo. 

Além de colaborar em vários 
periódicos, Domingos Pereira foi 
redactor efectivo do diário «A Pá- 
tria», instalado num edifício na 
esquina das Ruas de Alegria e 
Fernandes Tomás, onde anterior- 
mente era redigido, composto e 
impresso o jornal franquista «Diá- 
falta de leitores e de receita, o 
falta de leitores e re receita, o 
que afligia os responsáveis da 
empresa, conselheiro José No- 
vais, eng. Vasco Taveira, major 
Henrique Baptista da Silva, e 
Pedro de Melo e Alvim, este 
acumulando as funções de admi- 
nistrador com as de funcionário 
das Finanças. 

No jornal «A Pátria» onde Sam- 
paio Bruno colaborou assidua- 
mente, primeiro dirigido por Duar- 
te Leite e depois por Alfredo de 
Magalhães, Domingos Pereira te- 
ve, com os colegas de Redacção, 
Pádua Correia (fundador do Co- 
mité Académico Operário, que 
fez, no Porto, a primeira tentativa 
para criação de uma Universidade 
Livre), Henrique Cardoso (assas- 
slnado em Lisboa por dementados 
políticos), Eduardo Artayette (poe= 
ta e boémio de nomeada), e Bar- 
tolomeu Severino (que ascendeu 
a ministro e morreu na qualidade 
de redactor de «O Primeiro de 
Janeiro»). 

Diga-se a propósito, que o 
diário «A Pátria», sofreu sucessi- 
vas perseguições, 

Quando eclodiu o movimento 
do Cinco de Outubro de 1910, 
o jornal foi cercado pela Policia 
e pela Guarda Municipal ao ser- 
viço da monarquia. Ao cerco se- 
guiu-se o assalto, tendo sido pre- 
sos por breves horas, numerosos 


JORNALISTAS 
NA CHEFIA 
DO GOVERNO 


republicanos que, juntamente com 
Alfredo de Magalhães, com Do- 
mingos Pereira e outros jornalis- 
tas, permaneciam ali, esperança- 
dos em receberem, telefonica- 
mente, da Capital, pormenores 
sobre a revolução. 

O Governo de Domingos Pe- 
reira assumiu o poder em substi- 


«tuição do gabinete de José Rel- 


vas, a 31 de Março de 1919, em 
pleno rescaldo das juguladas 
sublevações monárquicas que tê- 
riam de culminar com o julgamen- 
to dos implicados, para afasta- 
mento dos militares comprome- 
tidos e dos funcionários civis 
desafectos à República. 

Domingos Pereira sobraçava 
também à pasta do Interior, é do 
seu Ministério faziam parte, entra 
outros, Leonardo Coimbra, Antó- 
nio Granjo e Ramada Curto, que 
pretendiam dar novos rumos à 
República já considerada «velha», 
e proceder ao sonho utópico da 
remodelação e fusão pacificadora 
de certos partidos. 

Todas as boas intenções sai- 
ram goradas, devido ao desenten- 
dimento e às ambições desme- 
didas da maior parte dos politi- 
cos, e devido ainda à insegu- 
rança das instituições republica- 
nas em consequência do desgas- 
te provocado pelas greves operá- 
rias, atentados bombistas e sabo- 
tagem nas fábricas e. nas linhas 
do caminho de ferro. 

Como era vulgar naquela épo- 
ca, também o Governo de Do- 
mingos Pereira foi de curta dura- 
ção, entrando em crise ao com- 
pletar cerca de três meses, quan- 
do substituido pelo gabinete Sá 
Cardoso, que tomou posse a 28 
de Junho. 

Mas Domingos Pereira mante- 
ve-se na cena política. Foi minis- 
tro em diversos governos, e pre- 
sidente da Câmara dos Deputa- 
dos. Este foi, portanto, o segundo 
jornalista a ascender à chefia do 
Governo em Portugal. O terceiro, 
é Francisco Pinto Balsemão. 


k Jaime Ferreira 


NOVO GOVERNO SÓ PARA O PRINCÍPIO DO ANO 


EANES RECEBEU BALSEMÃO 
E HOJE OUVIRA OS PARTIDOS 


+ CR DEU AV AL AO NOME PROPOSTO PELO PSD 


A indigitação de Pinto Balse- 
mão como primeiro-ministro de- 
verá verificar-se muito em breve. 
Ontem, à tarde, e durante trin- 
ta minutos, houve encontro em 
Belém de que muito pouco ou 
quase nada se soube. Pinto Bal- 
semão disse à saída (denotando 
estar com pressa) que o Presi- 
dente deverá ouvir os partidos e 
o Conselho da Revolução antes 
de proceder à sua indigitação pa- 
ra chefe do governo. O Conselho 
da Revolução é sensível ao nome 
de Pinto Balsemão » parece mes- 
mo disposto a prescindir da fase 
de indigitação, décidindo-se por 
aconselhar o Presidente da Re- 
pública que passe logo que pos- 
sível à segunda fase, ou Seja, à 
nomeação, isto segundo deixou 
perceber o conselheiro Vítor Al- 
ves, em declarações à informa- 


ção. 

É O Conselho da Revolução da- 
ria, ontem, o seu aval ao nome 
do dr. Pinto Balsemão para o 
cargo de Primeiro-Ministro. 

Esta era a convicção do porta- 
-voz daquele órgão de sobera- 
nia, antes do início do plenário, 
convocado pelo Presidente da Re- 
pública, nos termos constitucio- 
nais. 

A consulta presidencial mere- 
ceria a «luz verde» do CR, pois 
um nome único não abria qual- 
quer alternativa diferente, se- 
gundo disse o tenente-coronel 
Vitor Alves. 

Entretanto, o Presidente da 
República consulta hoje e ama- 
nhã os partidos com representa- 
tividade parlamentar quanto à 
nomeação de Pinto Balsemão co- 
mo primeiro-ministro. 

Hoje à tarde são recebidos em 
Belém, em audiências separadas, 
o PSD, PS, CDS, PCP e PPM. 

Amanhã, também à tarde, 
Eanes ouve delegações da ASDI, 
UEDS, MDP/CDE e UDP. 


COMISSÃO DIRECTIVA REÚNE NO DIA 28 


SOCIALISTAS PREPARAM 
CONGRESSO DE MAIO 


A Comissão Directiva do PS 
reúne-se em Lisboa no dia 28 
para uma primeira análise da 
situação político-partidária na 
perspectiva da Comissão Nacio- 
nal de 3 de Janeiro. 

Da ordem de trabalhos da 
Comissão Directiva consta a dis- 
cussão e votação do seu regi- 
mento, para uma exposição da 
aotividade parlamentar e a aná- 
lise da situação político-partidá- 
ria. 

O regimento da Comissão, ela- 
borado por um grupo de traba 
lho de que fizeram parte, entro 
outros, José Manuel Galvão Te- 
les e Almeida Santos, tornou-se 
necessário na sequência da im- 
pugnação de uma reunião da CD 
em finais de Outubro por ale- 
gada falta de cumprimento de 
Prazo, na convocação. 

«Por isso, apesar da existência 
há anos da Comissão Directiv: 
SÓ agora se vai aprovar um regi- 
mento para a mesma, a fim de 
evitar novos conflitos internos», 
disse uma fonte soctalista, 

A exposição da actividade par- 
lamentar será feita pelo presi- 
dente do Grupo Parlamentar, 
Francisco Salgado Zenha, que 
abordará temas relacionados com 
a, propostas e política socialista 
na presente sessão legislativa. 

A Comissão Nacional, que so 
reúne em 3 de Janeiro, tem como 
pontos principais da ordem de 
trabalhos a eleição do Secreta- 
riado Naoional é a marcação da 
data do Congresso, o qual de- 


verá ocorrer a 8, 9 e 10 de Maio. 

O actual Secretariado decidiu 
em 4 de Novembro convocar no* 
vas eleições, na sequência do 
«comunicado dos vinten, de 31 
de Outubro, que acusara o exe- 
cutivo socialista de «tentativa 
de tomada do poder no seio do 
partido». 

O chamado «comunicado dos 
vinte» fora subscrito por mem- 
bro, da Comissão Directiva con- 
siderados afectos às posições po 
líticas de Mário Soares, contra 
as tese, então assumidas pelo 
Secretariado Nacional. 

Um dirigente socialista disse 
ontem que são três as hipóteses 
de eleição do Secretariado: re- 
condução do actual executivo 


sem preenchimento da, duas va- 
gas deixadas em aberto 
morte de Herculano Pires e pela 
demissão de Maldonado Gonelha, 
novo Secretariado com represen- 
tação das várias sensibilidades (o 
que levaria ao «corte de cabe- 
ças») ou recondução do Secre- 
tariado com preenchimento das 
duas vagas, A 

Estas vagas, disse o dirigente, 
poderiam ser preenchidas de 
forma negociada ou por impo- 
sição do Secretariado, que detém 
a maioria da Comissão Nacional, 

Entretanto, nos meios do PS 
circulam já dois documentos com 
ista ao Congresso de Maio: um 
da autoria de Sottomayor Cardia 
e outro de Marcelo Curto. 


PR: FIM DE ANO 
NO CORVO (AÇORES)? 


O Presidente da República, 
general Ramalho Eanes, deverá 
passar o fim de ano no Arqui- 
pólago dos Açores, mais exac- 
tamente na Ilha do Corvo. 

Eanes, segundo um vesper- 
tino de Lisboa, teria fanifesta- 
do a sua determinação de pas- 
sar o fim de ano naquela ilha, 
durante um jantar com os ale- 
mentos da Comissão Política 
da sua Recandidatura. Esta ati- 
tude pode ser interpretada 


como um reconhecimento de 
Eanes à preferência eleitoral 
dos açorianos pela sua recan- 
didatura. 

A propósito, uma fonte pró- 
xima de Belém confirmou-nos 
a veracidade de tal notícia, en-| 
quanto os serviços da Presi- 
dência, sem desmentirem, con- 
sideravam a deslocação de Ra- 
malho Eanes ao arquipélago 
como «uma hipótese a consi- 
derar». 


NÃO HA PRESSAS 


Parece comprometida a pos- 
sibilidade de um Governo a 
curto prazo. Eanes não terá 
pressa em precipitar os acon. 
tecimentos e Pinto Balsemão, 
quererá aplicar, desde já, a 
reformulação do executivo. Dai 
que os prognósticos, apontem 
para a primeira semana de 
Janeiro de 1981. 

As duas próximas semanas, 
Natal e Ano Novo, com os 
feriados e as tolerâncias de 
ponto, e a circunstância de se 
tratar de uma quadra própria 
do convívio familiar, entravam 
uma certa aceleração que po- 
deria ser imprimida ao pro- 
cesso. 

Pinto Balsemão, foi o pri. 
meiro a reconhecê - lo, ontem, 
quando disse que naquele pe- 
ríodo «o trabalho não vai ser 
muito», salientando ainda que 
«não deve haver pressas», Mas 
da conversa de hoje com Mota 
Amaral. e da cimeira da AD, 
de amanhã, resultará- com cer- 
teza uma meta, um consenso 
quanto à reformulação do Go- 
verno e uma primeira aborda- 
gem em concreto do elenco 
ministerial, 


PRESSÕES 
PARA QUE NAO SAIAM 


As coisas no CDS, estão a 
tomar um rumo um pouco 
diferente daquele que parecia 
definitivo na passada semana. 
Existem fortes pressões para 
que Ribeiro e Castro e Basílio 
Horta, não deixem o Governo, 
tendo sido considerada «espe- 
cialmente grave, no momento, 
a determinação de Ribeiro e 
Castro». 

As fontes centristas, onde 
colhemos esta informação asse- 
guraram-nos que as diligências 
junto de Ribeiro e Castro e 
Basílio Horta, são «fortíssi- 
mas» estando optimistas quan- 
to à possibilidade de lograr os 
seus intentos. 

O preenchimento da pasta da 
Defesa Nacional, estará prati- 
camente decidido que o seja 
por um civil e elemento do 
CDS. A nível militar, espera-se 
que estes dois pressupostos 
sejam concretizados. 

Em apoio dos mesmos, ar- 
gumenta-se que o substituto 


de Amaro da Costa, deve ter 
o perfil de um homem inteli- 
gente e hábil, mas que seja 
humilde, para poder levar por 
bom caminho este período do 
transição. «& bom não esquecer 
que o caminho aberto por 
Amaro da Costa, não pode ser 
encerrado, nem deve ser des- 
viado», esclareceu a nossa 
fonte. 


JOÃO PORTO 
NA DEFESA ? 


De entre os ministeriáveis 
para a Defesa Nacional, João 
Porto, reúne o maior consenso, 
já que Morais Leitão, recusou 
o convite e Sá Machado, outro 
candidato, parece mesmo des- 
tinado a chefiar a diplomacia 
portuguesa. A concretizar - se 
& hipótese, João Porto, seria 
bem recebida nas Forças Ar- 
madas, como aliás, o seriam 
os nomes atrás referiods. 


A decisão de Proença de Car. 
valho de demitir-se de presi- 
dente da RTP, está a encon- 
trar forte oposição, entre mui- 
tos dirigentes da AD. Consi- 
dera-se mesmo que a bem da 
Aliança, deverá ser exercida 
forte pressão sobre aquele 
advogado, para que retire o 
pedido de demissão, Será tare- 
fa difícil, já que Proença, 
quando toma uma decisão, 
mantémm-na; mas há quem con- 
fle que impossível é uma coisa, 
improvável é outra, e que uma 
conversa muito a sério, poderá 
modificar os planos de Proen. 
ca de Carvalho, desde que se 
lhe faça ver com sólida: argu- 
mentação a inconveniência da 
sua saída da RTP nesta altura. 


BASÍLIO HORTA 


E LUCAS PIRES 
NÃO FARÁ PARTE 
DO GOVERNO 


«Não farei parte do próximo 
governo» — garantiu ontem a 
«O Comércio do Porto» o diri- 
gente ventrista Francisco Lucas 
Pires, 

Lucas Pires, que teve ontem 
uma entrevista com Freitas do 
Amaral, acrescentou que, a partir 
deste momento, estará muito 
ocupado com a preparação do 
seu doutoramento, que se deverá 
realizar dentro de 3 meses, 


GRUPO DE REDES 
DE AVEIRO 


PARA LIGAR AO PORTO, 
MARQUE: 82 
PARA LIGAR A LISBOA, 


MARQUE: 81 


A partir das O horas do dia 19 de Dezembro, 
assinantes do grupo de Redes de Aveiro nas suas 
ligações para o Porto, devem marcar O novo indica- 


tivo 82. 


E para Lisboa, o novo indicativo 81. 


Esta alteração deve-se a trabalhos efectuados-neste 
Grupo de Redes, numa tentativa de melhorar o es- 
coamento do tráfego telefónico da região. 


AJUDE-NOS A SERVI-LO MELHOR. 
UTILIZE BEM O TELEFONE. 


3) & CORREIOS ETELECOMUNICAÇÕES DE PORTUGAL 
TELEFONES DE LISBOA E PONIO 


«O Comércio do Porto» apurou 
entretanto, que Basílio Horta 
continuará no Governo, «em re- 
presentação da direcção do CDS», 
conforme expressão do nosso in- 
formador. 


Uma outra fonte centrista ga- 
rantiu-nos que «é muito prová- 
vel que Morais Leitão seja o fu- 
turo ministro dos Negócios Es- 
trangeiros», que o eng. Rogério 
Martins, tome conta da pasta da 
Indústria e Energia. A pasta das 
Finanças poderá ser entregue a 
João Salgueiros, perante a conti- 
nuação da recusa de Cavaco é 
Silva em permanecer no exo 
cutivo. 


Adiantaram-nos, ainda, que 


André Gonçalves Pereira poderá 


ser ministro de Estado e que Ân- 
gelo Correia poderá encarregar- 
“se da Comunicação Social. 


ENCONTRO HOJE 
DE BALSEMÃO 
COM MOTA AMARAL 


Existem excelentes condições 
para que o próximo governo seja 
forte e coerente, afirma-se nos 
bastidores da AD à medida que 
Pinto Balsemão desenvolve con- 
tactos, de momento apenas orien- 
tados para uma reestruturação das 
diversas pastas, objectivo no qual 
aliás, o PPM continua muito inte. 
ressado e que tem encontrado 
apoios concretos da parte do di- 
rigente social-democrata. 


As conversações têm decorri- 
do no maior sigilo e nas hostes 
de Pinto Balsemão ninguém se 
descóse com pistas que levam a 
informações concretas. É tudo 
muito vago, tudo fortemente con- 
trolado para que não se filtrem 
informações. Pinto Balsemão 
continua a trabalhar na reestru- 
turação do executivo e não terá 
dado ainda grande atenção à lista 
de ministeriáveis. 

Hoje, pelas 9,15 horas e nas 
instalações do PSD, à Rua Bue- 
nos Aires, o primeiro ministro 
indigitado e o presidente do Go- 
verno Regional dos Açores terão 
um longo encontro. 

A presença de Mota Amaral 
em Lisboa resulta de - assuntos 
que o mesmo tem a tratar na 
capital, o que será também opor- 
tunidad> para uma conversa que 
se espera longa, durante a qual 
Pinto Balsemão por certo dará 
conta ao seu colega dos termos 
em que se encontra o projecto | 
governamental. 


MÁRIO SOARES 
FEEICITOU BALSEMÃO 


Mário Soares, secretário-geral 
do Partido Socialista, felicitou 
Francisco Pinto Balsemão por tor 
sido escolhido para líder social. 
«democrata e primeiro-ministro 
do VII Governo. | 

Numa carta remetida ao novo 
líder do PSD, Mário Soares su 
blinha o facto de o PS ser o prine 
cipal partido na oposição à Alian« 
oa Democrática. 


CÂMARA DE COMÉRCIO 
LUSO-ALEMÃ 
CONGRATULA-SE 


A Câmara de Comércio e Tn= 
dústria Luso-Alemã congratulou- 
=Se com a indicação de Francisco 
Pinto Balsemão para primeiro-mi.. 
nistro do VII Governo Constitur 
cional, 

Num telegrama, a Câmara de, 
Comércio manifesta a certeza dg 
que o novo primeiro-ministro sa 
berá «com coragem e sensatea! 
enfrentar as dificuldades. 

Por seu turno, o múcieo sócio. 
-profisisonal do PSD da Portucel 
(Porto): «No virar de mais uma 


totai e incondicional apoio na 
presidência do nosso Partido e 
desejar-lhe, como futuro timo- 
meiro do VIH Governo Constitu- 
cional, os maiores êxitos na con- 
dução dos destinos de Portugal» 


5 ECONOMIA/TRABALHO 


EM CONCENTRAÇÃO FRENTE À EMPRESA 


8 MIL TRABALHADORES DA TAP 
REIVINDICARAM REVISÃO DO ACT 


Centenas de trabalhadores de 
terra da TAP concentraram-se 
ontem junto ao aeroporto de Lis- 
boa para protestarem contra a 
«fuga ao diálogo» do Conselho 
de Gerência sobre a revisão do 
acordo colectivo de trabalho. 

A concentração decorreu jun- 
to ao edifício 25 do aeroporto da 

- Portela e, pela primeira vez na 
história da empresa, foi convo- 
tada por organizações sindicais 
ligados à UGT e à CGTP/Inter- 
sindical. 

O facto de a estrutura sindi- 
tal e da comissão de trabalhado- 
res da TAP, com linhas sindicais 
quase opostas, desenvolverem 
uma luta conjunta em apoio de 
reivindicações comuns foi consi- 
derado, no local, como «o des- 
trédito total do Conselho de Ge- 
rência (CG)». 

Os cerca de 8 mil trabalha- 
fores abrangidos pelos 21 sindi- 
tatos que convocaram à concen- 
tração reivindicam a negociação 
do cláusulado geral de um novo 
ACT e aumentos salariais da or- 
dem dos 23%. 

O CG — segundo um porta- 
«voz sindical — tem-se recusado 
a negociar e apenas apresentou 
“alguns documentos» que apon- 
tam para aumentos entre 3 e 
4%. 

Os representantes da CT e da 
estrutura sindical da TAP deci- 
diram solicitar audiências aos 
Ministérios dos Transportes e 
Comunicações e do Trabalho para 
uma intervenção directa no pro- 
cesso e «clarificação da situação». 

Não participaram na acção os 
dois sindicatos de pessoal de voo 
(pilotos e técnicos de voo), nem 


EMPRÉSTIMO 
EXTERNO: 

DO BANCO 
EUROPEU 

DE : 
INVESTIMENTO 


Reulizou-se no passado dis 
11 no Luxemburgo a assinatura 
de um contrato de crédito ex- 
terno, concedido pelo Banco 
Europeu de Investimentos, com 
intervenção do Estado portu- 
guês e da Caixa Geral de De- 
pósitos. 

O montante do empréstimo, 
ce 15 milhões de unidades de 
conta, mais de 1 milhão de 
contos, pelo prazo de 10 anos, 
destina-se ao financiamento de 
projectos de investimento apre- 
sentados à Caixa Geral de De- 
pósitos, com realce para os que 
forem promovidos por pequenas 
e médias empresas. 

As condições gerals da opa- 
ração são particularmente favo- 
ráveis, pelo que as empresas 
mutuárias da Caixa terão aces- 
so a crédito externo sem neces- 
sidade de assumirem o risco-de 
câmbio. 

Crê-se que este contrato en- 
tro a Caixa Geral de Depósitos 
e o Banco Europeu de Investi- 
mentos representará o início de 
uma frutosa cooperação entre 
as duas instituições». , 


o Sindicato dos Técnicos de Ma- 
nutenção (SITEMA). 

Na conferência de Imprensa 
que se seguiu à concentração, os 
representantes dos trabalhadores 
manifestaram «total abertura ao 
diálogo e à concertação» e acusa- 
ram o CG de «se furtar às nego- 
ciaçõesp-e de «não seguir a via 
da franqueza e da honestidade». 

«O CG não está voltado para 
a criação de um ambiente de tra- 
balho que permita a recuperação 
da empresa», declarada em situa- 
ção económica difícil em Julho 
de 1980 — afirmaram. 


Os membros da mesa (em cima) e um aspecto parcial dos del 
do Sindicato dos Bancários do Norte, que não chegaria a terminar os seus trabalhos. 


INDICATO DOS BANCÁRIOS DO NORTE 


A possibilidade de greve na 
Transportadora Aérea Nacional 
foi afastada pelos drigentes sin- 
dicais, por vários motivos, nomea. 
damente a recessão internacional, 
a recuperação da empresa e a des- 
locação a Portugal de grando 
número de emigrantes». 

No entanto — acrescentaram 
— estão a ser analisadas outras 
formas de luta entre as quais o 
auxílio e solidariedade da UGT 
e CGTP, e de organizações inter- 
nacionais ligadas & aviação co- 
mercial. 

O salário médio dos traba- 


lhadores de terra da TAP ronda 
os 17 800800 ilíquidos e a última 
revisão salarial, que consagrou 
aumentos de 21% data de 12 de 
Junho de 1979. 

A estrutura sindical e a CT 
da TAP demarcaram-se ainda de 
uma eventual greve que venha a 
ser desencadeada pelo SITEMA, 
envolvido actualmente num pro- 
cesso próprio. 

A TAP emprega actualmente 
mais de 10 mil trabalhadores dos 
quais 8 mil estiveram representa- 
dos ma concentração. 


en 


legados (em baixo) ao Congresso 


CONGRESSO NÃO CHEGOU AO FIM 
POR FALTA DE QUORUM 


O Congresso do Sindicato dos 
Bancários do Norte, reunido em 
segunda sessão ordinária, nas 
instalações da sua nova sede do 
Porto, não chegou ao fim, pois 
a mesa verificou, por volta das 
18,15 horas, que não havia 
«quorum» para prosseguir os tra- 
balhos. Por este facto, nem se- 
quer chegaram a ser aprovados 
os dois pontos da ordem do dia: 
apreciar e votar o Orçamento pro- 
posto pela Direcção e o Parecer 
do Conselho Fiscalizador de Con- 
tas, e as Bases Gerais e o Pro- 
grama de Acção Global do Sin- 
dicato para o ano seguinte, sob 
proposta da Direcção. 

Na verdade, o Congresso, que 
se iniciara com elevada presen- 
ça de delenados, vindos de di- 
versos pontos do Norte do pais, 
acabaria num ambiente de frus- 
tração geral, com remoques e 
acusações à Direcção de preten- 


der abusar de paternalismo. 

Sob a presidência de José An- 
tónio Monterroso, presidente da 
mesa da Assembleia Geral, do 
Congresso e do Conselho Geral, 
secretariado por José António Ca- 
melo e Alexandre Cunha, os tra- 
balhos iniciaram-se com diversas 
intervenções feitas no período de 
antes da ordem do dia, em que 
o representante de cada tendên- 
cia sindical podia usar da pala- 
vra durante 15 minutos, de acor- 
do com a decisão tómada pelo 
Congresso. 

A primeira intervenção de fun- 
do pertenceu a Espírito Santo 
Oliveira que revelou estar em 
acção um movimento para re- 
colha das assinaturas para re- 
querer a convocação de uma, 
assembleia geral extraordinária, 
destinada a proceder a diversas 
alterações dos Estatutos, já que 
estes não permitem uma gestão 


NOS PERÍODOS DO NATAL E ANO NOVO 


FUNCIONÁRIOS PÚBLICOS 


TÊM TOLERÂNCIA DE PONTO 


Por decisão do secretário de 
Estado da Reforma Administra- 
tiva haverá tolerância de ponto 
para os funcionários públicos na 
véspera de Natal. 

Por outro lado, no dia 26 os 
serviços públicos poderão funcio- 
mar apenas com 50% dos seus 
efectivos. 

Tsso significa que muitos fun- 
clonários públicos poderão estar 
ausentes dos seus postos de tra- 
balho desde quarta-feira, dia 24, 
até domingo, dia 28. 

No dia 2 de Janeiro, os ger- 
viços públicos estão igualmente 
autorizados a funcionar apenas 
com 50% dos efectivos. 

Assim metade dós funcioná- 


rios públicos terá uma «ponte» 
no fim-de-semana de Natal e a 
outra metade gozará idêntica re- 
galia no fim-de-semana do Ano 
Novo. 


«PONTE» DE NATAL 
OU DE ANO NOVO 
PARA BANCÁRIOS 


Entretanto, o ministro das Fi- 
nanças e do Plano e o secretá- 
rio de Estado do Tesouro, ace- 
deram ao pedido do Sindicato 
dos Bancários do Sul e Ilhas, pe- 
dido que lhes foi formulado no 
sentido de que os empregados 


bancários pudessem ser dispensa- 
dos de comparecer ao trabalho 
nos dias 26 de Dezembro (sexta- 
-feira) e 2 de Dezembro. 

Aqueles membros do Gover- 
no acederam, mas com uma úni 
ca condição: a Je que metade 
dos empregados utilizasse a «pon- 
te» de Natal e a outra metade 
nas vésperas de Natal e de Ano 
a «ponte» do Ano Novo. 

Entretanto ,e como já vem 
sendo hábito, os fancos encer- 
ram os seus serviços ao público 
Novo (quarta-feira), mas estarão 
abertos no próximo dia 26 e no 
dia 2 de Janeiro (sexta-feira), 
com redução de cinquenta por 

"cento do pessoal, 1 


eficaz do Sindicato. 

Depois de Carlos Frederico 
Castanheira, membro do Conse- 
lho Fiscalizador de Contas, ter 
revelado que não dera o respec- 
tivo Parecer, abstendo-se, expon- 
do as razões numa declaração de 
voto, o conrressista Albertino 
Pinheiro, renresentante da ten- 
dência sindical Vida Nova do 
Sindicato, criticou o Conselho 
Geral pelo método usado na 
escolha dos congressistas que 
vão participar no Il Conrresso 
da UGT, e apresentou um voto 
de congratulação pela vitória. do 
general Ramalho Eanes. 

Prestados esclarecimentos pela 
Direcção usaram da palavra José 
Correia Faria e Jorge Baptista da 
Silva. o primeiro para alertar so- 
bre a larga utilização de cheques 
falsos, e o último para se con- 
gratular com a realização daquele 
Connresso da UGT e apelar pa- 
ra a unidade dos trabalhadores 
bancários, de modo a que pos- 
sam defender os seus justos in- 
teresses e direitos. 

Foram, em seguida, propostos 
e aprovados votos de nesar pelo 
falecimento das vitimas do trá- 
o acidente de aviação, se- 
quida de um minuto de silêncio; 
de congratulação pelo Il Con- 
gresso da UGT; de protesto con- 
tra as infracções à lei praticadas 
pelo Governo; e contra os Con- 
selhos de Gestão dos Bancos ; 
de saudação e solidariedade aos 
trabalhadores polacos e de S. Sal- 
valor; e de congratulação pela vi- 
tória do general Rainalho Eanes. 

Dispensada a leitura da acta 
do anterior, o Congresso entrou 
na parte destinada aos trabalhos 
da ordem do dia. 

Após as Intervenções de Dia- 
mantino Santos e de Maria Ma- 
nuela Peixoto de Almeida, que 
apresentaram propostas de adita- 
mento e críticas ao Programa de 
Acção Global, este documento 
seria aprovado na generalidade, 
mas a sua apreciação na espe- 
cialidade já não prosseguiu, por 
falta de quorum. 

O Congresso continuará em 
data a anunciar oportunamente. 


O Comercio do Porto 
18 DE DEZEMBRO DE 1980 


ORDEM DOS ADVOGADOS 
— ELEIÇÕES AQUECEM 


Está a decorrer o período 
eleitoral para as eleições na 
Ordem dos Advogados, concor- 
rendo duas listas. A lista A en- 
quadrada por elementos afectos 
ao PC e socialistas radicais, 
enquanto a B é formada por in- 
divíduos da AD e os chamados 
sociais-democratas do PS. 

Paralelamente decorre a clei- 
ção para a Caixa de Previdên- 


cia da Ordem, também com 
duas listas, sendo a composi- 
ção proposta pela AD e socia- 
listas moderados encabeçada 
pelo dr. Medina Carreira, antigo 
ministro das Finanças, membra 
destacadc que foi do PS e qua 
agora se encontra dentro da 
área política da Aliança Demos 
crática. 


Preços dos hotéis no Algarve 
sobem cerca de 60 por cenio 


Os hotéis no Algarve subiram 
os seus preços cerca de 60 por 
cento em relação a 1979 — 
revelou à ANOP Nogueira San- 
tos, director de uma unidade 
hoteleira algarvia. 

Nogueira Santos acrescentou 
que esse aumento, se não for 
contido, poderá prejudicar o 
futuro do turismo da região. 

Aquele gestor de hotelaria 
afirmou que Albufeira é a zona 
do Algarve onde «a especula- 
ção e o mau serviço nos res- 
taurantes mais se faz notar», 

Referindo-se à realização em 
Jane'ro, do | Congresso de Tu- 
rismo do Algarve, Nogueira 
Santos manifestou a opinião de 
que no mesmo poderão ser to- 
madas medidas tendentes a 
«curar alguns males do turismo 
aigarvion. 

A ocupação dos hotéis duran- 
te O Inverno, problemas de in- 


tica serão os teres base do 
congresso a realizar em Albus 
tsira, de 15 a 18 de Janeiro. 

Entre outros temas em des 


bate destaca-se o relacionas 
do com o turísmo cultural, tens 
do sido sugerido, o nome do 
professor Joaquim Magalhães 
para apresentar uma comunicas 
ção sobre o assunto. 

O grupo de trabalho encars 
regado da organização do Cons 
gresso é composto por elemsns 
tos exclusivamente ligados ao 
turismo e vai agora solicitar 
às casas regionais do Algarve, 
em Lisboa e no Porto, a divul+ 
gação do mesmo, tendo em 
vista uma participação de cons 
gressistas de todo o país. 

Durante a realização do Cons 
gresso, cujos temas deverão 
obrigatoriamente centrar-se no 
turismo, decorrerá a Il Feira de 
Turismo do Algarve. 


ra-estruturas e sinalização turís- 


O |il CONGRESSO DO SECTOR TÊXTIL 


O Ill Congresso do Sector Têxtil terá lugar, em 
Braga, em Maio do próximo ano. A deliberação foi 
tomada durante a reunião do Conselho Geral da Fede- 
ração dos Sindicatos de Trabalhadores Têxteis, que se 
realizou em Novembro, em Coimbra. Aquele Conselho 
aprovou ainda, por unanimidade, uma resolução em 
que é rejeitado o projecto de alteração dos horários 

e trabalho, exigindo-se a «sujeição à discussão pública 
de todo e qualquer projecto do Governo e a obrigato- 
riedade do Governo consultar e negociar com o Movi- 
mento Sindical Unitário sobre legislação de trabalho», 


€ CONFERÊNCIA IBÉRICA 
SOBRE MINAS DE URÂNIO 


Em Salamanca, a 31 de Janeiro e a 1 de Fevereiro 
próximos, vai realizar-se a primeira conferência Ibérica 
sobre Minas de Urânio. 

A reunião destina-se ao estudo do impacto das explo- 
rações mineiras do urânio e as suas implicações na pe- 
nínsula. 

A participação portuguesa está a cargo de repre- 
sentantes do cemanário «Gazeta das Caldas», que aguar- 
da que outros grupos se lhe associem. 


€O CENTRO DE COMÉRCIO INTERNACIONAL 


O Centro de Comércio Internacional UNCTAD/GATT, 
em Genebra, tornou pública a existência de uma vaga na 
divisão de cooperação técnica. 

Os candidatos deverão possuir o curso universitário 
ligado a assuntos económicos ou comerciais e pelo me- 
nos uma experiência de três anos em problemas de pro- 
moção comercial de países desenvolvidos, num departa- 
mento governamental ou em organizações nacionais liga- 
das a câmaras de comércio ou empresas de exporta- 
ção/importação. 

Devem ainda os candidatos. falar fluentemente a lín- 
gua inglesa e terem bons conhecimentos de francês. As 
candidaturas deverão ser apresentadas até 9 de Janeiro 
próximo. 

Quaisquer informações relativas ao lugar em aberto 
poderão ser prestadas no Secretariado para a Coopera- 
ção Económica e Técnica Externa, Avenida da Repúbli- 
ca, 32-1.º — Lisboa. 


O | CONGRESSO NACIONAL DE ENFERMAGEM 


«Gestão e Autonomia de Enfermagem» é o tema 
central do Il Congresso de Enfermagem que terá lugar em 
Coimbra, entre 5 e 10 de Abril do próximo ano. 

A organização do citado congresso estende-se, não 

só aos enfermeiros do país, como aos enfermeiros dos 
países de expressão portuguesa, África e Brasil. 
. A iniciativa deste congresso deve-se aos Sindicatos 
dos Enfermeiros das Zonas Norte, Centro, Sul e Funchal, 
com o apoio da Associação Católica dos Enfermeiros e 
Profissionais de Saúde, da Associação Portuguesa dos 
Enfermeiros e da Associação Portuguesa dos Enfermei- 
ros especializados em enfermagem de reabilitação. 

O secretariado do Il Congresso Nacional de Enfer- 
magem funciona. na Rua Ferreira Borges, 136-3.º — 
3000 Coimbra. As inscrições terminam no dia 31 de Ja- 
neiro de 1981. 


EMPREGO E FORMAÇÃO PROFISSIONAL. 


Diplomas publicados dentro das áreas 
do emprego e da formação profissional 
de Janeiro q Dezembro de 1980 (| parte 


DR., I Série, de 7 de Novem- 
bro) — Cria a Comissão Inter- 
ministerial para o Emprego. 


ABSENTISMO 


— Despacho Conjunto de 25 do 
Junho — (publicado no D.º R.*, 
2.º série, de 12 de Julho) — ori 
ção de um grupo de trabalho pa- 
ta estudo ao controlo do absen- 
tismo por doença. 


ACÇÕES DE FORMAÇÃO 
PROFISSIONAL 


— Despacho Normativo n.º 
9/P/80 (publicado no D.R., II 
Série, de 9 de Janeiro) — cursos 
piloto de formação profissional 
na Casa Pia de Lisboa. 


— Despacho Conjunto de 21 
de Fevereiro (publicado no D.R.” 
II Série, de 26 de Março) — Ac- 
são piloto de formação para jo- 
vens — criação de uma comissão 
de controlo de formação. 

— Despacho Conjunto de 9 de 
“Abril (publicado no D.! II Sé 
rie de 23 de Abril) — criação do 
um grupo de trabalho para coor- 
das neções de formação 


siona 
— Despacho !Hormativo, 3/80, 
de 25 de Setembro — institucio- 


nalização do programã de forma- 

ção e integração empresarial de 
quadros (FIEQ) destinados às Pe- 
quenas e Médias Empresas no 
DR., II Série, de 30 de Setem- 
bro) — Acção piloto de formação 
para jovens — interpretação do 
Despacho Conjunto de 21 do 
Fevereiro de 1980. 


AGÊNCIAS 
DE COLOCAÇÃO 


— Decreto-Lei 427/70, de 30 
de Setembro — regulamenta a 
actividade das agências privadas 
de cooperação com fins luorati- 
vos. 

— Decreto 100/80,. de 9 do 
Outubro, aprova para ratificação 
a Convenção n. 96 relativa a 
agências de colocação não gratui- 
tas, adoptada pela Conferência 
Internacional do Trabalho, 


BOLSAS DE FORMAÇÃO 


— Despacho Normativo Era 
de 23 de Julho — Concessão 

Bolsas de Formação para adia 
são de um curso ou estágio do 


curta duração que possibilite o 
acesso a um posto de trabalho. 


CRIAÇÃO E MANUTENÇÃO 
DE POSTOS 
DE TRABALHO 


— Despacho Normativo 3/80, 
de 4 de Janeiro — Interpretação 
sobre a aplicação do n.º 10, alí- 
nea a), e do n.º 26 do Despacho 
Normativo 3/5/78, de 30 de No- 
vembro (criação de postos de tra. 
balho). 


— Despacho Normativo 156/80 
de 13 de Maio — Alteração aq 
n.º 12 do Despacho Normativo 
315/78, de 30 de Novembro — 
montante do apoio para a cria- 
ção de postos de trabalho. 


— Desnacho Normativo 197/80 - 


de 3 de Tulho — Regime de 
Apoio à criação e manutenção 
do postos de trabalho — situa- 
ções de reconversão ou de 1! 
Banização de empresas, ou trans. 
ferôncias colectiva de trabalha- 
dores para outras empresas. 


— Despacho Normativo 198/80 
de 30 de Julho — Alteração dos 
n.º 2, 3 e 4, do Despacho Nor- 
mativo 316/80. de 30 de Novem- 
bro (manutenção de postos de 
trabalho). 


— Decreto-Lei 416/80, de 27 
de Setombro — Regime legal do 
concessão de apoios destinados a 
incentivar a criação de postos de 
trabalho direotos e permanentes, 
ia de novos investimen- 


— Despacho Normativo 357/80 
de 13 de Novembro — Regula- 
menta e resolve algumas situa- 
ções previstas no Decreto-Lei 
416/80, de 27 de Setembro. 


COMISSÃO 
INTERMINISTERIAL 
PARA O EMPREGO 


— Resolução do Conselho da 
Ministros 380/80 (publicada no 


EDUCAÇÃO — TRABALHO 
— EMPREGO 


— Despacho Conjunto 84/80 
(publicado no D.R.*, II Série, de 
8 de Março) — Institucionaliza- 
ção de um sistema permanente 
educação-trabalho-emprego. 


— Despacho Conjunto de 6 do 
Março (publicado no D.R.*, 
Série, de 25 de Março) — Cons 
tituição de um grupo coordena- 
dor do sistema de articulação 
educação-trabalho-emprego. 


— Despacho Conjunto 75/80 
(publicado no D.R.*, II Série, do 
29 de Julho) — Cria um grupo- 
“tarefa para definição dos esque- 
mas de acompanhamento da in- 
serção dos jovens ma vida activa, 


— Despacho 95/80, (publica no 
D.R., II Série, de 25 de Março) 
— Financiamento de equipamen. 
to de Centros de Formação Pro- 
fissional, 


EMPREGO-EMIGRAÇÃO 


— Despacho Conjunto de 21 
de Fevereiro (publicado no D.R.*, 
IM Série, de 11 de Março) — 
Cria um serviço de consultadoria 
para questões de foro jurídico em 
apoio ao emigrante. 


— Despacho Conjunto de 5 
de Maio (publicado no D.R.*, de 
15 de Julho) — Articulação em- 
Prego-emigração, ma publicação 
de anúncios sobre ofertas de em.. 
prego. 


— Despacho Conjunto de 12 de 
Maio (publicado no D.R.º, II Sé- 
rie de 12 de Junho) — Criação 
de um sistema integrado para 
articulação emprego - emigração. 


Diversificar 


Pela resolução do Conselho de 
Ministros n.º 212/79, de. 17 de 
Julho, posteriormente regulamen- 
tada através de despacho, do Mi 
nistério do Trabalho, foi criado 
um grupo de trabalho Intermi- 
nisterial encarregado de elaborar 
estudos preliminares com vista 
à diversificação dos horários de 
trabalho. É do relatório, apre. 
sentado por essa comi re 
centemente vinda a público, em 
“«Textos do Ministério do Traba- 
lho, n.º 81», que hoje trminamos 
a breve notícia já iniciada na 
página Especial/Trabalho, de 20 
de Novembro. 


3-—A REDUÇÃO 
DA SEMANA 
DE TRABALHO 


Em resposta a vários interes- 
ses, entre o, quai, a redução do 
número de trajectos impostos 
pelo trabalho, existem experiên- 
cias a nível internacional de re. 
dução da semana de trabalho 
para quatro dias com o aumento 
correspondente do periodo: do 
trabalho diário. 


FINANCIAMENTOS 
PELO FUNDO 
DE EMPREGO 


— Despacho Normativo 219/80 
de 28 de Julho — Financiamento 
de comparticipações aos munict. 
pios pelo Fundo do Desemprego. 

— Despacho Conjunto de 18 de 
Julho (publicado no D.R.º, II Sé- 


- tie de 7 de Agosto) — Financia- 


mento de realizações no domínio 
das Construções escolares pelo 


- Fundo de Desemprego. 


(Continua) 


O sistema encontra-se num es- 
tágio embrionário de desenyol- 
vimento e o modelo «standárdy 
consiste em quatro dias conse 
cutivos de 10 horas de traba- 
lho/dia por Semana, ou outra 
duração do número de horas diá- 
rias, de acordo com a, respecti» 
vas legislações. Usualmente as 
empresas mantêm-se em funcio- 
namento das 8,30 às 18,30 ho- 
ras de segunda à quinta-feira in» 
clusive, “ou em alternativa, de 
terça a sexta-feira, 

Também pode ser conseguido 
o esbatimento das horas de tra- 
balho semanal, com a concentra- 
São da semana de trabalho em 
quatro dias, mas mantendo-se os 
período, de funcionamento se 
manal dos estabelecimentos em 
cinco nias. 

A originalidade do sistema 
consiste na instituição de um 
processo de rotação do pessoal 
de certas categorias e que, em 
cada dia, de segunda a sexta-fei- 
ra, permitirá a 20% desse mes- 
mo pessoal estar dn pausa do 
trabalho e beneficiar, concomi- 
tantemente, de um | têrceiro .dia 


ESTATÍSTICAS DO TRABALHO 


BAIXARAM AS GREVES 
NOS PAÍSES DA CEE 


De 1972 a 1978, o número 
de dias de trabalho perdidos por 
motivo de greve nos nove países 
que presentemente constituem a 
CEE — Comunidade Económica 
Europeia — diminuiu cerca do 
metade, passando de 549 a 291 
por ano em mil pessoas empre- 
gadas. 


Estes números, publicados re- 
centemente, contradizem clara- 
mente a ideia que os meios de 
comunicação social nos podem 
deixar ao noticiar constantemen- 
te informações sobre conflitos 
sociais. Mas a própria análise 
dos dados referentes a cada um 
dos países constituirá também 
provavelmente motivo de surpre- 
sa pois vem desmentir ideias 
aceitem comummente, 


Foi na Holanda que os con- 
flitos sociais foram menos nume- 
rosos durante o último ano con- 
siderado: apenas um dia de tra- 
balho perdido por mil trabalha- 
dores. A Dinamarca encontra-se 
igualmente colocada nessa ques- 
tão com 63 dias e a República 
Federal Alemã relativamente bem 
com 119 dias. A França, por sua 
vez, encontra-se relativamente 


de descanso semanal. Por um 
processo de rotação este terceiro 
dia é utilizado rotativamente por 
cada um daquele, grupos, 

A origem destés sistemas sur- 
giu nos BUA e em 1970 a se 
mana quatro/40 é utilizada por 
vinte e sete empresas. No final 
desse mesmo ano mais de 700 
empresa, já o praticavam e esti 
ma-se que actualmente ele seja 
utilizado por mais de 2000. Ex» 
periências análogas registam-se 
na Inglaterra, Canadá e Austrá- 
la com resultados por vezes con- 
traditórios, já que muitos pen- 
sam que a contracção da semana 
de trabalho traz mais vantagens 
para as empresas e muitos em- 
pregados estão renitente, com a 
aceitação do sistema, nomeada- 
mente por casais com filhos 
novos, 

No estanto, Mrs. Riva Poos, 
consultor em Cambridge, Massa- 
chusets, admite que a semana/40 
em reaís vantagens quer para os 

quer para a força 
S trabalho. Os empregado, ga- 
nham três dias de descanso se- 
manal, , asa 0» 


próxima da sua vizinha de além- 
-Reno, com 127 dias. 

No grupo intermédio situa- 
vam-se a Bélgica, com 324 dias 
perdidos em mil trabalhadores, e 
o Reino Unido, com 414 dias, 

Por fim, no último grupo, à 
Ttália pontava 630 dias de tras 
balho perdidos e a Irlanda atin- 
gia os 838. 

E que sectores é que foram 
mais atingidos pelas greves? A 
Ttália apresenta a particularida- 
de de ter registado muitas para- 
lisações de trabalho no sector da 
agricultura (306 dias), mas, no 
conjunto dos países que inte- 
gram a Comunidade Económica 
Europeia, foram a siderurgia o à 
indústria automóvel as mais afec- 
tadas, com 1080 e 823 dias per- 
didos, respectivamente. 

Na indústria, em média cada 
trabalhador fez greve meio dia 
de trabalho durante 1978. Os tra- 
balhadores do seetor de serviços 
utilizaram com menos Frequência 
esta forma de luta: 117 dias por 
mil indivíduos, o que represen- 
ta cerca de um terço da média 
registada na Comunidade. 


Fonte — «Euroforum» 


horários de trabalho 
com vista à poupança de energi 


g EDUCAÇÃO 
No Distrito de Vila Real 


Professores do ensino primário 
vão ter um Natal mais «pobre»? 


Têm Início hoje as férias do 
Natal e 08 professores agrega- 
dos do Ensino Primário do con- 
celho de Mondim de Basto, como 
Já aqui foi referido, estão desde 
Setembro sem receber os seus 
vencimentos. Têm chegado até 
nós veariadissimos protestos de 
professores que enfrentam situa- 
ções dificeis neste período do 
ano, por não terem, ainda, rece- 
bido os ordenados. 


Na Direcção de Finanças de 
Vila Real Informaram-nos que 
esta situação é devida à incúria 
da Delegação Escolar de Mondim 
de Basto. Na Direcção Escolar 
do distrito de Vila Real, por seu 
turno, disseram-nos que «a folha 
de vencimento daquele concelho, 
a enviar pela Delegação Escolar 
local, trazia 20 erros». 

Por tudo isto; muitas crianças, 
filhos de professores daquele 
concelho, vão ficar sem a prenda 
de Natal. Alguns dos professores 
em causa, tôm familia a seu cargo 
e vivem apenas de um ordenado, 
ordenado esse que já não reca- 
bem desde Setembro. 

Registe-se que, dado não exis- 
tirem condições de alojamento no 
concelho de Mondim de Basto 
para os professores que ali tra- 
balham, estes têm de deslocar-se 
cerca de 100 quilómetros diários, 


Nos Açores 


SUBSÍDIOS PARA 
ORGANISMOS CULTURAIS 


A Secretaria Regional da Edu- 
cação e Cultura atribuiu este ano 
cerca de 750 mil escudos de sub- 
sídios a organismos culturais é 
recreativos dos Açores, 

Atribuídos através da Casa 
da Cultura da Juventude de An- 
gra do Heroísmo, estes subsídios 
foram destinados a grupos folk 
clóricos e recreativos e no Ab 
pendre — Grupo de Teatro da 
Nha Terceira, 


JC VENCE ELEIÇÕES 
NO CONSERVATÓRIO 
DE MÚSICA DO PORTO 
A Lista «B», apoiada pela 
Juventude Centrista, venceu as 


eleições para a Assembleia de 
Representantes do Conservatório 


de Música do Porto ao obter 180 
votos, contra os 160 que a Lis 


ta «A», 
apurou. 

A Lista «B» elegeu assim 14 
representantes e a Lista «A» 9, 
para aquela Assembleia do Con- 
servatório de Música do Porto. 


unitária de esquerda, 


INSTITUTO ESPANHOL 
DE CULTURA 


«Interacção Professor-alunon, 
gundo o código de categorias 
estabelecidas por Flanders, Berne 
? outros, é o tema do curso de 
reciclagem de professores que 
fecorrerá, entre 8 e 11 de Ja- 
neiro do próximo ano, no Insti- 
luto Espanhol de Cultura. 

As inscrições e pedidos de 
Informação para este curso, que 
rerá orientado pela entidade «Pais 
& Professores» de La Corufia, po- 
fem ser obtidas junto da secre 
taria do Instituto, 


DEXTRA 


T'SHIRTS 


DEXTRA 


- MALHAS 


gastando mensalmente uma média 
de nove mil escudos. O orde- 
nado, que desde Setembro não 
recebem, dará para estes encar- 
gos? 

Que «Boas Festas» estarão re- 
servadas nara estes profissionais 
que, pela espinhosa missão que 
desempenham (só quem vê andar 
a pé 8, 4, 5 e 6 quilómetros por 
caminhos de cabras, suportando 
as temperaturas da serra do 
Alvão que se cifram, pelos cinco 
graus negativos...) deveriam me- 
recer o respeito de todos, em 
particular daqueles que têm por 
obrigação assegurar-lhes a tempo 
os seus vencimentos. 


Nestas colunas temo-nos refe- 
rido ao abandono & que os pro- 
fessores do Ensino Primário têm 
sido, sucessivamente, votados, 
melhorem ou não s condições 
políticas em que hoje vivemos. 

Efectivamente, ss pensarmos 
que os professores do Ensino 
Primário — e referimo-nos essen- 
cialmente aos do distrito de Vila 
Real, cuja situação melhor conhe- 
cemos — ainda não receberam, 
hoje, nem um tostão do 13,º mês, 


. que «Boas Festas» imaginaremos., 


para eles? 

A maioria dos prefissionais do 
ensino, a partir de hoje, deixa os 
locais onde, habituzimente, resi- 


dem para se encaminhar até Junto 
de familiares, pais, sogros, Im 
mãos, etc., onde passarão a qua- 
dra festiva, sendo-lhe assim, im- 
possível receber o subsídio de 
Natal se, este, entretanto for 
posto à sua disposição, o que, 
tanto quanto sabemos, não pa- 
rece viável. 

Enfim... uma vida a lamentar. 
Para quem não recebe (como 
muito funcionalismo público) sub- 
sídio de transporte, subsídio de 
isolamento, etc., ficar agora sem 
o subsídio de Natal, quando ele 
é necessário, já pouco deverá 
pesar... 

Alexandre Perafita 


Uma «villas romana tipo Car- 
dillum, de alguma Importância 
comprovada por Integrar um 
cemitério, acaba de ser assina- 
lada no concelho de Torres Nox 
vas, Norte do distrito de San- 
tarém, noticiou ontem o Jor 
nal «O Almonda». 

As ruínas arqueológicas si- 
tuam-se na estrada Ribelra Rui- 
va- Casal da Pinheira, soterra- 
das a pouca profundidade. 

A mesma fonte Indica que 
foi já nos anos vinte que pela 
primeira vez se teve Indicação 
do achado quando populações 


RUÍNAS DE «VILLA ROMANA 
DESCOBERTAS 
EM TORRES NOVAS 


O Comercio do 
TB DE DEZEMBRO DE 


locais procediam ao restauro da 
estrada e encontraram pavimen 
tos em azulejo polfcromo com 
motívos decorativos, 


Mals tarde foram postas a 
descoberto várias sepulturas 
com ossadas, peças de cerbh 
mica e moedas cunhadas. 


O concelho de Torres Novas 
apesar de não possuir um espós 
Ho arqueológico, é relativamen 
te rico em estações pré-histór 
ricas e ruínas da época romana, 
sobretudo ao longo da margem 
dos rios e ribeiras. 


CONNOSCO 
VOCÊ ESTÁ EM CASA! 


— Camiões Ford! 
Dão-lhe sempre a intimidade e o conforto 
que você merece! 
Para nós, também é fundamental o seu conforto 
fora do camião Ford. 
Por isso, na compra do nosso camião Ford, 
damos-lhe o super saco com dois blusões: 
um almofadado e um impermeável, com capuz! 
Esteja em casa. Escolha o nosso Camião Ford. 


Braga — Ferreiros - 4700 BRAGA - Telef. 2 70 53 
Viana — Largo 1.º de Maio, 28 - 4900 VIANA DO CASTELO 
Telef. 25851 


O JORNAL DO NORTE 


Para grandes cargas, grandes remédios 


º 
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INI OMBIB 


CHEQUE BRINDE 
GENTLEMAN ( Bodas de ouro ) 


DI 3 3359395555 


Visite-nos e aproveite esta oportunidade, concen. 
trando as gua; compras de NATAL e ANO NOVO nas 
nossas secções de PRONTO A VESTIR E CAMISARIA 
E MALHAS, 

Rua Formosa, 316  — Telef, 27038 
Rua Formosa, 331-1º — Telef. 380938 


SBB) 


um bom 
espumante 
leva tempo a fazer 


DOOR, 33333333 33,33333,37 
PINS 


CAVES ALIANÇA 
dão tempo ao tempo 


e produze 
bons espumantes 


mm 


Representante no Porto: 


COELHO & CASTRO 


Rua da Constituição, 103 


CAVES ALIANÇA .saNGaLHOS-LISBOA 


FRANCISCO JOSÉ: Uma estrela» na «Festa 


Um espectáculo «A Festas 
muito especial está reservado 
paar o próximo domingo, às 10,15 
horas, no Cine-Teatro Vale For- 
moso. Em tempo de Natal, as 
Produções Fernando Gonçalves 
entenderam, e bem, levar a efeito 
um programa essencialmente de- 
dicado às crianças, possibilitan- 
do-lhes um sorteio de várias de- 


zenas de brinquedos, nomeada- 
mente jogos e triciclos, entre 
outros, 


Mas, nem só os mais pequenos 
vão beneficiar de uma manhã do- 
mingueira bem diferente, com 


ribunais 
UM ALFAIATE EM BOLANDAS 
POR NÃO PAGAR A CORRIDA 


Por se ter recusado a pagar 
a totalidade de uma viagem de 


táxi, foi ontem julgado em Tri- 
bunal de Polícia José Ferreira 
Maia Souto, de 53 anos, casa- 
do, alfaiate, sem residência 
certa 

Segundo o processo de acusa 
ção, o réu havia apanhado um 
táxi na Praça Marquês de Pom- 
bal, por volta das 11.30 horas 
de anteontem, para se dirigif a 
Castelo da Maia. Aí pediu para 


ser transportado a Vilar do Pi- . 


nheiro e, depois, de novo para 
o Porto. No final, entregou ao 
- motorista do carro 100800 para 


pagar os 323$00 devidos, di- 
zendo ter mais dinheiro, 
pelo que aquele se viu na abri- 


gação de o levar a uma esqua- 
dra do Campo Lindo. 

No Tribunal, o réu, que dizia 
chamar-se António e não Josá 
(o que originou uma ligeira con- 
fusão, já que ele alegou ter 
sido crismado e ter mudado ds 
nome) declarou ter-se dirigido 
a casa da irmã em Castelo da 
para arranjar dinheiro 
mas que esta não lhe abrira a 
porta por se encontrar a dormir. 
Depois de pagar essa viagem. 
decidira ir a Vilar do Pinheiro 
para falar com o presidente da 


DOIS JOVENS 
POR ASSALTO 


Com a leitura do acórdão do 
Coleotivo do 1.º Juízo Criminal, 
a que presidiu o juiz dr. Fonseca 
Carvalho, terminou ontem, em 
S. João Novo, o julgamento de 
Raul Manuel Silva Ribeiro, de 
17 anos, trolha, o Ernesto Je- 
rónimo Monteiro Duarte, de 18 
anos, vendedor, ambos residentes 
antes de presos no Bairro do 
Aleixo o, depois, internados na 
Tutoria, de onde o primeiro 
fugiu. 

Os dois encontraram-se no dia 
feriado de 25 de Abril passado, 
quando o Ernesto gozava a folga 
que lhe fora dada na Tutoria 8, 
juntamente com três menores de 
16 anos, resolveram assaltar o 


Tem um vidro, arrombando de- 
pois várias portas * gavetas, per- 
correndo todas as dependênciar 
e furtando dali uma imensidado 
de coisas, desde máquinas de es 
crever e de calcular até géneros 
da cantina, tudo no valor de 125 
contos, objectos que esconderam, 


UTILIZOU E 


atracções que constituem autên- 
tico delírio. Assim, é com grande 


entusiasmo que todos aguardam 
o verdadeiro «show» de Francisco 
José, o maior cantor romântico 
de sempre, intérprete de, por 
exemplo, «Olhos castanhos», 
grande sucesso da música por- 
tuguesa. Apesar de toda a sua 
veterania, Francisco José estará 
presente em «A Festa» eviden- 
ciando todo o talento que lhe é 
reconhecido pelo público. portu- 
guês. 

A para desta «estrela- do pa- 
norama artístico nacional, tere- 


Junta e; então, ao regressar ao 
Porto, vendo que só tinha con- 
sigo 100800, pedira ao moto- 
rista para o deixar ali mesmo, 
dispondo-se a entregar a outra 
nota de 100$00 que trazia con- 
sigo. Como o motorista não pa- 
rasse logo ele pusera a nota em 
cima do assento mas o outro 
«forçara-o a seguir até so fim». 
Entretanto, os 100 escudos ha- 
viam desaparecido... 

Por sua vez, o condutor fez 
um relato um pouco diferente 
do acontecido. Segundo ele, o 
José Ferreira dirigira-se efect 
vamente a , em Cas- 
telo da Mai . depois de 
bater à porta, esta mantivera-se 
fechada ao mesmo tempo que 
se ouvia uma voz feminii 
responder do interior. 

Então, continuou o motorista, 
comecei a ver que o homem era 
um desequilibrado. Ainda quis 
ir a Guilhabreu para falar com 
o presidente da Junta. Depois 
viemos para o Porto e ele, que 
vinha meu lado, de repente 
atirou-se para o banco de trás 


com o carro em andamento e | 


tudo. Eu, é claro, comecei a 
ficar de pé atrás! Ele então 
pôs um papel em cima do 
assento e disse que eram mais 


CONDENADOS 
À UM LICEU 


venderam e destruiram, pouco 
lhes sendo apreendido. 

Os réus confessaram que en 
traram lá com os menores, mas 
em Tribunal, e ao contrário do 
que haviam afirmado na Polícia, 
negaram que tivessem furtado 
aquela, coisas, 

Mas a acusação provou-so & 
eles, consequentemente, não pu 
deram beneficiar da atenuante 
da confissão. 

Assim, o Tribunal condenou 
-os: ao Raul, porque tem, ape 
nas, 17 anos, pelo que não pode 
ser condenado em pena superior 
de 2 a 8 anos, em 3 ano, de pri- 
são maior e 64 dias de multa a 

por dia ou em alternativa 
mais 44 dia, de prisão; e ao 
Ernesto, que já tem 18 anos, 
em 8 anos de prisão maior, mí 


nimo aplicável. - 
Foram, ainda, condenados a 
pagar, cada um, 2200800 do 


imposto de Justiça e, solidários, 
240 contos de indemaização ao 
liceu lesado. 


ESBARROU 


O AUTOMÓVEL ALHEIO 


Emídio dos Santos Pinto, sol- 
teiro, de 29 anos, servente, mo- 
rador na Rua do Campo Ale- 
gre, 188-3º, quando estava ao 
serviço da Garagem S. Carlos, 
na Rua do Campo Alegre, onde 
exercia funções de servente e 
guarda de noite, apropriou-se 
dum automóvel ali' guardado é 
nele foi passear, esbarrando-s; 
na Fozié Gaubánido 'no automóvel, 
danos no montante de 109 con- 
tos. 

Julgado ontem no'1.º Juizo Cri- 


- 60$00 - par” dia, mas “suspehi 


minal, em Tribunal Colectivo a 
que presidiu o juiz dr. Fernando 
Sequeira, confessou que se sor- 
viu do carro e se esbarrou. 
O ofendido, um diplomata re- 
formado, afirmou em Tribunal que 
nada queria do réu. 

A tudo atendendo, o Tribunal 
condenou-o na pena de 6 meses 
de prisão e 22 dias de multa a 


-lhe a pena por espaço de três 
anos. 


mos que salientar outras figuras 
de relevo. Os mais pequenos po- 
dem, ainda, deliciar-se com o 
Teatro de Fantoches do Cat do 
Porto, que levará ao palco nú- 
meros curiosisimos de cor e ale- 
gria. A boa disposição é secun- 
dada pela companhia dos cómicos 
palhaços «Alvarito», «Mendito- e 
«Bolachinha=, com uns entreme- 
zes muito originais. Conhecido 
pelo seu talento, o animador Ma- 
nuel Morais constitui outra con- 
sagrada presença no Vale For- 
moso, abrilhantando este espec- 
téculo de Natal. A arte da magia 


é levada ao palco pelo ilusionista 
Barkó, uma revelação nestes do- 
mínios, que promete animar a 
sessão especial 

Musicalmente, além de Fran- 
cisco José, artista convidado, «A 
Festa= apresenta como cartaz o 
Conjunto Típico «Estrelas do Rio 
Douro», que interpretará compo- 
sições da música popular portu- 
guesa 
Constituindo forte incentivo pa- 
ra a promoção do meio artistico 
nortenho, os responsáveis das 
Produções Fernando Gonçalves, 
levam à «Festa» alguns nomes 
desconhecidos do grande público, 
mas autênticas promessas no 
«mundo» da canção. É o caso da 
pequenita Paula Maria, que no 
domingo mostrará todas as suas 
aptidões frente a um público onde 
se Incluem largas centenas de 
crianças dispostas a aplaudirem 


100800 para pagar a corrida, 
mas eu pedi 500 para ter a cer- 
teza que a despesa até ao Porto 
ficava coberta. Ele pegou e 
meteu o papel ao bolso... 

— E você tem aí o dinheiroi 
— perguntou o juiz ao réu 

— Tenho aí na carteira, res- 
pondeu este apontando para um 
porta-notas na mesa do juiz. 

A carteira estava vazia. 

— Mas estava aíl... garan- 
tia o réu, ao mesmo tempo que 
rovistava ligeiramente os bol- 
sos. Acabou por concluir que 
o dinheiro desaparecera. 

Um oficial do tribunal pediu 
então licença para falar e afir- 
mou ter visto o acusado meter 
o dinheiro no bolso antes de en- 
trar na sala, o que, realmente 
se veio à confirm 

O José Ferreira foi então 
condenado a pagar uma multa 
de 920800, 300800 de indem- 
nização ao lesado, mais 300 
so defensor ofícioso, e os mi- 
imposto de justiça e 
procuradoria, ficando com a 
pena suspensa por dois anos. 
Foi ainda convidado a pagar, 
o mais cedo possível, o resto 
do dinheiro que ficara a dever 
ao condutor do táxi, 


esta pequena artista. Fernanda 

Borges, outra credenciada intór- 
prete, completa, assim, o elenco 
encarregado de abrilhantar a par- 
te musical, 

Nany Travesty dará, ainda, ou- 
tro toque especial a esta sessão. 
Como sempre, e desta feita além 
dos brinquedos a serem sortea- 
dos pelos crianças presentes na 
Cine-Teatro Vale Formoso, o pú- 
blico reúne possibilidades de se 
habilitar a fabulosos prémios nos 
sensacionais concursos «O Co- 
mércio do Porto», «Jack Pote e 
«Feliz Aniversário: 

Podemos desde já anunciar que 
o espectáculo da próxima sema- 
na, a realizar-se no dia 28, será 
igualmente especial. E muitas ou- 
tras novidades estão reservadas 
para esse dia, 


RUSBA EM CAFÉS 
«APANHA» DROGA 


Foráit remetidos ao JIC dois 
Jovnes acusados de posse e uso 
de droga 

Trata-se de João da Conceição 
Nino, de 18 anos, vendedor am- 
bulante, morador no Bairro do 
Aldoar a de Joaquim Fernando 
Bastos Ramos, de 17 anos, aju- 
dante de trolha e morador no 
mesmo bairro. 

O primeiro foi capturado, cerca 
das 4,30 horas da madrugada na 


Rua do Professor Melo Adrião, 
num café ali existente e tinha! 
com ele cerca de 100 gramas de, 
iaxixe- que lançou ao chão mal, 
notou a presença da autoridade, 
outro «vizinho de bairros! 

foi surpreendido, por volta das 
23 horas, na Avenida Antunes 
Guimarães com uma pequena 
embalagem do mesmo narcótico. 
que declarou ter comprado por 
100500 a um individuo num café, 


NEM À GRAVATA 
LHE DEIXARAM! 


Admirar a madrugada sontado 
nie banco do jardim, a altas 

oras, ser, com extrema 
Encibândo, sigo do perigoso, e 
pecialmente para aqueles 
usam consigo qualquer valor pos 
soal toma relógios e, inclusiva- 
mente «Kispos». 

O nando bancário Horá- 
cio do De altncio Rebelo, «viu-so de oem 


«quarteto» mem chegasse a 
tempo de vestir o blusão, nem 
ver as horas, oem de pór a gi 


poli 
Bairro Dr. Nuno Pinheiro Pk 
Anselmo de Oliveira, de 18 an: 
ES bp que, perante N il 
espoliaram do «Kispor 


ade es sto 


tera E quase 10 contos. Nuno Pinheiro Torres. 
A rápida intervenção ocasio- Da esquadra transitaram para 
nal da polícia permitiu que o o JC. 
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“VAI BENEFICIAR 20.000 PESSOAS 


SANEAMENTO EM VALBOM 
É OBRA POSTA NA RUA 


— EM RIO TINTO CUSTARÁ 230 MIL CONTOS 


Das obras de infra-estruturas, 
nos centros urbanos ou localida- 
des de certa expressão popula- 
cional, o saneamento básico co) 
titui o problema de mais difícil 
solução. Para tanto concorrem 
diversos factores, dos quais o de 
ordem financeira não é dos meno- 
res, bom pelo contrário. 

Realizar uma tal obra, em 
qualquer centro populacional, on- 
de nada do género existe, força 
a tod» um conjunto de empreen- 
dimentos, desde o estudo e levan- 
tament,. topográfico, do projecto 
e execução. São realizações de 
vulto, a exigir dos municípios 
uma alt1 capacidade e forte dina- 
mismo, e uma disponibilidade fi- 
manceirz acentuada, mesmo quan- 
do as obras são comparticipadas. 

Além disso, e no campo exe” 
cutivo, « ainda indispensável todo 
um estudo, para que as obras 
possam realizar-se com um mí- 
nimo * incómodo para os mu- 
nícipes, já que as artérias, algu- 
mas demasiado estreitas, forçam 
a uma total interrupção do trân- 
sito. 
Trata-se, porém, no caso do 
sancamento básico, de melhora- 
menios notáveis, imprescindíveis 
hoje em qualquer centro popula- 
cional E são de louvar os esfor- 
ços dos municípios, quando me- 
tem ombros a tais empreendi- 
mento visando, fundamental. 
mente, proporcionar às popula- 
ções condições higiênicas adequa- 
das. Uma cidade, vila ou simples 
aglomerado populacional, com 
um saneamento básico eficiente, 
é localidade onde o viver se tor 
na mais saudável. 


CAMARA 
DE GONDOMAR 


Vêm estas palavras a propósito 
do extraordinário esforço quo 
vem: desenvolvendo a Câmai 
Municipal de Gondomar, presidi- 
da pelo eng. Álvaro Rodrigues do 
Sousa, no sentido de dotar a vila 
“e principi glomerados popula- 
cionais concelhios, de saneamen- 
to básico. 

Interessante mesmo verificar 
como município gondomarenso 
tem sabido acorrer às prioridades 
mais gritantes do concelho, si- 
tuem-so elas dentro ou fora da 
vila propriamente dita. 

O concelho de Gondomar en- 
contra-se todo praticamente elec- 
trificad , e apenas uns dez por 
-cento ta área concelhia não terá, 
neste momento, água canalizada. 
E mesmo essa pequena parcela 
será contemplada durante o ano 
de 1981. 

Quanto ao saneamento bási 
e dentro das referidas priorida- 
des, está em curso esse impor- 
tante melhoramento em Valbom 


(primeira fase); Rio Tinto tem já 


projecto aprovado, e as obras te- 
rão início em 1981; a vila tem 
um estudo prévio em bom an- 
damento, também com vista ao 
saneamento básico, e tudo se con- 
juga “o sentido do actual Exe- 
cutivo dar andamento a outras 
obra. interligadas àquelas infra- 
estruturas Aliás, a instalação 
condutas obriga sempre a 
empreendimentos complementa- 
res, beneficiando os pavimentos 
das artérias, substituindo mesmo 
pisos em mau estado. 


SANEAMENTO BÁSICO 
EM VALBOM 


Uma equipa de reportagem 
de «O Comércio do Porto» des- 
locou-se ontem a Valbom, para 
observar o andamento das 
obras do saneamento básico, 


tal da obra deverá atingir os 
TO 000 contos, mão incluindo a 
central de tratamento. 

Nesta primeira fase (zona 
ocidental de Valbom), foram 
dispendídos, até agora, cerca 
de 25000 contos. 

Iniciadas em Dezembro de 
1979, as obras deverão ficar 
concluídas em Janeiro de 1983, 
segundo os projetos. No en- 
tanto, dada a areleração que 
Se vem verificando na execu- 
ção, e se não surgirem grandes 
contra-tempos, a eonclusão po- 
derá verificar-se mesmo antes 
daquela data. 

A rede central de esgotos, 
em Valbom, mas obras em 
curso, atingirá os 15 quilóme- 
tros de tubagem. Desses colec- 
tores sairão, depois, cerca de 
2000 ligações às caixas a ins- 


do, quando, em segunda fase, 
se começarem as obras das li- 
gações às moradias, algumas, 
aliás, também em curso em 
alguns sítios. 

No lugar do Monte, em ruas 
que mais parecem vielas ou 
carreiros de peões, as escava- 
doras não entram, Fomos en- 
contrar aí equipas de operá- 
rios a rasgar, à picareta, com 
a força braçal, as fundas valas, 
onde irão assentar as canali- 
zações. Aliás, a obra é quase 
simultânea. - Por cada lanço 
aberto, as tubagens são postas, 
no devido lugar, e logo atrás 
se processa a colocação do 
pavimento provisório. 

O eng.” Rodrigues de Sousa 
refere-nos que as populações 
têm reagido da melhor forma, 
apesar dos naturis inconve- 


a 


O presidente da Câmara Municipal de ia com outros responsáveis do Município, 
prestam esclarecimentos ao jornalista, sobre as obras de saneamento básico de Valbom. 


ali em curso. Acompanhou o 
jomalista, prestando todo os 
esclarecimentos, o presidente 
da Câmara Municipal de Gon- 
domar, emg. Alvaro Rodrigues 
de Sousa. Presentes também o 
eng. Fernando Oliveira Silva, 
director-delegado dos Serviços 
Municipais de Electricidade, 
Agua e Saneamento, e 0 eng. 
Adérito Teixeira Ramos, res- 
ponsável técnico por parte do 
Município. 

As obras do saneamento bá- 
sico de Valbom, agora em 
curso, irão beneficiar cerca de 
20 000 pessoas, e uns 3000 fo- 
gos. Foram inicialmente adju- 
dicadas por 40 000 contos, apro- 
ximadamente, mas o custo to- 


Em ruas como esta, onde as máquinas não entram, é o esforço 
braçal dos operários que rasga as fundas valas, para colocação 
dos colectores. 


talar junto de cada habitação. 
Poderemos acrescentar que ca- 
da uma destas ligações custa, 
em média, vinte mil escudos. 


VISITA AS OBRAS 


Estivemos .em Valbom, per 
corremos as diversas artérias, 
e pudemos constatar a forma 
eficiente como a obra está a 
ser executada, de forma q re- 
duzir, ao máximo, os naturais 
incómodos aos residentes. 


Na maior parte dos casos, 
trata-se de ruas muitos estrei- 
tas, onde os trabalhos se pro 
cessam com bastante dificui- 
dade, havendo mesmo arérias 
onde as máquinas não entram, — 
sendo: todo o trabalho braçal. 
No entanto, por lanços, e por 
artérias ,a Câmsra Municipal 
tem tido a prescupação de 
manter as circulações Impedi- 
das o menor tempo possível, 
mesmo que isso acarrete maio- 
res despesas. Assim, aipós colo- 
cado o colector esmtral, a rua 
é de novo aberta ao trânsito, 
embora com um pavimento pro 
visório, já que depois será ne. 
cessário instalar as ligações 
aos fogos. 

Simultaneamente, e já que 
as ruas são rasgadas é verifi- 
cado o estado de conservação 
da rede de abastecimento de 
água e sua alddeguada capaci- 
dade. Em muitos casos, as tu- 
bagens são substituídas, evi. 
tando-se posteriores novos es- 
ventramentos das artérias, 
quando se tornar imperioso 
fazer tais substituições no 
subsolo. Até meste pormenor 
se verifica o sentido de res- 
ponsabilidade do Mumicípio. 


FORÇA BRAÇAL 


Grande parte das ruas de 
Valbom já possusm, neste mo- 
mento, 0. colector principal, 
Feita essa colocação, como 
dissemos, as artérias foram 
reabertas ao tránsito, embora 
com piso provisório. O pavi- 
mento definitivo será coloca- 


nientes que as obras sempre 
provocam. «Trata-se dum me- 
lhoramento importante, que 
beneficia as populações. Há 
longos anos que Valbom dese- 
java esta importante obra de 
infra-estrutura. Daí, até, o seu 
contentamento e a sua perfeita 
compreensão, perante os natu- 
rais incómodos destas obras 
indispensáveis» — diz-nos o 
presidente do Município. 
Quanto ao facto do sanea- 
mento básico, na área conce- 
lhia, ter começado em Valbom, 
o eng. Rodrigues de ousa re- 
petiu-nos o que já antes nos 
havia dito: «A Câmara da mi- 
nha presidência está atenta 
às carências de todo o conce- 
lho, mas não esquece as prio- 
ridades. E não há dúvida de 
que Valbom se encontrava 
nesse caso. Por isso, também, 


e 


ne 


pon 


ae 


As obras em curso, em Valbom, com a instalação do saneamento b; 
como é óbvio, alguns inconvenientes às populações. Mas perante os bencf 


Pormenor das obras em curso, em Valbom, com vista à instalação 


dos “eolectores do saneamento bási 


será Rio Tinto a beneficiar de 
saneamento - básico, depois de 
Valbom». 


ESTAÇÃO 
DE TRATAMENTO 


Alguns dos colectores prin- 
cipais, que estão a ser coloca- 
dos em Valbom, dispõem de 
uma dimensão mator, tendo em 


mento, a construir junto ao rio 
Douro, que deverá importar em 
cerca dz 45.000 comos, irá ter a 
capacidade bastante, com vista a 
receber os esgotos da própria vila. 

Pelo que ouvimos, e nos pur 
demos aperceber, a Câmara Mus 
nicipal de Gondomar, sem gran 
des alardes, vem desenvolvendo 
toda uma actividade profícua, 
voltada para toda a área conce* 


Texto de CCISTA FERREIRA 


Fotos de ORLANDO SCIARES 


vista já o seu aproveitamento, 
para-as ligações ao sistema da 
segunda fase e ainda à parte 
de S, Cosme. 

Naturalmente que toda esta 
grandiosa obra virá a ser pos- 
teiriormento completada com 
uma estação de tratamento, 
junto ao rio Douro, mas fora 
da área normalmente atingida 
pelas cheias. Essa estação fi- 
cará com capacidade para tra- 
tar também, mais tarde, os 
esgotos da Vila e S. Cosme, 
pois quanto a Rio Tinto, cujo 
saneamento básico está orçado 
em cerca de 230.000 contos, 
irá dispor de uma estação de 
tratamento própria. 

—<O Porto não dispõe de tal 
estação, tudo val para o rio 
Douro ou para o mar. Nós 
aqui, até com mais proprieda- 
de, poderíamos também utili. 
zar o mesmo rio, No entanto, 
e como tudo se processa com 
os olho; no futuro, iremos 
construir as necessárias esta- 
ções de tratamento» — diz-nos 
o presidente- do Município. 


SANEAMENTO 
DA VILA 


Como dissemos, a vila de Gon- 
domar não dispõe ainda de s: 
neamento básico, mas encontra 
-se já em estudo essa importante 
obra. Julga-se que possa ser lan- 
cada, após a conclusão de tais 
empreendimentos em Valbom e 
Rio Tinto. 

Por isso, a estação de trata- 


lhia, dando prioridade as obras 
que justifiquem, situem-se estas 
na sede concelhia, ou em qual- 
quer freguesia. 


OUTRAS ACTIVIDADES 


No diálogo que travamos com 
o eng. Álvaro Rodrigues de Sousa, 
outros problemas, que não só o 
de saneamento, foram abordados, 
mostrando-se o chefe do Execu- 
tivo camarário confiante de que 
muitos outros empreendimentos 
de interesse para as populações 
irão ser levados a cabo, nos pró- 
ximos tempos. 

Falou-nos do Centro Despor- 
tivo, em Valbom, para o qual o 
município já tem terreno dispo- 
nível, e que constituirá uma obra 
do maior interesse, para servir, 
sobretudo, como é óbvio, as pos 
pulações daquela freguesia, Nessa 
obra irá a Câmara Municipal co- 
locar todo o seu empenho, satis- 
fazendo, dessa forma, uma velha 
aspiração da localidade. 

Mas é, sem dúvida, o sanca- 
mento básico, que neste momento 
mais vem preocupando o Execu- 
tivo gondomarense. E as obras em 
cuo, em Valbom, adjudicadas à 
«Construtora do Niassa», são 
disso prova evidente. Quando 
outros municípios, com maiores 
e melhores recursos, ainda nem 
sequer têm. projectos aprovados, 
a Câmara de Gondomar arranca 
com todo um conjunto de obras 
de saneamento, cujos benefícios 
para as populações será desne- 
cessário encarecer. 


o, provocam, 
a acolher, 


os residentes compreendem e aceitam todos estes transtornos de curta duração. 


Go: 
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PRESIDENTE DO ORFEÃO DO PORTO: 


<O Norte continua esquecido 
tal e qual como o era antes» 


Outra importante colectivida- 
de cultural portuense, que se pro- 
munciou sobre esta campanha do 
nosso jornal, foi o Orfeão do 
Porto, cujo presidente da Direc- 
ção, Joaquim Assis, nos falou 
oom muito entusiasmo da possi. 
bilidade do Norte poder dispor 
de certa autonomia, num dos ca- 
mais da Televisão, com progra- 
mas próprios a partir do Monte 
da Virgem 

O Orfeão do Porto, em vés- 
poras de festejar as suas «Bodas 
de Diamante», é uma colectivida- 
de à quem o Porto, o Norte e o 
próprio País já muito devem, e 
muito tem contribuído para uma 
corta evolução cultural e musical 
entre aús 


— O Norte é uma parte muito 
importante do País o tem sido 
bastante esquecido pela RTP, Mas 
a própria programação geral dei- 
xa muito a desejar, sobretudo a 
nível cultural e recreativo, Nota. 
-Se uma espécie de indiferença 
pelo sector cultural português. 
Contratam-se artistas estrangei. 
ros, que devem custar uma fortu. 
na ao erário público —a RTP é 
do Estado — esquecendo-se os 
valores nacionais. E temos bons 
valores Mesmo quando não se. 
jam di mesma craveira, é uma 
obrigacãn da RTP lançar o incen- 
tivar os valores nacionais. Ainda, 
há dias, nós vimos como a Toni- 
cha soube, e bem, preencher todo 
um programa, e com q agrado ge. 


ral. Algo está mal na TV. E, 
realmente, atura, de deixar q 
Norte, com um canal próprio, 
mostrar mais 9 melhor. 

Estas as primeiras palavras do 
Joaquim Assis, a propósito desta 
campanha 


HA MUITO 
QUE O NORTE MERECIA 
ESSE CANAL 


O presidente da Direcção do 
do Porto, que se encon- 
trava rodeado dos seus colegas da 
elenco directivo, frisou a seguir: 

— Acho que o Norte há muito 
mereciy um canal próprio da TV. 
Se temos instalações, que me 
dizem sor suficientes para q efeito, 


No Salão Internacional de Genêve 


Inventores portugueses 
recheados» de medalhas 


Oito portugueses marcaram 
excelente presença no 9.º Sa- 
lão Internacional de Invenções 
e Técnicas Novas, que teve lu- 
gar em Genéve na Suíça, arre- 
cadando um total de 10 meda- 
lhas, nomeadamente de ouro, 
prata e bronze. 

Depois do júri internacional 
analisar em pormenor ag ca- 
racteristicas e vantagens de 
cada um dos, inventos expostos, 
os resultados finais recompen- 
saram o esforço dos nossos 
compatriotas. Vejamos Os res. 
pectivos galardões, em função 
dos objectos exibidos: Manuel 
do Nascimento Peixeiro (me- 
talúrgico) — «aspirador indus- 
trial», medalha de prata; José 
Coelho dos Santos (industrial) ; 
bloco com encaixe nas qua- 
tro faces», medalha de prata; 
Jorge da Glória Costa Perro- 
las (industrial)» — «2 tampas 
sanitária, com evacuação de 
cheiros formados no interior», 
duas medalhas de bronze; Luís 
Filipe Domingos Bastos (estu- 
dante) «potenclômetro de 
cursos estéricoss, medalha de 
bronze; Hermínio Pais de AI- 
meida (metalúrgico) — «visor 
amovível adaptável a uma 
máscara de soldar, que permi- 
te ter as mãos livres», meda-. 
lha de prata, e «alicate poli- 
valente com oito aplicações 


diferentes», medalha de prata; 
Vitorino Joaquim da Silva Mo- 
reira Fernandes (1º sargento 
do Exército) — «churrasqueira 
a carvão mecanizada, com 
aproveitamento máximo da 
energia calorifica», medalha 
da prata dourada; António 
Ferreira dos Santos Cruz (in- 
dustrial) — «tenda pneumáti- 
ca destinada a ser montada no 
tejadilho de um automóvel», 
medalha de prata dourada; é 
José Coelho dos Santos (indus- 
trial), já referido, recebeu, 
ainda, 1 medalha de ouro ofe- 
recida pela Organização Mun. 
dial da Propriedade Intelectual, 


O portuense Vitorino Fer- 
nandes, residente em S. Cosme 
de Gondomar, foi um dos pre- 
miados pela sua churrasqueira 
a carvão mecanizada. 


A emáquina» destina-se a 
grelhar toda. a espécie de car- 
nes ou peixes. Tem como prin. 
cipal caracteristica um bloco 
móvel com duas séries de gre. 
lhas, que podem aproximar-se 
ou afastar-se da fonte calori- 
fica, isto é, da foraalha, onde 
se queima o carvão, o que per- 
mite obter um rendimento gu- 
perior e uma melhor qualidade 
dos grelhados, que se podem 
fazer com fogo forte ou 
brando. 


Com duas sérica de grelhas, 
a primeira “sem movimento de 
rotação dando umá prévia co- 
zedura “ao que se pretende 
churrascar, enquanto à segun- 
da, mais próxima da fonte ca- 
lorífica em rotação permanen- 
te, vai grelhando, uniforme- 
mente, as carnes ou peixes. 

Quanto às inegáveis vanta- 
gens desta inovação, teremos 
a salientar: reabastecimento 
de carvão na fornalha, sem in. 
terrupção do trabalho e sem 
conspurcar, com poeiras ou 
partículas de carvão, as car- 
nes ou peixes que são grelha- 
dos; todas as operações da 
churrasqueira ocupam uma 
única pessoa; tem uma grelha 
própria para pequenos animais 
de corpo arredondado (cabri. 
tos, leitões, coelhos, frangos, 
etc.); tem outra grelha própria 
para assar todas as carnes 
espalmadas, bem como qual- 
quer tipo de peixe; eliminação, 
pelo. calor do carvão, das gor- 
duras nocivas à saúde, ao 
mesmo tempo que melhora a 
qualidade dos grelhados, dan- 
do-lhes um gosto ao fogo do 
carvão que as assadeiras eléc. 
tricas não possibilitam, 

Este, portanto, o invento do 
1.º sargento do Exército, Vito- 
rino Fernandes, destacado na 
unidade de Penafiel. 


e pessoal competente, até parece 
que desejoso de mostrar o que 
sabe, tempo de se deixar o 
dispor de uma certa auto- 
noria, através dum canal TV. 
Mas tudo isto continua a ser o 
que era antes: Lisboa é o centro, 
o ponto estratégico, a concentra. 
ção, e o Norte continua esque- 
cido, 

Falando do aspecto cultural, 
dir-nosia Joaquim A: 


— Quanto ao aspecto cultural, 
pois um canal da TV, a partir do 
Porto, teria todas as vantagens. 
Seria um estimulante, um incen- 
tivo, a todas essas actividades. O 
Norte dispõe, nesse campo, de ex- 
celente «matéria-prima», mais quo 
suficiente para o preenchimento 
de programas de índole cultural. 
Há dezenas de corais, quase des: 
conhecidos do grande público, 
que bem mereciam ver a sua obra 
divulgada, Mas um canal TV no 
Porto, traria imensas vantagens, 
visto sob qualquer prisma. Lis- 
boa parece ignorar o que é q 
Norte, no conjunto da nação. À 
própria natureza oferece aqui os 
mais belos conários, sem recor- 
rer a artifícios. e 


ignorar isso» — afirma Joaquim 


Assis, presidente da Direeção 


do Orfeão do Porto 


dades nesta série de apontame: 
tos, pelo que as não vamos 
petir. E lo para salientar, uma 
vez mais, o muito quo o Norte 
tem para divilgar, nos campos 
económico, social e cultural, «E 
aqui que se encontra o cerne da 
nação, a base da nossa economia, 
todo ur! mundo de trabalho, so- 
bretudo no sector da transforma- 
ção», e a nossa Televisão «parece 
ignorar tudo isso». 

Por isso, «a vossa campanha, 
que tenho acompanhado de perto, 
é do maior interesse», salionta o 
presidente da Direcção do Orfeão 
do Porto, que prossegue: 
vosso jornal debruçou-se 
sobre uma campanha, numa ini 
ciativa que louvo, esperando que 
aleaios o seu objectivo. Faço vo- 


tos que o vosso apelo, a vossa 
insistência, encontre o necessário 
eco, e que as entidades oficiais, 
os governantes, a própria Admi- 
nistração da RTP, olhem o repa- 
rem bom na forma como a vossa | 
anha merece o aplauso e o, 
iva das pessoas mais respon | 
do Norte. Que essas entl. 
aibam escutar este apelo, | 
isfazendo um desejo geral, dos! 
tando o Norte de um canaí TV, 
com a indispensável autonomia, | 
Joaquim Assis, sempre corro-, 
borado pelos colegas da Direcção 
do Orfeão do Porto, que esta. 
vam presentes, mostrou-se satis- 
feito pelo esforço quo vimos 
zendo, neste alerta para a necessi. 
dade de um canal TV para à ro- 
gião nortenha. 


Com a sua churrasqueira a carvão mecanizada, que vemos aa gravura, Vitorino Fernandes 


marcou brilhante presença no 9º Salão Internacional de Invençi 


em Genêve. 


e Técnicas Novas, 


FESTA DE NATAL 
NO HOSPITAL DE S. JOÃO 


A Associação de Estudantes da-Faculdade de Me- r «cortei B 
dicina e Serviços Sociais do Hospital de S. João realizam, ros Voluntários de Coimbrões, 25 carros alegóricos e 
amanhã a habitual Festa de Natal dos doentes, pro- 


movida pela Conferência S. 


Do programo constarão 
riedades. | 


Vicente de Paulo, 
diversos números de va- 


NATAL DO IPO 


A Casa do Pessoal do Instituto Português de On- 
cologia realiza depois de amanhã, pelas 9 horas, no 
cingma Olímpia, a festa do Natal para os filhos dos 


seus associados, 


Colaboram no programa o Rancho Infantil de Mo- 
reira da Maia, o conjunto musical infantil «Mini 5», o 
“Coro do Pessoal do IPO e o palhaço Zezinho. 


Fechando com chave de ouro, o último cortejo de 
oferendas em benefício das obras de construção do 
Centro Paroquial de Serzedo — Gaia, rendeu esc. 


1014 260500. 


Participaram neste cortejo, a fanfarra dos Bombei- 


diversos ranchos folclóricos, mobilizando toda a popu- 
lação dos lugares de Figueira da Malta, Barrosa, Bodo, 
Pinheiro e ainda parte da Rainha, Figueira Chã e Sa- 


bariz. 


ASSOCIAÇÃO RECREATIVA 
«UNIÃO PORTUENSE» 


A Associação Recreativa «Uniao Portuense» 


teva 


a efeito amanhã, pelas 21,30 horas, uma assembleia 
geral ordinária com a seguinte ordem de trabalhos: 
aprovação do relatório e contas do ano de 1980; dis-, 
cussão e aprovação dos novos estatutos; diversos. 


CONFERÊNCIA NA NOVA ACRÓPOLE 


A Nova Acrópole realiza hoje, pelos 21,30 horas, 
uma conferência, nas suas. instalações, subordinada ao 
tema «Psicologia e educação através da literatura infan- 


til», que será tratado pela 
seur. 


professora Françoise Ter« 


ASSOCIAÇÃO BEM-FAZER DE CAMPANHA 


A Associação Bem-Fazer de Campanhã vai pro 
ceder, no dia 21 do corrente, no Grupo Recreativo Os 


Malmequeres de Moeda, à 


distribuição de roupas a 


algumas crianças necessitadas ,e alguns bodos a pobres 


e idosos do local, 


TIE 


CoLiNaS 


AZULEJARIA — Numa sim- 
ples, mas bela apresentação grá- 
fica, em edição da Fundação 
Gulbenkian, através do seu ser- 
viço de Belas-Artes, acaba de 
ser publicado, integrado no «Cor- 
pus da Azulejaria Portuguesa», 
o tomo «Azulejaria em Portugal 

- no Século XVIII», de J. M. dos 
Santos Simões, O prefácio cons- 
titui uma bem esquematizada 
análise da obra e das condições 
em que ela foi preparada, após 
a morte do autor e em que o 
prof. dr. Artur Nobre de Gus 
mão, director do serviço de Be- 
Jas-Artes da Gulbenkian, se re- 
fere à obra do eng.º Santos Si- 
mões, «à sua última obra, a obra 


póstuma», 


NATAL NO HOSPITAL — As 
crianças do Hospital D. Estefá- 
nia tiveram já a sua festa de 
Natal, organizada pela, alunas 
da Escola de Educadores de In- 
fância de Maria Ulrich. O es- 
pectáculo que se prolongou por 
algumas horas, foi cheio de ale- 
Bria, com número, de circo, 
música e canções tradicionais de 
Natal, chegando a fazer esquecer 
a todos o, miúdos a sua situação 
de internados, muitos deles con- 
denado, a passar o Natal longe 
de casa e dos seus. 


RAUL BRANDÃO-—Continua 
patente ao público na Biblioteca 
Nacional, até ao fim do mês, a 
exposição bíblio-iconográfica que 
“comemora o 50.º aniversário da 
morte de Raul Brandão. Nela fi. 
guram livros raros e muitos qua- 
dros, que retratam o autor de 
«Os Pescadoresp. 


LIVRO DE CONTOS — Teve 
Jugar, ontem, nas instalações da 
Galeria de S. Mamede, um con- 
vívio para apresentação do livro 
de conto, de David Mourão Fer- 
reira, «As Quatro Estações». 
Esta nova obra, fugindo um 
pouco ao estilo poético do autor, 
é ilustrado com vária, reprodu- 
sões litográficas de quadros do 
Jorge Barradas. 


ARTESANATO NA MITRA 
—Foi há dias inaugurada, na 
Mitra, uma alargada exposição do 
artesanato produzido exclusiva- 
mente por residentes daquela 
instituição, A mostra, que inclui 
variados tipos de objectos, desde 
tapeçarias a bordados, passando 
por esculturas, parece querer 
aletrar para a existência daquela 
instituição, uma das mais esque- 
. cidas pelos órgãos do Poder, 


ALICE VIEIRA — Foi já lan- 
gado ao público o novo livro de 
Alice Vieira, «Lote 12,2 Frente», 
ao mesmo tempo que surgia nas 
lyrarias a segunda edição de 
«Rosa, Minha Irmá», que se en- 
contrava completamente esgota- 
do. A Interlivro promoveu, nes- 
ta ocasião de lançamentos, uma 
sessão de convívio do público com 
a autora, que se mostra sempre 
muito proveitosa para um conhe- 
cimento mais profundo entre o 
criador da obra e os seus lel- 
tores. 


TEATRO NO CONVENTO — 
Vão ter lugar, no claustro do 
Convento do Beato António, três 
exibições da peça «A Conferên- 
cia das Aves», com encenação 
de Peter Brook. A, representa 
ções, que podem ser vistas hojo 
e amanhã, possibilitarão ao pú- 
blico português ver mais de perto 
nomes famosos do elenco do 
Centro Internacionais de Cria- 
çõe, Teatrais. 


PABLO SERRANO—Nas Ga- 
lerias das Exposições Temporá- 
rias da Fundação Gulbenkian, 
inaugura-se hoje a exposição do 
escultor Pablo Serrano, artista 
espanhol mundialmente conheci. 
do. A mostra, constituída por um 
total de cem trabalhos, elucida 
a já longa caminhada percorrida 
pelo artista, «um dos poucos da 
nossa época que jamais renun- 
clou a Potenciação de um con” 
teúdo na sua obra». 


CONCERTO EM S. VICENTE 
—Na igreja de S. Vicente rea- 
liza-se hoje um concerto do Coro 
8 Orquestra Gulbenkian, sob a 
direcção do maestro Michel Cor- 
boz e tendo como solistas Elsa 
Saque e Sandra Brown. Do pro- 
grama constam obras que cons- 
GSI a «Oratória do Nataly, 


de no 


A 17 de Dezembro de 1780, 
fez ontem precisamente du- 
zentos amos, os lisboetas vie- 
ram para a rua celebrar dois 
acontecimentos: o aniversário 
de D, Maria I e q inauguração 
da iluminação pública, 

A capital Portuguesa não 
seria, então, a «Cidade Luz», 
já que Pina Manique pouco 
mais conseguira que dotar as 
ruas da «baixas com quinhen- 
tos candeeiros a azeite, 

Era uma velha história 
essa de iluminar q cidade. 
Velha de quinhentos anos, 
pois já D. Fernando, em 1383, 
ordenava em carta régia que 
«os homens bong das fregue 
Sias fizessem ter candeeiros 
acesos toda a noiter. 

Ordem que a população en 
dinheirada (homens bons na 
terminologia medieval signifi- 
ca homem rico) não se mos- 
trou muito disposto a cumprir, 
ao ponto que Pedro II, por 
decreto de 1689 (trezentos 
amos depois) autorizasse um 
tributo sobre a população 
para conseguir os meios ne- 
cessários para adquirir o azei- 
te para a iluminação pública 
da cidade, Decreto que tam- 
bém não chegou a entrar na 
prática, 

Foi apenas à férnea mão de 
Pina Manique que conseguiu 
resolver a situação, determi- 


200 ANOS DE LUMINÁRIAS 


nando e fazendo cumprir, 
claro, que cada morador de 
Lisboa contribuisse com um 
quartilho de azeite por mês 
para a iluminação de Lisboa. 

Após a revolução liberal, 
em 1835, iniciaram-se as pri- 
meiray negociações para dotar 
a capital com iluminação a 
gás O conde Farrobo, milio. 
nário excêntrico e protector 
das artes, é o primeiro a 
adoptá-la em 1849 no seu Pa 
lácio das Lanamjeiras, hoje 
integrado no Jardim Zooló- 
gico, 

Na altura, Lisboa contava já 
com 2328 candeeiros, Para as 
ruas da cidade, = iluminação 
a gás só chegaria em 30 de 
Julho de: 1848, por contrato 
com uma empress em que f- 
Euravam Cláudio Adriano da 
Costa e o belga José Detry. 

Já por essa altura se come- 
cava a falar intermacionalmen- 
to numa revolução ny mundo 
da iluminação por meio de 


um processo sensacional — a 
electricidade, 
S6 que em 1857, uma 


comissão oficmlment, de 
signada (e cujos nomes seria 
fascinanto conhecer) chega à 
conclusão de que «a luz tléc- 
trica nunca poderá servir para 
a iluminação pública»! 
Apesar do erudito pessimis- 
mo da Conclusão, a iluminação 


eléctrica era inaugurada a 28 
do Setembro do 1878, em 
Cascais, onde a Família Real 
Se defendia dos calores do 
verão lisboeta, e para celebrar 
o aniversário do então prínci- 
pe real D. Carlos, 

Não eira grande coisa a ilu- 
minação, feita apenas com 
sei; candeeiros do sistema 
Jabloclokoff, precisamente os 
mesmos quê, meses volvidos, 
viriam a iluminar o Chiado e 
suas imediações perante au 
têntica festa popular E nessa 
altura andava-se praticamen- 
te pelo calendário europeu, pois 
a luz eléctrica em Paris havia 
sido inaugurada em Junho do 
mesmo amo. 

Depois, foi a mais ou menos 
lenta progressão da ejectrici. 
dade nais ruas de Lisboa, al- 
gumas das quais, especial- 
mente no Bairro Alto, ainda 
estavam iluminadas a gás na 
década de sessenta, 

A Companhia Reunida de 
Gás e Electricidade hoje 
transformada em EDP, nasce 
apénas em 1928, 

E, ultimamente, o problema 
começa a levantar-se ao con- 
trário, Luzes e candeeiros não 
vão faltando, o que não chega 
é a electricidade para os ilu- 
minar. E a gás e a azeite 
ainda séria muito mais difícil 
encontrar uma solução... 


PJ DETÉM CARTEIRISTA 
JÁ HÁ ANOS PROCURADA 


Uma insinuante jovem, acu- 
sada entre outros actos ilíci- 
tos do furto de jóias no va- 
tor de duas centenas de con- 
tos, foi finalmente capturada 
pela Polícia Judiciária após 
andar a monte durante dois 
anos, 

De facto, a Maria de Lurdes 
dos Santos Melo Chaves, de 
27 anos de idade, com última 
residência conhecida na Pon- 
tinha havia-se evadido em No- 
vembro de 1978, da Peniten- 
ciária das Mónicas — ondo 
vinha cumprindo uma pena de 
18 meses por roubo — dedi. 


ACTIVIDADES 
DA GATUNAGEM: 
TUDO COMO DANTES 


Entretanto, introduzindo-se 
pela jamela de uma unidade 
fabril. de Trajouce, gatunos 
lograram surripiar calmamen- 
te uma calculadora electró. 
nica, duas máquinas 4 calcu- 
lar, um par de cabeças de má- 
quina de costura e outros ar- 
tigos diversos no montante do 
Seis centenas de contos, 

Este foi de facto o roubo 
de maior vulto du- 
rante os últimos dias, tendo 
em consideração porém, que 
muitos outros aconteceram. 
Foi o caso do ussalto numa 
loja da travesa das Fiorindas, 
de onde foram roubados casar 
cos de antílope e demais arti. 
EB0Os expostos calculados em 
200 mil escudos, De resto, 2º 
restantes assaltos tiveram lu- 
gar em casas de particulares 
de onde foram desviados amrti- 
gos de vestuário, relógios, 
Jóias em ouro e outros tantos 
objectos facilmente transpor- 
táveis, ascendendo o montante 
global a centena é meia de 


contos, 1 l 


cando-se, a partir daí, às mais 
' diversas «actividades, de apro- 
priação dos beng alheios, 
Segundo informações daque- 
la corporação, sabe-se que a 
arguida se apresentou na resi. 
dência de um médico desta 
cidade, com Oo pretexto do 
aguardar a chegada de sua 
mãe a qual, segundo afirmou, 
havia marcado consulta para 
o referido clínico Pouco a 
pouco, viria a ganhar a con- 
fiança da empregada domés- 
tica, precorrendo depois com 
o maior à vontade todas as 
divisões da habitação, conse- 


NEM O COFRE 
RESISTIU 


Um assalto ocorrido nas 
instalações da firma «Inten- 
to», na Rua Nicolau Betten. 
court, em Lisbos, cujo cofre 
monobloco foi perfurado por 
um magarico, conforme ontem 
noticiamos, continua q ser 
alvo das investigações da Po- 
lícia Judiciária, 

Este cofre — com tentati. 
vas fracassadas de arromba- 
mento de há quatro anos a 
esta parte — foi desta feita 
aberto pelas mãos de «especia. 
listas» os quais lograram le- 
var consigo 395 contos em 
dinheiro, deixando para trás 
documentação vás; 


contendo uma vintena de con- 
tos distribuídos por diversos 
envelopes, 

Porém, não satisfeitos com 
o produto do furto, levariam 
ainda uma pasta prota perten. 
cente a advogada fa empresa, 
onde transportariam o dinhei- 
ro, não deixando, no local, 
quaisquer pistas que condu- 
zam; a sua detenção, 


guindo, num dos quartos, sub. 
trair as jóias mencionadas, as 
quais seriam, dias depois, em- 
penhadas, Entretanto, e como 
a vida para a Maria de Lur- 
des mem sempre lhe sorria, 
foi-se dedicando à «profissão» 
de carteirista, com predilecção 
por malas de senhora rouba. 
das em salões de cabeleireiro, 
Pendendo sobre a sua pessoa 
diversos mandatos de captura, 
a arguida terá de responder, 
igualmente em tribunal por 
vários processo por furto, 
burla e abuso de confiança, 


O Comercio do Agsido! 
18 DE DEZEMBRO DE % 


UMA EXPOSIÇÃO «DIFERENTE: 


A IMPORTÂNCIA 
“DE SER CAIXA 


Dezenas de caixas de diversos 
tamanhos e formatos constituem 
uma exposição colectiva, temá- 
tica e modular, inaugurada se- 
gunda-feira à noite na Galeria 
Diferença, em Lisboa, por de- 
zoito artistas de vanguarda. 

O tema foi sugerido pela pró- 
pria galeria, que pertence a uma 
sociedade cooperativa de quaren- 
ta artistas plásticos, e a ideia 
parece ter sido coroada de êxi- 
to: surgiram propostas muito di- 


ferentes e singulares, com grande . 


dose de originalidade. 

«O nosso convite era um bo- 
cado ingrato», disse Monteiro Gil, 
um dos expositores da coopera- 
tiva: «mas pretendemos chamar 
a atenção para a importância da 
caixa nãs artes plásticas». 

De comum a todos os pre- 
sentes, cujas idades oscilam en- 
tre os 20 e os 60 anos, o facto 
de trabalharem numa perspecti- 
va que pode ser considerada de 
vanguarda ou experimental, em- 
bora todos tenham abordado o 
tema de maneira muito peculiar. 

Daí também a variedade -dos 
materiais utilizados, que vão do 
cartão à madeira, passando, por 
exemplo, pelo vidro. 


«UMA GRANDE RIQUEZA 
E ORIGINALIDADE» 


«Os artistas apenas se cingh 
ram às dimensões que lhes reco 
mendamos, ocuparam os espaços 
que lhes foram atribuídos como 
quiseram, e por isso a exposição 
vale pelo seu conjunto, de uma 
grande riqueza e originalidade, 
não sendo de destacar qualquer 
trabalho em particular», conside 
tou Monteiro Gil. 


A exposição «A Caixa» está 
patente até ao último dia do 
ano com a participação de Alber- 
to Pico, Ana Hatherly, António 
Patrício, António Barros, Carlos 
Nogueira, Ernesto de Sousa, He 
lena Almeida. Helena de Lima, 
Trene Buarque, Joaquim Tavares, 
Julião Sarmento, Madeira da Ro- 
cha, Manuel Pires, Melo e Cas- 
tro, Michael Biberstein, Montei- 
ro Gil, Tulia Saldanha e Vítor 
Vaz. 


Na «Diferença», onde funcio- 
nam permanentemente oficinas 
de gravura e fotografia, será 
apresentada a seguir uma expo- 
sição de cartazes políticos do ale- 
mão ocidental Klaus Staeck. 


REGULAMENTO DE 
SEGURANÇA DE 
INSTALAÇÕES DE 
UTILIZAÇÃO DE 
ENERGIA ELÉCTRICA. 


Art: 598 - Protecção contra 
contactos indirectos 


-Deverá verificar-se a 
condição Ja:R<U 


U 
R<7 


Leitura directa e 
simples deste valor 
da resistência de terra 
(anel de terra) . 
ZEROPAN-GOSSEN. 
Basta introduzir a ficha 
do aparelho numa 
tomada da instalação. 


AOS MEUS CLIENTES 
E AMIGOS DO NORTE 


Venho 


Tenho, de facto para venda no Complexo Turístico 
do Forte de S. João, à beira-mar, um 
número limitado de magníficos 


convidá-los a 
melhor zona do Algarve: Albufeira 


investir na 


APARTAMENTOS (STÚDIO E T1) 


OS COMPRADORES PODEM, ALIAS, ALUGA-LOS DEPOIS 


VANTAJOSAMENTE A 


MINHA 


Através do Telefone 52378 


A DIRECTORA DO FORTE DE S JOÃO 
TERA MUITO GOSTO EM ATENDE-LOS - EM INFORMA-LOS 


R+ 


PROPRIA 


orte 


EMPRESA 


ISABEL DIAS 


FERNANDO BARATA — ALBUFEIRA 


O Comercio do Dorto 
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TRABALHADORES DAS P 


CONTINUAM MARGINALIZADOS 


há 6 anos que os trabalha- 
dores das Secções das Lotas 
e Vendagem, ex-funcionários 
das Juntas Centrais das Casas 
dos Pescadores e dos Grémios 
da Sartinha, extintos após o 25 
de Abril, têm sido pouco menos 
que marginalizados pelos suces- 
sivos Governos deste país. A 
excepção confirma a regra, pa- 
rece ser a que se deu em Lis- 
o0a, onde alguns desses traba- 
lhadores passaram a funcioná 
rios públicos, com todas as re- 
galias, ficando os restantes, 
desde Matosinhos a Vila Real 
de Santo António, em situação 
de espera, sem pertencerem a 
que depende, como se sabe, do 
qualquer entidade ligada à Se- 
cretaria de Estado das Pescas, 
MAP. Isto tanto mais grave 
que depende, como se sabe, do 
quanto se verifica disparidade 
nos vencimentos e regalias 
desses trabalhadores, divididos 
entre os que trabalham em Lis- 
boa, na Docapesca, (beneficia- 
dos) e os restantes, a grande 
maioria, das lotas de venda- 
gem da província (imensamen- 
te prejudicados). 

Poder-se-á perguntar: — A 
quem interessa semelhante es- 
tado de coisas? Se existe, efec- 
tivamente, uma Secretaria de 
Estado das Pescas, por que se 


AVRIRO 


QUEM CONHECE 
O SURDO-MUDO ? 


Foi encontrado pela GNR, de 
Arouca, um homem surdo-mudo, 
demente mental, com idade com- 
preendida entre os 35 e os 40 
anos, sem quaisquer documentos 
que possibilitem a sua identifica- 
ção. O indivíduo, que continua à 
guarda da GNR, veste calças aos 
quadrados claros, casaco azul e 
camisola preta de gola alta. Calça 
botas altas e tem todo o aspecto 
de quem tem sido estimado. O 
cabelo louro, um tanto ondulado, 
poderá ajudar à sua identificação 
pelos familiares. 


põe de fora na resolução de 
um assunto que diz respeito, 
essencialmente, a essas mes- 
mas pescas? 

Não parece moral que uns, 
os da capital, tenham vencl- 
mento superior, acrescido de 
diuturnidades de 750 escudos 
até ao número de 5, enquanto 
os outros não recebem além de 
500 escudos e apenas até 4 
diuturnidades| 

Mas há mais. A comissão re- 
presentativa dos trabalhadores 
das lotas do Norte do país foi 
criada para defender uma 
actualização das remunerações, 
manter a isenção do pagamento 
dos impostos e exigir a defini- 
ção dos trabalhadores das lotas. 
Porém, perante o impasse des- 
sas negociações, terá concluído 
que só com a colaboração do 
Sindicato dos Trabalhadores de 
Terra da Marinha Mercante, 
Aeronavegação e Pesca, por 
onde deveria ter começado, os 
fins da comissão seriam alcan- 
çados. E foi possível, assim, 
conseguir os primeiros resulta- 
dos positivos em 14 de No- 
vembro último. 


Para já, embora ainda não 
fosse concretizada a assinatura 
do respectivo contrato colec- 
tivo de trabalho, foi acordado 
um documento «acta de acor- 
do», naquela data, em Lisboa, 
onde ficou expresso a actualiza- 
ção dos vencimentos em 20 por 
cento sobre os salários actuais; 
retroactividade a 1 de Julho de 
1980; actualização do subsídio 
de alimentação para mil es- 
cudos; subsídio de 1.500 es- 
cudos por trabalhador, no caso 
de o Ministério das Finanças 
não conceder período de tré- 
guas fiscais até à publicação 
do Estatuto Jurídico e inte- 
gração de trabalhadores ou seus 
representantes na comissão 
que irá definir a curto prazo o 
Estatuto Jurídico - Profissional 
dos Serviços de Lotas e Ven- 
dagem. 

Parece chegado o momento 
de uma vez por todas o Gover- 
no decidir a situação dos traba- 
lhadores das secções de lotas 
e vendagem, definindo e apro- 
vando o respectivo estatuto 
jurídico, acabando com uma 
situação que se arrasta há 6 
anos. 


PUXOU DE PISTOLA 
PARA O MÉDICO !... 


Jesus Marques Aleixo, casado, 
operário fabril, de 45 anos, teve 
um acidente de motorizada em 
Albergaria-a-Velha, sendo socor- 
rido e transnortado ao hospital 
desta cidade. 

Quando lhe foi dito que teria 
de tirar-se uma radiografia à ca- 
beça, o Jesus, sentado na mar- 
quesa, puxou de uma pistola e 
apontou-a ao médico de serviço, 
negando-se ao mesmo tempo a 
aceitar a radionrafia. 

A PSP surgiu, entretanto, de- 
pois de um enorme susto do pes- 
soal de serviço no «Banco», veri- 
ficando que o homem era porta- 
dor de uma pistola de gases, 
considerada arma de guerra. 

Perante a gravidade da situa- 
ção, o Jesus deu entrada na ca- 
deia, aonde aguardará o respec- 
tivo julgamento. 


NO TRIBUNAL DE VAGOS 


JULGAMENTO 
DA QUADRILHA 
CONTINUARA 
NO FIM DO MÊS 


Prosseguirá no fim do mês, no 
dia 29, o julgamento da quadrilha 
ligada a uma série de assaltos 


TERRENO — PARA ARMAZÉNS 


COMPRA-SE 
JUNTO AO PORTO DE AVEIRO 


INDICAR METRAGEM E PREÇO 
SÓ INTERESSA TRATAR COM O PRÓPRIO 
CARTA AO JORNAL AO N.º 952 


ESCRITURÁRIO 


— AVEIRO — 


Precisa-se para admissão imediata. 


OFERECE-SE: 


-— Remuneração e demais regalias do CCTV. 


EXIGE-SE: 


Pessoa idónea com idade não inferior a 25 anos. 
Com prática de serviços de escritório; 

Com conhecimento de publicidade; 

Bem relacionada na cidade e arredores de Aveiro. 


Carta ao n.º 963 


ANDARES — VENDEM -SE 


1 T3 — Quinta da Carramona — Esgueira 
1 T2 + 1 Quarto — Conj. habitacional eucalipto sul — 


Aradas 


1 T2 + 1 Quarto c/ banho — Esgueira — Olho de Água 


PRONTOS A HABITAR 


INFORMA: Av. Dr. Lourenço Peixinho, 203 A — Salas 3 


EIRO 


onde foi 
Plaza 


e ao crime de Mira, 
assassinado o espanhol 
Garcia. 

Ontem, foram feitas as alega- 
ções pelo delegado do Ministério 
Público, dr. Manuel Hespanhol e 
pelos defensores oficiosos dos 
réus. O delegado do Ministério 
Público pediu a condenação dos 
réus e os defensores oficiosos 
que fosse feita justiça. 

O Valdemiro, apontado como 
presumvel assassino do cidadão 
espanhol, e o Chouso, negaram 
o crime que os seus colegas 
apontam para o Miro. Mesmo no 
decorrer das acareações, este 
manteria a negativa. 

No dia 29, o tribunal reabrirá 
este julgamento para resposta 
aos quesitos formulados, sendo 
a sentença lida em data oportuna. 

Os réus, como habitualmente, 
regressaram à cadeia de Custóias, 
sob forte escolta policial. 


CONCERTO DE MÚSICA 
NA CAPELA 
DAS BARROCAS 


É já no próximo dia 20, pelas 
21,30 horas, que a Comissão da 
Capela do Senhor das Barrocas. 
(Aveiro) promove, naquele templo 
histórico, um concerto de música 
coral, com a participação do Co- 
ral do Circulo de Cultura Cató- 
lica — Aveiro, sob a batuta de 
padre Arménio Costa; Coral Vera 
Cruz e Coral das Barrocas, sob 
a direcção de Francisco Tavares. 


BOLETIM DIÁRIO 


Farmácia de serviço—-Moura», 
R. Dr. Manuel Firmino, 36, tele- 
fone, 22014. 

Diversões — Cine - Avenida : 
«Detective Stone», às 21,30 (18 
anos); 

— Teatro Aveirense: «Jaguar», 
às 21,30 (13 anos); 

— Estúdio 2002: às 16 e 21,30, 


«Código Juggernaut» (13 anos). 


UGA-SE 


Residência c/ armazém 
enexo — próprio para ofi- 
cina ou outra actividade 
a 800 M. da estação das 
Quintãs, Resposta para a 
delegação deste jornal em 
Aveiro ao N.º 106-A. 


PASSA-SE 


Boutique de criança 


Boa decoração, bom preço. 
Informa Travessa Mário 
Sacramento, 11 — Aveiro 


AVEIRO 


Vende-se Rés-do-chão para 
comércio 140 m2 com pro- 
jecto aprovado na Avenida 
Dr. Lourenço Peixinho, n.º 
105-107. Recebem-se  pro- 
postas. Telefone 22129 — 
AVEIRO (das 10 às 14 h.). 


ESCAS| 
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«Humanizar o hospital, dotan- 
do-o das condições de higiene e 
conforto que os doentes «tanto 
merecem» — eis em suma o ob- 
jectivo a que se propõem os ór- 
gãos de gestão do Hospital, dis- 
trital de Leiria. Nesse sentido, 
logo que o doente é internado, 
procede ao envio de uma circu- 
lar-ofício com alguns conselhos 
aos seus familiares, procurando 
desse modo reduzir o número-das 
visitas, 

«Incrimina-se o hospital por- 
que não satisfaz, mas nada faze- 
mos para o melhorar» — afirmam 
os responsáveis pelo Hospital Dis- 
trital, esclarecendo que, encon- 
trando-se internado 220 doentes, 
só num recente domingo foram 
recebidas 1400 visitas. E alertam: 
«Os doentes deitados são absor- 
vidos por massas «desumanas» e 
compactas (quando não uns sen- 
tados nas camas, outros de pé) 
que, sem o saberem, quantas ve- 
zes estão a assistir à quebra fi- 
sica e psicológica daqueles infeli- 
2es. Sabemos perfeitamente que 
não o fazem por mal, mas é nos- 
so dever dizer-lhes que com tais 
procedimentos. podem estar a 
agravar o estado de saúde do 
doente». 

Entre os conselhos dados aos 
familiares dos doentes internados 
lembra que «não são as visitas 
que curam o doente», pelo que 
«não devem trazer muitas visi- 
tasp, «Procure fazer compreen- 
der que, diariamente, só devem 
visitar o doente três pessoasy, 
pelo que os restantes familiares 
devem ser mentalizados «evitan- 
do vir ão hospital». Pedindo as 
visitas para se não sentarem nas 
camas—«além de sujarem as col 
chas é um acto feio» — lançam 
um apelo para não trazerem as 
crianças — «fazem muito barulho 
e podem contrair doenças infec- 


HUMANIZAR 


O HOSPITAL 


- OBJECTIVO DA GESTÃO 


ciosas» — e nem comidas ou be- 
bidas, pois, «com esse procedi- 
mento podem estar a agravar o 
seu estado de saúde». «Se preten- 
der trazer fruta — dizem — en- 
tregue-a 30 porteiro do hospital 
com o nome do doente, mas, re- 
pare, os doentes têm fruta às re. 
feições». 

Lembrando que o horário das 
visitas é das 15 às 16 horas, pe- 
dem que o hospital não seja 
transformado, «num local de re- 
creio, passeando pelos corredo- 
res», mas antes evitando «falar 
alto» e «respeitando o silêncio 
dos nossos semelhantes». 

O Hospital Distrital de Leiria, 
com cerca de 200 anos, portanto 
muito antigo e sem estruturas 
que garantam as pretendidas con- 
dições de assepsia, de modo a 
prevenir a maioria das infecções 
causadas, necessita com efeito, 
da colaboração * todos, de for- 
ma a criar essas condições e a 
ajudar o doente a realizar uma 
cura rápida, 

«Para oferecermos aos doentes 
o mínimo de condições que mere- 
cem — recordam os órgãos de 
gestão daquele estabelecimento 
hospitalar — quer no campo tée- 
nico, quer no âmbito do acolhi- 
mento, numa instituição como a 
que possuímos em Leiria, torna- 
-se necessário um esforço cicló- 
pico, que muito quantos nos eri- 
ticam não fazem a mínima ideia. 
A eficiência do hospital e a dig- 
nidade com que os doentes de- 
vem ser tratados depende muito 
de todos nós, de todos quantos 
dia a dia nos procuram e gosta- 
riam de possuir um estabeleci- 
mento hospitalar que fosse mais 
humano, mais acolhedor», 

O apelo dos órgãos de gestão 
do Hospital de Leiria ai fica. E, 
fazendo nossas as suas palavras, 


«não queira ver assumir medidas 
que vão prejudicar todos em ge 
ral». Colabore com os respon- 
sáveis pelo hospital, pensando nos 
doentes que ali se encontram. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO- 
«Baptista», no Largo 5 de Ou- 
tubro, 33 — Telef. 22320. 

DIVERSÕES — No Teatro 
José-Lúcio da Silva, às 21,15 ho- 
ras — «Sherlock Holmes em ap 
ras» (13 anos). 


SANTO TIRSO 


FESTS DE NATAL 
NAS EMPRESAS 


No próximo dia 20, à tarde, 
terá lugar, no Cine-Teatro de 
Santo Tirso, a festa de Natal da 
Sociedade Têxtil Araújo Gonçal- 
ves, SARL, destacando-se do pro 
grama a distribuição de salvas 
de prata a dois trabalhadores que 
completaram 40 anos de serviço, 
e brinquedos ao, filhos de todos 
os trabalhadores. 


Paralelamente a estes aotos, 
haverá um espectáculo do varie 
dades, em que actuarão o Duo 
Ouro Negro, Manuel Morais 8 
outros nomes do espectáculo. 

Por sua vez, em Santa Cris- 
tina do Couto, Santo Tirso, nas 
instalações sociais da empresa 
Abel Alves de Figueiredo, Lda, 
terá lugar, no próximo sábado, 
a partir das 15 horas, a festa 
dedicada ao, trabalhadores e seus 
filhos, havendo para estes a dis- 
tribuição de brinquedos e lem- 
branças para os pais. 

Um atraente programa de va- 
riedades irá certamente propor- 
cionar momentos de prazer e de 
bom convívio. 


Comunica a todos os 


Clientes e Amigos que 

os seus serviços se encontram 
encerrados no próximo dia 

26 do corrente. 


Aproveita para desejar... 
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Barcelos 


CORTEJO DE OFERENDAS 
PARA RESTAURAR IGREJA 


Foi há cerca de 600 anos que 
um abastado casal do Porto 
construiu, no Monte da Fran- 
queira, umas pequenas casas de 
madeira e uma ermida, com a 
finalidade de aí levarem uma 
vida de penitência e recolhimen- 
to. Assim, pedindo esmola, aca- 
daram os seus dia, numa vida 
pobre é isolada. 

Algum tempo depoi, da morte 
do Vicente e Catarina — assim 
se chamavam os autopromovidos 
à soledade voluntária — foi ali 
erigido o Convento do Bom Je- 
sus do Monte da Franqueira, 
conhecido hoje por «Convento 
dos Frades», em virtude de se- 
rem os frade, franciscanos os 
seus últimos habitantes, 

Esse convento fica situado a 
meio da encosta do monte e é an- 
tecedido por duas capelinhas que 
Sadejam a entrada de um esca- 
dório, sob denso arvoredo, Está 
em ruinas, 

Para além de fazer parte de 


CAMARA MUNICIPAL 
DE BARCELOS 


EDITAL 


JOAO MANUEL DA ROCHA 
GUIMARÃES CASANOVA, PRE- 
SIDENTE DA CAMARA MUNI- 
CIPAL DO CONCELHO DE BAR- 
CELOS: 


FAZ SABER que em virtude 
do dia 25 de Dezembro ser Fe- 
riado Nacional e o dia 24 coin- 
cidir com a noite de Natal, a 
Câmara Municipal, ouvida a 
Associação Comercial, deliberou 
em sua reunião de hoje, anteci- 
par a Feira semanal para o dia 
23 do corrente (3.º Feira). 

E para constar se passou o 
presente Edital e outros de igual 
teor que vão ser afixados nos 
lugares públicos do costume. 


Barcelos e Câmara Municipal, 
12 de Dezembro de 1980. 


O Presidente 
da Câmara Municipal, 


João Manuel da Rocha 
Guimarães Casanova 


LA KA 


A Câmara Municipal de 
Montalegre, cuja vereação 
reuniu - expressamente para 
amalisar o surto de febre afto- 
ma que está à ger detectada 
maquele concelho, criticou à 
Guarda Fiscal e og Serviços 
Veterinários pela sua inacção 
relativamente ao contrabando 
de gado- espanhol e surto de 
febre aftosa, 

Registe-se que, há cerca de 
seis dias, a Câmara Muniei- 
pai de Montalegre proiblu to- 
das as feiras, na área do seu 
goncelho, devido a terem «ido 
detectados três focos de febre 
aftosa em Torgueda, Padorne- 
tas e Montalegre, 

O presidente daquela edili- 
dade, Carvalho Moura  atir. 
mou 'a «O Comércio do Porto» 
que a Câmara manterá sus- 
pensas as feiras de gado, en- 
quanto não existirem garan- 
tias de que a aludida febre 
desapareceu. 

O mesmo edil disse também 
que os produtores » negocian- 
tes acataram devidamente a 
decisão do Município, pelo que 
ma feira do dia 12 não apare. 
ceu uma única cabeça de gado. 

E de salientar que a sus: 
pensão das feiras de gado em 
Montalegre, concelho que vive, 
quase exclusivamente, da pe 
cuária. levará os criadores a 


todo um património histórico que 
importa preservar, o local é 
magnífico, não só pela sua be- 
leza, como pelo ponto estratégico 
que" ocupa no monte, capaz de 
proporcionar aos muitos romei- 
ros que semanalmente demandam 
a velha capelinha da Senhora da 
Franqueira, a necessária e ape 
tecida pausa. 

Um importante passo acaba 
de ser dado para a restauração 
da igreja do convento, com a 
realização de um cortejo de ofe- 
rendas, que teve a participação 
das freguesias de Carvalhal, Al- 
velos, Milhazes, Goios, Barcelos 
e Pereira, e rendeu mai, de 700 
contos, que foram entrêgues ao 
pároco desta última freguesia 
para esse mesmo fim. 

Poderá ter sido a chama: de 
outra, iniciativas de maior âm- 
bito a favor de uma igreja que 
urge restaurar. 


CORTES DE ENERGIA 


No próximo domingo, dia 21, 
das 8 àç 15 horas, vai ser inter- 
rompida a corrente, nos st 


T. 76. 

O, consumidores devem consi- 
derar aç instalações em carga, 
a fim de evitar acidentes, 


Sob a presidência de Armando 
de Oliveira, reuniu a Assembleia 
Municipal da Póvoa de Lanhoso, 
Em representação és Câmara es- 
tiveram presentes o eng. José 
Portela, seu presidente, e D. Mar 
ria Liséte de Faria, vereadora. 
No período antes da ordem do 


tervenções: Arlindo Coimbra, do 
PS, levantou problemas sobre à 
Postura de Trânsito, sobretudo 


do local onde e: 


da Guarda Nacional Repubican: a 

O presidente do município in- 
formou que à postura foi apro- 
vada há 6 meses, não saiu ainda 
por não haver cmstrutor civil 
que fizesse as altivações neces- 


deliberou madilicar o que a CA 
mara tinha deliberado, e à Cà- 
mara compete aperas, disse, apli- 
car aquilo que a Assembleia de- 
cidir, portanto os táxis terão de 
mudar de sítio, acrescentou. 

Seguiu-se à ordem dos tr; 
lhos ea Assembleia decidiu apro- 
var, por unanimidade, a proposta 
da 2º revisão do Orçamento Or- 
dinário da Câmara Municipal, 


ANTÓNIO 


mid 


PEREIRA 


(CAPITÃO PÁRA-QUEDISTA) 


(NO 5.º ANIVERSÁRIO DA SUA MORTE) 


Sua esposa Maria Helena Alves Janeiro Pereira 
e suas filhas, participam que será rezada missa, 
sesoo sufragando a alma daquele ente querido, hoje, 
quinta-feira, dia 18 do corrente, na igreja matriz 
M€ de Barcelos, às 19,15 horas, 


A Agradecem a comparência a este piedoso acto. 


A febre aftosa em Montalegre 


À EDILIDADE CRITICA 
INACÇÃO DE SERVIÇOS 


uma completa ruina, Fese em- 
bora q facto de ser, para eles, 
já ruinoso O sistema cm que 
o «negócio de gado» se tem 
vindo a processar nos últimos 
tempos. Nas feiras o gado que 
é comercializado vende-se a 
preços reduzidissimos, porque 
a sua maioria é trázido de 
Espamha por habilidosos con- 
trabandistas, que o vendem, 
em condições sanitárias duvi- 
dosas, a preços de «meia ti- 
jela», 

O presidente Ja Câmara 
Municipal de Montalegre, está 
consciente de que constitui 
uma ruína, para os agriculto. 
res, a suspensão das feiras de 
gado. Porém, tai decisão tem 
em vista, unicamente defen- 
der og seus interesses, evitan- 
do que alastrasse q doença 
no gado, destruindo, assim, 
toda a economia harrosã, 

O que é pena, no meio de 
tudo isto, é que, cum receio 
de que o gado se extinga de 
vez os pobres agricultores O 
entreguem, quase de graça, 
aos marchantes que, mesmo 
agora (com que intenções, não 
se sabe...) o procuram. 

O Governo, através dos de. 
partamentos competentes que 
possui, tem, pois, que atender 
a este grave problema, fiscail- 
zendo devidamente o gado que 


ção, aperfei- 
) na fron- 
severamente, 


anda em cireu 
goando a fiscali 
teira e punindo, 
Os responsáveis por todas €s- 
tas anomalias, Isto para im- 
pedir que os agricultores da 
vasta região do Barroso fl. 
quem na mais extrema po- 
breza é que os consumidores 
possam ter confiança naquilo 
que comem. — A, P. 


BOLETIM DIARIO 


Farmácia de serviço: Bap- 
tista» na Rua Dr, Roque da 
Silveira, telef, 22040, 

Diversões; No Cine-Teatro 
Real, às 16,30 e 21,30 horas, 
«Graças a Deus é Sexta-Fet- 
ras (18 anos). 


— RÉGUA — 


PASSAGEM-DE-NÍVEL 
NO LUGAR DE CEDERMA 
MOTIVA PROTESTOS 


Os habitantes do lugar de 
Cederma, freguesia de Godim, 
Régua reuniram-se em plenário 
para análise da situação relativa 
à passagem-de-nível Do quiló- 


PÓVOA DE LANHOSO: Aprovado 
Plano da Câmara para 1981 


relativo à gerência de 1980, com 
uma receita de 3813796580; 
idem, à propos revisão ao 
Orçamento Ordinário dos Servi- 
1980, com 
uma receita de 76 400500; o «Pla- 
no de Actividades para 1981» dos 
SM. e o respe camento, 
com uma receita de 1 432 550800; 
o «Plano de Actividade para 
1981», da Câmara Municipal e o 
respectivo orçamento para 1981, 
Je 106 239 070500, 

As despesas inseridas nos res. 
pectivos documentos são do mon- 
tante igual às receitas. 


CIGANAS LADRAS 
ENVIADAS A TRIBUNAL 


A PSP capturou ontem, cerca 
das 10,30 horas, na Rua D. Pe- 
dro V, desta cidade, as ciganas 
Maria Laida, de 48 anos, natural 
de Beja, e Rosa Maria, de 47, 
da mesma localidade, por terem 
furtado, em dois estabelecimen- 
tos daquela artéria, vários pares 
de calças e de 

Assim, na 
fo Rodrigues 

iante, onde entraram 
prar artigos de confecçõe 
ram quatro pares de calças no 
valor de 600500 e dois pares de 
saias de fazenda avaliadas em 
2700800; e na Casa Canastra, 
de Herculano de Sousa Cardoso, 
comerciante, vários pares de cal- 
ças, no valor de 11 290500. 

As detidas confessaram os fur- 
tos e na revista que lhes foi pas- 
sada a polícia encontrou-lhes um 


a Bina, de Adol- 


saco de cabedal contendo um li- 
vro de português e quatro cader- 
nos, um porta-moedas e um car- 
tão de estudante em 


nome de 


Maria Fernanda Fernandes An- 
tunes, de 16 anos, aluna do Liceu 
Sá de Miranda, desta cidade, a 
quem as ladras haviam furtado 
o saco na cantina daquele esta- 
belecimento de ensino, O saco 
continha ainda 1 500800 e algu- 
mas moedas, dinheiro que não 
apareceu, 

Foram enviadas ao tribunal, 


TI FEIRA DO MEL 


No próximo sábado, pelas 15 
horas, vai ser inaugurada, no Lar- 


go de S. Franc a | Feira 
de Mel de Bra; 
A qualidade do mel é garan- 


tida pela Associação dos Apicul- 
tores do Norte de Portugal que 
pretende, patrocinando esta feira, 
incrementar a produção-e o 
sumo do mel, dando a conhecer 
o seu valor nutritivo e mec 

Os apicultores encontra 
também, literatura espe 
e material necessário ao c 
das abelhas. 

Esta é a primeira feira do mel 
que se realiza nesta cidade. Em 
Lisboa e Porto vêm-se efectuando 
desde há anos com grande êxito. 


FESTA DE NATAL 
UM LAR DA 3º IDADE 


No próximo sábado, pelas 17 
«se no Lar da 
vossa Senhora 
Miericórdias, “sito. em Santa 
nesta cidade, uma interes- 
sante Festa de Natal. 

Estarão presentes entre outras 
individualidades, o arcebispo. pri- 


maz, o governador civil, presi- 
dente da Câmara, presidente da 
Comissão Tn: aladora do Centro 


Regional da Segurança Social, ete, 


DR. PRATAS BALHAU 


PELA UNIVERSIDADE 
DE COIMBRA 
MÉDICO 


Especialista em Ultra-So- 
nografia (S. Paulo), An- 
glologia e Clrurgia Vas- 
cular, pelo Hospital da 


Gambôa, Rlo de Janeiro 
— Brasil. 
Doenças Circulatórias 
Varizes 
Úlceras da perna 
Gangrena 
Arteriosclerose 


Av. Central (Centro Co- 
mercial Avenida), 33 3.º 
— Sala 11 — BRAGA. 


metro 99,300, da linha do Dou- 
ro, sita no referido lugar e que, 
como é sabido, representa um 
sério perigo para todos os que 
por ali circulam. 

No decorrer da mesma foram 
apresentadas as tentativas fei- 
tas, até do presente, para a so- 
lução do candente problema mas 
nada foi feito por quem de di- 
reito para solucionar o caso 
em questão. 

Por isso foi deliberado exigir 
uma resposta definitiva até ao 
próximo dia 26. 

Esgotado que seja o dia indi- 
cado sem qualquer resolução, 
reunirão de novo os habitantes 
de Cederma e estudarão, então, 
novas formas de luta que irão, 
em Última consequência, à des- 
wuição da linha na referida pas- 
sagem-de-nível. 

CEIA DE NATAL 

Os professores e funcionários 
da Escola Agrícola da Régua, 
mais conhecida como Escola 
Secundária do Rodo, têm noje 
a sua ceia de Natal, no refei- 
tório daquele estabelecimento 
de ensino, às 20 horas. Esta é 
uma tradição a que ninguém 
se arreve à pór fim. Na cela 
participam, ainda, os familiares 
dos professores e funcionários 
da Escola do Rodo. 


DE ANIMAÇÃO 


No Salão Medieval da Uni: 
versidade do Minho, a AFCA — 
Associação Cultural de Fotogra- 
fia e Cinema Amador de B 
de colaboração com a Associa 
Académica daquele estabel 
mento de ensino, leva a efeito, 
hoje, pelas 21,30 horas, uma 
sessão de projecções de Cinema 
de animação. 


BOLETIM DIÁRIO 


EM BRAGA 


Farmácias de serviç 
lho», na Praça do Município — 
Telefone, 22650; e «Santosn, Rua 
de S. Vicente — Telefone, 24216, 

Diversões — S. Geraldo: «A. 
grande evasão» (18 anos); 

Estúdio Avenida ; «SOS Tita- 
nico (13 anos); 

Cinema Avenida : 
do inferno» (13 

Teatro Ci 
anos); 

Estúdio: «O 

Gold Center: «Incorruptiveis 
contra a droga» (13 anos); 

Acil; «Sindhad e o olho de 
tigre» (13 anos), 


«As grades 
nos); 


0: «A prima» (18 


monstro» (18); 


EM BARCELOS 


Farmã 
derna», | 


ja de serviço — «Mo- 
rgo da Porta Nova — 


Telefone, 8 
Diversões — Voga: «O bom 
e os maus» (13 anos); 
Círculo Católico: «Violação 


de uma adolescente» (13 anos). 


—iILHAVO — 


CONCURSO 


O concurso «Petinga da Casa», 


organizado pelo Grupo Escutas 
46, está praticamente montado. 
Estão inscritas 5 equipas, quo 


representam outros. tantos lupa- 
res e ruas de Ílhavo, 

Na sessão experimental, apres 
sentaram-se as equipas 
rentes e foram revelados os pré- 

ecidos não só pelas 
is do concelh 
Águeda e € 


concore 


mas também de 
tanhede 
A primeir 


a sessão terá lugar 
no próximo dia 20 e tudo indica 
que será um êxito, à avaliar pelo 
entusiasmo reinante entre as vás 
rias equipas concorrentes, todas 
clas recheadas de valores cultue 
rais, 


PRENDA DE NATAL 


Pim-Pim, o peixinho prateado. Com um lindo prefácio 
de D. Martha Mesquita da Câmara. 


Distribuid 


Livraria Figueirinhas 


este anúncio 


pode mud 


Seja INDEPENDENTE. 
GANHE MAIS DINHEIRO. 
TIRE POR CORRES- 


ENVIE HOJE MESMO 
ESTE CUPÃO. 


Bcostui 
OFOTOGRAFIA 


BRELAÇÕES PÚBLICAS 


ar 


CIRÁDIO, ELECTRONICA, TV 
DESENHO E PINTURA 
ELECTRICIDADE 


IDAS / MARKETING INGLÊS 


ov 
CULTURA GERAL 


Peço o enu 


do livreto 
colorido a Ilustrado sobre 
O curso qu indico com um 


DSEcR 


GR ATIS 


ARIADO, 


MORADA 


LOCALIDADE 


(2) 


CEC - ÁLVARO TORRÃO * Rá 
Rus Fernão Lopes, B - 1096 LISBOA Codex - Telef. 54 3136 
Da o e o e Ro Re o 


Escola 


E ar+ 


O Comercio do Porto 
48 DE DEZEMBRO DE 1980 


not 


DO MINHO AO ALGARVE 


15 


Propor a definição do «Cen. 
tro Histórico da Cidade de 
Coimbra» que englobe toda, as 
áreas de protecção a monu- 
mentos classificados e enviá- 
«las no IPPC para aprovação 
formando, para execução desso 
estudo, um grupo de trabalho 
foi uma das conclusões, agora 
divulgadas, do encontro sobre 
a salvaguarda do património 
cultural que durante alguns 
dias se realizou na Lusa-Ate- 
nas, com o apoio da respectiva 
Câmara Municipal. 

Dado o grande interesso do 
documento, passamos a trans- 
crevê-lo na íntegra: 


Salvaguardando o património cultural 


CENTRO HISTÓRICO DA CIDADE 
-PROPOSTA A SUA DEFINIÇÃO 


A — CONCLUSÕES DE CA- 
RACTER GERAL 


1— Que seja reafirmada a 
validade e a importância dos 
princípios, conclusões e objec- 
tivos do X Encontro Nacional 
das Associações de Defesa do 
Património que se encontram 
expressos nas suas conclusões 
e recomendações, documento 
que foi amplamente difundido. 

2 — Que encontros a realizar 
no amo de 1981, integrem te- 
mas de recuperação das cida- 
des e centros históricos em vir- 
tudo da comemoração do Ano 
Internacional da Recuperação 
das Cidades Históricas. 

8-— Renovar a importância 
da arquitectura contemporânea 


CAMPANHA A CONDENAR 


BRINQUEDOS 


A exemplo do que já havia 
feito em anos anteriores, o Grupo 
Ecológico da Associação Aca- 
démica de Coimbra está a dis- 
tribuir, nesta cidade, panfletos 
onde se apera aos pais para que 
não comprem, neste Natal, brin- 
quedos que ensinem as crianças 
a matar, 

Numa das faces do panfleto, 
e para além da frase reprodu- 
Zzida em título, um desenho mos- 
tra duas crianças brincando com 
«armas de guerra» em cima das 
campas de um cemitério; na 
outra face um texto que diz: 


«MORTAIS» 


«Pais, vocês que oferecem brin- 
quedos às crianças; vocês que 
são pela paz e contra a violên- 
cia; vocês que a todo o mo- 
mento oferecem às crianças 
brinquedos que incitam à vio- 
lência... não comprem brinque- 
dos de guerra, Estes brinquedos 
têm por única finalidade fami- 
Harizar as crianças, desde a 
mais tenra Idade, com armas, 
preparando-as para aceitar a 
guerra, Não transformem as 
crianças em futuros profissionais 
do crime legalizados, Não à mi- 
litarização da criança», 


de qualidade como valor patri- 
monial a defender, logo sujei- 
ta a medidas de salvaguarda 
concretas e eficientes. 

4— Que seja definitivamente 
adoptado, de acordo com os 
vínculos que Portugal já tem 
com a comunidade internacio. 
nal, análise, estudo e classifi. 
cação do património histórico- 
«urbanístico e incluí-los, obri- 
gatoriamente, na prática do 
planeamento físico. 

5—Que se estudem novas 
«Figuras de planos», tal como 
a figura de «Plano de salva- 
guarda» e assim se criem su- 
portes, legais e administrati- 
vos, adequados a este tipo de 
intervenções. 

6— A salvaguarda do patri- 
mónio é dos valore, culturais 
é um dever da administração 
municipal — como entidade 
vocacionada para acções inte- 
grada, de interesse colectivo 
e projecção económica, social, 
cultural e técnica. 

7—0 êxito dessa acção 
implica o uso inteligente o 
imaginativo da, técnicas e das 
artes dos profissionais e um 
conjunto participado de equi- 
pas mistas interdisciplinares 
que incluem a própria partici- 
pação da população interessada. 

8 — Cumprindo-se a, condi. 
ções citadas, a renovação ur- 
bana e a reabilitação dos seus 
tecidos é um processo, econó- 
mico, humanamente muito rico 
e de alto interesse pedagógico 
que em nada impede o pro- 


gresso, ante, corresponde a um 
grande passo nesse sentido. 
9 — Tendo a degradação do 
património entrado em ciclo 
vicioso de ordem económica, 
psicológica e jurídica ou fiscal, 
é necessário impulsionar o in- 
verter da; actuais tendências, 
por parte, consciente e progra. 
mada iniciativa nas Câmaras 
Municipais, com a mobilização 
extensiva dos grupos privados 
interessados, dos utentes, dos 
proprietários dos serviços pú- 
biicos do Estado que se dispo- 
nham a colaborar integralmen- 
te nessas campanhas a promo. 
ver pelas Câmaras Municipais. 
10— Como elemento moti. 
vador & renovador das acções 
de salvaguarda do património 
urbano, sugere-se a urgente 


descentralização de acções da 
Secretaria do Estado da Cul. 
tura na sua missão de contro- 
lo do desenvolvimento urbanis- 
tico. 

11 — Considerando que as 
árvores ornamentais, isto 6, 
todas as existentes em aglo- 
merado, urbanos sem função 
económica directa, fazem parte 
da vivência do património cul. 
tural, propõe-se: 

A) Que em locais, adequa- 
damente escolhidos, com crité- 
rio e ponderação, se utilizem 
árvores de espécies! apropriadas 
para enquadrarem certos sítios; 

B) Que as árvores existen- 
tes nos aglomerados urbanos, 
junto ou não, de áreas de pa- 
trimónio cultural, sejam culti- 
vadas na sua absoluta integri- 
dade física, isto 6, sem qual- 
quer tipo de poda, dado, os 
variados aspectos negativos 
desta operação. 


B-— CONCLUSÕES RELATI- 
VAS A COIMBRA 


1—E indispensável recriar 
confiança na população da ci- 
dade de Coimbra, quanto a 
capacidade da Câmara Munici- 
pal e de outras entidades pú- 
blicas de intervenção, de acei. 
tação de participação exterior 
quando assumida como opinião 
pública, A reconsideração do 


«EDUCAÇÃO SOBRE O AMBIENTE » 
NA «SEMANA CULTURAL » DO FADJ 


Reveste-se do maior interesse 
o colóquio subordinado ao tema 
«Educação sobre o ambiente», 
que hoje se vai realizar no edi- 
fício Chiado, a partir das 17,30 
horas, dirigido pelo dr. João 
Evangelista e integrado na se- 
mana cultural organizada pelo 
FAOJ regional, e que ali está a 
decorrer desde o passado dia 13. 
Para ele chamamos a atenção 
dos nossos leitores. 

Amanhã, penúltimo dia desta 
semana cultural, haverá cinema 
no Chiado, pelas 17,30 horas, 


com a passagem do filme «Hello 
Dolly», de Gene Kelly, e teatro, 
pelo Grupo Amador de Coja (às 
21.30 horas), no teatro da Facut- 
dade de Letras. 

No sábado, o programa en- 
cerra com a actuação do Rancho 
Folclórico da Casa do Povo de 
Maiorca, pelas 18.30 horas, 

Entretanto, estarão patentes 
ao público, no Chiado, exposi- 
ções sobre o ambiente e o livro 
infantil e oficinas de serigrafia, 
aeromodelismo, banda desenha- 
da e cinema. 


—FÃO 


INAUGURADO 
O LAR DA 3º IDADE 


Com a presença do arcebispo 
primaz de Braga, D. Eurico Dias 
Nogueira; dr. Marques Mendes, 
em representação do MAS; go- 
verhador civil de Braga; presi- 
dente da Câmara de Esposende, 
entidades oficiais e muito povo, 
foi solenemente inaugurado o 
Lar da 3.º Idade, construído no 
terreno anexo ao Hospital de Fão. 

Numa breve mas significativa 
sessão, falaram o provedor da 
Santa Casa, o dr. Marques Men- 
des, > presidente da Junta de Fre- 
guesia e D. Eurico Dias Nogueira. 

Seguiu-se a benção do pavi- 
lhão pelo arcebispo primaz, o 
descerramentoo de 2 lápidas 'co- 
memorativas da inauguração, vi- 
sita às várias dependências e um 
convívio de confraternização. 

O pavilhão, iniciado em 4 de 
Abril de 1976, custou cerca de 32 
mil contos, sendo de salientar que 
as suas instalações e apetrecha- 
mento são o que de melhor se 
pode exigir para o fim em vista. 

Louvores merecem, como aliás, 
foi geralmente afirmado, quantos 
trabalharam para a concretiza- 
são desta obra, que muitoo en- 
grandece a vila de Fão e contri- 
bui para a solução de um can- 
dente problema da vida actual, 


Com a presença do secretário 
de Estado da Juventude e Des- 
portos, directores-gerais dos Des- 
portos e do FAOJ, governador 
civil, delegado da DGD e outros 
responsáveis ligados aos referidos 
organismos, assim como todos og 
presidentes das câmaras dos con- 
celhos que aderiram ao movimen- 
to, procedeu-se à bênção e entre. 
ga do 21 autocarros, acção que 
teve lugar no Largo da Feira de 
São Mateus, em Viseu. 


NA MENSAGEM DO ARCEBISPO-BISPO 


CONSTRUÇÃO DO SEMINÁRIO | “jj 
COMO A PRINCIPAL TAREFA | (ay ; 


«E hora de tocar a reunir é 
de nos lançarmos em acções fun. 
damentais concretas que estimu- 
lem, sensibilizem, ordenem e 


respondam às necessidades da no- 
va Diocesep — afirma D. Júlio 
Tavares Rebimbas, arcebispo-bis- 
po de Viana na sua mensagem 


rança e salvação, trazendo con- 
sigo a atenção de cada um à vida 
que leva, D. Júlio Rebimbas re- 
fere-se em particular à tarefa a 
desempenhar na obra diocesana. 

«Na primeira semana & seguir 
ao Ano Novo temos as comemo- 
rações do terceiro aniversário da 
nossa Diocese» — afirma acres- 
centando noutro passo — «Vai 
ser grande e decisivo o esforço a 
fazer em relação à construção e 
funcionamento do edifício do se- 
minário da Diocese de Viana do 
Castelo. Vai ser essa a obra pri- 
meira e principal a ocupar-nos». 

«O seminário é o coração da 
Diocese. Quer dizer que uma 
Diocese sem seminário é uma 
Diocese sem coração. E nós não 
queremos nem podemos ser Dio- 
cese sem coração. Todas as Dio- 


ceses, das maiores às mais peque- 
nas, em Portugal, tem o seu se- 
“minário, Nós todos unidos, tam- 
bém havemos de ter o nosso se- 
minário». E 

O arcebispo-bispo da Diocese 
acrescentaria nesta mensagem 
que o anúncio da construção e 
funcionamento do seminário fun- 
ciona como um aviso geral a to- 
da a comunidade dos cristãos do 
Alto Minho, de fonma a levar a 
cabo a tarefa que se avizinha. 

«Conto convosco, mais uma vez 
— declara — com sacerdotes e 
leigos, com movimentos de apos- 
tolado, de oração, com confra- 
rias, irmandades e paróquias. 
Com as crianças, os jovens e as 
famílias. 

Todos, num só coração e nu- 
ma só alma, vamos trabalhar na 
obra fundamental da Diocese. 
Somos a geração construtora, em 
certo sentido a mais sacrificada, 
cujas obras, por amor do reino 
de Deus, anunciarão &os cristãos 
e deixarão caminhos mais fáceis 
para os que vierem depois de 
nós». 

Terminando com votos de 
bom Natal e feliz Ano Novo, D. 
Júlio Rebimbas deseja, nesta 
mensagem, que todos se conser- 


vem «amigos e reunidos à volta 
de Jesus que nasce por amor, 
nesta Igreja do Alto Minho, mê- 
nina de três anos, esperança das 
nossas vidas e cuidado de todos 
os dias». 


ILUMINAÇÃO DAS RUAS 
NA ÉPOCA DO NATAL 


Cerca de quinhentos mil es- 
cudos custará a iluminação eléc- 
trica das ruas de Viana do Cas- 
telo durante a época de Natal. .. 

O Presidente da Associação 
Comercial local disse que foram 
criadas várias comissões de anga- 
riação de fundos, de forma a con- 
Seguir parte da verba. 

Acrescentou que o Governo 
Civil e a Câmara Municipal de- 
verão participar nos custos das 
despesas, 


NOITE DE FOLCLORE 


Numa organização do Grupo 
Etnográfico de Areosa, realiza-se 
no próximo sábado, pelas 21,30 
horas, na Sociedade de Instrução 
e Recreio da localidade, uma noi- 
te de folclore dedicada à Tercei- 
sa Idade, 

Participam na iniciativa, para 


A BEM DA CULTURA E DO DESPORTO 


21 AUTOCARROS AO SERVIÇO 
DAS CÂMARAS DO DISTRITO 


A cerimónia foi presidida pelo 
rev. padre Miguel e precedeu-a 
uma refeição-convívio e a assina- 
tura dos protocolos, no Governo 
Civil. 

O material rolante colocado 
ao serviço das câmaras do distri- 
to de Viseu (apenas 4 não ade- 
riram: Cinfães, Tondela, Carregal 
do Sal e Tabuaço) destina-se à 
promoção das populações, ao ser- 
viço das quais vai ser posto, 


sendo dua, unidades para Viseu. 

A Secretaria de Estado da J 
ventude e Desportos, através da 
Direcção-Geral dos Desportos e 
do Fundo de Apoio aos Organis- 
mos Juvenis, entendeu que podia 
colabor r na aquisição desses 
autocarros, que passam a ser pro. 
priedade das câmaras e ficarão 
ao serviço da cultura e do des- 
porto, com a promessa de «com- 
pra» de serviços pela Secretaria 


de Estado da Juventude e do 
FAOJ. 


Desta colaboração das entida- 
des superiores com as autar- 
quias vão, certamente, resultar 
benefícios para as populações, na 
medida em que, a partir de ago- 
ra, cada uma das câmaras muni- 
cipais que intervierem no con- 
trato ficam em condições de po- 
der responder aos anseios natu- 


a 


além do grupo organizador, o 
Grupo Folelórico de Santa Mar- 
ta de Portuzelu, Será deolarada 
poesia popular e camoniana e 
estreado o documentário filmado 
sobre as actividades do GEA no 
presente ano, 


FESTA DE NATAL 
EM MONSERRATE 
A escola primária de Monser- 
rate, com apoio do Governo Oi- 
vil, realiza hoje, uma festa de 
Natal dedicada aos seus alunos. 
Do programa consta um almo- 
ço para todos os alunos, confec- 
cionado ma escola, espectáculo 
montado e organizado pelos pro- 
fessores com participação directa 
das crianças. 


BOLETIM DIÁRIO 

FARMÁCIA DE SERVIÇO— 
«S. Bentop — Rua Nova de S, 
Bento, 78 — Telef. 23115 

DIVERSÕES — Palácio — noi. 
te — «A ingénua» (18 anos); 

Cine-Teatro de Ancora — noi- 
te — «A outra face de Roma» 
(18 anos). 


rais das populações, sobretudo 
das camadas mais jovens. 
Disse-nos o secretário de Esta. 
do que as câmaras fizeram um 
bom negócio. Oxalá, na prática, 
isso venha a resultar em pleno. 
Os presidentes das câmaras com 
quem contactámos mostraram-se 
também satisfeitos. Nem, doutra 
forma, entrariam na «jogada», so 
daí não resultassem «golos» posi- 
tivos, marcando decisivamente a 
vitória do empreendimento, 


VISITA DO MINISTRO 
DOS ASSUNTOS SOCIAIS 


Em visita oficial, estará nesta 
cidade, no próximo dia 20, a par- 
tir das 13 horas, onde chegará 
à Casa dz Repouso de S. José, o 
ministro dos Assuntos Sociais, de- 
correndo, pelas 15 horas, uma 
sessão da assembleia geral da 
União das Misericórdias, ondo 
serão concretizados alguns actos 
ligados à vinda do ministro a 
esta cidade, nomeadamente a 
assinatura de várias dezenas de 
protocolo: de indemnizações às 
Misericórdias, 


caso do edifício do Armado 6 | 
a adopção duma solução alter. 
nativa minorando os inconve- 
nientes seriam uma via para 
os fins em vista. 

2— de apoiar e louvar as 
medidas adoptadas pela Câma- 
ra Municipal de Coimbra, no | 
sentido de levar a cabo a in-| 
ventariação do seu património. | 
Seria desejável iniciar em pa- 

ões de ensaio de 


pas de intervenção periférica 
e com grande partie" 

3— Reforçar as atitudes tos 
madas pela Câmer» . : 
no sentido do repor na sua 
traça, alguns edifícios recente- 
mente alterados na Praça Ve- 
lha, Rua da Sofia, Rua dos 
Coutinho, e Rua F. Tomás. 

4— Organizar um colóquio 
sobre a recuperação da Baixa 
de Coimbra, 

5— Propor a definição do 
«Centro Histórico da Cidade 
de Coimbra» que englobe todas 
as áreas de 2 monu- 
mentos classificados e enviá-la 
ao IPPO para aprovação. Para 
execução deste estudo foi for 
mado um grupo de trabalho. | 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIA DE SERVIÇO — 
«Santa Cruz», Rua das Padeiras, 
94 (telef, 23569), 

DIVERSÕES — Tivoli: às 14, 
16,30, 19 e 21,30 


MINISTÉRIO DA INDÚSTRIA 
E ENERGIA 


SECRETARIA DE ESTADO 
DA ENERGIA E MINAS 


Direcção-Geral dos 
Serviços Eléctricos 


ÉDITOS 


Faz-se público que, nos ter- 
mos e para os efeitos do art.º 
19.º do Regulamento de lirenças 
para instalações eléctricas, apro- 
vado pelo Decreto-Lei N.º 26 852, 
de 30 de Julho de 1936, estará 
patente na Direcção de Fiscali- 
zação Eléctrica do Norte, sita 
no Porto, na Rua do Dr. Alfrado 
de Magalhães, 68-5.º, e nas Se- 
cretaria da Câmara Municipal 
do Concelho de Monção, em to- 
dos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, pelo prazo 
de quinze diás, a contar da pu- 
blicação destes éditos no «Diário , 
da República», o projecto apre- 
sentado pela Electricidade de 
Portuga-EDP — Zona de Dis- 
tribuição Amial, a que se refere 
o processo 1/762, arquivo 1633 
da D. F. E. do Norte, para o 
estabelecimento de uma linha 
aórea-a 15 kV, com 1398 m, do 
apoio n.º 4 da linha para o PT 
de Redolho-Anhões, da Electri-, 
cidade de Portugal-EP, ao PT 
de Verdisão, n.º 443, nas fre- 
guesias de Barroças e Taias, 
concelho de Monção. 


Todas as reclamações contra 
a aprovação deste projecto de- 
verão ser presentes na referida 
Direcção de Fiscalização Eléc. 
trica, ou na Secretaria daquela 
Câmara Municipal, dentro do cis| 
tado prazo. 


Direcção de Fiscalização Eléce, 
trica do Norte, em 18 de No-j 
vembro de 1980. 


O Engenheiro Director, 
A. N. Loureiro 


VISITA PARTICULAR 
DE RAMALHO EANES 


Em visita de carácter particu.! 
lar, o general Ramalho Eanes, o 
reeleito Presidente da República, 
estará em Viseu no próximo do-, 
mingo, dia 21, a fim de confra-, 
ternizar com os elementos apoians! 
tes à sua candidatura e todos| 
quantos pretendam associar-se à, 
manifestação. 


INSTITUTO LIBERAL 


Dedicado às crianças, o Instl. 
tuto Liberal e Recreio promove, 
no próximo sábado, pelas 21 ho- 
ras, uma festa, onde não faltarão 
os palhaços e outras atracções. 


BOLETIM DIÁRIO 


FARMÁCIAS DE SERVIÇO 
— Viseu: «Confiança», Rua For- 
mosa telef. 22048. S. Pedro do 
Sul: «Elvira Coelho», telef.72235. 

DIVERSÕES — Cine-Rossio, 
às 21,17 horas, «O grande engar- 
rofamentos (18 anos). Cine São 
Pedro, «Só se salvam os valentes». 


A 


l 


VALE DO AVE = 


A Imprensa noticiou o in- 


monto de destroços fumegantes 


gem casa, sem roupa, sem nada. 
Guimarães não se apercebeu do 
facto, A modéstio do barracão 
no quintal, à 16 ou 20 metros 
das casas, ilude, entaipa o dra- 
ma que ali se viveu. É que to- 
das as catorze agulhetas uti- 
tizadas passaram por aquelas 
casas, é que o fogo atingiu, 
ainda, as traseiras de duas des- 
sas casa, e que toda a gente 
quis salvar e destruiu, na atra- 
palhação. 

O grave e o mais revoltante 
é que no meio desse exército 
voluntário de salvação, caíram 
os abutres, essa escória infan- 
da que, no meio de lágrimas é 
gritos de aflição, roubou, 

Guimarães não se aperce- 
beu, Não se apercebeu que 
aquela gente, 37 pessoas, ficou 
sem cama para dormir, nessa 
noite. E sem panelo onde co- 
zinhasse umas batatas ou pote 
onde aquecesse um café. Sem 


UMA CIDADE DE LUTO 


DO MINHO AO ALGARVE 


nada. E não fora a pronta in- 
tervenção do presidente da Cã- 
mare, António Duarte Xavier, 
que logo se inteirou da situa 
ção, e cessa gente teria dormido 
na rua ou na casa esfrangalha- 
da, empastada de água... 

De facto, o presidente da 
Câmara pôs-se em imediata 
comunicação com a Irmandado 
do Senhor dos Passos, eolici- 
tando que nas dependências 
do edifício onde funciona o Co- 
Xgio de Nossa Senhora da 
Conceição, ali eo instalassem 08 
37 infelizes desalojados do fogo. 
Nem o mais pequeno entrave. 
Venham. As portas estão aber- 
tas. E lá dentro havia um 


TEXTIIS 


D Comercio do Porto 
18 DE DEZEMBRO DE 1980 


FREITAS 


mundo de carinho A solidarie- 
dade humana, o toque de amor, 
a explosão dos sentimentos 
mais puros e mais belos, irrom- 
peu. 

PRINOIPIOU 

COM LAGRIMAS 

A NOITE DE NUPCIAS 


Na igreja de &. Sebastião, 
no dia 14, às 1090, feliz e 
comovida, a Maria Celeste 


murmurou 0 «sim>. Era, a par- 
tir daí, a mulher de Carlos 


Alberto Femandes Pereira. 
Grão, de arroz pontilharam o 
ar. Muitos sorrisos e desejos 
de felicidade. Foram para o 
almoço de família, num restau- 
rante do Cano. Depois, o casal, 
dirigiu-se à casa dos pedrinhos, 
onde se demorou até às 4 da 
tarde. Era a hora da partida. 

Carlos Alberto e a Maria 
Celeste «fugiram» para ir re- 
colher a mala que tinham dei- 
xado em casa, já prontinha, 
para rumarem a Braga. 


O governador civil fala aos desalojados 


IMPRESSIONANTE MANIFESTAÇÃO 
O FUNERAL DO SOLDADO DA PAZ 


Cento e setenta bombeiros, 26 
corporações representadas, 35 
carros de incêndio e socorro. 
Governador cívil, presidente da 
Câmara, vereação, direcção dos 
Bombeiros de Guimarães. A 
GNR e a Polícia. Povo, cordões 
de povo, passeios a transbordar 
de povo. Lágrimas e bandeiras 
caídas. Silêncio e amargura. Era 
o enterro do bombeiro voluntário 
n.º 69, António Pereira da Silva, 
que na tarde de domingo mor 
reu, vítima da sua valentia é 
determinação, Guimarães e to- 
dos os bombeiros de Portugal 
ficaram de luto. Tombara um 
homem trabalhador e pai exem- 
plar, um vimaranense que serviu 
a térra com orgulho, um bom- 
beiro que o soube ser até ao fim. 

Eram 15 horas precisas quando 
a uma fot colocada na carreta 
do jlpe e coberta com as ban- 
deira, Nacional, de Guimarães o 
dos Bombeiros. ” Trânsito parado. 
Mal a Fanfarra terminou o «tor 
que de continência», a sereia 
rompeu num grito prolongado. 
Seja pelo ambiente ou pela cir- 
cunstância, pelos panejamentos 
vegros que pendiam das varan- 


das ou pelo pesar que morava 
no, rostos, aquela sreia tinha 
um som diferente, Não era o 
grito nervoso e vibrante do alar- 
me e do pedido de socorro, mas 
a mensagem dolorida do adeus. 
E, enquanto o cortejo fúnebre 
saía pelos portões do quartel, a 
sereia gemia, levando aos cantos 
da cidade o anúncio de que fi- 
cara mai, pobre, de que perdera 
um valente. Num jipe, à frente, 
seguia padre Armando Luis 
do Freitas, capelão dos Bombel- 
ros. Atrás do féretro, a família 
e, logo, o governador civil, dr. 
Fernando Alberto Ribeiro da 
Silva, que: representava o minis- 
tro da Administração Interna e 
o Governo; presidente da Câma- 
ra, António Duarte Xavier; pre: 
sidente da Assembleia Munici- 
pal, dr. Gome, Alves; vereador 
Mendonça. Pinto, em nome da 
vercação; o 2.º comandante dos 
BVG, que representava o coman- 
dante Carvalho e Melo e trans: 
portava as condecorações do bom- 
beiro falecido; e comandantes das 
associações ropresentadas. De 
pois, eram os estandartes da 
Câmara é da Associação, reves- 


tidas de crepes. Alinhavam-se, a 
seguir, o Fanfarra € oq Bombei- 
tos de Guimardes, que encabe- 
cavam as deputações do, Bom- 
beiros de Felgueiras, Prado, Via- 
na, Vizela, Mondim de Basto, B. 
V. do Porto, Famalicão, Marco 
de Canaveses, Fafe, Póvoa de 
Varzim, Póvoa de Lanhoso, Tai- 
pas, Famalicenses, Moreira da 
Maia, Santo Tirso, S. Mamede 
de Infesta, Vieira do Minho, 
Barcelinhos, Ovar, Vila do Com 
de, Riba de Ave, Braga, Amares, 
Vila Verde, Povo. Povo dum 
lado e doutro da rua. Estabele- 
cimentos que fecharam portas. 
Povo que acompanhou a pé o 
cortejo fúnebre até Urgeses — 
quase a 5 quilómetros do quar- 
tel donde saíra. Passou no Tou- 
ral e o, sinos dobraram pelo 
bombeiro caído. Entrou na Ave- 
nida D. Afonso Henriques e só 
o Surdo e compassado rufar da 
Fanfarra se ouvia. O cortejo 
fimebro chegou à igreja de Urge. 

' às 16,05 horas, Houve missa 
da corpo presente, a que assisti- 
ram todas as entidades e dele- 
gações. No transepto vimos, tam» 
bém, o comandante honorário 


Associação dos B. V. do 
REST Paulino Pereira Lei 
te, e Diamantino Mourão, em 
nome do Vitória S. C. O padre 
Armando proferiu tocante ho 
milia e afirmou a dado passo: 
«Que a morte deste Homem seja 
um testemunho vivo para a Ju- 
ventude. Vale a pena viver 
quando se morre assim,..y. Tem- 
plo repleto a orar pela alma do 
bombeiro. Um clarim chicoteou 
o silêncio. Era o «momento dos 
Mortos». Dobraram-se joelhos, 
tombaram lágrimas no lajedo da 
igreja, 

Da igreja para o cemitério da 
aldeia, o caixão seguiu aos om- 
bros dos colegas. O prof. Alberto 
Augusto Vasconcelos, presidente 
da Associação dos Bombeiros do 
Guimarães, com voz embargada, 
prestou homenagem ao bombeiro 
e fez ressaltar o exemplo do seu 
holocausto. O último adeus, 
quando o caixão baixou à terra, 
foi dado pela Fanfarra, num 
arrepiante toque de continência, 
quando as sombras desciam so- 
bre as cruzes do cemitério. 


GUIMARÃES NÃO SE APERCEBEU DA EXTENSÃO DO DRAMA 


ESTÃO TRINTA E SETE DESALOJADOS 
NO COLÉGIO DO SENHOR DOS PASSOS 


DE MELIO E CICISTA 
FOTOS DE SIMÃIO 


A entrada da rua, o coração 
parou-se-lhes, Havia fogo. 
Muito fumo. E perecia que na 
casa onde tinham construido 
o seu ninho de amor. Era fogo. 
Muitos bombeiros, choros de- 
sesperos. 

O Carlos Alberto, apesar dos 
gritos da Maria Celeste, ati. 
rou-se, casa dentro, desapare- 
cendo num novelo de fumo 
negro. Segundos que foram 
eternidade, 

Quando reapareceu na porta, 
os olhos estavam inchados e 
vermelhos. Na mão, uma mala 
toda amarrotada, a pingar 
água. A Maria Celeste não 
sabe ainda, se aquilo dos olhos 
do Carlos, era violência do 
fumo ou lágrimas de raiva. 

Ficaram ali toda a tarde, 
até à noite, até que a última. 
labareda se extinguiu. Foi-se 
o bragal de amor. A cama, A 
cómoda e os lençóis... A noite 
foram com os outros para o 
Colégio. A Maria Celeste cho. 
rava. Que noite? 

As freiras tinham, entretanto, 
alterado a configuração das salas 


que vestir. Banho?! Para q 
Lavar-me e vestir à mesma rou- 
pa que trago há 3 dias?» 

Benjamim de Freitas Oliveira, 
casado com Maria Manuela Bas- 
tos Teixeira. Trabalha no «Cam- 
peão Português». O que os aflige 
é a casa, Precisam duma casa. 
Como podem acalentar seus so- 
nhos e seus projectos, sem telha 
para os cobrir ? 


GUIMARÃES 
DARÁ EXEMPLO 


Anos atrás, em três dias, Gui- 
marães, numa formidável afirma. 
ção de bairrismo e querer, er- 
gueu uma Praça de Touros em 
uma semana. Guimarães que dá 
exemplos de como se ama a ter- 
ra e de como todos somos ir- 
mãos, que sofre e 7i, que feste- 
ja e chora, a dor « os êxitos, as 
festas e o luto que atinge a ci- 
dade, esteve calada. Calada, por- 
que não se avercebeu do drama 
escondido por detrás da barraca 
de zinco desfeita. E altura. Gui- 
marães, apora, sabe. 

E como sabe, tem de saber ain- 


ENTRE AS VÍTIMAS CIONTAM-SE 
DOIS JOVENS CASADOS DE MANHÃ 


reservadas para os que, na emer- 
gência, tinham de acolher. Car- 
teiras e cadeiras, empilhadas, jun- 
to à armários, fazima de tapume 
e divisória dos «quartos», 

Mas não havia colchões que 
chegassem, Nem cobertores. En- 
tão, cada freira abdicou dum col. 
chão e de cobertores. Era preciso 
acudir «aqueles pobrezinhos». 

Vieram lençóis. A Maria Ce- 
leste chorava. Foi aí que a ma- 
dre superiora soube que ela ti- 
nha casado, nessa manhã. E a 
freirinha, abelha mestra de col- 
meia branca, correu para a noiva 
chorosa. Sossegou-a, Desapareceu 
e quando voltou, trazia «os me- 
Thores lençóis do colégio», por 
estrear. E deu-lhes o melhor col 
chão e cobertores. Aconchegou-os 
no melhor canto, como uma flor 
num solitário verde... 


O BEBÉ QUE CHORA 
E 4 MULHER QUE RI 


«O povo tem razões que só 
o coração compreende... Um ca- 
sal que teve 14 filhos (7 rapa- 
zes e 7 raparigas) — o sr. José 
Pereira, reformado de 64 anos 
e a sra. Silvina Vieira Fernandes, 
trouxe também para a sua casa 
— Pouco mais que um tugúrio, 
uma velhinha, a Ana da Glória, 
de 77 anos, viúva e só. Mas Já 
viviam, com a graça de Deus, até 
que 0 fogo lhes roubou tudo. 

Estavam ali, com os filhos e 
A mais inconformada 
Maria do Alívio, de 
a filhinha da sra. 
Beatriz da Conceição. A Maria 
do Alívio, protestava bem alto 
e à sua maneira aquela insólita 
situação. Veio leite, quente, re- 
confortante, Acabou o choro, 

No «quarto» ao lado está a 
D. Deolinda Antunes da Costa, 
viúva há 26 anos. Vivia com 2 
filhas e o genro, na casa desapa- 
recida. Ria-se... O Incêndio tinha- 
-lhe queimado a cabeleira pos- 
tiça. Usava uma outra, muito 
velha e grande. «Olhe, meu se- 
nhor, foi o dr. Cunha, que Deus 
o tenha no Céu, que me mandou 
tirar os dentes para salvar o ca- 
belo... Fiquei sem os dentes e sem 
o cabelo. E agora sem casa»... 
Ria-se, ainda, mas o seu riso não 
era riso... Está ali a Maria da 
Assunção Freitas, casada, de 26 
anos, Perdeu tudo. Salvaram-lhe 
uma caixa pequena, que encon- 


-trou. Nem tudo estava perdido. 


Dentro, havia o «seu ouro», A 
caixa estava vazia. Roubaram-na. 
Roubaram, os desgraçados ! 
Maria da Soledade Freitas 
Oliveira, trabalha 
Uma jovem, com a vida a sorrir- 
-Jhe até que a sorte, na tarde de 
domingo, lhe fez esgares. Vivia 
com os pais — Joaquim Oliveira 
e Abra Freitas. Não estava nin- 
guém em casa quando o fogo che- 
gou. O fogo levou tudo. Nem 
uma cadeira, nem um colchão. 
A Ana de Oliveira, que os vira 
na tarde do sinistro, ali está cho- 
rosa, com as outras duas irmãs. 
Não foi, ainda, trabalhar. 
Nem vai, para já. Não tem neca 


da que desde o smples pente às 
peúgas, dos sapatos às roupas in+ 
teriores de senhora, tudo é pre- 
ciso, A Cruz de Malta já come 
pareceu e enviou lençóis de [las 
nela, pijamas e roupões para hos 
mem. Apareceu a «Xavip, à 
« Premali», «Darfilo, «Elave », 
«Texal» «Espaço». As famílias 
das crianças que estudam no cos 
Jégio, com roupas usadas e di- 
nheiro. As antigas alunas que, 
sensibilizadas por uma reportas 
gem de «O Comércio do Porto» 
sobre os «vélhinhos dos Colégio», 
se apresentaram nos 50 anos da 
Irmã Maria Aldina. O que deram 
nessa altura para os velhos, foi, 
agora, para os 37 recém-chegados. 

Tem de aparecer. Não se pedo 
mem será preciso uma chamada 
nacional. Mas uma chamada a 
Guimarães. Em dois dias resol- 
vese o problema, Quem tiver 
para dar, quem poder dar — o 
não falta, louvado seja Deus — 
que mande para o Colégio do 
Nossa Senhora da Conceição, que 
Guimarães conhece melhor por 
Senhor dos Passos, A Madre su- 
periora tomará conta de tudo é 
dar-lhe-á o encaminhamento de- 
Sejado. 

Fazer do nada, em três dias, 
uma Praça de Touros, foi pouco 
para Os vimaranenses. Fazer em 
três horas da desesperança e da 
descrença. luz nova e amor, é 
nada para os vimaranenses. Vão 
ver. 

O D. Prior da Colegiada, mon- 
senho: Araújo Costa, pastor aten. 
to e vigilante, mandou para lá 
uma carrinha com 40 cobertores 
que foi buscar ao Centro de Fé- 
rias quo dirige. Vila Pouca, com 
esse Carlos Pimenta que fala 
pouco e vê muito, mandou 24 
cobertores. 


AS ENTIDADES 
OFICIAAIS 


O presidente da Câmara An. 
tónio Xavier vai para além do 
tudo, apresentar na reu de 
amanhã, sexta-feira, pedido do 
subsídio para as vitimas. E vai 
entregá-lo. E vai arranjar casas, 
na Concei- 
tem de ser 
Estes 
ganharam o concurso. A alimen- 
tação e instalação é paga pela 
Câmara. Disse-o q presidente. 

O governador civil, dr. Fernai 
do Alberto Ribeiro da Silva, vi- 
maranense integral e amante 
como os que são da gente de Gui- 
marães, concedeu, imediatamente, 
um subsídio de 50 contos. «Vou 
procurar — afirmou-nos 
do IFAS a ajuda nec 
diligencia: junto do mi 
Administração Interna, subsídio 
para as vítimas. Junto da Câmara 
providenciarei para que seja resol- 
vida, rapidamente o problema da 
habitação para esta genta. Vou 
fazer o que puder e alertar os 
que puder. Porque se trata de 
caridad> cristã — numa Quadra 
de Festa Cristã». 

O contributo terá de ser de 
todos Ninguém faltará, gover- 
nador 
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O EXEMPLO QUE VEM DE ESPINHO 


VIVER LONGE MAS AJUDAR 
A CONSTRUIR O SEU PAIS 


Tinhamos acabado de aterrar 
mo aeroporto de Oita, numa 
manhã fresca Os ares de Tóquio, 
o seu feiticeiro Monte Fuji, ficara- 
-nos para trás; o pequeno susto 
no arranque do avião no antigo 
aeroporto de Tóquio tinha pas- 
sado. Galgámos sozinho «a man- 
gueira» de acesso a terra. A ca- 
ravana adiantara-se um pouco. 
Eu ficara no avião a alinhavar 
umas idelas que surgiram naquele 
instante. Inopinadamente vimos 
um jovem que nos filmava. O jo- 
vem não tinha olhos de chinês, 
nem de japonês, nem nada que 


e 


se parecesse. Qual não foi a 
nossa surpresa quando no auto- 
carro o vimos ao microfone a dar 
as boas-vindas em português bem 
vernáculo. 

Era o jovem José Manuel Maia, 
nascido há 25 anos, em Espinho, 
que ele quer que seja do distrito 
de Aveiro, Era o Jovem engenhei- 
ro Maia que há dois anos come- 
tou a proeza de se fazer a ter- 
ras nipónicas para se especiall- 
zar. Simultaneamente frequenta a 
Universidade de Kitakjushu a uma 
centena de quilómetros de Oita. 
Estuda e trabalha. Aliás, como 


viriamos a constatar, no Japão, 
todo o estudante trabalha, 

Mas a proeza deste jovem (que 
também fez jornalismo no «De- 
fesa de Espinho» e recorda-se 
das polémicas do eng. Manuel 
Boia, foi apenas em dois anos 
aprender a falar correntemente o 
japonês. Foi indigitado pelo nosso 
embaixador para ser o cicerone, 
o intérprete da caravana. 

E o Maia num à vontade im- 
pressionante falava com japone- 
ses como nós falávamos com os 
portugueses. E a caravana avei- 
rense sentiu-se orgulhosa de que 


Quatro homens que começaram a reabrir o caminho para o Oriente 
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O VERDADEIRO 
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em terras nipónicas houvesse um 
português, um espinhense na alta 
roda da difícil diplomacia nipó- 
nica. Recorda-se que os japone- 
ses andam toda a vida a apren- 
der e, principalmente, a escrever 
a sua lingua. Dai o valor do 
Maia que também é aveirense. 
Ele diz que quer ser. 
O ACREDITE 
NO MEU VALOR 


Tivemos com ele uma ligeira 
conversa já no declinar da nossa 
maratona. 

— Porquê a sua vinda para o 
Japão ? 

— Acreditei no meu valor e 
depois de conseguir uma bolsa 
de estudos do governo Japonês, 
cá estou, a frequentar o Curso 
Superior de Engenharia, aqui na 
Universidade de Kitakjushu, de- 
pois de ter passado seis meses 
pela Universidade de Osaka. To- 
da esta aventura, já vai em dois 
anos e três meses. Chegará ao 
fim de Maio próximo, altura em 
que farei a apresentação da mi- 
nha tese. 

O ESTUDAR DURO 

PARA VENCER 


— Qual foi o segredo para 
aprender uma lingua tão difícil, 
em tão pouco tempo ? 

—Nisto não há segredo ne- 
nhum. Posso afirmá-lo, A razão 
é que, ao atingir um determinado 
nivel, com um sem número de 
responsabilidades, a que não nos 
podemos furtar, o caminho é só 
um: estudar duro para vencer. 

— Pensa nue tem vencido ? 

—Não tenho dúvidas nenhu- 
mas. Cheguei ao Japão, sem sa- 
ber uma única palavra do idioma, 
é hoje posso já guiá-los e ajudá- 
-los em quase tudo, neste pais, 
como tem verificado. Além disso, 
deixei já de ser um estudante 
estrangeiro, na qualidade de in- 
vestigador, e passei a frequentar 
o curso mais elevado nesta Uni- 
versidade, a par dos estudantes 
japoneses. O que penso que, com 


isto, não só eu, mas também o 
pais, sairá prestigiado. 
€ Nipónicos: 
RECUPERAR 
O PERDIDO 


€ PORTUGUESES: 
ENCONTRAR 
NOVOS CAMINHOS 
— Como vê o Japão de hoje ? 
— Não deixaram de ser ainda 
orientais, únicos nos seus costu- 
mes e formas de vida quotidiana, 
dormindo e comendo no chão. 
Isto tudo a par do progresso e 
civilização que o Ocidente come- 


fontes de riqueza, que eram as 
ex-colónias. Geograficamente bem. 
distantes, mas ideais o realida- 
des históricas bem perto, A tem 
minar, gostaria de através do seu 
Jornal, e como testemunha insus= 
peita, felicitar todos os aveiren 
ses e cidadde de Aveiro, por 
tudo quanto de sucesso rodeou 
esta visita, que ficou a marcar 
mais uma etapa histórica, não só 
nas relações entre as cidade de 
Aveiro e Oita, mas também entre 
dois paises e povos. Parabéns 
a todos, com os votos de uma 
continuação que se deseja. 


Do enviado especial 
DANIEL RODRIGUES 
Com o patrocínio da EXTRUSAL 
e do CENTRO COMERCIAL OITA 


çou a impor neste país depois 
da Il Guerra Mundial. Viver no 
Japão, serve para verificarmos 
que também nós portugueses te- 
mos possibilidade de vencer e 
de construir o pais da quo há 
muito esperamos. Desde que para 
isso trabalhemos como os nipó- 
nicos, que são acusados por ve- 
zes de se auto-escravizarem. São 
opiniões de quem tem um mês 
de férias e não sei quantos feria- 
dos ante aqueles que têm seis 
dias e pouco mais durante um 
ano. Tudo isto não invalida dizer 
que temos muito a aprender com 
os japoneses e os japoneses têm 
também logo a aprender connos- 
co. Os japoneses tentam hoje 
vencer e recuperar tudo o que 
perderam na última guerra mun- 
dial. Os portugueses tentam hoje 
também encontrar novos cami- 
nhos, após a perda de autênticas 


Aqui fica o depoimento de um 
jovem, que apesar de ser filho 
único se lançou no desconhecido, 
sem, todavia, se esquecer do seu 
Espinho, de Aveiro, dos seus pals 
que constantemente lho astão a 
escrever nara saber novas da 
única razão da sua existência. 

O Maia desabafou, sentimental- 
mente, muitas vezes com a cara- 
vana aveirense : 

«Mas eu vim para aqui porque 
quis sair da vulgaridade. Maus 
bocados passei no princípio. Mae 
esta é a grande experiência da 
minha vida» — comentou uma 
das vezes o jovem Maia que pas- 
sou a ser o «menino bonito» da 
caravana. É porque só quem está 
longe, muito longe da Pátria, 6 
que sabe aquilatar do que só a 
Pátria lhe pode dar. E no Japão 
fala-se japonês e só muito mal 
o inês... 
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“CONTROVÉRS 
À VOLTA DE HAIG 


(Por DONALD M. ROTHBERG, da Agência 
«France Press» — Serviço ANOP) — A nomeação de 
Alexander Haig para o cargo de secretário de Estado 
da Administração Reagan, proporcionará aos democratas 
a oportunidade de levantar uma pequena controvérsia. 

Contudo, parece certo que o nome de Haig mere- 
cerá a aprovação do Senado — e nesse caso ele poderá 
vir a ter ainda mais problemas do lado republicano, 

O escândalo «Watergatey será decerto levantado na 
Comissão de Relações Externas do Senado durante as 
audiências que antecedem a confirmação. 

Será que Haig, quando foi chefe do pessoal da 
Dasa Branca durante o Governo de Nixon, tentou so- 
negar provas aos investigadores 
«Watergater? E tentou elo conseguir obter o perdão 
para Nixon antes deste se ter demitido da Presidência? 


O general Mais mostra-se confiante de 


(Te 


que o Senado 


confirmará a sua nomeaçã foto UPI/ANOP) 


Estas perguntas proporcionarão. alguns momentos 
interessantes das sessões da Comissão. Mas, com o sena 
dor Howard Baker, do Tennessee, que representou os 
republicanos na Comissão do Senado para o caso «Wa- 
tergate», à apoiar a nomeação de Haig, juntamente com 
o antigo procurador especial da República para o caso, 
Leon Jaworski, parece ser altamente improvável que 
o escândalo impeça a nomeação, não obstante os estor- 
sos que 0 democratas possam vir à fazer. 

Outra questão que pesa a favor de Halg é o facto 
de os republicanos estarem a controlar o Senado pela 
primeira vez nos últimos 26 anos, e o de virem a ser 0 
partido máioritário quando o novo Gabinete de Reagan 
for sujeito a confirmação, 

Contudo, presumindo que Haig se vai tornar 
secretário de Estado, talvez ele nem sempre fique satis- 
feito com o controlo republicano do Senado. 

Com efeito, alguns dos actuais aliados da nova 
Administração poderão tornar-se um tormento para 
esta, quando começarem a surgir as discussões sobre 
determinados porblemas de política externa. 

Poderá ser, por exemplo, o caso do senador Jesse 
Melms, um ultra-conservador pertencente à Comissão 
de Relações Externas, que foi muitas vezes fonte de 
aborrecimentos para a Administração Carter, quando se 
discutia à política norte-americana em África é na Amé- 
rica Latina, 


Reagan e Haig vão ter que lidar com Helms como 
presidente da Subcomissão de Relações Externas para 
R América Latina, um posto que proporcionará ao se- 
mador da Carolina do Norte grandes oportunidades para 
impor os seus pontos de vista à nova Administração. 

E evidente que Helms vai estar muito mais de 
acordo com a política de Reagan do que estava com q 
antecessor deste, tanto mais que o senador foi apolante 
da ideia da nomeação de Haig para secretário de 


'No entanto, Helms tem sido no Senado o mais forte 
defensor dos governos de extrema-direita da América 


relativamente nos proble- 


A Impressão que Eeagan deixou dos seus oito anos 
de governador da Califórnia e do actual período de 
transição, foi a de um político disposto a temperar 08 
ps Rafard ara Gin se padáred' ogia tira remada ado 

pragmatismo. 

Isto poderá levar Reagan a tomar posições em 
matéria de política externa mais flexíveis do que aque- 
las que a sua campanha eleitoral sugeriu. 

A questão 6 que, so o tentar, tanto ele como o seu 
novo secretário de Estado podem ter de enfrentar um 
dos mais fortes aliados políticos de ambos. 


Uma multidão de centenas de milhar de polacos acorreram a 
Gdansk, parz a inauguração do gigantesco monumento. 


POLÔNIA: TODOS 
PELA UNIDADE 


Os dirigentes do Partido Co- 
munista Polaco esperam ter um 
período de paz interna, depois 
das cerimónias emotivas de on- 
tem, em que procuraram a recon- 
ciliação geral sobre a morte de 
trabalhadores, há 10 anos, e reco- 
nheceram publicamente os erros 
do passado. ; 

As cerimónias de Gdansk e 
Gáynia reuniram pela primeira 
vez em público comunistas, cató- 


Pela primeira vez des- 
de há mais de 30 anos. 
a rádio" polaca trans 
directamente a missa do 
galo celebrada na cate- 
dral do castelo de Wa- 
wel, em Cracóvia, anun- 
cia o jornal católico pró- 
-governamental. 


licos e o movimento sindical in- 
dependente «Solidariedade», de- 
pois de meses de instabilidade e 
rivalidade cerrada. 

Todos apelaram à moderação 
e à unidade nacional, apoiando- 
-se nas forças, profundamente 
arreigadas, do nacionalismo que 
tem unido historicamente os po- 


Jacos a uma causa comum em 
épocas de crise. 


No entanto, a comemoração 
das vítimas que anteriormento 
tinham sido ignoradas pelas auto- 
ridades, foi interpretada mais 
como símbolo de esperança do 
que como garantia de estabili- 
dade futura. 


Permanecem as divisões pros 
fundas entre o Partido e «Solida- 
riedade» e ninguém afirmou quo 
as tensões inerentes ao seu frágil 
relacionamento já desapareceram. 


Contudo, as cerimónias pares 
ceram demonstrar a todos os po- 
lacos que as autoridades, estão 
empenhadas em cumprir as suas 


promessas de reno política. 
PONOMAREV 
DESMENTE 

A União Soviética não tem 


intenção de intervir nos assuntos 
internos da Polónia — 


rio-geral do Comité 
Partido Comunista So: 


Ponomarev, que chefia uma 
delegação parlamentar soviética 
a Paris, fez as declarações ao pre- 
sidente da Assembleia Nacional 
Francesa, Jacques Chaban-Del- 
mas, 


especiais do caso | 


BELFAST. 
GREVISTAS 
EM PERIGO 


Seis protestantes encarcera- 
dos na prisão Maze da Irlanda 
do Norte interromperam ontem 
a sua greve da fome em apoio 
da obtenção do «Estatuto de 
Presos Políticos», mas não há 
indícios de que 40 guerrilheiros 
católicos tencionem abandonar 
o seu jejum. 

Os seis protestantes, leais à 
Administração britânica da Ir- 
landa do Norte, puseram termo 
a cinco dias de jejum por or- 
dem da Associação de Defesa 
do Ulter (UDA), a força para- 
militar protestante a que per- 
tencem. 

A UDA declarou que consi- 
dera que a Inglaterra estaria 
agora disposta a negociar me- 
lhores condições prisionais se 
o jejum terminasse. «A greve 
foi decretada porque os presos 
sentiam que ninguém escutava 
Os seus protestos durante os 
últimos dois anos» — salientou 
o comandante da UDA, Andy 
Tyrie. Todavia, fontes do Exér- 
cito Republicano Irlandês (IRA) 
afirmaram haver poucas proba- 
bilidades de que o gesto pro- 
testante anuncie o fim de greve 
da fome de 40 católicos. 

Com a subida da tensão na 
Irlanda do Norte e o cancela- 
mento de todas as licenças na 
polícia, os agentes prisionais 
disseram ontem que dois dos 
grevistas católicos «estão à bei- 
ra da morte». 


Danny Morrison, líder do partido Sinn Fein, fotografado à saída da prisão de Maze, 


onde visitou o grevista Sean McKenna. 


Lídares religiosos católicos 
irlandeses apelaram na terça- 
-feira ao primeiro-ministro bri- 
tânico, Margaret Thatcher, para 
que intervenha na situação dos 
prisioneiros em greve de fome 
«para evitar a tragédia. 


A sra. Thatcher, que ainda 
não respondeu directamente a 
esto apelo do Cardeal Tomas 
O Fiaich, reafirmou, porém, na 
terça-feira, na Câmara dos Co- 
muns que «estava fora de ques- 
tão» conceder o estatuto de pre- 
sos políticos aos detidos que 
fazem greve da fome. 


Saudações E reservas 
à nomeação de HAIG 


Importantes aliados dos Esta- 
dos Unidos na Europa e no Mé- 
dio Oriente saudaram a nomea- 
são do general na reserva Ale- 
xander pa para a, funções do 

io de Estado norte-ame- 
cano na futura Administração 
Rengan. 


A generalidade da, reacções 
oonsidera-o como um soldado-di- 
plomata duro que pode relacio- 
narse realisticamente com a 
União Soviética e reforçar a 
estatura da América no Mundo. 


Em Moscovo, a agência Tass 
noticiou sem comentários a es- 
colha do Presidente eleito. Uma 
fonte soviética disse que a no- 


meação «não causou surpresa». 

Funcionário, israelitas e ale- 
mães federais descreveram Haig 
como «um amigo» dos seus paf 
ses e o ministro egípcio das Ne- 
gócios Estrangeiros, Kamal Has- 
san, disse que o general tem 
«longa experiência em assuntos 
estratégicos». 

A Gra-Bretanha e a França 
Fecusaram-se a fazer comentá- 
rio, oficiais, no cumprimento da 


“sua política de não comentar 


nomeações governamentais em 
países estrangeiros, mas a gene- 
ralidade da Imprensa dos dois 
paíse, prevê que Haig melhorará 
rapidamento a imagem militar e 
diplomática dos. Estados Unidos. 


(Telefoto UPI/ANOP) 


COOPERAÇÃO FRANCO-CANADIANA — O primeiro-ministro 
francês, Raymond Barre, e o seu homólogo da Provincia Canadiana 
do Quebec, René Levesque, anunciaram a criação de um gabinete 
especial para o desenvolvimento da cooperação económica: «Centro 
para a promoção da cooperação tecnológica e industrial francesa 
e quebequense». 


REDUÇÃO NA EDUCAÇÃO — O Governo Conservador britá- 
rico anunciou na terça-feira uma diminuição nos gastos com a 
Educação, a fim de reduzir as despesas públicas e a taxa de 
inflação no país, A redução é de 139 milhões de libras (cerca de 
16.700 milhões de escudos) para o próximo ano fiscal, reduções 
que «estão de acordo com o que a nação pode gastar nesta altura» 


URSS: VER-OUVIR-E-CALAR — Viktor Sorokin, um redactor 
do jornal clandestino soviético «Poiskiy, foi condenado a um ano 
do internamento num campo de trabalho, sob a acusação de ter 
prestado «falso testemunhos — revelaram ontem fontes dissidentes. 


«FILME ESPECIAL» PREDIZ TERRAMOTOS — Um filme 
especial para predizer tenramotos a curto prazo foi produzido pela 
filial francesa de um fabricante de películas na Universidade de 
Clermont-Ferrand. A película permite constatar a presença de gás 
radioactivo emitido pe'a Terra em quantidade redobrada antes de 
um terramoto, 


PRESIDENTE JUGOSLAVO EM ROMA — Ovijetin Mijatovic, 
presidente da Presidência Colegial Jugoslava chegou ontem de 
tarde a Roma, proveniente de Belgrado, para uma visita oficial 
de três dias à Itália. 


SISMO: 5 NA «ESCALA SOVIÉTICA» — Um abalo de terra 
sacudiu, às primeiras horas de ontem, Dushanbe, a capital do 
Tozhikistão Soviético, danificando edifícios e causando desaba 
mentos de terra nas montanhas nos arredores da cidade, revelou 
a TASS. O sismo atingira dentro de Dushanbe uma magnitude de 
cinco pontos na «escala soviética» de 12, Não foram anunciadas 
vítimas. 


«NÃO» DA URSS PARA EMISSÕES DO OCIDENTE — A União 
Soviética propôs ontem na Conferência de Segurança e Cooperação 
na Europa, em Madrid, o encerramento de «Rádio Europa» e 
«Europa Livren, duas estações que emitem a partir do Ocidente 
para países socialistas 


O womercio do Dorto 
18 DE DEZEMBRO DE 1980 


José Eduardo dos Santos com Samora Machel 


CONFERÊNCIA 
DE PAZ NO CHADE 


Uma nova conferência sobre 
a paz no Chade efectuar-se-á 
em 23 de Dezembro em Lagos, 
anunciou o presidente Ahmadu 
Ahidjo dos Camarões. 

As condições postas pelo 
presidente Shehu Shagarl da 
Nigória para a sua realização 
estão já preenchidas, Segundo 
os meios informados da capital 
dos Camarões. Hissene Habre, 
dirigente das Forças Armadas 
do Norte (FAN), que assinou na 
terça-feira em Yaunde o acordo 
de Lomé sobre o cessar-fogo, 
deverá participar nesta reunião, 
ao lado, nomeadamente, de 
Gukuni Weddeye, chefe do Go- 
verno da União Nacional de 


PRISÃO 


Transição (GUNT) e do tenen- 
te-coronel Kamugue, vice-presi- 
dente do GUNT. 

O ministro da Defesa rebel- 
de do Chade, Hissens Habre, 
declarou que continuará a sua 
luta contra o presidente Gou- 
kuni Weddeye. 


AMERICANOS 
DECEPCIONADOS 


Entretanto, os Estados Uni- 
dos consideram que a Inter« 
venção das forças líbias no 
Chade é «decepcionante e de- 
sencorajante», disse o Departa- 
mento de Estado. 


PARA MAJANO 


O novo Governo salvadore- 
nho ordenou a prisão do coro- 
nel Adolfo Majano, um liberal 
que acusou w regime de tolerar 
os esquadrões da morte — in- 
formou uma fonte militar em 
São Salvador. 

Jovens oficiais das Forças 
Armadas que apoiam Majano 
fizeram uma declaração ofere- 
cendo-lhe o seu «apoio incondi- 
cional» e admitindo a possibi- 


lidade de uma cisão nas For- 
ças Armadas, que pode trans- 
formar-se em luta aberta . 

Um oficial pró Majano afir- 
mou que o Alto Comando das 
Forças Armadas, controlado por 
oficiais direitistas ordenou a sua 
prisão na terça-feira à noite sob 
a acusação de se ter recusado 
a aceitar servir como adido 
militar na Embaixada de El Sal- 
vador em Madrid. 


ANGOLA: REELEITO 
EDUARDO DOS SANTOS 


O presidente angolano, José 
Eduardo dos Santos, foi ontem 
confirmado na sua qualidade de 
presidente do MPLA — Partido 
do Trabalho e consequentemen- 
te presidente da República 
Popular de Angola, 


Numa resolução do Comité 
Central do MPLA — Partido do 
Trabalho, lida por Lúcio Lara, 
no início dos trabalhos do pri- 
meiro congresso extraordinário 
do partido, foi afirmada a con- 
firmação de José Eduardo dos 
Santos nos cargos que tem vin- 
do a ocupar desde 20 de Se- 
tembro de 1979, na sequência 
do falecimento do presidente 
Agostinho Neto. 

Na presença de 52 membros 


do Comité Central e 464 dele- 
gados, o congresso extraordi- 
nário do MPLA-—Partido do 
Trabalho abriu ontem de ma- 
nhã os seus trabalhos, que de- 
verão prolongar-se até ao 
dia 23. 


MARXISMO 


Na sessão da tarde, o presi- 
dente Eduardo dos Santos fez a 
leitura do Relatório do Comité 
Central ao Congresso. Segundo 
uma emissão de Rádio Luanda, 
captada em Joanesburgo e ci- 
tada pela Associated Press, o 
presidente José Eduardo dos 
Santos* disse que o MPLA— 
Partido do. Trabalh ocontinuará 
vinculado ao marxismo. 


Gukuni Weddeye, presidente do Chade 


KHOMEINY 
CONTESTADO 


O «Aytolah» Khomeiny cance. 
tou ontem as manifestações pla- 
neadas para hoje por grupos 'ra- 
dicais islâmicos, aparentemento 
por recear confrontações entre 
facções rivais, 

As manifestações, que pare- 
ciam dirigidas contra as forças 
moderadas do país, foram con- 
vocadas depois dos cecontros 
ocorridos em várias cidades entre 
simpatizantes do presidente Bani 
Sadr o partidários do Partido Re. 
publicano Islâmico (PRI), pró- 
«Clero. 

O comunicado distribuído pelo 
gabinete do «avatolah», citado 
pela agência «Pars», exorta q 
povo a lançar mãos à obra para 


O presidente Sadat faz a travessia do Canal do Suez, no iate presidencial, para comemorar; 
anteontem, o alargamento que vai permitir a passagem de petroleiros gigantescos. 
(Telefoto UPI/ANOP)- 


resolver os seus problemas e cum- 
prir «tarefas importantes, convi- 
dando outros a preservar o mais 
possível à paz e a ordem». 

Acrescenta que o dirigente re- 
ligioso recomenda o cancelamen- 
to das marchas, que deveriam 
realizar-se nas cidades mais im- 
portantes, devido à «actual situa- 
ção crítica» do Irão, decorrente 
da guerra com o Iraque, 

Nos últimos incidentes ocor- 
ridos na cidade de Isfahan, na 
sexta-feira passada, pessoas não 
identificadas teriam rasgado fo- 
tografias do «ayatolahy Kho- 
meiny. 


PETRÓLEO: 
« FACTURA 
PESADA! 


A «facturas de petróleo da 
Comunidade Económica Euro- 
peia em 1981 deverá aproxi- 
mar-se dos 115 mil milhões 
de dólares, ou seja, mais do do- 
bro da de 1978, diz-se em Bru- 
xelas de fonte próxima da co- 
missão. Esta avaliação foi feita 
depois do aumento decidido 
pelos países da OPEP na reu- 
nião de Bali, anteontem. 

Se este aumento se manti- 
ver nas redondezas dos 8,8%, 
em 1981, os nove países euro- 
peus verão aumentar a sua «fac- 
tura» de petróleo em cerca de 
10 mil milhões de dólares em 
relação a 1980. 

Segundo as avaliações comu- 
nitárias, os «nove» pagarão em 
1981 enire 110 e 115 milhões 
de dólares. Para 1980 a «fac- 
tura» será de cerca de 103 mil 
milhões. Era de 70 mil milhões 
de dólares em 1979 e de 50 
mil milhões em 1978. 
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SYDNEY: CONSUL TURCO ASSASSINADO 

O cônsul-geral turco em Sydney, Sarik Ariyak, e o seu 
guarda-costas, foram ontem abatidos a tiro por um individuo 
armado, quando abandonavam a sua residência num subúrbio 
luxuoso da cidade, Uma mulher telefonou, mais tarde, a reivin- 
dicar a responsabilidade pelo assassínio em nome dos «Coman- 
dos da Justiça do Genocídio Arménio». 

A polícia informou que dois homens chegaram numa po- 
tente motocicleta quando o cônsul-geral saía da residência no 
cosmopolita subúrbio de Dover Heights, junto ao porto. As pri- 
meiras notícias indicavam que o cônsul e o guarda-costas, Engin 
Sever, se encontravam num automóvel, mas a polícia disse, pos- 
teriormente, que, como medida aparente de segurança, Sever 
guiava o carro oficial, com matrículas consulares, enquanto 
Ariyak o seguia numa viatura em segunda mão, 

Testemunhas oculares revelaram que o passageiro da mote 
desmontara e disparara uma rajada de tiros através da janela 
do condutor do carro de Sever, ferindo-o fatalmente, Seguida- 
mente, correu para o automóvel do cônsul e abateu Ariyak com 
outra rajada de tiros, antes de fugir na moto. 


FUGA DO «PARAÍSO» TEM UM PREÇO: 
MORTE OU PRISÃO! 

Uma alemã de Leste, de 18 anos de idade, Marienetta Jir- 
kowski, foi atingida pelo fogo dos guardas da RDA, no passado 
dia 22 de Novembro, quando tentava transpor o «Muro de Ber- 
lim> para se refugiar no Ocidente, juntamente com o seu noivo 
e com outro camarada. Gravemente ferida, a jovem, grávida de 
três meses, sucumbiu aos seus ferimentos alguns dias depois 
no hospital da prisão de Meusdorf, perto de Leipzig, acrescentou 
a mesma fonte. O noivo e o seu camarada conseguiram fugir, 

Entretanto, um outro jovem foi preso pelos guardas da RDA 
quando tentava saltar o «Muros para Berlim-Ocidental — anun- 
ciou ontem a polícia. Uma mulher da parte ocidental disse ter 
ouvido dois tiros na terça-feira à noite e que, a seguir, observou 
um jovem vestido com «Jeans» saltar a primeira das barricadas 
entre os dois sectores da cidade. 


TRIPOLI E ROMA: VISITAS GOVERNAMENTAIS 


O chete de Estado líbio, coronel Muamar Kadhafi, poderá 
visitar oficialmente a Itália numa data não especificada — 
anunciou ontem uma fonto 

oficiosa Italiana, 
tas indicações seguem» 


s conversaç 
anteontem em Roma, entre 
Ahmed El Chahati, chefe do 
Secretariado das Ligações Li- 
bias, e Emilio Colombo, mínis- 
tro italiano dos Negócios Es- 
trangeiros. 

A visita do coronel Ka- 
dhafi deverá ser antecedida — 
E acrescentou a mesma fonte — 
por uma viagem do ministro 
do Comércio Externo italiano, 
Enrico iManca, à cidade de 
Tripoli 
Segundo. todas as proba- 
bilidades, Emílio Colombo de 
verá visitar oficialmente a 
Líbia. 

«Trata-se de 
| visitas governamentais 
-líbias a todos os niveis». 


TRABALHISTAS EXCLUEM SOCIAIS-DEMOCRATAS 

A presidência do Partido Trabalhista Britânico anunciou 
ontem a exclusão dos membros do sector de direita dos partidos 
alinhados com a Aliança Social-Democrata. A Aliança Soctal- 
“Democrata é uma organização partidária interna que no pas- 
sado sempre criticou a presidência do Partido, conotada com uma 
inclinação para a esquerda. O secretário da Aliança, Douglas 
Eden, reagiu com vigor à decisão tomada contra os sociais 
=democratas. «f significativo que membros da presidência coope 
rem com seitas comunistas e trotsquistas e lhes dêem boas-vin- 
das, ao mesmo tempo que excluem os sociais-democratas», afirmou. 

Entretanto, o antigo primeiro-ministro trabalhista, James 
Oallaghan, de 68 anos, anunciou ontem que vai concorrer nes 
próximas eleições gerais pelo seu lugar nos Comuns, em repre 
sentação de Cardiff, em 1984. 


VIUVA DE MAO ESBOFETEOU MULHER-POLÍCIA... 
Jisng Qing, viúva de Mao Tsé-Tung, teria esbofeteado uma 
das suzs guardas na sexta-feira, imediatamente depois do Tri 
bunal Especial, encarregado de a julgar, ter decidido expulsá-ta 
da sais de audiências, soubese ontem em Pequim. Segundo à 
fonte, o incidente teria ocorrido quando Jiang Qing e as duas 
mulheres-polícias que a conduziam saíram da sala. 
Milhões de telespectadores chineses puderam ver, à noite, 
nesse dia, a viúva de (Mao trocar algumas palavras extrema 
mente vivas com os juizes e ser depois levada para fora da sala 
por duas mulheres-polícias, 
Enquanto isto, os rumores da demissão de Hua Guofeng do 
cargo de presidente do Partido Comunista Chinês foram ontem 
confirmados em parte por textos da Imprensa de Pequim, Entre 
tanto, continua suspenso o julgamento do «Bando dos Quatro e 
do outros seis altos funcionários. Desconhecem-so as causas da 
interrupção, que se verifica desde sábado. Em círculos diplomár 
ticos de Pequim não se exclui a possibilidade do a suspensão 
so dever a divergências na direcção do Partido a propósito da 
continuação do julgamento. De referir que Hua era o cheto da 
segurança em 196. 
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DESPORTO 


Corcel, no Porto. 


7º ao 13º 
durante seis meses. 
14º e 15º Dois almoços 


Franganito, no Porto. 


marcas : 


e senhora 

usam 
RESTAURANTE 

manjar 


ao seu serviço 


ao mar 


CASO RUBEN GARCIA AQ 


Do Clube Desportivo de Bra- 
Bança, com pedido de publicação 
recebemos o comunicado se- 
guinte; 

Relativamente à local publi- 
cado no J. N. do dia 16 do 
corrente com o título «Um téc- 
nico com problemas em Bra- 
gança», e a sequente declara- 
ção de Ruben Garcia «não te- 
nho que pagar aos atletas», de- 
claração que, Induziu em erro 
a massa associativa e simpati- 
zantes do clube solicita-se o 
seguinte esclarecimento. 

«Neste momento o Desporti- 
vo de Bragança não deve um 
centava a qualquer atleta ou 
empregado do clube no que se 
refore a vencimentos. Mesmo 
o próprio técnico tem Já pago 


RUBEN GARCIA 
DEIXA O 
BRAGANÇA 


Tem vindo a agravar-se jor- 
nada a jornada as relações massa 
associativa-Ruben Garcia, treina- 
dor da equipa transmontana, reu- 
nindo-se ontem a direcção com o 
referido técnico, para pôr cobro 
a uma situação nada favorável 
a qualquer das partes. 

Em face desta reunião, Ruben 
Garcia.a partir de amanhã, sex- 
ta-feira, deixa de ser treinador 
do G. D. Bragança. 

Quem será o seu substotuto: 
Eduardo Gonzalez? Vieira Nunes? 

y Aguarda-se, l 


O Quatro casacos de peles, 
Pantera — Indústria de Confecções, a sor- 
tear entre os concorrentes, respectivamen- 
te na mesma semana do Natal, 
Páscoa e final do concurso. 


O Prómio da Armater. 


FRANGANITO — Cada 


PRÉMIOS . 
DO «GOLÃO: 


Todas as semanas distribuiremos os seguintes pré- 


Duas viagens completas (viagem, estadia e bilhete) 
para um jogo do Campeonato Nacional da | Divi- 


são, no continente, portanto sem incluir Açores e 
Madeira. 

2.º ao 4.º Artigos diversos no valor total de cinco mil 
escudos. 

5.º Fim-de-semana para duas pessoas no Hotel Marissol 
em Miramar. 

6.º Fim-de-semana para duas pessoas na Albergaria 


Uma assinatura de «O Comércio do Porto» || 


ou jantares no Restaurante 


PRÉMIOS ESPECIAIS 


Ao vencedor — Fim-de-semana para um casal, 
Meira, em Vila Praia de Âncora. 


no Hotel 


A sortear entre todos os concorrentes 
O 10 álbuns musicais oferta da Rário Triunfo. 


O Alojamento para fim-de-semana para duas 
pessoas, numa das moradias do Aldeamento 
Turístico da Pedra Verde, no Gerês, com 
pequeno almoço incluído. 


oferecidos por 


Carnaval, 


Colaboram com o «GOLÃO» as seguintes firmas e 


TVP — FELPOS VILAPOUCA — Magníficos atoalhados 
CONFECÇÕES SILVITA — Um sonho para os nossos filhos 
MALAS MINHOTO — Os mais bonitos modelos para homem 


TRIPLE MARFEL—A camisa que todos os desportistas 


refeição 6 um 


ARMARTER — AGÊNCIA DE VIAGENS — Uma organização 


OURIVESARIA DO NORTE — A jóia das jóias 

HOTEL MIRASSOL — Um prazer de cinco estrelas 
ALBERGARIA CORCEL — Um paraíso na cidade 
MERCEL, LDA. — Tudo para motorizadas 

RÁDIO TRIUNFO — Os melhores êxitos a toda a hora 


ALDEAMENTO TURÍSTICO DA PEDRA VERDE — GERÊS 
— Um recanto da felicidade 


HOTEL MEIRA — Vila Praia de Ancora — Repouso Junto 


PANTERA — Confecções de peles, agasalhos com classe 


O Comercio do Porto 
18 DE DEZEMBRO DE 1980 


Vl 


A dois dias do encerramento da recolha de bole- 
tins para a edição número cinco de «O Golão», já 
foi ultrapassada a quantidade de cupões registada na 
semana transacia. Até aqui a província tem marcado 
posição de relevo, aliás o que vem acontecendo ultima- 
mente, facto demonstrativo de que nem só dos grandes 
centros vem o interesse e a «sabedoria». 

As modalidades amadoras que são incluídas mais 
uma vez no respectivo boletim, não assustam os con- 
correntes, ou gelo menos aqueles mais habituados « 
embrenhados nas andanças do futebol. Os cupões apa: 
recem aqui caindo como cerejas na Primavera e coma 
curiosidade digzse que eles vêm na sua maioria de 
regiões fora do Grande Porto. Neste aspecto, convém 
salientar a rapídez com que os boletins dos concor: 
rentes dessas zonas surgem na nossa redacção, o que 
demonstra que os participantes portuenses não estão 
favorecidos no respectivo número de entrada. 

Lembre-se que só o primeiro vencedor era do 
Porto. Daí pars cá, nem mais um «tripeirão». Todos 
de fora... 

Para aqueles que semana a semana jogam sem 
êxito, e quem sabe enviando algumas dezenas de bole. 
tins, uma palavra de ânimo, pois a partir desta edição 
de «O Golão» os concorrentes terão a hipótese de 
mediante um sorteio a realizar, receber um dos de: 
discos «LP» oferecidos pela Rádio Triunfo. Portanto 
nada de desanimar, pois há sempre uma pontinha de 
sorte que espera por si. 

Por falar em sorte, não se esqueça que amanhê 
termina a recepção dos boletins desta semana. E não 
se assuste com as questões do voleibol, do hóquei em 
patins, do basquetebol e do andebol. Jogue porque nã« 
é difícil... e envie para a direcção abaixo indicada « 
mais depressa possível. 


APARTADO 490 — 40008 
Jornal «O COMÉRCIO DO PORTO» 
CONCURSO «O GOLÃO» 


BOLETIM A SER ENTREGUE ATÉ 19 DE DEZEMBAL 

Belenenses e Portimonensa chegarão ao' intervalo 

empatados a zero golos? 

Babá do Penafiel marcará alaum nolo ao Académico 
de Viseu na 2.º parte? 

Haveráalgum golo de grande penalidade no Espinho 

Braga? 

Haverá pelo menos dois cartões amarelos no Guima- 
rães-Académico? 

Jordão e Manuel Fernandes marcarão um golo cada 
um ao Amora? 

Haverá algum cartão amarelo para os guarda-redes 

no Setúbal-Benfica? 

Marcar-se-á algum golo na 1.º parte do Boavista- 
Varzim, por Folha ou António Borges? 
Nos oito jogos da jornada haverá mais de 20 golos? 


No jogo Porto-Sporting para o nacional de basquete- 
bol Leon Neal marcará mais de 25 pontos? 


Ainda no Porto-Sporting, os leões marcarão, até ao 
Intervalo, mais de 35 pontos? 


No Galitos-Salesianos para o nacional da 2.º divisão 


de basquetebol haverá uma diferença final de mais de 
20 pontos? 


No Amoníaco-Oleiros para o naclonal de andebol (2.º 
div.) o Amoníaco marcará mais de 18 golos” 
NoTermas-Godim para a Taça de Portugal de hóquei 
em patins o Termas marcará 3 ou mais golos? 


Ainda para a mesma Taça, no Ollveirense-Porto, Vi- 
tor Hugo marcará pelo menos dois golos? 


No Marítimo-Porto haverá algum golo na primeira 
meia hora de jogo? 


No Espinho-Esmoriz para o naclonal feminino da vo- 
leibol o vencedor triunfará por 3-1? 


No Esmoriz-Atiântico da Madalena pata o nacional de 
voleibol masculino o vencido ganhará algum «set»? 
01.º golo dos jogos a disputar no domingo será no 
Gulmarães-Académico? 


“DATA DE NASCIMENTO . 
DATA DE ENVIO ...'/ 


RUBRO 


o vencimento do mês de De- 
zembro e subsídio de Natal 
para além de um adiantamento 
bastante elevado. O que se deve 
a alguns jogadores é parte dos 
adiantamentos que se acorda- 
ram no início da época porque 
o Clubó tem tido certas difl- 
culdades financeiras motivadas 
pelos poucos jogos até agora 
efectuados em casa, e a pouca 
aderência de público a esses 
jogos motivada pela oposição 
das pessoas ao próprio técnico. 

Os adiantamentos foram divi- 


didos em trôs prestações fal- 
tando, pagar a última pelas ra- 
zões atrás apontadas pagamen- 
to que será feito tão breve- 
mente quanto possível», 


A. F. POIATO: 
QUINITO SUSPENSO 
CINCO JOGOS (1) 
DE SUSPENSÃO 


O jogo que o F.C, Porto reali. 
zou em te, a contar para 
a Taça «A.F. Porto», originou a 

Quinito até con- 
clusão de inquérito. Concluído 
este, o Conselho de Disciplina da 
A.F. Porto, aplicou a (Quinito), 
a pena de cinco jogos, 

Resta referir que o castigo 
aplicado oomeçou a contar desde 
27 do Novembro, o que nos leva 
a orer que Aquele «craque» por- 
tista deve estar quase livre da pe- 
nalidado. É 


AVELINO COELHO 
HOMENAGEADO DOMINGO 


PELO TIRSENSE * 


Avelino Coelho, fiel trabalha- 
dor e servidor do F.C, Tirsense, 
irá ter a sua festa de homena- 


«FESTA DE NATAL» 
PARA OS FILHOS 


DE FUNCIONÁRIOS 


A Direcção da Associação de 
Futebol do Porto, vai realizar, 


cionais e de que muita gente ain 
da se recorda. 

Pelos atractivos de que se re- 
veste este «amigável», espera-se 
que o público corresponda, acor 
rendo em elevado número ao 
parque de jogos. 


“MORREU NORBERTO 


JUVENIL DO F. €. PORTO 


Francisco Norberto Martins de 


Oliveira, de 17 anos, não resistiu . 


à doença terrível que o vitimou 
aos 15 anos, quando atleta juve- 
mil do F.C, Porto. Aquele jovem 
portista, que tão cedo envergou 
a camisola do glorioso F.C. Por- 
to, foi operado em Londres, ten- 
do-lhe sido amputado o braço 
direito, acabando por falecer, 
dois anos depois, condoído com 
dores e sempre voltado para o 
desporto. Ag suas últimas pala 
vsas foram de recomendação às 
pessoas amigas que tratassem 
bem dos seus pombos correios. 

O seu funeral, realiza-se hoje, 
pelas 15,30 horas, para o cemité- 
rio de Rio Tinto. A grande fa- 
mília portista lembrar-se-á, por 
certo daquele valoroso jovem que 
a morte tão percocemente arre- 
Datou, 


gem. Com efeito, a direcção da- 
quele clube entendeu realizar um 
jogo de futebol entre a equipa 
principal do Tirsense e a turma 
do Gil Vicente, no próximo do- 
mingo, pelas 15 horas. A direc- 
são do clube de Santo Tirso re- 
conhece, deste modo, a dedica- 
ção que Avelino Coelho ofertou 
ão clube, para cujos serviços pres. 
tados recusou qualquer paga- 
mento. 

A noite haverá um jantar, du- 
rante o qual será entregue a re- 
ceita obtida no jogo. bem como 
algumas lembranças. 


REGRESSO PARA BREVE 


DE ROBERTO LOPEZ 


O antigo e valoroso médio do 
Salgueiros, argentino de nasci- 
mento (mas português por afei- 
são), pensa regressar em breve do 
México, onde há quatro anos 
tem vindo a treinar o Irapuato, 
clube da I Divisão mexicana, on. 
de tem ganho muito dinheiro e 
prestígio. 

O motivo do regresso deve-se 
ao seu próximo casamento com 
uma Senhora portuguesa, que o 
«amarrará» para sempre ao nosso 
país e não por qualquer «chico- 
tada psicológica». 


pela primeira vez, uma «Festa 
de Natal» que se destina aos fi- 
lho dos funcionários daquele or- 
ganismo. 

A Festa está prevista para as 
10 horas, do próximo sábado dia 
20 do corrente, na Casa do Des- 
porto, com o seguinte programa: 
Pelas 10 horas, um espectáculo 
de variedades; pelas 11,30 horas, 
distribuição de brinquedos aos 
filhos dos funcionários e pelas 12 
horas, um lanche-beberete a to- 
das as pessoas presentes. 


ARGENTINO PAGOLA 
UM CRAQUE PARA O 
ESTARREJA 


Aproveitando a interrupção 
dos campeonatos das II e III Di- 
visões, Estarreja e Beira Mar vão 
disputar um encontro de carácter 
particular, sábado, dia 20, pelas 
15 horas, no parque de jogos de 
Estarreja. 

Para além do aliciante que é 
a visita da equipa de Aveiro, o 
encontro serve para apresentar à 
massa associaitva do clube, o novo 
reforço de nome Pagola que 
actuava no Atlético de Chicago, 
de Buenos Aires, Argentina. 

Trata-se de um jovem de 21 
anos, filho de Paola, que durante 
anos militou em vários clubes na- 


ESTÁDIO DAS ANTAS 
SERÁ HOJE 
«CENTRO CULTURAL» 


O Centro de Cultura e Des- 
porto da Câmara Municipal de 
Montemor-o-Velho, faz hoje quara 
tel-general no Estádio das Antas. 
Os elementos que se deslocam ao 
Porto vão fazer uma visita guia- 
da, pelas 14,30 horas, a todas as 
instalações daquele complexo des- 
portivo e assistem, ainda, aos 
treinos de várias modalidades, no- 
meadamente das equipas de fu- 
tebol. Ê 


F. €C PORTO-BOAVISTA 
(JUVENIS) 
SERÁ ADIADO 


Em virtude do F. €. do Porto 
ter dado à Selecção Nacional-três 
dos seus melhores jogadores, o 
departamento do clube azul e 
branco, de acordo com o regu- 
lamento vigente resolveu-se pelo 
adiamento do encontro com os 
«axadrezados», uma vez que este 
jogo se torna fundamental para 
o apuramento das duas equipas. 
Por tal motivo, o jogo que esta- 
va marcado para domingo, no 
Campo da Constituição, ficará 
adiado para data a designar. 


O Comercio do Porto 
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FERNANDO MAMEDE 
A figura nacional do ano 


FERNANDO 


MAMEDE 


— FIGURA NACIONAL DO ANO 


Fernando Mamede, é o pri- 
meiro atleta europeu e o ter- 
ceiro mundial no «ranking» 
dos 10.000 metros de 1980 com 
o' tempo de 27.37,9 minutos, 
cotando-se como a figura na- 
cional do ano. 

Mamede, 29 anos, conseguiu 
com este resultado a mais ele- 
vada pontuação pela tabela 
portuguesa e internacional, 
tornando-se a par de Carlos 
Lopes, o atleta com mais co. 
tação a nível mundial. 

O resultado foi obtido no dia 
17 de Julho, no Estádio de 
Colombes, em Paris, dois dias 
antes do começo dos Jogos 
Olimpicos. 

Mamede classificou-se em se- 
gundo lugar, depois do norte. 
-americano Craig Virgim com 
27.39,2 minutos, à melhor mar- 
ca mundial do ano. 

O tempo de Mamede superou 
o máximo nacional que desde 
1976, pertencia a Carlos Lopes 
com 27.428 minutos, tornando- 
-sa assim, recordista dos 3.000 
aos 10.000 metros. 

Para além desta proeza, 
Mamede alcançou a 4 de Junho 
em Lovaina, Bélgica, a marca 
de 13.20,0 minutos nos 5.000 
metros, resultado este, que o 
colocou na terceira posição 
europeia e na décima a nível 
mundial. 

Em «meetings» internacio- 
nais pós-Jogos Olimpicos, Ma- 
mede alcançou excelentes re- 
sultados, sendo de assinalar a 
melhoria de um décimo de se. 
gundo do recorde nacional dos 
3.000 metros com 7,45,9 minu- 


CONTROVÉRSIA. FEITOS: 


DECEPÇÕES 


A controvérsia gerada em tor- 
mo da participação portuguesa 
nos Jogos Olímpicos, o regresso 
do Sporting ao título de campeão 
de futebol, o caso Pedroto e a 
morte do futebolista João Pedro 
foram alguns dos principais te- 
mas do ano desportivo nacional. 

A eliminação de Portugal na 
fase final do europeu de futebol 
e o terceiro lugar alcançado no 
Mundial de Hóquei em Patins 
no Chile constituíram duas gran- 
des decepções além-fronteiras num 
ane em que a maioria das repre- 
sentações nacionais se quedaram 
em plano medíocre, quebrado, a 
espaços, pelas actuações brilhan- 
tes dos atletas Fernando Mamede 
e Carlos Lopes e do ciclista Joa- 
quim Agostinho. 

Sporting, Benfica e F. C. do 
Porto voltaram a dominar os 
torneios das principais modalida- 
des, repartindo entre si a maio- 
ria dos títulos e confirmando a 
macrocefalia do desporto portu- 
guês. 


na polf- 
governamental, 


desportiva 


tos, em Lausana, Suiça. 

Fernando Eugénio Pacheco 
Mamede, nasceu em Beja, a 1 
de Novembro de 1951, o desde 
há doze anos, enverga a cami- 
sola do Sporting, depois de ter 
praticado futebol no Despertar 
de Beja. 

Com a camisola «verde 9 
branca» conquistou pela segun- 
da vez consecutiva o título de 
campeão nacional de corta- 
-mato (Espinho) e obteve o 
segundo lugar na Taça dos 
Clubes Campeões Europeus de 
corta-mato (Liêge, Bélgica) 
contribuindo para a segunda 
posição do seu clube, depois 
dos titulos averbados em 1977 
e 1979. 

Mamede, empregado bancá- 
rio, logrou alcançar a sua me. 
lhor classificação este ano, no 
Crosse das Nações, em Paris, 
com um décimo sexto lugar, 
após uma época brilhante de 
Inverno, com vitórias em cros- 
ses no estrangeiro (Brest 6 
Pontivy) e, a nível nacional, 
no Corta-Mato das Amendoei. 
ras em Flor, no Algarve. 

Casado, pai de uma filha, 
Mamede esteve em foco, na 
época de Verão, pelas suas de- 
clarações públicas, ao atribuir 
largas culpa, ao Comité Olím- 
pico Português pela sua ausên- 
cai nos Jogos de Moscovo, onde 
era considerado como um dos 
favoritos. 

Mamede «ganhou» na pre- 
sente temporada o recorde dos 
10.000 metros, ma, «perdeu» 
o dos 800 metros para Carlos 
Cabral e o da milha e 1.500 
metros para Hélder de Jesus, 


DESTAQUES 


coincidentes com a substituição 
de Reis Pinto pelo director do 
Instituto Nacional dos Desportos 


é E 
FERNANDO MENDES 
«depois de TF. Vaz, Juca e Mário 
'Lino, quiro técnico, nacional, leva 
o Sporting a conquistar o título 
nacional, 


Lopes Marques no cargo de di- 
rector-geral dos Desportos. 

Portugal foi palco de várias 
e importantes competições inter- 
nacionais, com destaque para o 
Rali de Portugal - Vilho do Porto, 
enquanto três equipas de fute- 
bol fizeram uma digressão a no- 
vos países de expressão portu- 
guesa. 

O décimo sexto lugar de Ana- 
cleto Pinto na Maratona consti- 
tuiu o melhor resultado dos onze 
portugueses que participaram nos 
Jogos Oltmpicos de Moscovo, en- 
sombrados pela ausência, devido 
a boicote, de vários países, entre 
os quais os Estados Unidos, Japão 
e República Federal da Alema- 
nha. 

Contrariando a recomendação 
governamental de boicote, o Co- 
mité Olímpico Português seguiu 
a posição da maioria dos Comi- 
tés Europeus e optou pela parti- 
cipação, a qual, porém, não foi 
muito numerosa, dadas as recusas 
dos atletas Fernando Mamede, 
José Carvalho, Carlos Lopes (me- 
dalha de prata em Montreal) e 
do atirador Armando Marques 
(também medalha de prata em 
1976) entre outros. 

A equipa de futebol do Spor 
ting conquistou o título de cam- 
peã de Portugal, que perseguia há 
seis anos e impediu o F. C, do 
Porto de repetir os êxitos de 1978 
e 1979. Orientada por Fernando 
Mendes tal como em 1974 (Má- 
rio Lino), o Sporting chegou ao 
título graças, sobretudo, ao bola- 
-«de-prata Jordão. 

O Benfica, 


depois de uma 


época irregular, ganhou a Taça 
de Portugal, batendo na final o 
F. C. do Porto, por 1-0, golo do 
brasileiro César, que se tornou o 
primeiro não-português a alinhar 
no clube da Luz. 

A Selecção Nacional de Fu- 
tebol confirmou na Escócia (der- 


ANACLETO PINTO 
16.º lugar na Maratona, conquis- 
tando o melhor resultado portu- 


guês nos Jogos Olímpicos em 


Moscovo 


rota por 1-4) o afastamento do 
Europeu, que se disputou em Ju- 
nho na Itália, mas «arrancou» 
em força na fase de apuramen- 
to para o Mundial-B2, empataa- 
do sem golos em Glasgow e der- 
rotando a Irlanda do Norte em 
Lisboa, por 1-0. 


PEDROTO, ARTUR, 


JOSE MARIA PEDROTO 


nome que asitou 0 defeso, Um técnico cujo prest 
ninguém ousa 


O afastamento da Pedroto do 
F.C. do Porto agitou o «defeso» 
da temporada futebolística. Es- 
cassas Semana, depois de falhar 
a revalidação do titulo nacional, 
o presidente do F. C. do Porto, 
Américo Sá, prescindiu do con- 
curso do rêsponsável do depar- 
tamento de futebol Pinto da 
Costa, medida que levou à saída 
de Pedroto e à deserção do cin- 
ternacional» Oliveira para o re- 
cém-promovido Penafiel, 

Entretanto, uma «onda» de 
infelicidade invadiu o futebol 
português: três dias depois da 
festa do despedida do «interna- 
cional Vitor Martins, perdido 
para o futebol na sequência de 
um acidente cárdio-vascular, mor- 
reu a 3 de Fevereiro o jogador 
da CUF João Pedro, horas após 
um encontro no Barreiro frente 
ao rival Barreironse, vítima de 
um ataque de coração. 

Um outro elemento de pri 
meiro plano, o «internacional» 
Artur, do Sporting, ficou afas- 
tado dos campos de futebol, vi- 
tima de uma embolia, Este caso, 
aliado aos outros dois, veio pôr 
a nu as deficientes condições dos 
serviços médicos que apoiam o 
futebol português. 

Fernando Mamede, figura prin- 
cipal do nosso desporto em 80, 
como se disse, venceu o Cam- 
peonato Nacional de Corta-Mato 
e o Crosse de Vilamoura, aver- 
bou triunfos sucessivos no es- 
trangiro e contribuiu decisiva 
mente para O 2.º lugar do Spor- 
ting na Taça do, Campeões Eu 


beliscar. 


ropeus de Corta-Mato, om Liê- 
ge, e para a 7.º posição do seu 
clube na Taça do, Campeões Eu- 
ropeus de pista em Madrid. No 
Crosse das Nações fot o melhor 
português — 16%. ( 

No atletismo a nivel interno, 
regista a primeira vitória do 
Benfica no «nacional» masculino 
ao fim de doze anos, e passou 
a vigorar o regime livre nas 
transferências. 


JOÃO PEDRO 


Uma morte trágica, aos 29, anos. 
O «dossier» ainda não está com- 
pleto, 


HÓQUEI, CICLISMO, 
ANDEBOL, BASQUETEBOL, 
AUTOMOBILISMO... 


O terceiro lugar no Mundial 
do Chile constituiu sério revés 
para o hóquei em patins nacio- 
nal. O desaire ficou compen- 
sado, em parte, com o triunfo 


JOAQUIM AGOSTINHO 
O seu prestígio mantém-se incó- 
lume. Na Volta à França mais 
uma brilhante classificação — 

5.º lugar. 
mo Europeu de Juniores, dis- 
putado em Barcelos. 

O Benfica venceu as princi- 
pais competições — Torneio 
de Abertura, Nacional e Taça 
— e chegou à final da Taça 
dos Campeões Europeus, mais 
foi batido pelo crónico cam- 
peão: Barcelona. 

Sporting e F. C. Porto divi- 
diram os títulos em basquete- 
bol e andebol. Os «Leões» ga- 
nharam o nacional de andebol, 
pela terceira vez, e a taça da 
basquetebol, enquanto os nor- 
tistas bisaram os triunfos no 


nacional de basquetebol e na! 
taça de andebol. 

A nível de selecções regista+ 
ram-se os quintos lugares da 
selecção de andebol no grupo C 
do Mundial, disputado nas Ilhas 
Faroe, e na Taça Latina, efeos 
tuada em Portugal. 

A selecção masculina de ca- 
detes de basquetebol! obteve a 
melhor classificação de sempre 
(terceiro lugar) no Europeu rear 
lizado em Lisboa, enquanto a 
turma feminina ficou na quinta 
e última posição no Europeu 
feminino do escalão, em Es+ 
panha. 

A Volta a Portugal em Bt- 
cicleta, marcada por uma séria 
de incidentes em torno do con- 
trolo anti-edoping», foi ganha 
por Francisco Miranda, do Lou- 
sa, enquanti no estrangeiro 
Joaquim Agostinho manteve 
cólume o seu prestígio, classi- 


ficando-se em quinto lugar na 
Volta à França. 
Uma selecção portuguesa 


ectou-se como a melhor forma- 
ção ocidental na Corrida da 
Paz (quinto lugar), tendo Luís 
Teixeira terminado na vigésima 
posição. 


FRANCISCO MIRANDA 
Na lista dos vencedores da Volta! 
a Portugal surge um novo nome. 
Lousa-Trinaranjus foi a equipa 

que representou. 


NOVA POLÍTICA DESPORTIVA 
GOVERNAMENTAL DESCRITA 
NUM VOLUME DE 212 PÁGINAS 


Modernização e reorganização 
da DGD, redefinição das modali- 
dades prioritárias o desenvolvi- 
mento desportivo regional são 
três dos principais pontos para 
que aponta a nova política des 
portiva governamental, consubs- 
tanciada num volume de 212 pá- 
ginas da autoria do Director Ge- 
ral dos Desportos Lopes Marques, 
que manifesta a opinião de que 


«o desporto português está desor. AR 
g 


ganizado». 

O «melhor rali do mundo», 
o Rali de Portugal, animou em 
Março as estradas de Portugal 
8 teve como vencedor o alemão 
federal Walter Rohrl, que mais 
tarde viria a sagrar-se campeão 
mundial de ralis. O melhor por- 
tuguês foi Carlos Torres, que ter- 
minou na 7.º posiçã 

O piloto Santinho Mendes 
conseguiu vencer na última prova 
(Rali do Algarve) do Campeonato 
Nacional de Ralis e passou a 
piloto prioritário da Federação 
Internacional (FIA). 

Além do Rali de Portugal - 
- Vinho do Porto disputaram-se 
em Portugal uma série de impor- 
tantes competições internacionais, 
com destaque para os Europeus 
Juniores de Hóquei em Patins 
(Barcelos) e de Judo (Lisboa), 
o Europeu de Cadetes (masculi- 
nos) de Básquétebo! (Lisboa), o 
Europeu de Caça Submarina (Se- 
imbra), e a Faça Latina de An- 


debol de Sete (Braga, Viana do 
Castelo e Guimarães). 

Continuando a manter laços 
de amizade com as antigas coló- 
nias portuguesas, as equipas do 
futebol do Belenenses e do Boas 
vista efoctuaram uma série do 
Jogos em Moçambique, enquanto 
a do Vitória de Guimarães so des 
locou à Guiné-Bissau. 


PROF. LOPES MARQUES 
de director do Instituto Nacional 


dos Desportos a gi Brest EE 
Desportos em substi 
prof. Reis Pinto 


ral dos 
ção go 


DESPORTO 


u 


e cuja receita revesteu a favor 
da UNICEF. 

Mais de 90.000 espectadores 
dirigiram-se ao campo do Bar- 
celona atraídos pela presença 
duma verdadeira constelação de 
vedetas, de entre os quais a do 
holandês Johan Cruyff se fez 
particularmente notar, Com efei- 
to, o antigo jogador do Barce- 
lona foi expulso pelo árbitro es- 
panhol Perez aos 63 minutos de 
jogo, por ter protestado contra 
uma sua decisão. O público en- 
tretanto dedicou-lhe uma estron. 
dosa ovação quando se dirigia 
para as cabines e assobiou por 
sua vez o árbitro, 

O encontro foi muito anima- 
do desde o Início, Todavia, o 
jogo mais harmonioso da equipa 
catalã impôs-se aos Individua- 
tismos das vedetas da selecção 
que demonstraram, pelo seu lado, 
durante todo O jogo, a sua mag- 
nífica técnica individual, 

Um dos homens que mais se 
destacou neste desafio foi o 
francês Michel Platini, organt- 
zador e iniciador das ofensivas 
da selecção. As suas interven- 
ções valeram-lhe por diversas 
vezes grandes ovações por parte 
do público. 

Os dois golos da selecção 
mundial foram marcados pelo 
mexicano Hugo Sanchez (68 mi- 
nutos) e por Rainar Bonhof (87 
minutos). No final do jogo, a 
multidão aplaudiu longamente 
ambas as equipas. 


ECÇÃO 
MUNDO 


Com o estádio «Nou Camp» 
do Barcelona completamente 
chelo, disputou-se um encontro 
internacional entre o Barcelona 
e uma Selecção do Mundo («Hu- 
mana Stars») que terminou com 
a vitória do Barcelona por 3-2 


BOXEUR 
JOE 
LOUIS 
RECOLHEU 
AO 
HOSPITAL. 


as á 
O antigo campeão mundial de boxe Joe Louis recolheu s 

gunda-feira a um hospital de Houston para efectuar um teste 
cardíaco, afirmaram fontes hospitalares. 

Louis, que manteve o título mundial durante mais tempo 
do que qualquer outro pugilista, de 1939 a 1950, recebeu o 
primeiro tratamento clínico há trôs anos, quando foi submetido 
a uma Intervenção cirúrgica. Desde então, tem regressado inú- 
meras vezes, ao hospital para exames. 

O porta-voz do hospital informou que o ex-campeão, de 66 
anos, fizera apenas um teste de rotina. 

Nos últimos anos Louis, que ganhou perto de cinco milhões 
de dólares (250 milhões de escudos) nos dezassete anos de 
carreira, esteve empregado no hotel «Caesers Palace» de Las Vegas. 


MUNDIALITO) 
ESGOTA 
HOTEIS 

EM 
MONTEVIDEU 


O Mundialito levará ao Urugual cerca de vinte mil adeptos 
do futebol, afirmaram fontes turísticas de Montevideu. 

Milhares de bilhetes para os encontros do Mundialito foram 
já requisitados por agências de viagens ao comité organizador. 
Cerca de sete mil brasileiros reservaram já alojamentos: nos 
locais onde actuará a selecção tricampeã do mundo. 

Os argentinos, avaliados em dez mil, estarão igualmente 
presentes em Montevideu para ver actuar o seleccionado dirigido 
por Luís Menotti. 

A caravana de europeus que acompanham as selecções da 
RFA, Itália e Holanda está calculada em cerca de duas mil 
pessoas. 

A capacidade hoteleira de Montevideu .está praticamente 
| esgotada, pelo que a maioria dos vi: tantes ficará instalada 120 
| quilómetros a leste da capital, onde se encontra a maior estância 
de veraneio do Uruguai. 


che Es UMAS OUMRAS 


SP. DE ESPINHO 
ORGANIZOU EXPOAVE 1980 


Ultrapassando as melhores 
expectativas, a Expoave 1980 — 
Exposição e Comurso de Aves 
Canoras e Ornamentais, organi- 
zada pela Secção de Ornitologia 
do Sporting de Espinho, foi um 
autêntico êxito, sob todos os 
pontos de vista. 

De facto, 60 expositores de 
Espinho, V. N. dz Gaia, Porto, 
Matosinhos, Guimarães, Anadia 
& Lisboa, reunindo 750 aves 
oriundas dos cinco continentes, 
mantiveram durante oito dias, 
no salão nobre da Piscina «Solá- 
rio Atlântico», um certame que, 
para além do erusiasmo e in- 
centivo para novas organizações 
dos amentes «cz modalidade. 
atraíu milhares dz» pessoas que 
se deliciaram a war toda a casta 
de canários, passando por pi 
tassilgos, melros, pombos friza- 
dos e gigantes, salináceos, psi- 
tacídeos (aves trepadores tropi- 


cais), inclusive uma arara de 
rara beleza e porte, aié aos 
pássaros exóticos de raças e 


coloridos 
vilhosos. 

Com a preserça de Antônio 
Ruano, vereador do pelouro de 
Cultura o Desporto, da Câmara 
de Espinho, e que representava 
a edilidade; Rolando Sousa, di- 
rector das Activitades Amadoras 
do S. C. Espinho e dos directo- 
res da Secção de Ornitologia 
Francisco de Sousa Couto, Dia- 
mantino Lobo, Sebastião Ramos 
Pereira, Ângelo Carvalho e Ida: 
lécio Carvalho, realizou-se a di 
tribuição de prémios, acto bas- 
tante concorrido e que serviu 
de pretexto para a mais sã ca- 
maradagem e convívio «a «fa- 
mília» orn'tológica. O vultuoso 
e diversificado lote de prémios 
(73 taças, 5 medalhões, 21 me- 
dalhas, bem como outras lem- 
branças) foi entregue em am- 
biente de boa confraternização 
entre os concorrentes, sobres- 


simplesmente mara- 


saindo de entre eles Joaquim 
Gomes Correia, de Espinho, e 
António Silva Pereira, de V. N 
de Gaia, únicos campeões abso- 
lutos e ainda Reinaldo Oliveira, 
José Luís Peixoto, Renato Alves 
e Francisco Quintas Couto, pela 
quantidade de prémios arreba- 


” tados. 


Aludindo à sessão, em breves 
palavras, Rolando Sousa congra- 
tulou-se com o ôxito da iniciativa 
fazendo votos para que no pró- 
ximo ano se repita com maior 
expressão. Por sua vez, Fran- 
cisco de Sousa Couto reconhe- 
ceu que a «Expoave 1980» re- 
sultou bem, mas, confessou, 
podia ter sido ainda melhor. De 
tudo, porém, tiramos os devidos 
ensinamentos e desde já afir- 
mamos quo para o próximo ano 
procuraremos fazer um campeo- 
nato ibéricon. 

Seguidamente agradeseu o 
apoio da Solverde, e, referindo 
a edilidade espinhense, pediu 
maior cerinho e apoio para as 
suas iniciativas que, disse, vi- 
sam motivação turística, como 
é costume no estrangeiro. Ter- 
minou agradecendo a impres- 
cindível ajuda dos expositores 
e teve palavras de muito apreço 
e agradecimento para a Im 
prensa. Por último falou Antó- 
nio Ruano, representante da 
edilidade, que felicitou vence- 
dores e vencidos, e ainda o 
Sporting do Espinho polo úxito 
da Exposve 1980, prometendo 
tentar melhor subsídio para o 
próximo ano. Com desejos de 
que Espinho tenha proporcio- 
nado aiegro e feliz estadia a 
todos os participantes e suas 
famílias a todos agradeceu é 
desejou as maiores felicidades. 
E com a agradável e simpática 
exibição da Rancho Juvanil de 
Espinho, fechou a Expoave 
1980, em beleza. 


AULAS DE GOFE 
PARA JORNALISTAS 


O Oporto Golf Club vai colocar 
à disposição dos órgãos de comu- 
nicação social as suas instala- 
ções, no sentido dos profissionais 
da Informação poderem praticar 
a modalidade. 

A iniciativa, louvável e inédita, 
da abertura desta autêntica esc 
la de golfe pertence à colectivi- 
dade espinhense e será dirigida 
por José Granja, um dos melhores 
proticantes do pais, estando ao 
dispor dos alunos todos os ape- 
trechos necessários para umas 


boas aulas de golfe. 

O horário das lições deverá 
ser combinado com aquele sócio 
do Oporto Golf Club, bastando 
para tanto que os interessados 
se inscrevam em lista própria 
para o efeito, através do tele- 
fone 922008, para mais tarde se- 
rem contactados. 

Sem dúvida um belo ensejo 
para nós, homens da Imprensa, 
podermos dar umas tacadas num 
desporto que tem o seu quê de 
interessante. 


LIVRAMENTO TREINARÁ 


SELECÇÃO DE JUN: 


O antigo internacional Antó- 
nio Livramento aceitou ontem o 
cargo de seleccionador nacional 
de juniores de hóquei em patins. 

Livramento, actual treinador 
do Sporting, esteve reunido à 
tarde com a direcção da Fede- 
ração Portuguesa de Patinagem 
e tomará posse no dia 23, às 
18,30 horas. 

No mesmo dia. será empos- 
sado o seleccionador nacional 
de corridas em patins, Raul Fer- 
nandes Rodrigues, antigo cam- 
peão português da modalidade. 

A escolha do seleccionador 
de seniores, sucessor de Correia 
de Brito, está ainda a ser objecto 
de estudo pela direcção federa- 
tiva, mas o seu nome deverá 
ser conhecido entes do fim 
do ano. 


dES 


METODOLOGIA DE TREINO 


EM COLÓQUIO 


Vai realizar-se, hoje, pelas 
21,30 horas, por iniciativa da 
Associação "de Estudantes do 
Instituto Superior de Educação 
Fisica do Porto e dos alunos 
da disciplina de Opção de Atle- 
tismo, um colóquio sobre «Prin- 
cípios metodológicos do treino» 


NO ISEF 


com a participação do prof. 
Afonso Carvalho, técnico do 
IND. Os trabalhos decorrerão 
nas instalações do ISEF-1 (ao 
lado do Liceu Rodrigues de 
Freitas). 

O colóquio está aberto à 
todos os interessados. 
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COMANECI 
A MELHOR 
NA ROMÉNIA 


A ginasta Nadia Comaneci foi 
eleita a melhor desportista ro- 
mena do ano pela agência noti- 
ciosa «Agerpres». 

Comaneci, que recentemente 
declarou pensar dedicar-se à pe- 
dagogia do desporto, é bicampeã 
olímpica de ginástica. 

Em segundo lugar na escolha 
da redacção desportiva da Ager- 
pres, ficou Ivan Pa! 
peão olímpico de «Kaiak». A ter. 
ceira posi coube a Cornelia 
Ton, campeão olímpico de tiro. 


COMITÊ 

«LOS ANGELES - 84» 
TRABALHA 
LENTAMENTE 


O presidente do Comité Olím- 
pico Internacional (CON), Juan 
Antonio Saramanch, não está sa. 
tisfeito com os preparativos para 
os Jogos Olímpicos de Los Ange- 
les, de 1984 — escreve o «Los 
Angeles Times». 

O diário norte- americano acres- 
centa que Saramanch e a directo- 
ra do COI, Monique Berlioux, 
que no semana passada visitaram 
o local onde se realizam as pró- 
ximas olimpíadas, também fica- 
ram desapontados com as con- 
versações mantidas com os mem- 
bros do comité organizador dos 


dos dirigentes do 
organizador está 
a trabalhar muito lentamente na 
preparação dos jogos, sublinha o 
«Los Angeles Times», 

O COI deverá fazer um esfor- 
so especial para conseguir que o 
comité organizador incremente a 
sua actividade e prepare as ins- 
talações onde em 1984, se de- 
senrolarão as competições olím- 
picas, uma vez que as autorida- 
des governamentais não vão fi- 
nanciar os preparativos. 

Segundo o mesmo jornal, 


Sa- 


ramanch considerou que o presi- 
dente do comité organizador, Pe- 
ter Uberroth, não foi suficiente- 
mente 


franco durante as reu- 


TRACY 
AUSTIN 

A TENISTA 
Do ANO 


Tracy Austin foi classificada 
a primeira jogadora americana 
para o ano 1980 pela Federação 
de Ténis dos Estados Unidos sou- 
be-se em Nova Iorque. 

Martina Mavrátilova, que fora 
a primeira classificada em -1979, 
ficou este ano no terceiro lugar, 
posição que era ocupada por 
Austin no ano passado. Por ou- 
tro lado, Chris Evert-Lloyd con- 
serva o seu segundo lugar que 
já o ano passado conquistara. 

Andrea Jarger e Jean King 
ocupam os lugares seguintes dos 
eleitos do ténis americano 


ARGENTINA 
GOLEOU 
SUIÇA (5-0) 


A Selecção da Argentina ven- 
ceu, no Estádio de Córdoba, a 
da Suíça por 5-0, em jogo ami- 
gável de futebol. 

Os tentos foram apontados por 
Diaz, Valencia e Maradona (2), 
no primeiro tempo, e por Passa- 
rella, de grande penalidade, na 
segunda parte. 

Esta foi a maior derruta do se. 
leccionado suíço desde 1966, al- 
tura em que os helvéticos perde- 
ram pela mesma margem com a 
Alemanha Federal. 

Sob a arbitragem do juiz uru- 
guaio Martin -Bazan alinharam: 
ARGENTINA — Fillol; Ol- 
in, Passarela, Galvan e Taran.. 
Barbas, Gallego (Vantuy- 
ne) e Maradona, Diaz, Luque 
(Cechi) e Valencia (Debole). 

SUÍÇA — Bupgener (Engel); 
Geiger, Wehrli, Egli e Hermann: 
Pfister, Botteron e Luedi; An- 
drey (Nayssen) Zwicker e Else- 
ner (Marti). 

O desafio, integrado na prepa- 
ração do «onze» sul-americano, 
com vista ao Mundialito do Uru. 
guai, foi presenciado por cerca 
de doze mil pessoas. 


em 


HAMBURGO 
DE BECKENBAUER 
EM FRANÇA 


Metade das dezoito equipas de 
futebol da Alemanha Federal es. 
tarão no estrangeiro durante o 
interregno do Natal e cinco des- 
sas equipas planciam viajar até 
ao sul da França. 

O Bayner Munique, campeão 
do ano transacto, e actual líder 
do campeonato, com um ponto 
de vantagem sobre o Hamburgo, 
defrontará um misto do Inter e 
do Milão. A Receita do jogo re- 
verterá a favor das vítimas do 
terramoto e ecantementa asso 
lou o sul de 1 

O Bayern, cujo “desafio com o 
1860 Munique, terça-feira passa. 
da, fora adiado, devido à neve, 
treinará durante estes dias em 
Nice. 

Por seu lado, o Hamburgo 
com Beckenbamer, afastado da 


Taça Uefa pelo Saint-Etienne 
(França) destocar-se-á a este 
país, onde defrontará o Toulouse 
e o Perpignam. 


a 1860 Muni- 
Jugoslávia, en. 
quanto o Kaiserplautern se des- 
loca ao Mar Vermelho, onde terá 
umas férias bastante activas. 


MUELLER 
COMANDA 
MUNDIAL 
DE ESQUI 


O suíço Peter Mueller insta- 
lou-Se no comando da Taça do 
Mundo de Esqui Alpino, ao ficar 
na terceira posição; na segunda 
descida de Val Gardena. 


CLASSIFICAÇÃO: 1.º) Peter 
Mueller (Suiça) 65 pontos; 2.º 
Uli Spiess (Áustria) — 5 
Ingemar Stenmark (Suécia) 50. 
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JOSÉ PINTO FERREIRA 


Na sua resi- 
dência: à Es- 
trada Exterior 
da Circunvala- 
cão 615 - Rio 
Tinto Gondo- * 
mar, faleceu o 
sr. José Pinto 
Ferreira, com 
73 anos de 
idade (Aposen- 
tado) da E.D.P. : 

O saudoso extinto deixa na 
mais profunda dor sua esposa 
D. Ana Moreira, e demais família. 

O sau funeral a cargo da Fu- 
nerária da Estação — Rio Tinto, 
de Luís Moreira & Jorge Cardoso, 
Lda., reeliza-se hojo, pelas 10 
horas, com missa de corpo pre- 
sente ria Capela do Cemitério de 
Rio Tinto onde o seu corpo já 
se encontra depositado findo o 
qua! é sepultado no cemitério 
da mesma 


JOAQUIM MARIA MADEIRA 


Falecau nesta cidade o sr. 
Voaquim Maria Madeira, casado 
com a sr! D. Isete de Freitas 
Costa Medeira, pai da sr.! Dr! 
D.' iserte Maria da Costa Ma- 
deira Queirós de Oliveira, ca- 


RIO TINTO QUINTÃ 


NECROLOGIA 


sada com o sr. Dr. Carlos Joa- 
quim Cueirós de Oliveira, avô 
dos meninos Mónica Maria. 
Carlos Pedro e Carlos Ficardo 
e genro da sr.' D. Leontina de 
Freitas Costa 

O funeral, com missa de 
corpo presente, realiza-se hoje, 
pelas 10,30 horas, na Igreja da 
Trindade. 

Findas as cerimónias religio- 
sas o corp: erá trasladado 
para o cemitério de Oliveira 
de Azeméis onde ficará em 
jazigo de família 


D. ISABEL BAPTISTA 
DA SILVA NUNES 


BRAGA Faleceu na sua residên- 
cia à Ponte, a sr.! D. Isabel 
Baptista da Silva Nunes, viúva 
do sr. Gabriel Nunes; era mãe 
do sr. André da Silva Nunes, 
casado com a s.' D. Maria Espe- 
rança Bacelar; era avó da sr! 
Dr. Júlia Maria Bacelar Nunes, 
professora da Escola Preparató- 
ria de Barcelos, da sr! Dr! Ma- 
ria Isabel Bacelar Nunes, profes- 
sora da Escola Secundária Al- 
berto Sampaio-Braga, o da me- 
nina Maria José Bacelar Nunes, 
aluna da Escola Secundária D. 
Maria Il-Braga; era tia da srt 
D. Aida Baptista da Silva, do 


FRANCISCO NORBERTO 
MARTINS DE OLIVEIRA 


FALECEU 


Séus pais, av: 


irmãos, cunhado, tios, primos e 


demais família participam às pessoas das suas relações 
e amizade o falecimento do seu saudoso e ente muito 
querido, e que o seu funeral se realiza hoje, quinta-feira, 
pelas 15,30 horas, da sua residência à Rua da Quinta, 10, 
para a igreja paroquial de Rio Tinto, onde será celebrada 
a missa de corpo presente, 1 
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sr. João Baptista da Silva, da 
sr! D. Maria Alice- Araújo Bor- 


ges, do sr. Gabriel Nunes Ma- 
chado e do sr. Manuel Nunes 
Machado 


O seu funeral realiza-se hoje, 
quinta-teira, pelas 15.45 horas, 
da sua residência para a Igreja 
Paroquial de S. Paio de Mere: 
lim onde sorá rezada missa 
de corpo presente, finda esta 
irá a sepultar no cemitério local 


D. LIBÂNIA DA PIEDADE MORÃO 


Na residôncia de sua filha o 
genro, sr.' D. Matlide dos Anjos 
Morão Quintela e sr. Octávio 
Augusto Quintela, à Rua de 
Cedofeita, 289-1., faleceu, on- 
tem, a sr! D. Libânia da Pie- 
dade Morão. A saudosa senhora 
era avó dos srs. Eng. Augusto 
Fitz Alan Quintela, casado com 
a sr! Dr” D. Ana Paula Del- 
gado e do sr. Dr. Octávio Au- 
gusto Quintela, casado com a 
sr Dr! D. Maria Eugénia Co- 
chofel Quintela. 

O seu funeral a cargo do 
armador Olímpio Castilho, rea- 
liza-se hoje, com missa de 


corpo presente, pelas 15 horas, 
na Igreja de Cedofoita, onde o 
corpo se encontra depositado, 
seguindo depois para o cemité- 
rio de Agramonte. 


CAFÉ FOCO 


Participa aos seus estimados clientes, fornecedores 
e amigos, o falecimento do seu extinto primo Francisco 
Norberto Martins de Oliveira, cujo funeral se realiza hoje, 
quinta-feira, pelas 15,30 horas, da sua residência à Rua 
da Quinta, 10, para a igreja paroquial de Rio Tinto, onde 
será celebrada a missa de corpo presente. 


Armador: Armando Tavares — Rio Tinto 


RIO TINTO - 


REBORDÕES 


Os amigos columbófilos de Rebordões porticipam 
a toda a família columbófila o desaparecimento deste 
nosso grande amigo Francisco Norberto Martins Oli- 
veira, pedindo a todos quantos possam estar presentes 
neste doloroso acto que o mesmo se efectua hoje, às 
15,30 horas, deixando sua residência, à Rua da” Quinta, 
10, para a Igreja Paroquial de Rio Tinto, onde será cele- 
brada a missa de corpo presente. 


Armador; ARMANDO TAVARES — Rio Tinto 


quer no ensino directo 


ou 


ratório T.V. 


QUEM ESTUDA PREPARA O FUTURO 


Após o Ensino Primário é obrigatória a matrícula 
-Em Escolas Preparatórias 


-INo Ciclo Complementar do Ensino Primário 
quer nos Postos de Recepção do Ciclo Prepa- 


MEC/DGEB 
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TRIBUNAL CÍVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


7º Juizo 


ANÚNCI 


FAZ-SE SABER QUE, no próxi- 
mo dia 15 de JANEIRO de 1981, 
pelas 14.30 horas, à porta deste 
Tribunal do 7.º Juízo; 3.º Secção, 
sito no Palácio da Justiça, Cor- 
doaria, Porto, se vai proceder a 
ARREMATAÇÃO em hasta públi- 
ca e 1º praça, pelo maior lanço 
oferecido acima do seu valor de: 
«Um tomo automático, marca 
OALPE, M. 1.200-H, com o nú- 
mero ilegível, a que foi atribuido 
o valor de 250.000800; e uma 
prensa a quente, eléctrica, mar- 
ca FRAMA, P. E. 2.500, a que 
foi atribuido o valor de 
250.000$00; e ainda uma máqui- 
na respigadeira, eléctrica, mar- 
ca FRAMA, R. 2.000, a que foi 
atribuido o valor de 100.000800», 
nos autos de EXECUÇÃO ORDI- 
NÁRIA N.º 7.906/80 em que é 
exequente o BANCO ESPÍRITO 
SANTO E COMERCIAL DE LIS- 
BOA, E. P. com filial na Avenida 
dos Aliados, n.º 45 — Porto e 
executados CARLINDO MO- 
REIRA DOS SANTOS, casado, 
industrial, residente em Padrão, 
Lordelo, Paredes e ARNALDO 
-MOREIRA RODRIGUES, casado, 
industrial, residente em Balsa, 
Sobrado, Valongo, 

Os bens penhorados podem 
ser examinados na residência do 
segundo executado, em BALSA, 
Sobrado, Vaiongo, onda se en- 
contram, 


Porco 15 de Dezembro de 1980 


O Juiz de Direito 
a) Eduardo Augusto Martins 


O Escrivão de Direito 
a) Duarte de Jesus Var 


Sétimo Cartório 
Notarial do Porto 


Notário: Dr. Virgílio Fortuna 


CERTIFICO NARRATIVAMEN- 
TE, que por escritura de 20/11 
/80, exarada a fis. 100 v. do Livro 
159-B, deste Cartório, MANUEL 
ACÁCIO AGUIAR e ARISTIDES 
GONÇALVES GANDARELA, ce- 
deram respectivamente a Aurélio 
Carvalho e Virginia Pereira de 
Abreu Carvalho, a quota de 50 
contos de que cada um deles 
era titular no capital social da 
sociedade «AGUIAR & GANDA- 
RELA, LIMITADA», com sede no 
Porto; na R. Professor Mendes 
Correia, 171, tendo renunciado 
à respectiva gerência; e 

Foram alterados os artigos 
3º e 4.º do pacto social, que 
pasaram a ter a seguinte re- 
dacção: 

Art? 3º — O capital social, 
integralmento realizado em di- 
nheiro, é de CEM MIL ESCUDOS, 
8 representado por duas quotas, 
sendo uma de cinquenta mil es- 
cudos pertencente ao sócio Au- 
rétio de Carvalho a outra de igual 
valor pertencente à sócia Vir- 
gínia Pereira de Abreu Carvalho. 

Art? 4º — À gerência social, 
dispensada de caução, e remu- 
nerada ou não, conforme for deli. 
berado em assembleia geral, fica 
afecta a ambos os sócios, que 
são desde já nomeados gerentes, 
sendo suficiente a assinatura de 
qualquer um deles para obrigar 
a sociedade em quaisquer actos 
a contratos. 

ESTÁ CONFORME, 


Porto e Sétimo Cartório No- 
tarial, 11 de Dezembro da -980. 


A Ajudante, 
Assinatura Ilegível 


Em. ÁGUEDA 
(O Comércio do Porto 


É-VENDIDO NA 
TABACAÁRIA 


de LOPES MARQUES & GOMES, LDA. 
“RUA FERRAZ DE MACEDO 


= satisfazer todos os apr 


ESTORIL 


DEZEMBRO, 
NATAL disco 
DAS e do 


Bolo-Rei Estoril 


diário po 


em fabrico 


dores, 


CONFEITARIAS ESTORIL 


Praça Murquês do Pombul 


CONVOCATÓRIA 


Convoco para as 15 horas do 
dia 29 de Dezembro de 1980 
uma Assembleia Geral Extraordi. 
nária, a realizar na sede social 
de Serafim Cabral, Lda. na 
Rua Visconde das Devezas, 224, 
Vila Nova de Gaia, e que terá 
a seguinte «Ordem de Traba- 
lho», constante textualmente do 
pedido formulado pelo sócio, Sr. 
António Fernando Pereira Lopes: 

«1* — Apreciação dos actos 
praticados pelo Gerente Bernar- 
do Paulo Vasques Guedes da 
Silva e pela Gerente Sociedade 
Comercial de Resinas, SARL., 
através do representante desta, 
Vasco Filipe Qiveira Santos, em. 
violação de deveres legais 8 
estatutários, designadamente 
quanto a irregularidades e frau- 
des de vária ordem, e resoluções 
a tomar quanto aos prejuzios 
causados por tais abusos, 

2º — Deliberação sobre a 
propositura da competente acção 
de responsabilidade contra os 
ditos Gerentes, ao abrigo do 
disposto no art? 20 do Decreto- 
Lei nº 49381 de 15 de Novem- 
bro de 1969, bem como sobre 
a instauração de procedimento 
criminal que ao caso couber. 

3.º — Deliberação sobre a no- 
meação de representante espe- 
cial da Sociedade para o exer- 
cício dos processos referidos, 
assim como sobre o modo de 
provi às respectivas despesas 
a encargos». 

Mais informo que esta Assem- 
bleia Geral Extraordinária se 
realizará com presença notarial. 
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ae: 
TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


2º Juizo 


ANÚNCIO 


Processo n.º 2619/80 2: Sacção 


“Pelo 2º Juízo Cível desta 
comarca na execução ordinária 
pendente na 2º Secção deste 
Juizo movida pela União de 
Bancos Portugueses, EP, com 
seda na Praça D. João |, 80 — 
Porto, contra os exegutados 
JOSE CASIMIRO CORREIA DE 
OLIVEIRA, residente em parte 
incerta e com última residência 
conhecida na Rua do Amparo, 
21-3º De? — Porto a «PORTO 
— DOCE ACTIVIDADES HOTE- 
LEIRAS LDA», com sede em 
parte incerta e última sede 
conhecida na Rua do Santos 
Pousada, 596 —Porto, são estes 
executados citados para, no 
prazo de dez dias, que começa 
a correr depois de finda a dila- 
ção de trinta dias, contados da 
data da segunda é última publi- 
|: cação deste anúncio, deduzirem 
oposição à execução, pagarem 
à exaquente ou nomearem bens 
à penhora, sob pena de se con- 
siderar devolvido à exequente O 
direito de nomeação de bens & 
penhora, consistindo o pedido 
em ser paga à exequente, pelos 
executados, a quantia de 
270.587$40, tudo como melhor 
consta dos dupticados da petl- 
ção inicial que aguardam na 
Secção o seu levantamento, 


Ponto, 28 de Outubro de 1980 
O Juiz de Direito 
8) Abílio de Vasconcelos 
Carvalho 


O Escrivão Adjunto 
s) Alfredo Alberto Moira | 


| 


Bombeiros Voluntários 
de Lordelo 
CONVOCATÓRIA 


Estatutos desta Asso: 
vocam-Se os Exmos 
Assembleia Geral Ordinária a 
realizar-se no próximo dia 27 do 
mês de Dezembro corrente, pe- 
21 horas, a fim de se proce- 
r à eleição dos corpos gerentes 
que hão-de funcionar no ano de 
1981. 

Não havendo maioria absoluta 
de sócios, funcionará uma hora 
depo 

Dezembro de 1980 


O Presidente da Assembleia Geral 
a) José Bernardino Rodrigues 


SALVE 
18-12-8380 


Parabéns para 
o meino AN- 
TÓNIO 


FER 
é NANDO COR- 
REIA PRÉDA, 
de Grijó, e fe- 
licidades para 
sempre, são 
os votos de 
seus pais, 
mana e res 
tante família, 
ao passar os 
seus 9 anos. 


CÂMARA MUNICIPAL 
DE VILA NOVA DE GAIA 


ENGENHEIRO HERMENE- 
GILDO JOSÉ DA SILVA TA- 
VARES, PRESIDENTE DA 
CAMARA MUNICIPAL DE 
VILA NOVA DE GAIA: 

FAZ SABER, que esta Câma- 
ra recebe propostas nos termos 
do respectivo concurso para O 
fornecimento de 2 Máquinas de 
Fotocópias, de 20 a 30 fotocó- 
pias-minuto (sem redução), de- 
vendo os interessados juntar às 
suas propostas: 

a) — Os elementos que julguem 
recomendar o seu fornecimento. 

b) — Relação de outras Cã- 
maras Municipais que tenham já 
adquirido as máquinas que se 
propõem. 

As propostas serão recebidas 
até às 17 horas do dia 29 do 
Dezembro de 1980 e a sua aber- 
tura far-se-á no segundo dia útll 
posterior ao termo do concurso 
pelas 10 horas, perante uma co- 
missão, constituída pelo Presiden- 
te da Câmara Municipal, Chefe da 
Secretaria, Engenheiro Director 
de Fomento e um Advogado Sín- 
dico ou quem os represente. 

As propostas recebidas no dia 
designado para a realização do 
concurso só poderão ser consíde- 
radas desde que tragam o carim» 
bo da recepção dos correios com 
a data pelo menos de antevés- 
pera daquele dia 

PAÇOS DO CONCELHO DB 


VILA NOVA DE GAIA, 10 DB 
DEZEMBRO DE 1980. 


O PRESIDENTE DA CAMARA 
(Eng.* Hermenegildo José da Silva 
Tavares) 


DECLARAÇÃO 


Eu abaixo-assinado, Adelino 
Pires Costinha Névoa, 


É 

a trair por 
nha mulher, Célla da Costa Pe- 
reira, sem profissão e residente 
em tocal desconhecido da cidade 
do Porto. 


Aveiro, 16 de Dezembro 


de 1980, 


Adelino Pires Costinha Névoa 
(Segue-se reconhecimento, 


q 


EE 
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. Valonguense-Paços Ferreira 2-1 


8, Martinho-F, C. Porto ... 06 


VALONGUENSE 2 
P. FERREIRA 1 


Jogo no Campo do Calvário, 
em Valongo. 

Árbitro: Fernando Carvalho. 

Valonguense — Nova; Simões, 
Vilas Boas, Rui Alberto e Ribei- 
ro Il; Barros (Gaspar), Carvalho 
(Seabra) e Porfírio; Pina, Ama- 
rante e Rocha. 

Paços de Ferreira — Roque; 
Fernando (Amândio), Freitas, Leal 
e Armindo, Quim, Dias e Ribei- 
ro; Rui, Pérides e Avelino (Car- 
los Alberto). 

Ao intervalo: 2-1, 

Marcadores: Rui (25 m.) pelo 
P. de Ferreira; Porfrio (33) e 
Amarante, de grande penalidade 
aos 43 minutos, pelo Valonguense 

A partida, prejudicada pelo 
mau tempo, foi muito equilibrada 
e teve no Valonguense um ven- 
cedor certo. O Paços de Ferreira 
actuando em muito bom ritmo na 
metade inicial do encontro, che- 
gou a ter a vantagem de 1-0, 
mercê do bom futebol que vinha 
praticando. 

Entretanto, o Valonguense rea- 
gindo, conseguiu igualar e passar 
à condição de vencedor, já perto 
do intervalo, através da marcação 
de uma grande penalidade. 

Na segunda parte, o equilibrio 
foi a nota dominante e o encon- 
tro termion sem alterações. 

Arbitragem sem problemas. 


v. Q. 


LIXA 2 
TIRSENSE 0 


Jogo em Lousada. 

Árbitro: Carlos ePdras. 

Lixa — Costa Leite; Sam- 
paio, Alhinho, Lopes 1 e Silva; 
Zk Preto, Sousa e Óscar; Artu- 
rinho, Marinho II e Marinho 1. 

TIRSENSE — Mesquita; An- 
tónio Carlos, Avelino, Orlando 
e Carlos Alberto; Fernando, Car- 
los Monuel e Álvaro Fernando, 
Fernando José, Nini e José Ma- 
nuel, 

Ao intervalo: 1-0, 

Marcadores: Arturinho, aos 
42m.; : Sampaio, aos 88m. 

Com ambas as turmas muito 
desfalcadas, pois há necessidado 
de rodar os do «banco», o jogo 
não foi fértil em técnica, mas 
sofrível. Pouca assistência, numa 
noite fria. O Lixa ganhou com 
merecimento, mas o Tirsense deu 
sempre boa réplica. A arbitragem 
esteve boa. —€. €, 


INFESTA, 5 
VILANCIVENSE, 1 
Público? 

Não havia... 


Jogo em S. Mamede de Infesta. 

Arbitro; Vieira Cardoso. 

INFESTA — Fernando; Zé 
António (Zé Alberto), Álvaro, 
António e Pires; Albertino, Pau- 
lo e Moisés; Pedro II, Felisberto 
e Tó João. 

VILANOVENSE — Ricardo; 
Barbosa, Afonso, Pitó (Marcelo) 
e Fana Uja; Rola e Timões; 
Maranho (Quim), Raul, Duca é 
Nuno. 

Ao intervalo: 3-0. 

Marcadores: Tó João (26 m), 
Moisés (41, Pedro II (44), Paulo 
(77 e 85) e Marcelo (76). 

Com as bancadas despidas de 
público, estes clubes defronta- 
ram-Se pela segunda vez num 
curto espaço de quatro dias. 
Pode dizer-se que foi como que 
um jogo tira-teimas, Desta feita, 
dominaram territorialmente os 
locais, que exibiram um futebol 
digno de nota. O Vilanovense 
bem tentou de vez em quando 
o contra-ataque na ânsia de con- 
Seguir atenuar o resultado, mas 
o único êxito que obteve fol ape. 
nas evitar uma goleada maior. 
Paulo desperdiçou ainda uma 
erande penalidade. 


OLASSIFIOAÇÃO 

IV.B.D.F.GP, 
Velonguense. 4 4 0 01 5 8 
F.C. Porto... 5 8 2 01928 
Rio Ave 54011258 
Infesta . 4381010 27 
Leixões . 43011586 
Salgueiros uv 4220616 
Leça... 42110955 
S. Martinho, 52126095 
Ermesinde ... 621261 5 
Amarante STD 8 4 
Boavista «5203984 
P. Ferreira .. 5 1 1'3 512 8 
Vilanovense . 40136121 
Aves . 4018620 1 
Lixa 14103362 
Tirsense . 5005418 0 


JOGOS P/ O DIA 23 


Vilanovense-Forto 
Leixões-Infests 
Boavista-Amarante 
Leça-Rio Ave 
Salgueiros-Aves 
Tirsense-Ermesinde 

P. Ferreira-Liva 

S. Martinho - Valonguense 


FUTEBOL E AMIZADE 


Jogo no Campo Comendador 
Abílio Ferreira de Oliveira, em 
S. Martinho do Campo. 

Árbitro: Mendes da Costa, 
auxiliado por Cândido Campelo 
e Plácido Cardoso. 

S. MARTINHO — Magalhães 
Paredes, Júlio, Abreu e Dinis; 
Nogueira e Armando; Sacra- 
mento, Luís, Domingos e Russo 
(Darto). 

F. C. PORTO-—Vitor Nóvoa; 
Zé Luís, Fernando, Freitas e Li- 
ma Pereira; Jaime Il e Niromar 
(Coelho); Sousa, Walsh (João 
Pinto), Duda e Jaime 1. 

Ao intervalo: 0-2. 

Marcadores: Niromar, 
Jaime | (11), Jaime : 
Walsh (55), Coelho (71), João 
Pinto (80) e Sousa (86 minu- 
tos). 

Verdadeira partida de fute- 
bol. Mais uma vez ficou pro- 
vado que o S. Martinho só pra- 
tica bom futebol com equipas 
de alto nível técnico. 

Muito notória e evidente a 
supremacia do futebol portista 
recheado com valores do seu 
primeiro «plantel», pois nunca 


ERMESINDE, 
SEM ESPECIALIDADES E 


Jogo em Ermesinde. 

Árbitro: Gonçalves Martins. 

ERMESINDE — Veloso; Cruz, 
Alvaro, Correia, Fonseca, Vieira 
(Valente), Manuel António, João, 
Gafu, Valter, Jaime (Quim). 

SALGUEIROS — João; Quim, 
Zé Augusto, Agostinho e Nélito 
(Elót); Josefá, Silva, António Luis, 
Daniel, Marques (Jorginho) e Vi- 
tor. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Daniel, aos 15 mi- 
nutos e Valente aos 48. - 

Cartão amarelo a Vitor, aos 
20 minutos e cartão vermelho ao 
mesmo jogador aos 55. 

Apenas cerca de uma centena 
de espectadores assistiu a este 
encontro, o que serviu para ro- 
dar os suplentes de ambas as 
turmas. O jogo foi pobre quer 


AMARANTE, O 


porém os locais viraram a cara 
à luta e por algumas vezes esti- 
veram bem perto do golo, atra- 
vés de contra-steques que sou- 
beram produzir. Assim, a derro- 
ta pode considerar-se um: tanto 
“pesada, mas perisitamente acei- 
tável se tivermos em linha de 
conta a categoriz do adversá- 
rio. 

Arbitragem comecta. 

No final do encontro, a di- 
recção do S. Martinho ofereceu 
à comitiva azul-e-branca, um 
jantar de confraternização, que 
decorreu na Estalagem de S. 
Martinho e deu aso a uma ani- 
mada troca de brindes, durante 
os quais Virgílio Costa fez uma 
brilhante saudação a toda a ca- 
ravana portista. Do agradeci- 
mento e retribuição se encarre- 

* gou Álvaro Braga Júnior que 
entregou ao presidente da direc- 
ção do S. Martinho, Abílio Cos- 
ta, um medalhão comemorativo 
do bi-campeão nacional. No fi- 
nal foi oferecida uma lembran- 
ça regional a toda a turma e 
comitiva portista. 

A. G. 


1 — SALGUEIROIS, 1 


SEM FUTEBOL... 


táctica quer tecnicamente. Ape- 
nas se via o esférico andar pelo 
ar e os jogadores a movimentar- 
-se de um lado para o outro. 

Aos 15 minutos surgiu o pri- 
meiro golo para a turma salguei- 
rista, apontado por Daniel com 
grandes culpas para a defensivo 
local. 

No perodo complementar saiu 
Vieira e entrou Valente o que deu 
maior movimentação à equipa lo- 
cal, pois ele acabou por estar na 
base do primeiro golo da sua 
equipa. Vitor foi expulso do ter- 
reno quanto a nós injustamente, 
pois o lance não é digno disso. 

O empate, pelo que se viu, 
está certo e arbitragem fraca, 
havendo grande desentendimento 
com os auxilares, sobretudo do 
lado superior. — A. F. P. 


— LEIXÕES, 2 


VITÓRIA AO CAIR DA FOLHA 


Jogo no Campo da Barroca, 
em Amarante, 

Arbitro: Miguel Gonçalves. 

AMARANTE — Nunes; Tei- 
xeira, Urgel, Quinel e Zé Ma- 
nuel II (Leandro); Sérgio, Car- 
valho e Augusto; Nando, Luís 
Filipe e Chico. 

LEIXÕES — Guerra; Tropa, 
Licínio, Farinha e Tato; Ino- 
cêncio (Nunes), 
Proença; Penteado, Filipe (Se- 
rafim) e Carlos Cruz. 

Ao intervalo: 0.0. 

Marcadores: Azevedo, aos 80 
minutos; e Penteado, aos 84. 

Começou a jogar-se com bas. 
tante velocidade, As duas tur. 
mas entregaram-se com entu- 
siasmo ao jogo, assistindo-se a 
bom futebol. O Amarante foi 
a equipa que mais apareceu a 
“tentar a obtenção do golo é 
por uma ou duas vezes, só por 


Azevedo e” 


manifesta falta de sorte, o não 
conseguiu. Entretanto, o Lei. 
xões, em futebol curto, apro- 
ximava-se das redes de Nunes, 
mas sempre, sem possibilidades 
de penetração. 

O segundo periodo, voltou a 

“ser jogado com bastante velo- 
cidade, com os jogadores em- 
penhados na construção do 
uma boa partida de futebol, 
com futebol mais aberto e jo- 
gado a todo o terreno, perten- 
cendo ao Leixões, o melhor 
período no desenvolvimento de 
defesa - ataque, acabando por 
concretizar aog 80 minutos. 

O grupo da casa ainda ten- 
tou repor a Igualdade, mas foi 
ainda o Leixões, a fixar o re- 
sultado em 0-2. 

A arbitragem, 
— ST. 


esteve bem. 


TAÇA ASSOCIAÇÃO DE FUTEBOL DO PORTO 


RIO AVE. 3=-BOAVISTA, 1 


VISITANTES «DURARAM- MEIO TEMPO 


Jogo em Vila do Conde. 
Árbitro: Mário Silva (Porto). 


RIO AVE — Domingos; Pinto 
Vieira, Dias, Brito e Luciano; 
Reis, Camegim e Luís; Jaime 
Graça, Grilo e Fernando (Eusé- 
bio). 

BOAVISTA — Borja; Augusto, 
António, Salgado e Rui França; 
Manuel, Moinhos e Peres; Amaro, 
Jorge e Rufino. 

Ao intervalo: 0-1. 

Marcadores: Salgado (1), Luis 
(1), Reis (2) é Camegim (1). 

O Boavista apresentou-se no 
campo do Rio Ave com uma equi- 
pa bastante jovem. Logo, o Rio 
Ave que lidera a Zona Norte da 
Il Divisão Nacional, pensaria que 
a tarefa estaria facilitada. Ora, 
foi o que não aconteceu. Os 
«axadrezados» chegaram ao in- 
tervalo a vencer por 1-0, depois 
de terem realizado uma primeira 
parte cheia de vivacidade. 

Na segunda parte do encontro, 
o Rio Ave começou por tentar 
resolver a questão a Seu favor, 
já que o resultado não era nada 
compatvel com os valores do 


xadrez «verde-branco». A partir 
da marcação de um livre aos 57 
minutos, do qual resultou no golo 
da igualdade, a maturidade da 


equipa de Vila do Conde come- 
çou a vir então ao de cima, Re- 


sultante desse domínio, e até por- 
que existia realmente uma dife- 
rença de valores, o Rio Ave aca- 
bou por marcar mais dois golos 
e fixar o resultado final em 3-1. 
Arbitragem regular. 


ta DIVISÃO 


TROFENSE É O NOVO GUIA 


Realizou-se na tarde de ontem 
ura jogo em atraso, entre as tur- 
mas do Trofense e Freamunde. 
Este jogo dizia respeito à 
nada do Campeonato da 1 Di 
são da A, F. Porto e que não 
se realizou devido à falta de poli- 
ciamento. 


FAMALICÃO 
«FUROU» OS 


EMPATES 


Servindo de preparação para 
os regionais que estão à porta, 
prosseguiu ontem a Taça Asso- 
ciação de Futebol de Braga, 
cuja jornada ficou por comple- 
tar em virtude do adiamento 
dos jogos Merelinense - Vitória 
de Guimarães e Prado--Cabe- 
ceirense, 

Nos restantes encontros, de 
salientar o empate conseguido 
pelos fafenses diante do Spor- 
ting de Braga, a quatro golos, 
enquanto que o Famalicão ven- 


ceu tangencialmente o Gil Vi- 
cente. Ribtirão e Taipas, en- 
tretanto, dividiram os pontos 
em disputa. 
RESULTADOS 

Fafe - Sp. Braga . 4-4 
Ribeirão - Taipas 1-1 
Famalicão - Gil Vicente 2-1 
RIBEIRÃO, 1 

TAIPAS, 1 


Jogo no Campo do Paçal, em 
Ribeirão. 

Arbitro: Fortunato Azevedo. 

RIBEIRÃO — Alves; Cruz, 
Libório, Carlos Alberto e Ma- 
nuel João; Isaac (Joãozinho), 
David e Forte; Armindo, Ma- 
chado e Luciano (Oliveira). 

TAIPAS — Machado; Ma. 
nuel Augusto, Adriano, Augus- 
to e Chico; José Luís, Mocuna 
e Franquelim; Celso, J. Gon- 
calves (Pinto) e Luciano, 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Machado, aos 
47 minutos; e Luciano, ao, 55. 

Cartão amarelo, para J. 
Gonçalves. 

Num jogo muito movimen- 
tado, mas de fraco nível téc. 
nico, os locais eram merecedo- 
res do triunfo. À 

Arbitragem regular. — M. 
ENT E 


FAFE, 4 — BRAGA, 4 


Jogo no Parque Municipal 
dos Desportos de Fafe. 

Árbitro: José Lourenço, do 
Braga. 

FAFE — Barreira; Costeado, 
Leitão, Castro e Manuel Fernan- 
des: Lopes, Carlos e Caneco; Zé 
Carlos, Nogueira e Jorge, 

Jogaram ainda: Jaime e Dinis. 


BRAGA — Manuel; É 
Nelito, Zé Carlos e Vilaça; Hen- 
rique, Serra e Braga; Germano, 
Joy e Cavungi. 


Ao intervalo: 

Marcadores: Jorge, Nogucira, 
Lopes, Caneco, Cavungi (3) é 
Germano. 


Nem uma nem outra equipa 
apresentaram a sua formação 
principal. Foi portanto um jogo 
que os técnicos aproveitaram 


para dar maior rodagem aos re- 
servistas, 


permitia melhor. 
a equipa da casa estaria mais con- 
dizente com o desenrolar do jogo. 

Arbitragem aceitável — J.B. 


FAMALICÃO, 2 
GIL VICENTE, 1 


Jogo no Estádio Municipal de 
Famalicão 
Arbitro: Francisco Gonçalo de 


(Braga) 

FAMALICÃO — Serafim, Zé 
Maria, Carlos Alberto, Faria é 
Zé Luis; Hilário, Truta e Ro- 
meu, (Frasco); Alfredo, (Vieira) 
Conceição e Marco. 

GIL VICENTE — Lourenço 
(João Manuel), José Luís, Lemos 
da Silva, Couto e José Augusto; 
Toninho II, Alcino e Toninho 1, 
Ambrósio, Martinho e Lima. 

Ao intervalo: 1-1 

Marcadores: Conceição, Am- 
brósio e Marco. 

Este jogo que colocou frente 
a frente os dois velhos rivais, foi 
caracterizado mela inclusão nas 
equipas de atletas da categoria 
juniores, Mesmo assim foi um 
jogo agradável » o Famalicão pelo 
domínio que exerceu segunda 
parte, mereceu a vitória final. 

Boa arbitragem em jogo cor- 
recto. — SILVA CORREIA 


Gerou-se, entretanto, a dúvida 
de o Trofense tem ou não requi- 
sitado a tempo a GNR e isso 
levou o Freamunde a jogar, agora 
sob protesto. 

A vitória da equipa da Trofa 
(2-1) colocou o clube no primeiro 
lugar da classificação, com os 
mesmos pontos do Castelo mas 
beneficiando do «goal - average» 
geral, uma vez que o campeonato 
ainda vai na «sua primeira volta. 


TROFENSE, 2 
FREAMUNDE, 1 


Jogo na Trofa. 
Árbitro: Fernando Alberto. 


TROFENSE — Fernandes; An- 
tunes, Simeão, Cabral e Lázaro; 
Narciso, Óscar e Luis; Teixeira 
(Vasco), Zé da Glória (Toninho) 
e Armandino. 


FREAMUNDE — Leão; Men- 
donça, Fernando, Viana e Do- 
mingos; Ramalho, Agostinho e 
Laurindo; Pereirinha, Clemente 
(Leonel) e Tadeu. 

Ao intervalo: 0-0. 

Marcadores: Óscar, aos 71; Do- 
mingos, aos 84; e Luis, aos 88. 

Jogo equilibrado no primeiro 
tempo, mostrando-se a equipa de 
Freamunde, neste período, muito 
coesa. 

No segundo tempo ,os locais 
pressionaram de tal forma que 
todo o conjunto dos forasteiros 
se defendia de qualquer maneira. 

Após o primeiro golo, por 
várias vezes esteve iminente o se- 
gundo. Até que, aos 84 minutos, 
num livre aparentemente inofen- 
sivc fora da grande área, os visi 
tantes estabeleceram a igualdade. 

Se até aí o Trofense atacou, 
depois do empate, só o guarda- 
-redes Fernandes não rematou à 
baliza adversária. 

Vitória justa, em jogo corr 
e com uma arbitragem impe 
—JIC. 


to 
vel. 


Andebol 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA | DIVISÃO — Zona Norte 

Académico-F. C. Porto (22), 
no Pavilhão do Lima. 


ASSOCIAÇÃO DE BRAGA — 
Vitória-ABC (22), no Pavilhão 
de Guimarães. 


Automobilismo 


| SALÃO DE MINIATURAS 
«BRACARA AUGUSTA» — Du- 
rante o dia, nas instalações da 
firma Irmãos Santos, na Ave- 
nida da Liberdade, em Braga. 


Basquetebol 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA Ill DIVISÃO — Zona Sul 

Economia-S. Amaro (20,30), 
no Pavilhão da Ajuda. 

Oriental-Física (22), no Pavi- 
lhão da Ajuda. 


Futebol 
SELECÇÃO NACIONAL (JU- 
NIORES E JUVENIS) — Con- 


centração dos atletas na sede 
da Federação Portuguesa de Fu- 
tebol, pelas 14 horas; e Treino 
no Estádio Nacional, pelas 15 
e 30 horas. 


Hóquei em Campo 


ASSOCIAÇÃO DO PORTO — 
Reunião de Delegados, pelas 
21,30 horas, na Sede da Asso- 
ciação. 
Ténis de Mesa 

SORTEIOS DOS TORNEIOS 
INDIVIDUAIS 2.º e 3.º SÉRIE 
— PORTO: Pelas 21,30 horas, 
na Casa do Desporto. 


Valeibol 


CAMPEONATO NACIONAL 
DA | DIVISÃO — F. C. Porto- 
-CDUP (21,30), no Pavilhão das 
Antas. 
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Praticamente na jogada inicial 
descida da turma portuguesa com 
rápida da turma portuguesa com 
um remate sesgado que o guai 
dião israelita defendeu em difi- 
culdade. No contra-ataque ime- 
diato, os israelitas deram bom 
sinal da sua disposição, infiltran- 
do-se velozmente no meio campo 
contrário por intermédio de 
Damti o que provocou algum al- 
voroço diante de Bento. Pouco 
depois, o mesmo Damti haveria 
de empreender idêntico lance, 
não chegando ao fim apenas poi 
que Humberto Coelho o desar- 
mou em falta à entrada da gran- 
de áre: 

A rapidez de movimentos indi- 
viduais € colectivos dos israelitas, 
sobretudo quando partiam para 
o contra-ataque, perturbava de- 
masiado a defensiva portuguesa, 
que só gradualmente foi subindo 
de rendimento a partir de uma 
mais atenta marcação aos extre- 
mos contrários que, em regra, 
eram os condutores das veneno- 
sas surtidas. 

A partir dos dez minutos de 
jogo, a equipa portuguesa estava 
implantada no meio campo con- 
'trário, com Alves 6 Jordão a 
servirem de I:-"adeiras de toda a 
manobra atacante embora o 
«leão» se mostrasse igualmente 
bastante influente na procura de 


ângulos de remate. Rã 
Exercendo crescente dominio 


territorial que, em breve, tam- 


Dois golos em três minutos 
ainda na primeira parte, Um go- 
lo aos Gm. da segunda, que, se 
não o foi no remate de Jordão 
foi, certamente, na «cabeçada» 
de Nené. Não viu assim o árbi- 
tro e o auxiliar também nada as- 
sinalou... aquela perdida de Ne- 
né aos 25m. e, logo a seguir, o 
golo dos 3-0, por Hi 
lho, o «grande capitão» 
és golos da Sel 


um. expressão culinária, diremos 
qu” foi quanto bastow. 

s is, natural o ambiente 
ação que se vivia nas 
s da cabina da equipa 
portreuesa. 


ENG. ABÍLIO RODRIGUES 
— COMEDIDAMENTE 
RADIANTE 


«Ainda faltam muitas... finais. 
Vencemos esta, jogamos bem e 
contamos vencer ou pontuar nas 
restantes, sempre a lutar até ao 
fim, por forma a estarmos em 
Espanha». 


JÚLIO 
— O INFELIZ ad 


«No momento em que ia ser 
internacional A (a internaciona- 
lização que me falta), o prof. 
Falcão estava atrás de mim. Vi- 
re-me de súbito e choquei com 
ele. Fiz uma profunda ferida no 
nariz (suturada com 3 pontos) e 
o sangue nunca mais parou. Parti 
os óculos ao professor e... ainda 
não foi desta que fui internacio- 
nal Ap. 4 


«EMPATITE» CRÓNICA DOS ISRABLITAS 


PULVERIZADA (3-0) NUMA NOITE LUMINOSA 


bém seria de carácter técnico 
bem evidenciado, a equipa por= 
tuguesa tentava furar a emu- 
ralha»» ultradefensiva dos is- 
raelitas, mas pecava por de- 
morar mais do que o necessá- 
rio no desenvolvimento dos 
seus lances, perdendo a bola 
e não sendo capaz de criar si- 
tuações para atirar à baliza. 

A pouco e pouco, os de Israel 
remetiam-se quase unicamen. 
te a uma cuidadosa defesa da 
sua baliza... 

Estava-se neste rame-rame, 
quando nova descida dos israe- 
litas, com três elementos con- 
tra Humberto Coelho e Laran- 
jeira, colocou em perigo O 
último reduto nacional. 

Na finalização, porém, Turk 
em vez de passar para Peretz, 
melhor situado para o remate, 
preferiu atirar de longe, o que 
tez alto e sobre a barra. 

Na resposta, Jordão desceu 
pela esquerda e centrou para 
o lado contrário onde Carlos 
Manuel rematou de pronto, 
rente ao poste esquerdo de 
Mizrahi. 

Foi há mela-hora, a primei. 
ra sensação de golo à vista, 
que se repetiria desta vez, por 
intermédio de Humberto Coe- 
lho, que desferiu potente re- 
mate de fora da área a razar 
o poste esquerdo. 

Animados pela relativa faoi- 


RESULTADO ESCASSO 
PARA O FUTEBOL 
PRATICADO 

— DIZ JUCA 


Começo por focar as fases 
negativas — a lesão do Laran- 
jeira e o acidente que privou 
o Júlio de fazer a sua estreia 
internacional da selecção «A». 
Quanto ao encontro, houve 
duas fases distintas: na pri- 
meira, o adversário tentou o 
contra-ataque, sempre muito 
rápido, Já o esperávamos, e 
passada a meia-surpresa, recu- 


- perâmos e começâmos a tro. 


car melhor a bola. Houve jo- 
gadas brilhantes e só faltaram 
Os golos, que podiam ter sido 
mais alguns. 

«Quanto ao futuro, vamos 
continuar a trabalhar, prosse- 
guir o programa traçado e com 
O apoio deste público, uma vez 
mais, extraordinário, tentar 
alcançar o nosso objectivo. 

«Temos, como até aqui,. de 
vencer todos os jogos «em 
casa» e amealhar mais alguns 
pontos fora.» 


JACK MENSELL 
— CALMO E FRIO 


Com o charuto entre os dedos, 
afirmou-nos o treinador e selec- 
cionador israelita: 

«Eu disse que não vinhamos 
só defander. E não defende- 
mos apenas. Mas Portugal é 
melhor, sendo o nível dos seus 
jogadores superior e com mais 
rapidez de execução. 

«Quanto ao resultado, estou 
triste mas não surpreendido. 
Os meus rapazes estiveram bem. 


lidade como começavam a des- 
frutar de melhores ocasiões de 
remate, os portugueses insisti- 
ram na pressão, mas a muita 
decisão dos defesas israelitas, 
além disso reforçados com os 
seus médios em cobertura cau- 
telosa, não davam tréguas nem 
abriam brechas. 


FINALMENTE 
OS GOLOS! 


Prevalecia a ideia de que 
os eventuais golos resultariam 
mais de lances isolados do que 
de jogadas concebidas e concluí- 
das para esse objectivo. Como se 
veria na inauguração do marca- 
dor e na confirmação da vanta- 
gem usufruida pela selecção por- 
tuguesa: aos 32 minutos, na trans. 
formação do segundo de dois 
cantos consecutivos contra Israel, 
surgind de rompante, Humberto 
Coelho, à boca da baliza, «fuzi- 
lou», de cabeça, o estonteado 
Mizrahi, pouco depois, exacta- 
mente aos 35 minutos, perseguin- 
do uma bola «perdida» na grande 
área israelita, Jordão, aperceben- 
do-se de que o guardião se apres. 
tava para se estirar na relva € re- 
colher o esférico, esticou a perna 
direita ate ao infinito e conseguiu 
tocar no couro, com a ponta do 
pé, na última fracção de segundo. 
Estava feito o segundo golo. 
Alcançada a vantagem, e bem 
saborosa, de 2.0, a equipa nortu- 


HUMBERTO 


(2) 


guesa tentou o «forcing» com 
Jordão em actividade saliente, 
gindo ca grande área e distribuin. 
do jogo com passes de excelente 
visão, para os raros e diminutos 
espaços vazios que os adversários 
consentiam, principalmente no 
flanco direito onde, no entanto, 
Carlos Manuel se mostrava pouco 
inspirado e complicativo com in- 
cursões escusadas para o centro 
do terreno. 

O intervalo chegou co) 
tuga! a ganhar com intei 
tiça e por números que 
monstravam a notória diferença 
"1 técnica e mesmo estra- 

evidenciada pelas duas 


jo, ia acontecendo 
o terceiro golo, preparado por 
Chalana tendo o toque final de 
Jordão sido desfeito pela base 
do poste. 

Recorrendo, enfim, a um ritmo 
individual e colectivo muito mais 
rápido a equipa portuguesa em- 
preendeu longa fase de assédio 
insistente e perigoso, enleando os 
israelitas com desmarcações e 
passes em velocidade, semeando 
o pânico nas redondezas de Mi 
tahi. E aos 52 minutos de novo 
ia surgindo golo: a bola, rem: 
tada e defendida duas ou tr 
vezes sobre o risco, acabou por 
ser afastada, 

No rescaldo, Jordão foi der- 
rubado duvidosamente dentro da 
erande área e Pietra. depois de 


GOLO!... GOLO! GOLO. 
-A ALEGRIA DO POVO! 


Eles são o melhor que temos.público como o português é 


Estou satisfeito com eles, em- 
bora não tenham conseguido 
vencer Portugal. Mas há muito 
mais equipas no mundo que não 
conseguem vencer Portugal». 


Foi pena não termos trans- 
formado as oportunidades de 
que dispusemos». 


SELECCIONADOR DA 
ESCÓCIA ACHOU 
ISRAELITAS 
INEXPERIENTES 


Jock Stein, seleccionador da 
Escócia, principat adversário de 
Portugal no grupo de apuramen- 
to para o mundial de futebol, 
considerou que Israel foi víti- 
ma da sua inexperiência inter- 
nacional no jogo de ontem. 

«lsrael raramente jogou com 
equipas fortesy — disse Stein. 
«lsrael foi uma equipa ingénua 
e quebrou fisicamente no se- 
gundo tempo» — acrescentou. 

Sobre a equipa portuguesa, 
Stein mostrou-se reservado, sa- 
lientando os três golos marca- 
dos a «uma equipa nitidamente 
mais fraca que a irlandesa», 
derrotada por 1-0, em Lisboa, 
há um mês. 

«Continuo a dizer que ape- 
nas três equipas tem hipóteses 
de se qualificar: Escócia, Por- 
tugal e Irlanda do Norte. Pen- 
so que devem classificar-se 
por essa ordem», adiantou. 

Stein salientou a exibição de 
Humberto Coelho, autor de dois 
golos, e disse que «com um 


muito difícil uma equipa inex- 
periente fazer melhor do que a 
israelita. 


COLUNA NA 1UZ 
COMO... ESPECTADOR! 


Mário Coluna, o antigo capi- 
tão da selecção portuguesa de 
futebol, afirmou-se «muito feliz» 


desarmado, carregou irregular- 
mente Kirat, sem que o árbitro 
exibisse o «amarelo», O cartão 
seria mostrado, momentos após, 
a Shum, por ter rasteirado Alves 
com demasiado desplante. 

Aos 60 m., verificou-se ra jo- 
gada de ataque português mais 
vistosa: no centro do relvado, Al- 
ves abriu longo para as costas 
do defesa esquerdo, aparecendo 
Carlos Manuel a progredir e a 
centrar rápido e rasteiro para 
Jordão que, em desiquilíbrio, quis 
emendar com o calcanhar, mas 
a bola saiu rente ao poste con- 
trário. 

Entretanto, os israelitas, em- 
bora menos codiciosos no sector 
dianteiro, não desperdiçavam o 
ensejo de tentar os seus bem gi- 
zados contra-ataques e àos 65 m. 
beneficiaram de dois cantos se- 
guidos, sem consequências. 

O terceiro golo de Portugal 
terminou com quaisquer veleida- 
des de Tsrael. 

Aconteceu ao, 72 minutos: a 
escassos dois ou trê, metros da 
baliza, Jordão rematou de cabeça, 
defendendo Mizrhai Instintiva- 
mente, mas Jargando a bola 
que, no ressalto, foi apanhada 
por Humberto Coelho e atirada 
a contar, sem defesa possível. 

Até ao final do jogo os por: 
tugueses continuaram a alardear 
a sua flagrante superioridade que 
nem sequer foi tocada pela subs- 


por ter podido assistir à vitória 
de Portugal sobre Israel. 


«Em boa altura vim de férias 
a Portugal, pois pude assistir 
a uma exibição de gala da se- 
lecção pomuguesa e só tenho 
pena que o resultado não tra- 
duza o número de oportunidades 
criadas» — comentou Ooluna. 


O «capitão» da célebre seleo- 
ção dos magriços, terceira clas- 
sificada no «Mundial» de 1966, 


PORTUGAL, 3—- ISRAEL 0 
DIFERENÇA DE CATEGORIA 


JUSTIFICAVA 


Jogo no Es 
Árbitro: 


io da Luz. 


MAIS GOLOS 


Enzo Barbaresco (Itália), auxiliado pelos seus 


compatriotas Michelotti e Arnaldo Prati. 
Tempo: seco, com boa temperatura de Inverno. 
Assistência: mais de sessenta mil espectadores. 
PORTUGAL — Bento; Gabriel, Humberto Coelho, Laran- 

feira e Pietra; Carlos Manuel, Shéu, Alves e Chalana; Nené e 


Jordão. 


Substituições: Simões e Manuel Fernandes renderam La- 
ranjeira (lesionado) e Carlos Manuel, respectivamente, aos 52 


e 85 minutos. 


Suplentes não utilizados: Damas, Teixeira e Júlio. 
ISRAEL — Mizrahi; Kirat, Shum, Bar e Yacov Cohen; 


Ekhoise, Garia 


por Shwarts e Nissch Cohen. 


Turk e Einstei 
Substituições: Peretz e e Gai 


Damti e Peretz. 
, ambos aos 75 minutos, 


Outros suplentes: Machness, Fogel e Taviv. 

Cartão amarelo: Shum, aos 56 minutos, por ter rasteirado 
Alves quando este pretendia entrar na grande área, 

Marcadores: Humberto Coelho (aos 32 e 72 minutos) e 
Jordão (aos 35 minutos). 


ESPANAS2 


tituição de dois israelitas. Estes, 
visivelmente esgotados, foram 
abrandando de ânimo e não ti- 
veram outro remédio senão di 
gerem para consigo que os 3-0 
bem podiam ter sido mais outros 
tantos... 

Arbitragem vylgar do sr, Bar- 
baresco que terá dado o mau 
exemplo a alguns dos seus cole- 
gas portugueses de falar dema- 
Siado com os jogadores. 


MÁRIO ALVOS 


JÚLIO O 
AZARENTO - MOR! 


Faltavam cinco minutos 
para o fim. Júlio ia entrar. 
Vestia pela primeira vez o 
jerssey da selecção A! 
Aquecia (certamente emo- 
cionado). Na pista chocou 
com o prof. Falcão. Do 
acidente (insólito) resultou 
lesão (grave) na cana do 
nariz do jogador. Na- 
quele choque, fora das 
quatro linhas, num relâm- 
pego. apagava-se o sonho 
indo de Júlio: ser interna- 
cional A. 


(1 


disse estar certo que Portugal, 
«se continuar a jogar como fez 
contra Israel», estará presente 
em Espanha, em 1982, 

«Não há comparação entre 
o futebol do meu tempo e o 
actual» — afirmou, 

«A diferença principal assenta 
no elevado tecnicismo adoptado 
hoje, pois em 1966 o futebol, . 
ainda que também tecnicista, 
era mais objectivon. 

Coluna considerou que e 
equipa portuguesa «está dentro 
do futebol exibido em Junho na 
fase final do campeonato euro- 
peu», a que o actual técnico 

icano assistiu pela tele- 
visão, quando se encontrava 
num estágio na Bulgária 


PORTUGAL 
COMANDA 
O GRUPO SEIS 


Após o Portugal-lsrael, a cias- 
sificação actual do grupo seis 
da fase de qualificação para o 
mundial de 1982 é liderada por 
Portugal : 


nenoo 
soca 


Próximo jogo do grupo seis: 
Israel-Escócia, em 25 de Feve- 
reiro. : 

A equipa portuguesa voltará a 
jogar apenas no dia 29 de Abril, 
deslocando-se à Irlanda do Norte. 


RE E e 
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VILANOVENSE FUTEBOL CLUBE 


SESSENTA E SEIS ANOS NA PROMOÇÃO 
DA JUVENTUDE GAIENSE 


Foi precisamente há sessenta 
e sois anos que, um grupo de 
desportistas gaienses, motivados 
pela necessidade do exercício 
de actividades salutares ten 
dentes ao desenvolvimento fí- 
sico e intelectual, fundou a 
mais representativa colectivi- 
dade desportiva do concelho de 
Vila Nova de Gaia, — o Vila- 
novense Futebol Clube. 

Grande esforço, o despen- 
dido pelos grandes obreiros do 
empreendimento, onde se con- 
tam os nomes de: — Franci: 
Cândido Portugal (hoje sócio 
n.º 1), seus irmãos António e 
E do, Júlio Eduardo de Al- 
meida, também 


Coimbrões, 
Tavares. António Romero Vila, 
Aurólio Pinho e Costa, irmãos 
Calheiros Lobo, Manuel 
tura, Joaquim e Laurindo G 
este há pouco falecido, que, tal 
como outros fundadores já não 
integram o mundo dos vivos. 


História já longa, de altos e 
baixos que os actuais dirigen- 
fes saberão dignificar e imor- 
talizar, respeitando a fidelidade 
dos principais que há quase 
sote décadas nortearam a rele- 
vante acção desenvolvida pelos 
fundadores do popular «Vila». 


O contacto com algumas pes- 
soas ligadas de perto à sexa- 
genária colectividade, muito 
contribuiu para, com a máxima 
Isenção, levarmos ao conheci- 
mento dos leitores em geral 
e dos galenses em particular, 


uma cópia o mais fiel possível 
dos problemas e recursos do 
clube na sua globalidade. 


UM HISTORIAL HONROSO 
DE TÍTULOS AMADORES 


O Vilanovense, é, como ou- 
tros há, felizmente, um clube 
cujo méri deriva não só dos 
troféus conquistados, mas da 
forma como ao longo da sua 
existência tem sabido honrar os 
seus verdadeiros compromissos 


REPORTAGEM DE: 


ANTÔNIO 
M. CONSTÂNCIO — texto 


ALFREDO JORGE — fotos 


E 


de formação social, cultural e 
desportiva dos cidadãos, que, 
ali afluem, numa clara demons- 
tração de caminhar a par dos 
que pretendem um efectivo de- 
senvolvimento do desporto 
amador. k 

Andebol, Basquetebol, Cam- 
pismo, Ciclismo, Futebol, Hó- 
quei em Campo, e Hóquei de 
Seis, são algumas das modali- 
dades que, de uma ou de outra 
forma, têm contribuído para, 
através do país levar mais longe 
a identidade de um dos maio- 
res concelhos portugueses. 


Churrasqueira da Serra do Pilar 


RESTAURANTE C/ SALA DE JANTAR REQUINTADA 
PARA TODAS AS BOLSAS 


*** 


CHURRASCO C/ MOLHO INCOMPARÁVEL 


* 


* 


+ 


BACALHAU ASSADO NA BRASA 


* * * 


RUA LUÍS DE CAMÕES, 608 — TELEF. 390052 
4400 VILA NOVA DE GAIA 


CONFECÇÕES PARA 
HOMEM E CRIANÇA 


Todavia, o Vilanovense teve 
iá nas sus fileiras ao longo 
destes anos, elementos de com- 
provado vafsr desportivo, facto 
que, muito orgulhará o bairris- 
mo de quintos são sensíveis 
às suas corss. 

Eis algunas das mais rele- 
vantes fases da sua históri 

«ANDEBOL DE SETE — 
1953/54 — Campeão Regional 


da | divisão — 
temente na | D 

«ANDEBOL DE ONZE» 
Campeão Regional da Il Divisão. 

«BASQUETEBOL» — 1965/ 
/66 — Campeão Regional da | 
Divisão; 1973 — Campeão Re- 
gional da dl o; 1977 — 
Vencedor da Taça «F. C. do 
Portos. 

CICLISMO — 1979 — Cam- 
peão Regional de Ciclocross e 
Campeão Nacional de Fundo 
em Seniores «B», através dos 
seus ciclistas António Castro e 
Bernardo de Sousa, respectiva- 
mente, 


HóQUEI EM CAMPO 
1928 — Campeão Regional do 
Norte, pouco tempo após o 
contributo dado na implantação 
da modalidade no norte do país, 
entre outros. 

HÓQUEI EM PATINS 
1964 — Vencedor do «Torneio 
do Vilanovense» comemorativo 
do 50. aniversário do clube. 
1967 — Campeão Regional da 
4 Divisão. 


A FORÇA DO AMADORISMO 
NA PALAVRA DE 
VITOR PINTO 


O presidento das modalida- 
des amadoras é um homem que 
já esteve à frente da estrutura 
directiva. 

Certos da dimensão destas 
actividades no seio do clube, 
responsáveis pela movimenta- 


A NOSSA REPORTAGEM AUSCULTA O DEPOIMENTO DOS DIRIGENTES DO VILANOVENSE 1880 


Moreira & Magalhães, Lda. 


REPRESENTANTE DA KISPO, 
LÓIS, QUEENS E SOTO RIO 


Rua Soares dos Reis, 620 
(Em Ei à Feira de e Ovídio) 


vid qua 


NERRER 


TELEF. 390740 
VILA NOVA DE GAIA 


ção de cerca de 300 praticantes 
impunha-se para este sector 
uma atenção especial: 

— Como vê o desporto ama- 
dor como elemento dinamizador 
das estruturas do Vilanovense? 

— Quando os jovens procu- 
ram actividades para os seus 
tempos de lazer, existe des- 
to. No caso específico do 
Vilanovense, há inúmeros jo- 
vens que diariamente nos pro- 
curam para desenvolverem 
a sua actividade desportiva, 
porque na verdade eles são 
acarinhados por nós. 

Contudo, são enormes as ca- 
rências com que lutamos para 
podermos proporcionar um des- 
porto capaz, e gastariamos de 
fazer muito melhor. 

— O Vilanovense — dispõe 
hoje de um recinto coberto. 
Que consequências traz isso 
para o desenvolvimento do ama- 
dorismo? 

— A cobertura do pavilhão 
foi- sem dúvida uma grande 
meta graças à boa vontade do 
nosso presidente, grande supor- 
te da iniciativa. Assim, podere- 
mos mais facilmente dispôr da 
sua utilização. Contudo, as res- 
ponsabilidades - também aumen- 
taram com a criação de atletas 
em quantidade e qualidade que 
temos necessidade de formar. 
Lutamos com falta de dirigen- 
tes para apoiarem as diversas 
modalidades, que por sinal re- 
gistam considerável números de 
atletas e estamos certos que há 
no seio da massa associativa 
elementos com qualidade para 
responderem ao nosso apelo, 


A FALTA DE SUBSÍDIOS 


Para fazer face aos elevados 
prejuízos causados no pavilhão 
pela violenta tempestade ocor- 
rida no passado inverno, o Fun- 
do de Fomento do Desporto 
atribuiu-nos em Março último um 


Continua na página seguinto 
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8 LITROS DE GASÓLEO AOS 100 KMS. 
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PE NE e se 
VILANOVENSE FUTEBOL CLUBE 


Continuação da pág. anterior 


subsídio de 600 contos metade 
do qual não reembolsável. Con- 
tudo, dado que o ofício enviado 
nesse sentido pela delegação 
no norte da D.G.D, para a sede 
da organização em Lisboa se 
extraviara, lá se foi por «água 
abaixo» o almejado subsídio. 


FUTEBOL E NÃO Só 


Além do futebol, pratica o 
Vilanovense, Andebol, Basque- 
tebol, dispondo aqui de equi- 
pas de Iniciados, Juvenis, Ju- 
niores e Seniores, integrando 
atletas de ambos os sexos, além 
de equipas de Hóquei de Seis, 
em Iniciados e Infantis. Os ele- 
vados encargos com a manu- 
tenção da equipa sénior de Hó- 
quei em Patins levaram o clube 
a abandonar esta modalidade 
de tão grandes tradições no 
nosso país. 


QUATRO ANOS NA SEGUNDA 
DIVISÃO NACIONAL 


O futebol é pelas suas carac- 
terísticas, pela sua capacidade 
de mobilização dos cidadãos, a 
modalidade cuja orientação eco- 
nº  co-administrativa carece de 
maiores cuidados. 

Sendo hoje uma colectivi- 
dade de modesta condição fi- 
nanceira o Vilanovense come- 
teu ao longo de várias dezenas 
de anos de história na área do 


futebol, algumas proezas que 
muito orgulhará decerto os 
seus associados. 

«FUTEBOL» — 1945 — 
Campeão Distrital Popular; 
1942/43, 51/52, 53/54 e 
60/61, — Campeão Distrital 


Il Divisão 1962/63 — Campeão 


Distrital de Reservas da II 
Divisão; 1958/59, 61/62 e 
66/67 — Campeão Distrital 
Reservas da | Divisão; 1964/65 
e 70/71 — Campeão Distrital 
da | Divisão; 1966/67, 70/71 e 
72/73 — Vencedor da Taça 


Disciplina da A. F. do Porto em 
Juvenis; 1967/68 — Vencedor 
da «Taça A. F. PORTO»; 1973/ 
[74 — Campeão de Juvenis da 
A. F. Porto; 1974/75 — Ven- 
cedor da Prova Extra de Inicia- 
dos da A. F. Porto; 1975/76 — 
Campeão de Iniciados da A. F. 
portos 1971/72 Ingressou 
Divisão Nacional; 1972/ 
778 — Ascendeu à Il são 
Nacional, onde permaneceu até 
à época de 1976/77, voltando 
à Ill Divisão onde actualmente 
se encontra. 

O departamento de futebol 
está assim constituído: 

Chefe de Departamento 
Eng.º Rodrigues dos Santos; 
SENIORES; Treinador — Pro. 
Fernando Duarte; Directores — 
Joaquim Almeida e Carlos Ra- 


malhete; JUNIORES: Treinador 
— António Teixeira; Director 
— Sérgio Delgado; JUVENIS: 
Treinador — Arlindo Amarante; 
Directores — Eugénio Bandeira 
e José Monteiro; INICIADOS: 
Treinador — Alberto Nogueira 


Director — José Lopes; MAS- 
SAGISTA: Américo Alves, Agos: 
tinho Saraiva e Ricardo Silva; 


MÉDICO: Dr. Francisco dos 
Santos; ROUPEIRO: Manuel 
Macedo. 


Constituição do plantel sénior 
na época em curso: 

Guarda-redes — Moreira | e 
Ricardo; Defosas — Moreira Il, 
Barbosa, Pité, Guedes, Abreu, 
Afonso, Rola e Sanauga; Mé- 


Emílio Barbosa, Lda. 


COMÉRCIO E REPARAÇÃO AUTOMÓVEL 


AUTOMÓVEIS 
ST D Compra TROCA 
E VENDE 
eso FACILIDADES 


hA 


Exposição e Vendas 


R. Soares dos Reis, 295-301 
Telefone 390386 —— 


Vila Nova de Gaia 


DE PAGAMENTO 
“ATÉ 24 MESES 


Garagem e Oficinas 


Rua da Rasa, 136 
Telefono 393809 


dios — Manaú, Timões, Rui 
Manuel, Maranho e Raul Il; 
Avançados — Raul, Oliveira, 


Casimiro, Saraiva, Nuno, Leal e 
Alfredo. 


UM PRESIDENTE AMBICIOSO 
MAS REALISTA 


Homem sociável e dinâmico 
e principal suporte financeiro 
do clube, Antero Guedes, vê 
assim o Vilanovense do futuro: 

— Sendo para muitos um 
desconhecido e não natural de 
Vila Nova de Gaia, como expli- 
ca a sua presença na presidên- 
cia do Vilanovense? 

— Bom, é verdade que não 
sou de Vila Nova de Gaia, mas, 
a esta terra me prendem varia- 
díssimos elos de ligação. 

Resido cá há cerca de trinta 
anos, já aqui casei e já aqui 
nasceram meus filhos. Grangeei 
aqui inúmeras amizades e foram 
precisamente essas amizades 
que me trouxeram à direcção do 
maior clube gaiense, do qual 


sou sócio há cerca de 12 anos 
e estou disposto a servir com 
a máxima dedicação e sacrifí- 
ci 


— Quais as perspectivas que 
se abrem ao Vilanovense com 
Antero Guedes na presidência? 

— Devo dizer-lhe, que, as 
perspectivas não são famoass. 
O Vilanovense, é um clube alta- 
mente deficitário, sem uma 
fonte própria de receitas para 
fazer face aos encargos com a 
equipa de futebol, principal 
factor de despesas. Os clubes 
só podem sobreviver com o 
apoio dos sócios e o Vilano- 
vense não os tem. E digo que 
não os tem, porque, é lamen- 
tável que numa freguesia com 
cerca de cinquenta mil habi- 
tantes, exista um clube despor- 
tivo com apenas cerca de mil 
associados, que ao fim e ao 
cabo, não têm estes números 
qualquer significado no con- 
texto geral. 

A construção das piscinas, 
que seriam as primeiras do con- 
celho, seria sem dúvida a gran- 
de alternativa para a sobrevi- 
vência do clube. A concretizar- 
-se essa obra, seria de extraor- 
dinário alcance para o desen- 


volvimento da nossa juventude. 

Além disso, os cerca de qui- 
nhentos contos pagos anual- 
mente pela junta de freguesia 
de Mafamude com o transporte 
de crianças do concelho para 
as piscinas do Fluvial, reverte- 
riam em benefício das próprias 
instituições do concelho e to- 
das esses crianças seriom aqui 
acarinhadas. 

— O Vilanovense, foi recen- 
temente reconhecido como ins- 
tituição de Utilidade Pública. 
Como interpreta facto tão hon- 
roso e quais as consequências 
que isso trará para a colecti- 
vidade? 


maior de Vila Nova de Gaia pelo 
elevado número de atletas que 
movimenta e tal facto, pesou 
sobremaneira na decisão gover- 
namental. 

Assim, 2 direcção do clube, 
comunicou já a ocorrência, à 
Câmara Municipal de Gaia, 
Junta de Freguesia .de Mafa- 
mude, Serviços Municipaliza- 
dos, Direcção Geral dos Des- 
portos e restantes entidades, 
para podermos ponderar os be- 
nefícios efectivos de tal si- 
tuação. 


Há em seu entender, 
perspectivas de o Vilanovense 
vir a dispor brevemente do ter- 


Contudo, penso que tudo está 
no bom caminho, pois os mem- 
bros da autarquia, que, foram 
afinal eleitos pelo povo Gaien- 
se, já deram provas concretas 
de sua boa vontade em se colo- 
carem ao lado dos jovens para 
a necessidade de resolver os 
seus problemas e este é sem 
dúvida um problema da juven- 
tude e de toda a população 
Gaiense. 


URGE SENSIBILIZAR 
OS GAIENSES 


É evidente, que, o desporto 
gaiense não tem acompanhado 


msi 
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— A decisão governamental 
que reconhece o Vilanovense de 
Utilidade Pública, constitui sem 
dúvida uma grande honra para 
o nosso clube e para a actual 
direcção, que viu sob o seu 
mandato, concretizar uma luta 
já antiga. Foi um acto de jus- 
tiça, que a realidade actual do 
Vianovense vinha desde há 
muito reclamando. 


Convém não esquecer, que 
este clube é sem dúvida o 


reno necessário para a constru- 
ção das piscinas? 

— Tudo depende da voi 
soberana da Câmara Municipal 
de Gaia. 

Pois, o Vilanovense, solicitou 
há já algum tempo a cedência 
desse terreno que a câmara 
possui na zona de «Cabo Mor» 
e estamos 3 aguardar que aque- 
le organismo autárquico se pro- 
nuncie favoravelmente sobre o 
assunto. 


na sua evolução o próprio de- 
senvolvimento económico de 
Vila Nova de Gaia. 

Concelho com cerca de du- 
zentos e cinquenta mil habi- 


tantes, possuindo cerca de 
duas dezenas de clubes filiados 
na A. F. do Porto, tem no Vi 
novense o seu máximo expo 
to desportivo. 
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Vários factores concorrem 
para essa particularidade. 


Sem desprimor para as inú- 
meras colectividades espalha- 
das pelo concelho, o Vilano- 
vense desenvolve um grande 
esforço humano para movimen- 
tar permanentemente cerca; de 
três centenas de atletas de am- 
bos os sexos e diferentes esca- 
l6es etários, além de possuir 
focalização geográfica privile- 
giada, em relação à vasta zona 
populacional que é hoje a fre- 
guesia de Mafamude, uma das 
maiores do concelho. 


Assim sendo, urge, sensi 
zar a população de V. N. 
Gaia, para a necessidade de se 
aumentar o número de associa- 
dos do popular «Vilan. Os sub- 
sídios, são, até ao momento 
quase inexistentes. Por isso, só 
com o auxílio de todos os gaien- 
ses se pode aspirar a um Vila- 
novense maior que responda 


efectivamente aos legítimos an- 
seios da enorme massa juvenit 
gaiense em constante cres- 
cimento. 


UTILIDADE PÚBLICA UMA 
ASPIRAÇÃO ANTIGA 


Por decisão do Conselho de 
Ministros, o Vilanovense Fute- 
bol Clube, viu no passado mês 
de Outubro, satisfeita uma ve- 
lha aspiração dos seus asso- 
cíados e do concelho de Gai 
em geral, ao ser reconheci 
INSTITUIÇÃO DE UTILIDADE 
PÚBLICA. 

Foi sem dúvida, um acto de 
justiça, que a realidade actual 
do Vilânovense há muito vinha 
reclamando. No coração dos 
gaienses, vive agora a humilde 
gratidão. 


SÓCIO N.º 1 RECORDA 
OS PRIMEIROS PASSOS 


Tem hoje a bonita idade de 
85 anos. António Cândido Por- 
tugal (sócio n.º 1) foi um dos 


fundadores do Vilanovense e 
seu primei guarda-redes, on- 
de jogou cerca de dez anos. 

Recebeuaos na sua residên- 
cia, à Ruz da Belavista, 111, 
Coimbrões. Vila Nova de Gaia 
e fez questão de nos brindar 
com um cálice de Porto», que 
amavelmente nos serviu. 

Das suas palavras, se poderá 
compreender o que foi, o que 
é e o que gostaria que viesse 


si, 
anos, na fundação do mais re- 


o contributo dado há 66 


presentativs clube desportivo 
de Vila Nava de Gaia? 

— Quando ajudei a consti- 
túir o Vilsmovense, nunca me 
passou peis cabeça que passa- 
dos tantos anos pudesse viver 
um momento tão alto e que 
tanta alegria me dá, por têlo 
visto progratir ao longo de tan- 
tas décadas. 

O signiicado desse aconte- 
cimento é altamente positivo e 
só pelo farto de saber que ele 
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pode proporcionar aos jovens, 
hoje e futuramente, o desenvol- 
vimento físico e intelectual de 
que necessitam, posso dizer 
com enorme satisfação; va- 
leu a pena todo o sacrifício. 


— Qual à mais grata recor- 
dação do seu tempo de jogador 
e dirigente? 


— Como se deve calcular, 
nesse tempo lutávamos com 
enormes dificuldades de toda a 
ordem. Mesmo assim, dos só- 
cios de então não temos ri 
de queixa. Na altura o público 
não pagava para ver o jogo, 
mas os sócios que tinhamos 
eram poucos mas eram bons e 
por isso auxiliavam-nos muito. 
Quando conseguimos comprar 
as grades para a vedação do 
rectângulo, esse facto consti- 
tuiu sem dúvida uma impor- 
tante meta na história do clbe, 
que motivou em nós enorme 
satisfação. 


— Como gostaria de ver ain- 
da o clube que há 66 anos aju- 
dou a fundar? 

— Sabe quando se gosta 
muito de um clube, mezmo sa- 
bendo que, o facto de se alcan- 
gar certo relevo tem como con- 
sequência o aumento de encar- 
gos e outras responsal 
é normal ambicionarmo: 
as nossas colectividades 
prestígio cada vez maior. 

Eu não posso fugir à regra e 
confesso que a maior aspiração 
que existe em mim, seria voltar 
a ver o Vilanovense na 2. Di- 
visão Nacional, onde já esteve, 
pelo menos enquanto eu vivesse. 

Vila Nova de Gaia, é uma 
terra de grande prestígio e tra- 
dição e seria bom que essas 
virtudes acompanhassem tam- 
bém o desenvolvimento do nos- 
so desporto, coisa que até aqui 
não tem acontecido. 


UM CLUBE ECLÉTICO 


Disse-o Américo de Sousa 
um homem desde há muito 
colaborador da secretaria do 
Vilanovense. Zeloso e dedicado, 
todos vêem nele o secretário de 
todas as horas. 

— O que é para si o Vila- 
novense? 

— O Vilanovense é um clube 
desportivo digno desse nome e 
que desde há muitos anos vem 
desenvolvendo uma função ten- 
dente a satisfazer as necessi- 
dades físicas da juventude da 
terra que lhe serve de berço, 
dentro das suas magras possi- 


MOSAICOS 


bilidades. Tem grandes perspec- 
tivas futuras, de harmonia com 
o auxílio que possa receber das 
entidades competentes, agora 
que foi reconhecido como ins- 
tituição de utilidade pública. Se 
assim for, estou certo que bre- 
vemente poderá ser o Vilano- 
vense o clube que a grande 
maioria dos gaíenses anseia. 

Aqui se movimenta um 
grande número de atletas de 
toda a ordem, disperso pelas 
diversas modalidades que aqui 
se praticam. Necessitamos, con- 
tudo, do apoio dos nossos as- 
sociados, para que possamos 
responder com mais eficiência 
às necessidades mais premen- 
tes 


Fale-nos da sua 
permanência aqui! 

— São muitos anos de acti- 

vidade a que dediquei com 
grande amor que sinto por este 
clube, a par de inúmeras ami- 
zade sque granjeei com os vá- 
rios elementos directivos que 
por cá passaram. Também os 
actuais dirigentes, pela, 
dade, dedicação e am! 
levar longe o prestí 
clube, merecem o meu incondi- 
cional apreço. 

Como vê q futuro do Vilano- 
vense? 

À massa associativa do clube 
nunca faltou esperança de ver 
o Vilanovense crescer em di- 
mensão e prestígio. Contudo, as 
dificuldades económicas, que 
por sinal são bastantes, condi- 
cionam sobremaneira a nossa 
acção impondo-nos sérias limi- 
tações e quando assim acontece 
o futuro é sempre imprevisível. 

ANDEBOL — Desconhece-se 
ao Certo a data da sua fundação, 
sabendo-se, contudo, que foi 
criada em paralelo com a Asso- 
ciação de Andebol do Porto, de 
que o Vilanovense é sócio hono- 
rário, 

Todavia, não pode ignorar-se 
a relevante acção desenvolvida 
por Virgílio Bessa, José Mendes 
e Adrião Andrade, que, como 
tantos outros, com grande sa- 
crificio e dedicação tornaram 
possível a realidade que é hoje 
o andebol vilanovense, 

Tem no seu palmarés alguns 
troféus regionais tanto na varian- 
te de «sete», como.na de «onzen, 
destacando no primeiro caso na 
categoria de seniores e na cate- 
goria de juniores, dignas parti- 
cipações nas provas nacionais. 

São seus actuais responsáveis, 
André Garcia, Jorge Soares e 
António Tavares (Faneco). 


longa 


VILANOVENSE FO! JÁ 
UM GRANDE 
DO ATLETISMO 


Foi por alturas de 1922 que 
os dirigentes do Vilanovense se 
tornaram grandes impulsionado- 
res do atletismo, chegando mes- 
mo a arrebatar aos seus adversá- 
rios, diversos campeonatos entre 
os quais se contam 6 a nivel 
nacional. 

Por aqui pasaram atletas que, 
constituiram a «lina flory 
atletismo português de então, 
destacando-se entre muitos 
outros, os internacionais Filipe 
de Sousa e Fernando Rodrigues. 

BOXE UMA SAUDADE — No 
periodo mais relevante do pugi- 
lismo português, o Vilanovense 
foi o clube nortenho que melhor 
serviu a expansão e divulgação 
da modalidade, 

Hábeis rapazes, que vinca- 
ram prestigiosamente o bom 
nome do seu clube de origem, 
aqui ensaiaram os primeiros 
«directos», alcançando alguns 
deles posição de relevo no boxe 
português, 

Aqui se destacam, Tavares 
Crespo, figura grande ensinando 
as primeiras lições da difícil 
arte de esgrimir os punhos, que 
foi campeão nacional de médios 
da época, ao qual se seguiram, 
Fausto Semedo, Augusto de 
Sousa, Licinio Passos e Jaime 
Vinhas, inscrevendo o seu 
nome no livro de honra de uma | 
modalidade que o Vilanovense 
acabaria por abandonar. 

BASQUETEBOL — Data de 
1930 a prática do basquetebol no 
Vilanovense Futebol Clube, 

Desconhecem-se, contudo, os 
seus grandes obreiros, mas pela 
admiração que nos merece tão 
bela modalidade, não tenhamos 
dúvidas que, eses vilanovenses 
de alma e coração, alguns dos 
quais já vencidos pela morte, 
permanecerão para sempre no 
coração de quantos dentro do 
Vilanovense sonham permanen- 
temente com um clube cada vez 
maior em pres! 

Fernando Adél 
António Guedes e Júlio Rodri- 
gues, são hoje os responsáveis 
desta secção. 


CICLISMO 
A MAIS JOVEM SECÇÃO 


A secção de ciclismo do Vila- 
novense, foi fundada em 1979 
sob o patrocínio da firma Rodo- 
vil-Isuzu, que tem no seu presi- 
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dente, um dos maiores amantes 
da modalidade, durante muitos 
anos ligado de perto ao ciclismo, 
sobretudo na época áurea dô 
Académico do Porto, 

A sua existência, deveu-se so- 
tretudo ao querer de homens 
dinâmicos como, Antero Guedes, 
Femando Carioca, Manuel Pinto, 
Mário Napoleão e Joaquim Leite, 
etc. 

Secção jovem, é certo, mas 
que conseguiu já na sua curta 
existência brindar os adeptos 
do clube galense com alguns 
saborosos títulos, entre os quais 
se contam um título nacional, 
Inscrevendo, por Isso, no livro 
de honra do ciclismo nacional, 
o bom nome do popular clube 
e de Vila Nova de Gaia, 


HÓQUEI EM CAMPO 
PRIMEIRO NO NORTE 


Conta-se entre as mais antigas 
do clube, a secção de Hóquei 
em Campo do Vilanovense, 

Este facto, orgulha todos os 
gaienses, ainda mais, por este 

. clube ter sido o introdutor da 
modalidade no Norte, em 1928. 

Em Lisboa havia apenas dois 
clubes, e o Vilanovense, à falta 
de adversários na sua zona, 
teve a ocaslão de se deslocar 
à capital defrontando e empatan- 
do por 1-1 com o Internacional 
no primeiro jogo que all efectua- 
ra 

Contudo, depols de ter sido o 
pioneiro, o clube, vê-se hoje 
neste campo, relegado para uma 
posição bastante modesta- 

Dispõe actualmente de duas 
equipas seniores, uma das quais 
-a disputar o tornelo de reservas, 
sendo seu responsável, Rodrigo 
Fernandes, também a título pro- 
visório coordenador principal 
das actividades da equipa de 


Hóquei de Seis, este ano em si- 
tuação de relevo na prova distri- 
tal que disputa. 


CAMPISMO 
PARA CONVIVER 


A secção de Campismo, foi 
criada graças no dinamismo de 
uma pessoa que multo tem con- 
tribuído para a sua divulgação. 

Trata-se de, Alfredo Jorge Ra- 
mos, grande impulsionador de 
inúmeros encontros campistas 
através de todo o país, por 
forma a proporcionar aos parti- 
cipantes autênticas jornadas de 
confraternização e amizade e 
que ainda hoje permanece como 
seu primeiro responsável, 


SER MULHER 
NÃO É OBSTÁCULO 
À PRÁTICA DESPORTIVA 


Isto, disse-no-lo Isabel Braga, 
capitã da equipa de basquete- 
bol do Vilanovense, que nos deu 
uma panorâmica geral daquela 
modalidade no clube: 

— Quando e onde começou a 
despertar-lhe o gosto pelo bas- 
quetebol ? , 

— O meu gosto pelo basque- 
tebol já vem desde criança, visto 
o meu pal também tor estado Il- 
gado à modalidade no clube. 
Fol treinador do Vilanovense 
durante muitos anos, por isso, 
eu desde muito jovem comecei 
a lidar com gente do basquetebol 
e a conhecer Os seus segredos. 
Comecei a minha carreira com 
cerca de 10 anos, quando o 
meu pai assumiu as funções de 
treinador da equipa sénior 
feminina, Um outro factor Im- 
portante, foi o apolo que sempre 
tive por parte dos meus pais, 
que muito me Incentivaram à 
prática da modalidade, Também 
o facto de ter sido monitora dos 
escalões mais jovens, tal como, 


mini, «A» e mini «B», me deu 
muitas forças para lutar pelo 
progreso do basquetebol femi- 
nino do Vilanovense, 

Colaboro em tudo o que puder 
e todos os meus tempos livres 
são dedicados ao basquetebol, 
Pratico a modalidade neste clube 
há 9 anos e nunca me arrependi 
de me ter dedicado a tão bela 
modalidade desportiva, 

— O desporto, neste caso o 
basquetebol, exige do atleta 
uma constante actividade física. 
Como vê esse pormenor na con- 
dição de mulher? 

— De facto, o basquetebol exl. 
ge uma constante actividade 
física que não é fácil manter. 
Basta permanecer inactivo du- 
rante um mês, para que a nossa 
capacidade vá por «água 
abaixo». 

Julgo, que, o facto de ser 
mulher em nada restringe a prá- 
tica desportiva, podendo, sem 
obstáculos, caminhar-se com 
perseverança, para o apuro de 
forma técnica Indispensável a 
essa mesma prática, O que deve 
exigir-se a um atleta de basque- 
tebol, masculino ou feminino, é 
uma entrega total em treinos e 
jogos bem como a fidelidade aos 
princípios que visam o objectivo 
comum. 

Neste momento, a condição 
física das equipas femininas do 
Vilanovense não é a melhor, pela 
incompetibilidade de horários de 
treino o é bom lembrar que, 
tanto as juniores como as senio- 
res estão prestes a participar nos 
campeonatos que se avizinham, 
sem termos ainda atingido um 
apuro de forma minimamente ra- 
zoável. Contudo, penso que com 
muito querer alcançaremos os 
nossos objectivos. 

— Pensa que neste momento 
a mulher portuguesa tem já con- 
dições para se voltar efectiva- 
mente para o desporto? 
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— Penso que sim, Quanto a 
mim, os jovens encaram hoje a 
prática do desporto como parte 
esencial das suas vidas, Con- 
tudo, penso também, que muitas 
há que o não fazem vitimas de 
pressões a vários níveis, que 
continuam na ideia que o des- 
porto é apenas para os homens. 
Para quem gosta efectivamente 
da modalidade, nada nem nin- 


guém, se poderá opor a tal prá- 
tica. O desporto, é um direito de 
todos os cidadãos independente 
da sua condição ou sexo, Para 
mim, é como que um calmante 
após um dia de traablho e como 
diz o povo, quem corre por gosto 
não cansa, 

Fui durante muito tempo, con- 
denada por familiares, por ter 
dedicado os tempos livres à prá- 


tica desportiva, mas nove anos 
decoridos, julgo que encaram já 
o facto com naturalidade, pois-é 
do basquetebol que eu gosto e 
será ao serviço do basquetebol 
do Vilanovense, meu clube de 
sempre, que empregarei todas 
as minhas forças colaborando 
na sua expansão, 

É muito importante para mim, 
uma modalidade onde criei inu- 


meros amigos, onde desfruto 
hoje, tal como todas as colegas 
de equipa, de um ambiente agra- 
dável e amistoso que nos dá 
enorme confiança e onde, rapa- 
zes e raparigas, homens e mu- 
lheres, se juntam para realizar 
algo de que gostam e lhes dá 
prazer, 


— Quais as suas perspectivas 
de atleta quanto à actividade 
desportiva que desenvolve? 

As minhas perspectivas, tal 
como as de todas as colegas 
são as melhodes, São aquelas 
a que todo o atleta deve aspl- 
rar, vencer um «campeonato a 
nível nacional, Sei que isso é 


uma coisa multo difícil, mas 
sei também, que todas nós es- 
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tamos a dar o malor do nosso 
esforço para que esse objectivo 
seja alcançado, 
O Vilanovenso pode contar 
connosco, pols, unidas como 
, tudo faremos para 
conquistar um título nacional & 
engrandecer o Vilanovense, 


Continua na página seguinte 


SOCIEDADE DE REPRESENTAÇÕES 


CAROLO & CARLOS, LDA. 


Máquinas e Ferramentas — Posto de soldadura 
Correias de Transmissão — Rolamentos S.K. F. 
Ferramentas Eléctricas AEG 


RUA DA RASA, 191 — TELEFONES: 396430 - 398614 
—— 4400 Vila Nova de Gaia —— 


CONFEITARIA 


INTERVALO 


AGORA COM NOVA GERÊNCIA 


CONFEITARIA — PASTELARIA — SALÃO DE CHÁ 
ESPECIALIDADE EM- BOLO - REI 


RUA GIL EANES N.º 1 (à Escola Comercial) — TELEF. 390954 


EM CARPETES 
SÃO 30 ANOS DE EXPERIÊNCIA DO NOSSO SÓCIO-GERENTE NO FABRICO DE CARPETES E TAPETES 


TEMOS NAS CAVES DA NOSSA LOJA TUDO EM CARPETES 
CARPETES REDONDAS EM PURA LÃ VIRGEM EM DESENHOIS CLÁSSICOIS (EXISTEM POUCAS EM PORTUGAL) 
AV. DA REPÚBLICA, 1412 (400 METROS ACIMA DA CÂMARA) — 


Vila Nova de Gaia 


A 


CAFÉ MUCABA 


GELATARIA 
RESTAURANTE 
SNACK-—-BAR 


CERVEJARIA 


MAR 


Iscos 


PINTO, CUNHA & GOMES, LDA. 


Deseja aos seus estimados clientes FELIZ NATAL 


e ANO NOVO PRÓSPERO. 


AV. DA REPÚBLICA, 264-270 — TELEFONES : 391965 - 396455 


Vila Nova de Gaia 


Valente Tapeçarias 
ALÉM DE TECIDOS A METRO TAMBÉM TRATAMOS DA DECORAÇÃO DAS S/JANELAS 


SATISFAZEMOS O GOSTO MAIS EXIGENTE — TEMOS CONFECÇÃO 
PRÓPRIA E MODELOS PARA TODOS OS ESTILOS — VALE A PENA 
VER OS NOSSOS CATÁLOGOS — ORÇAMENTOS E SUGESTÕES 


“TEMOS PARA ENTREGA IMEDIATA: TECIDOS LISOS — BORDADOS 
NACIONAIS E ESTRANGEIROS — RENDADOS ALEMÃES E NACIONAIS 
TECIDOS PARA SANEFAS E TODA A VARMDADE DE REPOSTEIROS 


NOVA REMESSA DE PERSAS AUTÊNTICOS 


TAPETES 


— AGRADECEMOS O FAVOR DA SUA VISITA NA 


ALCATIFAS E FIASSADEIRAS TEMOS UM SCIRTIDO FORA DE SÉRIE 
MEDIDAS DESDE 1,20 x 1,80 ATÉ 3,00 x 4,00 
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VILANOVENSE FUTEBOL CLUBE 


Continuação da pág. anterior 


QUE OS «ABUTRES» 
NÃO RONDEM 
«SOARES DOS REIS» 


Afirmações de Carlos Alberto, 
treinador de basquetebol das 
equipas do Vilanovense no diálo- 
go connosco travado, 

— O basquetebol do Vilano- 
vense está hoje em fase de re- 
lançamento. Satisfeito pelo seu 
contributo? 

— Sem dúvida alguma. O 
facto de regressar a um clube do 
qual tenho gratas recordações 
e poder contribuir para o relan- 
car numa das suas várias face- 
tas, é sempre motivo de grande. 
satisfação. 

— Existem diferenças sensi- 
veis na orientação de equipas 
femininas e masculinas? 

É evidente que há bastantes 
diferenças, sendo quanto a mim 
a principal, a inferior capacidade 
de resposta do sector feminino. 

— Considera já satisfatória a 


culdades existentes no sector 
feminino eu considero bastante 
animador. 

— O trabalho que tem vindo a 
desenvolver neste sector do des- 
porto tem satisfeito as suas 
aspirações como técnico, ou es- 
perava melhores resultados? 

— Não há dúvida, que espe- 
rava melhor. Contudo, devo 
afirmar que, o pouco que já fiz 
em pro! do basquetebol em 
todos os clubes por onde tenho 
passado, só foi possível à custa 
de muito querer, muito sacrifício, 
que me levam muitas vezes à 
interrogação! terá valido a pena? 

Pela minha pessoa, creio que 
valeu a pena todo o esforço dis. 
pendido, só pelas inúmeras ami- 
zades que granjeei ao longo de 
todos estes anos de luta, por- 
que os frutos do trabalho de- 
senvolvido surgirão naturalmen- 
te. 
— Como vê o futuro do Vila- 
novense na área do basquetebol? 

— Nesse aspecto, estou opti- 


que desenviivemos na «fabrica- 
ção» de atletas, 


SEMPRE PRESENTES 


Sem dúnida alguma, que, 
quem se habituou a passar regu- 


Indiferente a duas presenças 
detectáveis à primeira vista, 

Trata-se, dos dois principais 
colaboradores do desporto que 
all se pratica; António Emesto, 
(o Toninho) e José Carlos, (o 
Zequita), ambos filhos de 
Manuel Macsdo, o guarda do 
campo, 

Efectivamente, estes dois jo- 
vens conhecidos de todos os 
galenses afestos ao «Vila», pres. 
tam ali Impatante serviço, apol- 
ando incessintemente o normal 
desenvolvimento das modalida- 
des que all se praticam, De rou- 
peiros a apanha bolas e de 
marcadores do campo a vigilan- 
tes, o Zé e o Toninho sempre 
de sorriso mos lábios e plenos 
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afluência de praticantes femini- 
nos à secção de basquetebol do 
Vilanovense? 

— Se atentarmos aos nume- 
ros, penso que sim, Recordo que 
em Setembro possuíamos ape- 
nas 10 atletas, enquanto que, 
actualmente possulmos Já cerca 
de 40, e o que, dadas as difi- 


Donna 


CONFECÇÃO POR MEDIDA 
PRONTO-A-VESTIR 


TECIDOS * MALHAS 
LINGÉRIE 


Rua Soares dos Reis, 10 
Telefone 390158 


VILA NOVA DE GAIA 


GAIAPEÇAS 


Acessórios de Automóveis, Lda. 


AUSTIN é MORRIS 
— TRIUMPH — 


e outras marcas 


RUA DA RASA, 203 — TELEFONES : 


mista. Pois tenho a certeza que, 
a médio prazo, com o trabalho 
sério que está a ser desenvolvi 
do, o Vilanovense terá muito em 
breve uma secção de basquete- 
bol à altura do seu prestígio 
Isto, se os «abutres) não ronda- 
rem «Soares dos Reis», procu- 
rando tirar partido do esforço 


de atenção para qualquer infor- 
mação que lhes seja solicitada, 
all permanecem em todos os 
momentos, a apadrinhar o pro- 
gressivo engrandecimento do 
Vilanovense, despertando a sim- 
patia de quantos gostam a sério 
da mais representatividade de 
Vila Nova de Gaia, 


[Er 25/DUP Ade VEIO Fo a 06 1 À 
NARCISO CAMPOS 
EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIO 


Mobiliário para escritório — Mobiliário para refeitóri 


— Estantes — Expositores — Máquinas de escrever —. 
Calculadoras electrónicas — Cofres — Relógios de ponto. 


RUA DA RASA, 


Distribuidor dos produtos SUC 
197 — 4400 VILA NOVA DE GAIA 


TELEFONES : Estabelecimento 394485; Residência 911765 


395830 - 397798 


OUVINDO O SÓCIO N.º 52 


— Carlos Canedo, é um sócio 
bastante antigo e conhecedor 
profundo dos problemas do clube 
onde, serviu como dirigente du- 
rante treze anos consecutivos. 
Quais as principais dificuldades 
encontradas nos elencos a que 
pertenceu? 

— As questões que me coloca 
não são de fácil resposta, pois, 
relacionam-se com a vida do 
clube numa época bastante re- 
cuada, daí, a minha dificuldade 
em pormenorizar algumas datas 
inseridas nas suas perguntas- 

Em apoio do que afirmo, bas- 
tará dizer-lhe que, a minha ini- 
clação ocorreu já há algumas 
dezenas de anos, prolongando- 
-Se a minha actividade directiva 
por doze ou treze anos de traba- 
lho consecutivo, continuado 
depois no cumprimento de 
outras missões na Associação de 
Futebol do Porto, sempre em 
representação do Vilanovense. 
Foi um longo .e duro trabalho 
podendo afirmar-lhe que, a mi- 
nha actividade se prolongou por 
cerca de 25 anos. 

Quanto à sua pergunta, não 
tenho dúvidas em afirmar-lhe 
que, como se comprende, os 
problemas com que as direcções 
de então se debatiam, para go- 
vemar o clube, eram muitos e 
de vária ordem, e só com gran- 
de dedicação, dinamismo e per- 
tinácia conseguiam superar tais 
obstáculos. 

O primeiro grande problema 
do clube, ainda hoje se verifica 
exigindo por Isso, uma luta cons- 
tante dos actutais dirigentes. 
Trata-se da fundamental falta de 
recursos económicos para se 
poder fazer face ao enorme cau- 
dal de despesas originadas pelo 
elevado ecletismo que ainda 
hoje o clube continua a manter 
e que constitui o maior orgulho 


de todos os bons vilanovenses. 

Com um escasso número de 
associados em relação à dimen- 
são e projectção da prestigiosa 
colectividade, é lógico pensar-se 
que, as receitas financeiras esta- 
riam muito longe de poderem 


ROCHA 


ntshio Rodrigues da Rocha & “Filho 


traduzir a satisfação das suas 
reais necessidades. Só com 
elencos directivos coesos e com 
a ajuda e boa vontade de alguns 
associados o milagre foi possível 
sim porque, de verdadeiro mila- 
gre se tratava, conseguir levar 
tão grande «nau» a porto mais 
ou menos seguro, Como nota 
curiosa, mas que diz bem das 
tremendas dificuldades que nos 
atormentavam, referirei que 
foram muitas as sessões da 
direcção, em que, só com um 
rateio entre todos os directores, 
se conseguia dinheiro para com- 
prar algumas bolas de futebol, 
andebol ou basquetebol e isto 
aconteceu em muitas semanas 
consecutivas, 


— Se voltasse a integrar outra 
lista directiva, agiria do mesmo 
modo, ou daria a sugestão de 
novos métodos para a resolu- 
ção dos problemas? ” 

— Devo dizer-lhe que, se vol- 
tasse a fazer parte de outro 
elenco, hipótese totalmente 
arredada dos meus propósitos, 
continuaria a dispensar ao meu 
trabalho total empenhamento e 
dedicação e nunca aceitaria par- 
ticipar como mero dirigente de 
fachada, É evidente, que, tendo 
em conta a consequente evolu- 
ção do desporto em muitos 
casos extremamente negativa, 
os métodos de orientação, te- 
riam de ser necessariamente 
bem diferentes, 

Quero acentuar que tais alte- 
rações, não foram acompanha- 
das pelas indispensáveis estru- 
turos e tal facto dificulta seria- 
mente a acção das direcções, 
quer com a elevada burocracia, 
quer sobretudo no campo finan- 
ceiro, É ridiculo pensar-se que, 
a maioria das colectividades 
que têm no futebol o seu maior 
suporte, levam uma vida asfi- 
xiante e artificial, só conseguin- 
db sobreviver, com a carolice de 
alguns dos seus directores, 
associados e com as infindáveis 
rifas e sorteios, sendo inegável 
que isto não passa de um arti- 
fício, 


ri 
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— Carlos Canedo, é ainda do 
tempo em que o recinto despor- 
tivo dispunha apenas de uma 
pequena bancada, Pode descre- 
ver-nos ese pormenor até ao 
aparecimento da actual bancada 
a todo o comprimento do campo, 
para conhecimento dos associa- 
dos mais recentes do Vilano- 
vense? 

Sinto dificuldade em referir os 
nomes de todos os bons vilano- 
venses que pela sua dedicação 
e total entrega ao clube, con- 
seguiram transformar o velhi- 
nho Parque Soares dos Reis num 
recinto desportivo que, foi na 
época apontado como um dos 
melhores do norte do pais, cuja 
obra se deve ao esforço de 
homens como, — Augusto de 
Augusto de Melo, Ferraz Carnei- 
ro, António Rocha, Laurindo e 
Joaquim Grijó, irmãos Portugal, 
José de Pinho e tantos outros, a 
quem, pelo seu estimulo e pre- 
servação do património, o Vita- 
novense muito deve. 

Muitos mais haveria a referir, 
para quem val também a minha 
gratidão, mas a memória já não 
me acompanha, 

Além da concretização da 
bancada, restaurou-se também 
a vedação do rectângulo até 
então de velha e tosca madeira; 
construiram-se os novos balneá- 
rios com instalação e mais ade- 
quadas aumentando considerá- 
velmente a capacidade do cam- 
po, valorizando sobremaneira o 
património do clube no capítulo 
de instalações, 

Não queria finalizar sem apelar 
a todos os sócios do clube que 
se consciencializem no sentido 
de prestarem à sua direcção todo 
o apoio e auxílio de que tanto 
carece, para que ela se dinami- 
ze e tome dicisões que, em tudo, 
dignifique o Vilanovense e o tor- 
ne na realidade que todos dese- 
jamos, isto é, numa agremiação 
desportiva que tenha a dimensão 
e a grandiosidade que a nossa 
progressiva Vila exige e espera 
no conceito do desporto nacio- 
nal. 


ARTES 
GRÁFICAS 


TODOS OS TRABALHOS GRÁFICOS 


EM OFFSET E TIPOGRAFIA 


RUA SOARES DOS REIS, 604 — V. N. DE GAIA 


TELEFS. 


ESTABELECIMENTOS 


MILORDE 


SAPATARIA, CINTOS, MALAS E CARTEIRAS 
E MILORSPORT 
ARTIGOS PARA DESPORTO 


Desejam aos seus estimados clientes FELIZ NATAL e ANO 
NOVO PRÓSPERO esperando a sua honrosa visita. 


AVENIDA DA REPÚBLICA, 310 TELEFONES 


391700 


GERÊNCIA 392377 
ESCRITÓRIO 390581 


DECORAÇÕES 


MOLDURAS 
DE TODA A ESPÉCIE 


REPRODUÇÕES 
DE QUADROS CÉLEBRES, ETC. 


A À CAMPOS & SANTOS, LDA. 


FABRICANTES — ARMAZENISTAS 
IMPORTADORES 


Escritório e Armazém : 


RUA MARQUÊS SÁ DA BANDEIRA, 443 


RUA LUIS DA CAMÕES, 457 


393006 


Telefs. 395569-390772 — Caixa-Postal, 117 


4400 VILA NOVA DE GAIA Vila Nova de Gaia 4402 VILA NOVA DE GAIA CODEX 


/ 


O Comercio do Dorto 
48 DE DEZEMBRO DE 1980 


PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 9 


BROALHOS — GONDOMAR 


ERMELINDA DE CASTRO MELO 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus filhos, Noras, Genro, Netos e demais família, muito 
reconhecidos, vêm por este ÚNICO MEIO, agradecer a todas as 
pessoas que assistiram ao seu funeral ou que doutro modo lhes 
manifestaram o seu pesar, pedindo desculpa por qualquer falta 
involuntariamente cometida. 

Participam que a Missa de 7.º dia pelo eterno descanso de sua 
Alma se celebra amanhã, sexta-feira, pelas 17 horas, na Capela de 
Broalhos Medas, antecipadamente agradecendo a quantos se digna- 
rem assistir a este piedoso acto, 


“Agência Funerária e Decorativa Saramago de Gondomar 


HERNÂNI DA COSTA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Sua esposa, filhos, nora, genro, netas, irmãos, cunhados, 
sobrinhos e mais família, muito reconhecidos agradecem a todas 
as pessoas que se dignaram assistir ao funeral do saudoso extinto, 
ou que de qualquer modo lhes manifestaram o seu pesar, e par- 
ticipam que a missa do 7.º dia pelo seu eterno descanso, será 
celebrada amanhã, Sexta-feira plas 19 horas no igreja do Carvalhido 
pelo que desde já renovam os agradecimentos a todos os que se 
dignarem assistir a este religioso acto. 


Porto, 18 de Dezembro de 1980 


Funerária da Boavista 


POUPE COMBUSTÍVEL 


Controle regularmente 
O consumo do seu carro, 
Se notar um aumento 
exagerado consulte o 
seu mecânico, 


DIRECÇAO-GERAL DE VIAÇÃO 


Declaração 


Eu José Soares Rodrigues 
Lobo, morador no lugar de Jaca, 


|Mande executar 
| GRAVURAS 

| nas Of 
do nosso Jornal 


inas 
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freguesia de Pedroso — Vila 
MA AaS, 08/12/80, Nova de Gaia, não me respon- 
Abe sabilizo por dívidas ou actos 
FREE que minha mulher Maria Faustina 


Gomes, por ter abandonado o 
lar em 10/12/80, 


TRIBUNAL CÍVEL 


DA COMARCA 
DE LISBOA 


6. 


Vila Nova de Gaia. 


José Soares Rodrigues Lobo 


MORRIS - 1300 


Côr castanho. pintura nava — 
Matricula LF-72-81. Roubado no 
Parque do Hospital de S. João, 
no dia 14, entre as 15 e 17 
horas. 

Dão-sg alvissaras e agradecem- 
-se informações para o telefone 
410252 ou a Joaquim Oliveira 
Mendes, Lugar da Pedra, Guardi. 
zela — Guimarães. 


JUIZO 


ANÚNCIO 


O DOUTOR FRANCISCO 
JOSE GALRAO DE SOUSA 
CHICHORRO RODRI 
GUES, Meritissimo Juiz 


Direito do Sexto Juizo Ci 
da comarca de Lisboa, 


FAZ SABER QUE no dia 
SETE DE JANEIRO DE 1981, 
pelas 10 HORAS e à porta 
deste Juízo, ao Palácio da 
Justiça, e nestes autos de Exe. 
cução Sumária n.º 1462, da 
2. Secção, em que é exequente 
Oliveira, Martins & Ferreira, 
Lda. e executado Manuel Sal- 
vador da Silva, casado, comis. 
sionista, residente na Praça 
Manuel Cerveira Pereira, 9-5.º, 
sq, em Lisboa, hão-de ser 
Postos em praça pela primeira 
vez, para serem arrematados 
ao maior lanço oferecido acima 
do valor que será anunciado 
mo acto, 3800 exemplaras do 
fivro «Como responder à 
criança», penhorados ao exe- 
cutado, 


S. 


pessoas que participaram 


antecipadamente a todas 
piedoso acto. 


Lisboa, 2 de Dezembro de 
980, 
a S. Pedro da Cova, 


O Juiz de Direito, 
tas) Francisco José G. 5. 
Chichorro Rodrigues 


áquelas que de qualquer forma lhes manifestaram o seu pesar. 


Celebrando-se hoje (quinta-feira), pelas 19 horas, na igreja 
paroquial, a missa.do 7.º dia em sufrágio da sua alma, agradecem 


DR. FRANCISCO SÁ CARNEIRO 


A Secção de Carlos Alberto do P. S. D., manda celebrar 
missa por alma do Dr. Francisco Sá Carneiro e acompanhantes, 
quinta-feira dia 18 pelas 19 horas, no Mosteiro de S. Bento da 
Vitória. a 


Ernesto Soares de Almeida 


Participação, agradecimento e missa do 7.º dia 


Sua família cumpre o triste dever de parti- 
cipar o falecimento, que ocorreu no passado dia 
13, “agradecendo muito reconhecida por este 
UNICO MEIO às pessoas que a acompanharam 
na sua dor. Pede desculpa por qualquer falta 
involuntária e comunica que a missa do 7.º dia 
será rezada amanhã, sexta-feira, às 19 horas, 
na igreja de S. Mamede de Infesta. 


JOSE GONÇALVES MOREIRA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 


Seus familiares, vêm por este meio agradecer a todas 
as pessoas que assistiram ao funeral do saudoso extinto, ou que 
de qualquer outro modo lhes manifestaram condolências, pedindo 
desculpa de qualquer falta ocorrida involuntariamente. 

Participam que a Missa de 7.º dia, pelo eterno descanso 
de sua alma, será celebrada, amanhã, 6.º feira, pelas 20 horas, na 
Igreje do Candal em Vila Nova de Gaia, agradecendo, antecipada- 
mente, a quantos possam assistir a este religioso acto, 


BASÍLIO MOREIRA, LDA, 


AGRADECIMENTO E MISSA DE 7.º DIA 


Agradece por este meio a todas as pessoas que assistiram 
ao funeral do Exmo. Senhor José Gonçalves Moreira, pai do 
seu sócio-gerente sr. Basílio Gonçalves Moreira, ou que de 
qualquer outro modo lhe manifestaram condolências, pedindo des- 
cuipa de qualquer falta ocorrida involuntariamente. 

Participam que a Missa do 7.º dia pelo eterno descanso de 
sua alma, será celebrada, amanhã, 6.º feira, pelas 20 horas na 
Igreja do Candal em Vila Nova de Gaia, agradecendo, antecipada- 
mente, a quantos possam assistir a este religioso acto. 


JÁCOME COSTA, SUC. 


Comunica a todos os seus amigos, clientes e fornecedores o 
falecimento do seu proprietário Sr. JOAQUIM MARIA MADEIRA e que 
o seu funeral, c/ missa de corpo presente se realiza hoje, pelas 10,30 
horas, na igreja da Trindade, donde seguirá depois para Oliveira de 
Azeméis, onde ficará em jazigo de família. 


PEDRO DA COVA 


RENATO DE CASTRO MOURA 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º 


DIA 


Sua esposa, filhos, noras, genros e demais família, vêm agra- 
decer muito reconhecidamente, por este ÚNICO MEIO a todas as 


no funeral do saudoso extinto, bem como 


as pessoas que os acompanharem neste 


18 de Dezembro de 1980. 


x A FAMÍLIA 


O Escrivão Adjunto, 


(as) Agostinho Ribeiro 
soro Gonçalves 


F. Pedroense de ARNALDO C. GANDRA 


D. Camila Marques Rodrigues 
Ribeiro de Abreu 


AGRADECIMENTO E MISSA DO 7.º DIA 

A família da saudosa extinta cumpre o dever de agradecer, muito 
sensibilizada, a todas as pessoas que se dignaram assistir ao funeral 
e aproveita para participar que amanhã, sexta-feira, às 19 horas, na 
igreja paroquial de S. Martinho de Candoso, será rezada missa do 
7.º dia, pelo seu eterno descanso. Antecipadamente se confessa muito 
grata à todas as pessoas que se dignarem assistir ao piedoso acto. 


s, 18 de Dezembro de 1980 k 
CASA VOGA 


J. Pimenta & (a., Lda. 


Vem por este meio agradecer a todas as pessoas que se dignaram 


assistir ao funeral da Senhora D. Camila Marques Rodrigues Ribeiro 
de Abreu, mãe e sogra, respectivamente, dos seus sócios-gerentes 
D. Maria Odete Marques Rodrigues Ribeiro de Abreu Pimenta Ma- 


chado e João Alberto Pimenta Machado, ou que de qualquer forma 
lhes manifestaram os seus pêsames e participam que a missa do 
7.º dia será rezada na igreja de S. Martinho de Candoso, às 19 horas 
de sexta-feira, dia 19 do corrente, agradecendo desde já a compa- 
rência a este piedoso acto. 


Guimarães, 18 de Dezembro de 1980 


Têxteis Tarf, Lda. 
Têxteis de Lourido, Lda. 


Vêm por este meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral da saudosa Senhora 
D. Camila Marques Rodrigues Ribeiro de Abreu, sogra 
do seu sócio-gerente, sr. Alberto Alexandre Rodrigues 
Guimarães, ou que de qualquer forma lhes manifestaram 
os seus pêsames. Aproveitando o ensejo, participam que 
ocorrendo o 7.º dia, na sexta-feira, dia 19, será rezada 
missa de sufrágio, na igreja de S. Martinho de Candoso, 
pelas 19 horas, agradecendo desde já a comparência a 
este piedoso acto. 


Guimarães, 18 de Dezembro de 1980 


JOPI 


J. Pimenta & (a., Lda. 


Vem por este meio agradecer a todas as pessoas 
que se dignaram assistir ao funeral da Senhara D. Camila 
Marques Rodrigues Ribeiro de Abreu, mãe e sogra, res- 
pectivamente, dos seus sócios-gerentes D. Maria Odete 
Marques Rodrigues Ribeiro de Abreu Pimenta Machado 
e João Alberto Pimenta Machado, ou que, de qualquer 
forma, lhes manifestaram os seus pêsames e participa 
que a missa do 7.º dia será rezada na igreja de S. Mar- 
tinho de Candoso, às 19 horas de sexta-feira, dia 19 do 
corrente, agradecendo desde já a comparência a este 
piedoso acto. 


Guimarães, 18 de Dezembro de 1980 


Sociedade Columbófila da Invicta 


Com o mais profundo pesar, vem a Direcção comunicar a 
todos os seus associados e oolumbófilos em gerel, o falecimento 
de Francisco Norberto Martins Oliveira, seu sócio e grande dedi- 
cação da colectividade, e participa que o seu funeral ee realiza 
hoje, pelas 1530 horas, da sua residência, ao lugar de Quintã, 
Rio Tinto, para o cemitério local. 


D. Amélia Pilar Veiga de Faria 


ANIVERSÁRIO DO SEU FALECIMENTO 


Passando amanhã, dia 19, o aniversário do falecimento desta 
bondosa Senhora e grande benfeitora, o Hospital de Santa Maria 
Porto, manda celebrar no referido dia, e na sua capela privat 
às 07.30 horas uma missa em sufrágio de sua alma. 


DE O ia 17 ANA a NR ça 1 = VE RAL 


3 MOTIVAÇÕES O Comeco do. porte 


norma) AMARO, FREITAS & JONES, LDA. 


UTILIDADE TURÍSTICA ——— 
Rua Fernandes Tomás, 898 a 912 Telef. 22369 4000 PORTO (à Trindade, Junto ao Parque de Estacionamento) 


Telefone 91111 — VILA PRAIA DE ÂNCORA 
CRIAMOS PARA SI FINS DE SEMANA 
ESPECIAIS DE 6/12/80 A 31/5/81 


se EE TRA 
SOR MULHCA Fabia NESSA De REFÓUSS (1 CS Er Ag La di dd 


O mar... O lodo... A montanha... e o nosso serviço são COM A MAIOR EXPOSIÇÃO DE 


a garantia de um inesquecível e tonificante FIM DE SEMANA. VISITE O NOSSO SUPERMERCADO DE FERRAMENTAS cessamentas manuais e etécraicas 'S 


1) Jantar e dormida de sexta-feira; p/ completa de sábado; PARA AMADORES E EROFISSIONAIS, 


BA almoço Te dalmoraldo domingo: TAMBÉM GRANDES DESCONTOS EM MÁQUINAS INDUSTRIAIS 


Preço por pessoa em quarto duplo 2.200$00 T.S.C. 

2) Jantar e dormida de sábado; p/ almoço e almoço de BRINDE SURPRESA A TODOS OS CLIENTES Visite-nos ou peça pelo CORREIO - Portes Grátis (Acima de 1.000.00) 
CONJUNTO BÁSICO Berbequi LA RL 

quim ATLAS HÉRCULES/ELECTRÓNICO 

viraram Adaptável a 

todos os 

dispositivo. 


domingo. 
PARA 100051 


Preço por pessoa em quarto duplo 1.200$00 T.S.C. Berbequim TITAN 
V. PODE RNA, ERAAR AM, POA, TC 


2 Velocidades 


i Com percussão 
2 Velocidades Adaptável a todos 


Com percussão E os dispositivos 

Adaptável a dad Ô 
todos os 
dispositivos 


RE de usesaa só 3.049900 
PLAINA ELÉCTRICA f19) 


um motor incorporado DT 


SINDICATO DOS ESTIVADORES 
E CONFERENTES MARÍTIMOS E FLUVIAIS 
DO DISTRITO DO PORTO | 


ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 


10 mm 


14 Velocidades 
ELECTRÓNICAS. 
Com Percussão 


2 VELOCIDADES meiánicas 
de TIsoseg SO 3,9358500 
EM MALA ESTOJO - 


Ao abrigo do artigo 26.º dos Estatutos, convoca-se 
a Assembleia Geral Ordinária do Sindicato a reunir no 
dia 30 de Dezembro de 1980, pelas 7.30 h., na Casa do 
Conto, Rua Congosta do Abade, 83, Leça da Palmeira, 
para exercer as atribuições previstas na alínea c) do 
artigo 25.º: 
APRECIAR E DELIBERAR SOBRE O ORÇAMENTO 
GERAL PARA 1981 PROPOSTO PELA DIRECÇÃO. 


auras 
re 
' ESMERILADOR 
d p=. MONOFÁSICO 
EEE compLETO 
EIS PAnhLeLA Ana nei 


NOTA: Nos termos do artigo 29.º, esta Assembleia terá 
início à hora marcada com a presença de qual- 
quer número de sócios. Ê 


175500 qu ELECTRO-SERRA 


DE CORRENTE 


O Presidente da Mesa da Assembleia Geral 
AUGUSTO MARCOS DE BARROS 


DISPOSITIVOS QUE PODE ADAPTAR AOS 
BERBEQUINS DNJ OU AOS NOVOS DE PERCUSSÃO 


NOSSA OFERTA EXTRA 1 VALE DE 500$00 
DE DESCONTO EM DISPOSITIVOS OU ACESSÓRIOS 


O SEU NATAL 


NÃO SERÁ COMPLETO 
SE NÃO TIVER NA SUA MESA 


FRUTOS SECOS 


EE 830) WORKMATE - 2 MODELOS a 
WM = 400 — 1 Altura Só 3.149800 es 
GRÁTIS — 1 Grampo de 570500 Ê SS ES 
“WIM - 625 — 2 flluras Só 4,3498500 
o.” GRÁTIS — 2 Grampos de 570500 cada ATA CNETS 
PORTES GRÁTIS 1980 Morada. 


« ESDIÁRIAS. TUDO COM GARANTIA DE:TROCA'OU REEN SO NO P b 
BEM FEITO POR MEDIDA, .NÃO HESITE, VÁ A EXPEDIÇÕ 'CAjOU REEMBOL; O PRAZO DE 10 DIAS SE NÃO AGRADAR. 


CASA OSÓRIO 
MAIS DE 500 PADRÕES À ESCOLHA À Luta e Portugal 
RUA DO BONJARDIM, 278-3.º TELEFONE, 317665 FP ORCE) Aiados, SS a PORTO 


ÉDITOS DE 30 DIAS 
(1.º Publicação) 
De harmonia com o 5 2.º do 


AS Corié SUPER TITAN HÉRCULES 
1 Berbequim Alias 7 Contém: a a Contém: 
10mm — 2 Vel, 1 BERBEQUIM SUPER Ú 1 BERBEQUIM 
PERCUSSÃO TITAN 3 mm —4Vel, HÉRCULES 13 mm 
1 Disp, SERAAR D 84 PERCUSSÃO. PERCUSSÃO 
1. Disp. LIXAR D 088 1 Disp. SERRAR D 084 2 Vel, mecânicas 
1 Disp. LIXAR O 988 14 Val. Electrônicas 
1 Dispositivo sorra 
«Errar ferrugem a 7: recorte D906 
mori com 
us 8 BROCAS PARA. 
1 Flange do borracha 
=“ com discos de lixa 


cha aramo 


FAÇA VOCÊ MESMO — POUPE DINHEIRO. COMPRE JÁ! OFERTAS LIMITADAS! 


MESMO” COM BAD 
MESMO” COM BAD, 


SÓ 7.650$00 


t respermensuess AMARO, FREITAS & JONES, LDA. | 


QUE PRETENDE. * Rua Fernandos Tomás, 698 a 012 (4 Trindade) Tal 22369-PORTO 


TE lIaElepo oo opcaprapprapes [ro [r7[eofropeopesf=a[e[es[es[es[=n[eofeo [505 


«O Comércio do Porto» 


CONCURSO EM AVEIRO Nos 18-12-80 


A WA 
EEcdd 


Companhia promove inscrições para colocação imediata nos 
seus quadros de «Prestação de Serviços» part-time e full-time. 
Oferecemos regalias superiores às que estão em vigor. 


Firmino dos Santos Carvalho, Lda. 


Armazém de Papelaria 
Rua de Camões 251 — PORTO 


Fábrica de Artigos de Papelaria 


Deseja Boas Festas e Prósporo Ano-Novo | 


a todos os seus Clientes, Fornecedores e Amigos. 


Informa que estará encerrado para efeito de Balanço 
entre 24/12/80 a 4/1/81, funcionando no entanto os ser- 
viços de Tesouraria. 


Art.8 20.º dos estatutos, são con- 
vocadas as pessoas que se jul- 
guem com direito ao subsídio 
deixado pelo Sócio n.º 22.832, 
Sr. Bento Morais Sardinha, que 
residiu em Salreu-Estarreja, na 
Rua de Adou de Cima, e faleceu 
em 8 de Dezembro de 1980, 
sem deixar testamento nem 
Declaração, a procederem à sua 
habilitação perante a Direcção 
desta Mutualidade. 

Porto, 16 de Dezembro“de 
1980. 

O Presidente da Direcção, 
a) Custódio Augusto de Araújo 

Teixeira 


TES O O 


SUPERMERCADO DO LAR 


x CAMPANHA DE NATAL x 
DESCONTOS ESPECIAIS EM TODOS OS NOSSOS ARTIGOS 


ALCATIFAS, PAP! 


PAREDE, CANDEEIROS, COZINHAS, MAPLES, TAPETE: 


PAVIMENTOS E TUDO PARA O LAR 


VISITE-NOS E FICARÁ CLIENTE 
AINDA ESTE MES: INAUGURAÇÃO DE NOVA FILIAL: PICÓTO — Argoncilhe 
Rua 62 nº 227/2931 — ES PINHO — Telefone 922986 


1 


Exigimos: Idoneidade moral e mais de 18 anos. 
OBS. — No acto de inscrição pelo Telef. 21622 indique a sua 
preferência — parte-time ou full-time. 


AUTO-RÁDIOS 


C/ leitor de cassetes ou cartuchos as melhores marcas, 


aos melhores preços. 
ELECTRO IRIS, LDA. 
PORTO. 


Travessa Costa Cabral, 723-1.º 


RESTAURANTE-PROA 


MATOSINHOS 
ANUNCIAMOS AOS NOSSOS ESTIMADOS CLIENTES QUE ABRIRE- 
MOS NA PRÓXIMA SEGUNDA-FEIRA 22 E QUE ENCERRAREMOS 
NOS DIAS 24 E 25 DO CORRENTE MÊS. 


A GERÊNCIA 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


4.º JUÍZO 
CITAÇÃO DE CREDORES 


Pela 1.º Secção do 4.º Juizo 
Cível do Porto, correm éditos de 
20 dias, contados da 2.º publica- 
ção deste anúncio, citando credo- 
reg desconhecidos de CORARTE 
— Revestimentos Decorativos, 
Lda, com sede na Rua Silva 
Aroso, n.º 67, em Perafita — Ma- 
tosinhos, para, no prazo de 10 
dias, findos os éditos, nos autos 
de execução sumária n.º 2592, 
movidos por MAITEX — Indús- 
tria Têxtil, Lda, reclamarem, 
querendo, o pagamento dos seus 
créditos, nos termos do artigo 
865.º do Código do Processo 
Civil. 

Porto, 11 de Dezembro de 1980. 


O Juíz de Direito, 
a) Manuel Pereira da Silva 


O escrivão Adjunto, 


a) Carlos Manuel Lixa 
Passarinho 


O Comercio do Porto 
18 DE DEZEMBRO DE 1980 


Ra SE 


MOTIVAÇÕES 


EE] 


BOM E IMPORTANTE 


LEILÃO 


HOJE 21,30 HORAS 
RUA LATINO COELHO, 54 — PORTO 


VALIOSO RECHEIO DE UM SOLAR MINHOTO, PERTENÇA DA EX.MA D. A. P. DE 
CASTRO, CONSTITUÍDO POR : 
MOBILIÁRIO — 


natural (o Rei D. Carlos foi 
cesas c/ embutidos; lindi: 


a vitrina; mesas de jogo; camas D. Mai 
cadeirões e cadeiras de sola e pregari 
mesas de centro em pau santo; Credência Român- 
; bar chinês, lavatórios românticos, contador de pau 


R, 
Bons marfins, bronzes, excepcionais pratas, lustres, estatuetas e relógios em bronze, 
Capelas persas, belos quadros, carpetes persas e arraiolos. 
PINTURAS : Escolas inglesa, italiana e de bons autores portugueses. 


—— MÁQUINA DE PROJECTAR PARA CINEMA — 


UMA ORGANIZAÇÃO DE 


Z A Leiloeira INVICTA do NORTE, Lda. 


E Rua Latino Coelho, 54 - 4000 PORTO - telef. 567401 


LEILOFIROS PARTICULARES E JUDICIAIS e AVALIAÇÕES € ANTIQUARIOS 


Serviço de Auto-Expresso 


Lisboa / Pampilhosa — Irun 
fronteira franco -espanhola) 


As sextas-feiras com partida de 
Portugal e aos sábados com partida 
de Irun, de 12 de Dezembro de 1980 
a 16 de Janeiro de 1981 


Assim, se vai passar as férias de 3 
Natal ao Sul de França ou se algum 
familiar ou amigo seu vive nesta 
Região e quer vir a Portugal, 

o Serviço de Auto-Expresso 
Lisboa/Pampilhosa - Irun 

(fronteira franco-espanhola) 
presta-lhe uma ajuda eficaz. 

Para informações mais detalhadas, 
consulte o nosso Serviço de 
Auto-Expresso, as Secções de 
Informações ou as Associações de 
emigrantes portugueses da sua Área 


Caminhos de Ferro 
Portugueses 


BIBI 33333333333 338333 333339333] 3333 333333] 3333 


O Comércio do Porto 


HORÁRIO DE RECEPÇÃO DE PUBLICIDADE 


Para a edição do dia seguinte — Das 8 às 15 horas 
ininterruptamente, 


Para as edições seguintes — Das 8 às 19 horas. 


ENTREGUE CEDO O SEU ANUNCIO. 
COLABORE CONNOSCO. 


ABB 3333333333 3333333333 33333333 


OB 3333333333) 


| 


TELA MEDICINAL 


(FELPUDA) 


Especial para doentes que têm de permanecer acamados 
e necessitam do máximo conforto. 


Atenção 
"4 Esta TELA concebida segundo 
técnica ajustada ao fim a que 
se destina, tem as seguintes 
finalidades 


HOSPITAIS 


“Evita feridas (chagas) resultantes 
da permanência do doente 
quando acamado 

por longo tempo. 


CASAS DE SAÚDE á 
-Alivia dores reumáticas. 


*Expele o calor próprio das 
feridas em virtude do ar circular 
livremente assegurando frescura 


e conforto 20 doente. 


ANTI-ALÉRGICO 
NÃO ALIMENTA 
BACTÉRIAS 


“Pode ser utilizada nos doentes 
que não retêm as urinas 
“incontinentes) uma vez que estas 
atravessam a TELA artificial 
mantendo-se o doente 
permanentemente seco, 


DOENTES 
EM GERAL 


“Esta TELA artificial pode usar-se 
entre o lençol de baixo 
eocolchão 
ou junto à pele do doente. - 


PRODUTO DE 


Conpólu- Malhgs, sax), 


TROFA 


LAVÁVEL À MÃO 
E À MÁQUINA 


DISTRIBUIDOR ExcLUSIVO: Elio Amozim & Filho, nfs 


RUA DUQUE DE LOULÉ,24 TELEF. 25708/9 TELEX:22336-ELIAMO P. PORTO 


fg O JORNAL DE MAIOR IMPLANTAÇÃO NO. 
*> COMÉRCIO E NA INDÚSTRIA DO NORTE DO PAÍS 
ç ! 


CASAS TR 


PIIMITAS tácri a FERE ANE SIS SED AS SET TERTITAS 


34 PUBLICAÇÕES /AVISOS/ EDITAIS 


EncduaM 7 T 


O Comercio do “Dorto 
18 DE DEZEMBRO DE 1980 


= 


A NNN OFERTAS ESPECIAIS 777274 
*evb/ack & Decker 
DE MONTENEGRO FERNAN 


(D CONJUNTO BÁSICO 1 TA ( 2 CONJUNTO COMPLETO 


Contém: 
* BERBEQUIM 
DNJISO — 8mm 
* SERRA CIRCULAR — D984 e Bo 
cs o * ACESSÓRIOS GRÁTIS (PARA LIMPAR, 
es LIXAR, POLI E AFIAR). 


e BERBEQUIM ATLAS - 10mm 


(&) CONJUNTO ESPECIAL “DR So (a) CONJUNTO ESPECIAL € 

SUPER TITAN HERCULES ess 

É Pee ERRA CICULAR = Doo a Aa É SERRA CIRCULAR - D9bé FITA ÉTRICA 
a ú ERRA DE RECORTE — Dogo FRETE AR E 


é BERBEQUIM SUPER TITAN * BERBEQUIM HÉRCULES a 
w w 
LIKADORA E uaveo) 


(ADORA. CH E ú ! ' 
E oro na ACESSE Chave BUSC 
GRÁTIS Ds po GRÁTIS Ea 


* 6 BROCAS PARA E 6 BROCAS PARA 


MADEIRA E METAL : : y MADEIRA E METAL Do 
! FERRO DE | 
DE SOLDAR É , SOLDAR (De 60W) 


VISITE A NOSSA LOJA CORNEO TENDO GUERU EMRÕ PR ERA A(S) map eunds 
NO CENTRO DO PORTO [Efe vo RR | assinante com E E INDIQUE A QUANTIDADE DESEJADA d 


MONTENEGRO FERNANDES & CIA. | os Pomr=s a 


RUA ALEXANDRE: BRAGA, 106 -TELEF. 24233 - 4000 PORTO |] SÃO GRATIS 


FINS-DE-SEMANA 
E E (p= t+, 
HOTEL DO PARQUE 


Roimeta sa el 4444 VIANA DO CASTELO — COSTA VERDE 
1) (a) o cão ENTRADA A SABADO APÓS O ALMOÇO E SAIDA A DOMINGO 


Rolmeta BE | SASRDO EE Jos moarto fis cidntoa  ainblant its 1 OOPS 
ENTRADA NA DISCOTECA] 777 DOSDO 

ENCERRAMENTO POR MOTIVO DE FERIADOS E PONTES POMINCO áimoço ge paola! com famoso bacalhau à Hotel do 
INFORMAMOS OS ESTIMADOS CLIENTES QUE Pága ia. cine TesaNa eiavio dao eletonas a aq BIS ouro tes 


TODOS OS NOSSOS SECTORES SE ENCONTRAM 3% | Agentes do Viagens. 


Consulte-nos sobre os nossos programas de Passagem 


ENCERRADOS NOS PRÓXIMOS DIAS: de Ano é de Fórias Outono/Inverno e de Verão. 


24, 25, 26 E 31 DE DEZEMBRO 
VENDEDORES 


E AINDA 
NILFIS K admite vendedores para Zona Norte: 


1 E 2 DE JANEIRO — 1981 
APROVEITAMOS PARA LHES DESEJAR 
FESTAS FELIZES 


Rolmeta, sal, 


— Idade até 30 anos 

— Serviço militar cumprido 

— Formação ao nível mínimo do antigo 2.º Ciclo (Liceu 
ou Escola Comercial) 

— Carta de condução 

— Conhecimentos de Inglês, como preferência 

— Residência no Porto ou arredores. 


Resposta MANUSCRITA para: 


NILFISK 


ASPIRADORES INDUSTRIAIS E DOMÉSTICOS, LDA. 
Rua da Constituição, 231] ——————— 4200 PORTO 


Sociedade Comercial À. M. Almeida, Lda. 


SECÇÃO INDUSTRIA 
Participa aos seus estimados Clientes que, por motivo de Balanço, 
as suas instalações sitas na R. Aníbal Cunha, 145 nesta cidade, se encon- 
tram encerradas no próximo dia 19, reabrindo como habitualmente na 
segunda-feira dia 22. 


CONCURSO PARA O FORNECIMENTO 
E MONTAGEM DE UMA INSTALAÇÃO 


e DE PREPARAÇÃO E QUEIMA 
K, | 1 A A O DE COMBUSTÍVEIS SÓLIDOS 


À A CERÂMICA FLAVIENSE, LIMITADA, com sede o fábrica 
RUA SENHORA DA LUZ—FOZ DO DOURO — PORTO no Campo da Roda, em Chaves, torna público este concurso 
e aceita propostas para o fornecimento e montagem da 
o ni 19 ú 20 e 21 DEZEMBRO instalação no prazo de vinte dias. 

articipamos a todo o público em geral este imponente e gran- Ê 
i i A i Este int = Ambito do «TERCEIRO ESQUE- 
dioso «LEILÃO DE NATAL» que vamos realizar, com anúncios ME BE. ABOlO ROSE GONSUMIDONES INDUSTRIAIS DE 
destacados nos diários de Sexta e Sábado. COMBUSTÍVEIS» publicado no Diário da República n.º 201, 


CONTAMOS COM A PRESENÇA DE V. EX.' Il Sório do 1980. 


AGÊNCIA DE LEILÕES — FILIPE SERRÃO — PORTO 


O Caderno de Encargos poderá ser consultado nas horas 
normais de expediente, na sede da empresa. 


«O Comércio do Portos 
Nº 194 18/12/80 


Tribunal Judicial 
da Comarca 
de Matosinhos 


ANÚNCIO 


O DOUTOR ILÍDIO JOSB 
PEREIRA DA SILVA, 
JUIZ DE DIREITO DA 
1.º SECÇÃO DO 1.º JUIZO 
DO TRIBUNAL JUDICIAL 
DE MATOSINHOS, 


FAZ SABER que sp encon, 
tra designado q dia 6/1/81, 
pelas 9,30 horas, no átrio 
deste Tribunal, para arrema. 
tação em 1.º praça, nos autos 
de carta precatória n.º 
1406/80, da 1.º Secção do 1.º 
Juízo, extraída dos autos de 
execução ordinária n.º 660 da 
3.º Secção do 12.º Juízo Civel 
de Lisboa que o Exeguente 
Banco de Fomento Nacional, 
com sede na Rua Mouzinho da 
Silveira, 26, Lisboa, move con- 
tra os executados Amadeu 
Leite da Cunha Vasconcelos é 
mulher Maria Benilde Pereira 
Barbosa Vasconcelos, residen. 
tes na Rua de Moalcde, 90, S. 
Mamede Infesta, Matosinhos, 
dos seguintes bens: 

Verba n.º 1 — Uma máqui. 
na recta manual, marca dubied; 

Verba n.º 2 — Uma máqui- 
na recta manual, marca stoll 
fal; 

Verba n.º 3 — Três mágui- 
nas rectas manuais, marca 
stoll jbo; 

Verba n.º 4 — Um tear cir- 
cular suspensão, marca fou- 

vet; 
Verba n.º 5 — Um bobina- 
dor, marca gilbos; 

Verba n.º 6 — Três máqui. 
nas rectas mecânicas, marca 
universal; 

Verba n.º 7 — Uma máqui 
na recta mecânica, marea 
schaffouse; 

Verba n.º 8 — Duas máqui. 
nas recta manual, eléctricas, 
marca eantagostinho; 

Verba n.º 9 — Uma máqui. 
na recta manual, marca dubied 


Verba n.º 10 — Uma má- 
quina recta mecânica, marca 
lium stoll; 

Verba n.º 11 — Uma má- 
quina de casear, marca singer; 

Verba n.º 12 — Duas má. 
quinas de corte e cose, marca 
rimoldi; 

Verba n.º 13 — Uma má- 
quina de remalhar, marca 
KM F.; 

Verba n.º 14 — Uma má- 
quina de alinhavar, marca 
rimoldi; 

Verba n.º 15 — Dois ferros 
caldeira vapor, marca lemoive; 

Verba n.º 16 — Uma má- 
quina de remalhar, marca 
exacta; 

Verba n.º 17 — Uma má- 
quina de costura, marca Neki; 

Verba n.º 18 — Duas pren- 
sas de vapor, marca monti; 

Verba n.º 19 — Duas má- 
quinas de remalhar, marca 
Kkettma; 

Verba n.º 20 — Três ferros 
calteira vapor, marca camptel; 

Verba n.º 21 — Duas má- 
quinas de lavar, marca castor; 

Verba nº 22 — Uma má- 
quina de pregar botões, marca 
Juki; 

Verba n.º 23 — Uma máz 
quina de embainhar, marca 
strobel; 

Verba n.º 24 — Uma má. 
quina de costura, marca pffaf. 

De todos estes bens é fiel 
depositário o executado rectro 
identificado, o qual será obri. 
gado a mostrar Os bens a quem 
pretenda vê-los, 


Tribunal Judicial de Mato- 
sinhos, 2/12/80. 


O Juiz de Direito, 
Assinatura ilegível 
O Escrivão-Adjunto 
Assinatura ilegível 


EEM"S. JULIÃO DO" FREIXO! 
O Comércio do Borto 
É VENDIDO NO 


ARMAZÉM DE MERCEARIA 
E. TABACO 


de VIEIRA FILHO, 
LOBATO & C.A 


I verte merda! colo (a 


« 
D Comercio do Porto 
48 DE DEZEMBRO DE 1980 


CURSO DE PROGRAMAÇÃO 
DE COMPUTADORES 


CoBOoL 


Monitor: LINO 


Início em 5/1/1981 
DE CARVALHO 


TÉCNICO DE INFORMÁTICA 
CONTRATO COM FABRICANTES : 


Em vigor contrato com 


a IBM para trabalhos práticos dos participantes. 


INSTITUTO 


DE ESTUDOS PROFISSIONAIS 


128-8.º- Esq. 
314922 / 314387 — PORTO 


[Rja) Rua Gonçalo Cristóvão, a 
NES E Telefones : 
Pr. 25 Abril, 243-2.º Dt. — Telef. 25895 


—— — 8; 


JOÃO DA MADEIRA —— 


CÂMARA MUNICIPAL 

DE VILA NOVA DE GAIA 

SERVIÇOS MUNICIPALIZADOS 
ANÚNCIO 


CONCURSO PÚBLICO 
PARA O FORNECIMENTO 
DE LAMPADAS DIVERSAS 


Faz-se público que, até às 15 
horas do dia 10 de Janciro de 
1981, se recebem propostas na 
Secretaria destes Serviços Muni- 
cipalizados, à Rua 14 de Outu- 
bro, 343 — Gaia, para o con- 
curso em epigrafe. 

Base de Licitação 906 000500 
Depósito Provisório 22 650500 


O Programa do Concurso e o 
Caderno de Encargos encontram- 
-se patentes aos interessados, em 
todos os dias úteis, durante as 
horas de expediente, na Secret 
ria dos mesmos Serviços Munici- 
palizados. 


VILA NOVA DE GAIA, 15 
de Dezembro de 1980. 


O DIRECTOR-DELEGADO 
Luís E. S. Ribeiro da Silva 


“O Comércio do Portor 


Nº 194 18/12/80 
dest 
EE 


TRIBUNAL CIVEL 
DA 
COMARCA DO PORTO 


1.º JUÍZO 


ANÚNCIO 


Pela 3.º secção deste Tribunal 
correm éditos de 30 DIAS, con- 
tados da 2º publicação deste 
enúncio, citando a firma «DIS- 
MÓVEL — SOCIEDADE DISTRI- 
BUIDORA DE MÓVEIS, LDA.», 
que teve a sua sede na Rua João 
Ortigão Ramos n, º26-C em Lis- 
boa, para, no prazo de 10 DIAS, 
findo o dos éditos, nos autos de 
execução ordinária que lhe 
move e a outra a União de 
Bancos Portugueses, E. P., com 
sede nesta cidade, deduzir opo- 
sição, pagar ao Exequente a 
importância de 204 800$00, mon- 
tante de duas letras por si acel- 
tes, já vencidas, bem como as 
despesas de protesto de 
390$00, e juros de mora desde 
o vencimento até integral liqui- 
dação ou, ainda, nomear à pe- 
nhora bens suficientes sob pena 
de se devolver este direito ao 
Exequente, 


Porto, 29-10-80. 
O Juiz de Direito 
a) Luiz Filipe Metello de Nápoles 


O Escrivão de Direito 
2) António Rodrigues Alves 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


9.º JUIZO 


ANÚNCIO 


FAZ-SE SABER que no dia 7 
do próximo mês de JANEIRO, 
pelas 11 horas, no Tribunal Ju- 
dicial do 9.º Juízo Civel da Co- 
marca do Porto, 1: secção nos 
autos de Execução Ordinária, n.º 
10912, em que é exequente In- 
dústrias P. Freire, S. A. com 
domicílio na Rua Paulino Freire, 
nº 19, Vigo, Espanha e execu- 
tados Fonseca Dunkel & Com- 
panhia, Limitada, com sede na 
Rua 31 de Janeiro, n.º 215, des- 
ta cidade, Joaquim Gomes Fon- 
seca e Joaquim Gouveia de Sou- 
sa, ambos casados, o 1.º gerente 
comercial e o 2º empregado 
comercial, domiciliados na sede 
da executada, HÃO-DE ser pos- 
tos em praça, pela segunda vez, 
para se arrematarem ao maior 
lanço oferecido, acima de meta- 
de do valor constante dos autos, 
o direito ao arrendamento e tres- 
passe do rés-do-chão e cave da 
Rua 31 de Janeiro, nº 215, e 
2º e 3.º andares do número 223 
da mesma rua. 

Porto, 10 de Dezembro de 
1980. 


O Juiz de Direito, 
a) Custódio Pinto Montes 


A Escriturária Adjunta, 


a) Maria Esmeralda Magalhães 
Teixeira Correia 


do com plateau verde 


REQUINTADA VIVENDA 
MODERNA 
finando com à práia, 


ESTABELECIMENTO 


a da Re- 
1 privile: 


do Porto» 
18-12-80 


«O Comére 
N.º 194 —— 


ANUNCIO 


Proc. .n.º 528/79 


2º Secção 


O Doutor VICTOR MANUEL 
FERREIRA DA ROCHA, Juíz 
de Direito da 2.º Secção do 6.º 
Juízo Cível do Porto. 

Faz saber que pelo Juízo de 
Direito desta comarca e segunda 
eção correm éditos de vinte dias, 
contados da segunda e última pu- 
blicação do anúncio citando os 
credores desconhecidos do depo- 
sitário JORGE EDGAR DOS 
SANTOS OLIVEIRA, casado, 
residente na Rua Particular Bor- 
ges & Irmão, n.º 4 na cidade do 
Porto para no prazo de dez dias, 
posterior aquele dos éditos, dedu- 
zirem os seus direitos na execu- 
ção movida por Isar Rakoll 
Chemic Portuguesa, Lda contra a 
executada Martinho Oliveira & 
C* Lda (Papelaria Patinho) 
desde que gozem de garantia real 
sobre os bens penhorados. 

Porto, 11 de Dezembro de 1980. 


O Juíz, 


a) Vietor Manuel 
Rocha 


Ferreira 


O Escrivão Adjunto, 


2) António Alberto Lourenço 
Meneses 


«O Comércio do Portos 
Nº 194 - 18/12/80 


TRIBUNAL CÍVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


5º JUIZO 


EDITAL 


CITAÇÃO DE EDITAL 
DE EXECUTADO AUSENTE 


Proc. nº 1.343 

Pela 2.º Secção do 5.º Juízo 
Civel do Porto, correm éditos de 
de 30 dias, citando o executado 
«SOVICENTRO» — Sociedade 
de Vinhos do Centro, Lda. com 
sede, digo, com a última mora- 
da conhecida na Estrada Cose- 
lhas, da comarca de Coimbra, 
para, no prazo de 5 dias, con- 
tado depois de decorrido o dos 
éditos, após a 2.º e última pu- 
blicação do presente anúncio, 
deduzir oposição, pagar ao exe- 
quente ou nomear bens à penho- 
ra, sob pena de considerar de- 
volvido ao exequente o direito 
de nomeação de bens à penhora, 
nos autos de Execução Sumária 
que o Banco Borges & Irmão, 
E. P. com sede na Rua Sá da 
Bandeira, n.º 20, desta cidade, 
lhe move e a outro, e na qual 
pede a sua condenação da quan- 
tia de 128.066$20, representada 
por letras do seu aceite, juros à 
taxa de 6%, desde o seu venci- 
mento, custas e demais encar- 
gos, conforme tudo melhor con 
ta do duplicado da petição ii 
cial, que se encontra na Secre- 
taria deste Tribunal, para lhe 
ser entregue quando o procurar. 


Porto, 11 de Dezembro de 

1980. 
O Juiz de Direito, 

a) Fernando Jorge Ferreira 
de Araújo Barros 
O Escrivão Adjunto 


a) Afonso Augusto Valente 
Felgueiras 


Em VILAMAR (Cantanhede) 
O Comércio do Porto 


É VENDIDO PELA 
CASA ROCHA 


DE ADELINO DA COSTA 
ROCHA 


sis 


COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGACAO 


LINHAS DE 


MAPUTO, BEIRA, NACALA e outros portos 
de MOCAMBIQUE com baldgação 


ÁFRICA 


NAVIOS: 


«LEIXG ES» 


Chega a LEIXÕES 
em 20 de Dezembro 


S. VICENTE, PRAIA e BISSAU 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 22 e 23 de Dezembro. 


S. TOMÉ, CABINDA (se necessário), 
LUANDA e LOBITO 


Recepção de cargas em LEIXÕES acompanhadas de 
despachos em 29 e 30 de Dezembro. 


«MARGRIET 


DANIELSEN» 


Chega a LEIXÕES 
em 24 de Dezembro 


«BEIRA» 


Chega a LEIXÕES 
em 31 de Dezembro 


As cargas serão recebidas das 8 às 16 horas 


OS AGENTES: 


NORTEMAR- acéncia MARÍTIMA DO: NORTE, LDA. 
Rua Infante D. Henrique, 63 — Apartado 2014 — 4019 PORTO CODEX 
Telefs.: 22314/5/6-27070-22438/9-315888-310596 — Telex: 22752 NORMAR 


— FSAUMLIZE NAVIOS PORTUGUESES. 


pesado, 


carga aérea 
naciônal de 
navegação 


AEROTERMINAL — Prior Velho — Tolef.251 00 54 -261 01 77 — Telex 16 701 
AEROPORTO DE LISBOA — Telel. 89 58 98 - B8 49 85 - 88 4741 


PORTO — R. Infante D. Henrique « 4000 PORTO » Tele!. 270 70-2 23 14 + Telox 22752 


“TERRATRANS" 


(PORTUGAL) TRANSPORTES 
Telefones 382619 -383589-383964 
Telex 15575 TERRAT P - LISBOA 


REPRESENTANTES NO PORTO 


abreu) 


| tundada em isso | 


INTERNACIONAIS, LDA. 


AGÊNCIA 


AV. DOS ALIADOS. 221 — PORTO 
Telefones - 318917 - 23787-24819 
Telex - 22315 —- ABREU-P 


SERVIÇO REGULAR TIR 
CAMIÕES COMPLETOS E GRUPAGEM 


SAÍDAS DIÁRIAS PARA 


REP FED. ALEMÃ 
E ITALIA 


SAÍDAS BISSEMANAIS PARA 


FRANÇA, INGLATERRA E 
RESTANTES PAISES DA EUROP,. 


AJUDANDO 


SERÁS 
AJUDADO 


mt 
ei 
NT | 


GRUPAGENS 
FRETAMENTOS 
ORTAÇÃO-IMPORTAÇÃO 


OLHA E ENTRI 
08 

E a OM 

comPEienDA 


«O Comércio do Portos 
Nº 194 —— 18/12/80 


sá 


TRIBUNAL CIVEL 
DA COMARCA DO PORTO 


ANÚNCIO 


ÉDITOS DE VINTE DIAS. — 
O Doutor Rui Manuel Brandão 
Lopes Finto, Juiz de Direito de 
5.º Juizo Cível da Comarca de 
Porto: -- Faz saber que pele 
terceira Secção deste Juízo — 
é nos autos de execução sumg- 
ria que Alberto José Soaree 
Fernandes Figueira, da Rus 
Serpa Pinto 179 1.º Esq. Porte 
move centra Belmundo — So- 
ciedade de Confecções Lda. 
com sede na Rua de Aliençe 
370 — Perto — correm éditor 
de vinte dias contados da 2. € 
última publicação do enúncio 
citando os credores desconheci- 
dos, bem como sucessores dot 
credores preferentes, que gozem 
de garantia real sobre os bene 
penhorados, para no prazo de 
dez dias, findo o dos éditos, 
deduziram os seus direitos pele 
forma preceituada pelo artigo 
oitocentos “sessenta e cinco de 
Código de Processo Civil. 


Porto, 12 de 
de 1980. 


Dezembrr 


O Juiz do 5º Juízo Civel 


Rui Monuel Brandão Lopes 
' Pinto 


O Escrivão da 3+ Sercão 
António Augusto Ferrera 


seno 


% MOTIVAÇÕES O, Como do Desa 


ES 


À ESCOLA SUPERIOR 


DE BELAS-ARTES DO PORTO 


Precisa de modelos femininos e masculinos para as 
aulas de Desenho. 

Os interessados deverão dirigir-se à Secretaria da Escola 
para informações. 


ENGENHEIRO ELECTROTÉCNICO 


Empresa industrial do ramo têxtil situada a 12 km. de 


MÉDICO VETERINÁRIO 


A Cooperstiva Agrícola de Felgueiras pretende contratar 
a tempo inteiro um médico veterinário, de preferência com 
experiência, para prestar assistência aos animais dos seus 
associados, podendo eventualmente vir também a prestar 
serviços de inspecção sanitária no concelho. 


Resposta urgente à Cooperativa. 


PART-TIME 


PRETENDE-SE PESSOA COM: 


— Espirito Directivo 
— Bom Redactor 


MARCAR ENTREVISTAS PELO TELEFONE 671678 


Guimarães e a 15km. de Santo Tirso, necessita para admis- 
são de um Engenheiro Electrotécnico. 


PRETENDE-SE : 

— Formação de nível universitário; 

— Idade compreendida entre 30 a 35 anos; 

— Boa capacidade de trabalho; 
OFERECE-SE : 

— Vencimento compatível; 

— Regalias sociais; — 

— Bom ambiente de trabalho. 


Resposta detalhada ao n.º 960. 


Empregados especializados e praticantes para indústria de 
material de iluminação e reclamos luminosos em plástico 
acrílico. Ordenado compatível. Exigimos provas de qualificação. 


Falar SONERES 


Rua Heróis de França, 709 


MATOSINHOS 


SERRALHEIROS 


Com bastante prática de trabalho em chapa fina 
e ferro para mat. de iluminação e reclamos lumi- 
nosos, Ordenado superior à tabela, Exigimos refe- 
rência profissional, Falar Soneres — Rua Heróis 
de França n.º 709-— Matosinhos. 


EMPREGADA EXTERNA OU IN- 
TERNA 
Muito limpa, Casal sem filhos, 
a Foz. 


PLÁSTICO ACRÍLICO 


O Comércio do Porto 


referências. 


Com 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Agradeço graça recebida 

Pol 
AO MENINO JESUS DE PRAGA 
— Agradeço grande graça rece- 


bida, 
MH. PL. 
AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 


Humildemento agradeço as gra- 
ças recebidas, P. L, 


É VENDIDO NA 
CASA SALGUEIRO 


DE JOSÉ GRAÇA VIEIRA, 
FOS, LDA. 


CIONAR VESTIDOS A FEITIO, PRETEI 
INTERESSADA. 


AGRADECE-SE RESPOSTA URGENTE A ESTE 


JORNAL AO N.º 961. 


EMPRESA ESTRANGEIRA 


Pretende alugar casa ou andar com 3 ou 4 quartos de prefe- 


rência mobilado na linha Porto/Espinho. 
Resposta a este jornal ao n.º 948. 


balhar no Porto e Área Norte. 
Os candidatos devem residir no 
frequência universitária de Medicina, 


ciais. Admissão imediata. 


As respostas com máximo de 
o Apartado 2378, 1109 LISBOA CODE 


Ee ENE ce er Aga e SUE ae Eae 


Confecção de Vestidos 


EMPRESA QUE DESEJA MANDAR CONFEC- 


DELEGADOS 


DE PROPOGANDA MÉDICA 


Empresa Internacional de produtos farmacêuticos admite para tra- 


Bom nível de vencimento, carro da empresa e outras regalias so- 


AO MENINO JESUS — Reconhe. 
cido agradeço as graças rece- 
bidas, P. L, 


AO DIVINO ESPÍRITO SANTO — 
Humildemente. agradeço graças 
recebidas. P, M- 


NDE FÁBRICA 


Porto e ter como habilitações 
Veterinária, Farmácia ou Ciências. 


detalhes devem ser dirigidas para 
X. 


FCOMPRAS= 


LOUÇAS — MÓVEIS — Re- | 


OURO — PRATAS — Porcela- , 
cheios e tudo antigo. Rua 31] de | nas e tudo de valor. Rua 31 Jas 
Janeiro, 181-.º — Telef. 26102. | neiro, 181-1,º — Telef. 26102. 


ARTIGOS USADOS 


COMPRA E VENDA — 


Mobílias, móvels soltos, cofres, frigoríficos, 
aquecedores, máquinas de costura e de escre- 
ver. fotográficas, rádios, televisores. grava- 


A) dores. ouro, prata. cautelas de penhor 
Rua Clemento Menóres. 61 — (próximo ao 
CASA LOBO — Hospital do Santo António) — 20402 


COMPRA-SE 


Teares usados modelos recentes 
para malha Rib 1X 1 jogo 18 
com 16, 18, 20 e 30 polegadas. 


Resposta ao Jornal ao n.º 957 


MORADIA 


Compra-se, nova ou usada, na zona das ANTAS, 
mesmo a precisar de obras, Assunto urgente e de reso- 
lução imediata Resposta à redacção deste jornal com o 
máximo de Indicações, para o n.º 954. 


E] 

| 
OURO, PRATAS, MOEDAS E NOTAS 
COMPRO JOIAS, RELOGIOS ANTIGOS.. MOEDAS PRATA 


- seas neo REQREE: 
COMPRA -VENDE 

RECHEIOS. MOVEIS SOLTOS, PIANOS. CX MUSICA 
LOUCAS DA CHINA, PORCELANAS FAIANÇAS, CRISTAIS 
'MAGENS SANTOS  CANDEEIROS RELÓGIOS 
———————— BRONZES ETC = 
R. visconde de Setúbal, 228-1º Esq t—Tel 401960 — Porto 
NAO VENDA SEM NOS CONSULTAR 


a 


ULTRAMAR E NOTAS PORTUGUESAS ANTIGAS M B C 
CAUTELAS DE PENHOR — MARFINS 

Rus Visconde de Setúbal 228-1.: Esq. — 4200 PORTO 

Teletone, 401960 


COMPRA N BARREIROS 


NM ESNHD E 


TERRENO-PARA ARMAZÉM 
JUNTO À MAIA 


METRAGEM DE 15.000 A 20.000, INDICAR PREÇO. 
SO INTERESSA TRATAR COM O PRÓPRIO. 
RESPOSTA AO N. 953. 


FEITOR AGRÍCOLA 


Diplomado, especializado em zootecnia, vinhas e poma- 
res, casado, de 40 anos de idade, não se importa residir 
no local de trabalho, tem carta de ligeiros e pesados. 

Dá boas referências. 

Procura situação compatível. 


Resposta para Rui Costa — Lugar da Ponte — Covas 
4800 GUIMARÃES 


q = q 

oc ua . 

EDU bi 

soE O 

Srio & 

boo 5 

Aproveite para: a 7 3 o E) o) 

AQUECIMENTO! <)"* [> VAPOR Es SE 
: o 

SECAGEM 4) O ÁGUA QUENTE ê e ES s 

AR QUENTE 4) - £) ELECTRICIDADE s< BE B 

$ LSCNEBINO tema o KT) 

R. Delfim Ferreira, 39 Ê (0) 

4100 PORTO 

Telefones, 676593 suas ” Ã 


A PERSPECTIVA DO NORTE 
DA REALIDADE” NACIONAL 


Comendo So “Porto 
DK DEZEMBRO DE 1980 


MOTIVAÇÕES 37 


ET 


TEN. VALABI 


As garagens são amplas, os arrumos espaçosos. 


Os preços são convidativos. A qualidade, a harmonia dos espaços interiores e o desafoao das zonas comuns são. 
enfim, a constante nos empreendimentos NOVAGAIA. 


4 razões para bem viver : espaço, qualidade, preço e localização 


Entre a Rotundá e o Parque Residencial da Boavista, no Porto, longe do movimento, mas bem perto de tudo, 
encontra-se o mais recente empreendimento NOVAGAIA no Norte do Pais. 


As habitações são de 2 e 3 quartos, com varanda de frente para o azul do mar ou para amplos espaços verdes é 
de recreio, à sua escolha. 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA 


SARL e; RUA DE AZEVEDO COUTINHO, 39:5.º DT, = TEL PECIA- Gg5ida (3 um Foo 


MAQUINA REGISTADORA 
National antiga trabalhada 694022, 


ANDAR DUPLEX 


Telef 381662. 
MAQUINA REGISTADORA 
A CONSTITUIÇÃO 
Pronto a habitar; compostó 


Moderna c/ totalizadores para 

Café, Snack-Bar e Restaurante 
por hall; W. G, sala, cozi 
nha com varanda, Piso sus 


— Telef. 381662. 
perlor: 2 quartos, banho 
complemento, Preço. 2.150 e. 


PRÉDINORTE 
R. de Camões, 99-2.º (à Est; 
Trindade) — Porto — Telfs. 
389348-B.A. - 319058. 


ALCATIFAS USADAS — Uma 
tem 4,10x3,10 e outra 3,35x2,90. 
Em bom estado. Multo baratas. 
R, Silva Tapada, 149 Tel, 488521, 


ARMAS DE CAÇA — aos me- 
lhores preços. Também troca e 
compra. José Dias Correia, Av. 


da República, 346 Gaia. - 
Telef. 390735. MÓVEIS USADOS — Mobílias. 
cachonaDo Do | Móveis soltos Maples. Sofás. 
CACHORROS — De pura raça | Candeeiros, Carpetes. Alcatifas. 
PASTOR ALEMÃO E DOIS | Bengaleiros é diversos. Vendo é 
MESES; INFORMA telefone n.º | oco. R. Silva Tapada 149 
96175 de V. N, de Famalicão, Tel, 488521. 3 


CARRO VOLKSWAGEN 1300, — 
LAMIRÉ 
residencial de luxo, com 1 


1976, R. Bonfim 58, 
FOTOCOPIADORES ELECTROS- 
pianos 
quarto, com roupeiro, sala 
novos e usados comum, Eozinha com luz, 


TÁTICOS — Usados vários mo- 
delos, com garantia. — Tele- 

TODA NARA NA SD E varanda e banho completo. 
INSTRUMENTOS MUSICAIS NOSSO E RORUETO: 


tone, 383565. 
MAQUINA DE ESCREVER — 
com escola de música PREDINORTE 
R. ALEGRIA, 36-TEL. 21413 R. de Camões, 98-2.º (à Est. 


Cano grande para Mapas — 
Telet 381662 

Rn sça sds Pet) RBS digg TO 
PORTO 


MAQUINAS REGISTADORAS — 
Manual 6.000$00 — Eléctrica 
10.000$00. impecáveis — Te- 
lefone, 381662. 


“APARTAMENTO 
À PR. VELASQUEZ 


1.80 contos — Em estado 
de novo, localizado em zona 


MAQUINAS DE ESCREVER — 
Portátil 3.000$00, Comercial 
8 000$00 — Telef. 381662. 


ANDARES NA FOZ COM GARAGEM 


(A MARECHAL GOMES DA COSTA) 


— EM IMPONENTE IMÓVEL C/ PEQUENO CENTRO COMERCIAL. 

— BEM SERVIDOS DE TRANSPORTES PÚBLICOS. 

— C/ BOAS VISTAS SOBRE O MAR. 

— COM 2 E 3 QUARTOS, E 1 OU 2 BANHOS (1 privativo). 

— SALAS COMUNS AMPLAS. 

— ARRUMOS INDIVIDUAIS. 

— ACABAMENTOS DE LUXO. Proc. 1577 


PRECOS DESDE 2.000 CONTOS SINAIS DESDE 20% 
RESERVE JÁ UM PARA SI! 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefs. 699706/746/766 - Porto 


PROPRIEDADES 
CHALÉ DE LUXO 


PREÇO: 4.800 CONTOS 


MUITO BEM SITUADO, DE 1 ÚNICO PISO, É RODEADO POR JARDIM, TENDO TIDO 
UMA CONSTRUÇÃO MUITO BEM CUIDADA, É CONSTITUÍDO POR DIVERSOS HALLS, 
EXCELENTE COZINHA MOBILADA, DESPENSA, GRANDIOSA SALA COMUM C/ FOGÃO, 
3 MUITO BONS QUARTOS, SENDO 1 TIPO SUITE C/ BANHO PRIVATIVO E 2 BANHOS 
COMPLETOS. GARAGEM. ANEXOS E LAVANDARIA. 


HABINORTE-— PROPRIEDADES 


AV. DA BOAVISTA 253-2* PISO (No parque de estacionamento — Tels 666766/63844 
SHOPPING CENTER BRASILIA — PORTO * Estamos abertos ao sábado todo q dia 


VOLKSWAGEN POLO — Telef. 


UM GRANDIOSO EDIFÍCIO HABITACIONAL NA RUA MANUEL BANDEIRA, À BOAVISTA 


VEJA, SEMPRE QUE DESEJAR, O. ANDAR! | MODELO MOBILADO: POR DECORAMA 


SALA COMUM COM FOGÃO (40 m2), 


ANDAR DE LUXO 
DEVESAS — GAIA 
2.250 contos — Pronto a 
habitar, 3, andar de 
prédio de 5 pisos com 
elevador, possuindo 8 q., 
roupeiros, W. G., banho 
completo, espaçosa cozi- 
nha com marquise em 
alumínio, desp., sala co- 
mum e GARAGEM. Zona 
de serviço e zona íntima 
separadas. Primorosos 
acabam. Visite-o Com- 

pare! 

PREDINORTE 
R. de Camões, 98-2º (à 
Est, Trindade) — Porto 
Tels 383248-) 9053. 


APARTAMENTOS 
TIPO ANDAR 


GALATÔO a 80 M2 
COM GARAGEM 
1.850/1.450 contos — Novos, 
em acabamentos. Compostos 
por 1 quartos e 1+1 quar- 
tos, sala comum, cor., desp., 
banho completo, roupeiros 
embutidos, q. arrumos inde- 
pendente no sótão, Forrados 

e alcatifados. 

PRÉDINORTE 

R. de Camões, 93-2.º (à Est. 

Trindade) — Porto — Telfs. 
A. , 


E DO NORTE 


EXCELENTE 


À VENDA NOVA — 3.000 CONTOS 


DE R/C E ANDAR, TENDO HALL DE ENTRADA, COZ. MOB. C/ EXAUSTOR, GRANDE 
DESPENSA, 4 ÓPTIMOS QUARTOS E DOIS 
BANHOS, GARAGEM INDIVIDUAL, FORRADA E ALCATIFADA. JARDIM E QUINTAL. 


HABINORTE 


PROPRIEDADES 


Residencial à Rotunda da Boavista 


Vende-se prédio de sólida construção em pedra, em óptimo estado de conservação e 
tendo recebido vultuosas obras de benetieiação, com alvará para residencial e em pleno 
funcionamento, com: 12 quartos, 2 grandes salas, 2 cozinhas, etc. e grande jardim- 
-quintal com muitos anexos, Esplôndida localização. TRATA EM EXCLUSIVO 


A CONEIDENTE-- 


Fundada em 1933 


RUA PASSOS MANUEL, 14:1.º — Telefs. 20344/5/6 - 24261- 
-27011 - 311309 - 312264 - 316549 — 4000 PORTO 


Andares à Constituição 


CARVALHIDO 
Em prédio de boa constru- 
cão, habitações com 1 e 2+ 
1 quartos e tipo duplex, 
torrados é alcatifados. Pre- 
cos de 1.iX0 a 2.250. NOS- 
SO EXCLUSIVO. 
PREDINORTE 
R. de Camões, 98-2.º (à Est. 
Trindade) — Porto — Telfs. 
889948-B.A. - 319058. 


DIVERSOS: 


ESPANHA 
TUY e VIGO 


PARTIDAS DIÁRIAS 


RESERVAS + 
TURESPINHO 
Telefone 220466 

Rus 20 Nº 306 
ESPINHO 
ARMARTER 
Telefone 22102 e 26179 
Praça Guilherme Gomes 
Fernandes, 71 — PORTO 


MORADIA 


TRATA E MOSTRA EM EXCLUSIVO : 


SHOPPING CENTER BRASÍLIA 
(NO PARQUE AUTOMÓVEL — 2.º PISO) 
TELEFONES 666220 — 666766 — 63844 


FIM D'ANO 80 


Algarve, Lisboa, Estoril, 
Vigo, Corunha, Madrid, Se- 
vilha, Salamanca, Extremo 
Oriente, Macau e Paris. 
Consulte programas de 

ESCAMARÃOTUR 
Telefone, 311400. 


HORIZONTAIS: 1 
dira. 2 — Mor. In. Éd 
Eu. Sic. Amor. 4 — Lá. ML 
As. Até. 5 — Alónimos. És, 
6 — Roçarom. 7 — Em. Sa 
rópode. 8 — Ser. Má. Ai. Ri 
9 — Idem. Sul. Sr. 10 — 
Ariós. So. Fio. 11 — Assk 


VERTICAIS: 1 — Melanósia 
2 — Dou. Al. Medra. 3 — 
tr. Mor. Réis. 4 — Fio. Sinoa 
Mês. 5 — Uni. Içam. Si. 6 — 
Câmai 7 — De. Soro. Usa 
8 — Ida. Sapal. El, 9 — Ru 
ma. Moi. Fá. 10 — Alote. Dn 
Sim. 11 — Aresteiro. 


Veja as diferenças 


1 — Faltam óculos; 2 — 
Camisola mais curta; 3 — Jar. 
ra diferente; 4 — Falta letreiros 
5 — Fiita braço; 6 — Quadro 
mais curto. 


A partir desta data e durante 
o mês de Dezembro todos os 


INVICTOS 


UPERMERCADOS 


De 4 fr., em bom estado .de conservação, de r/c, 1.º e 
2.º andares. No r/c tem hall, 3 quartos au salas, arru- 
mos, casa de caldeira, garagem para 1 carro. No 1.º 
andar tem hall, sala de visitas e sala de jantar, ambas 
| com lindos tectos, escrit.º, coz, com móveis, copa, mar- 
quis. No 2.º andar tem 5 quartos, busho completo. 
A moradia tem jardim e quintal com à área de 1300 m2 
e ainda garagem para 2 carros e anexos no fundo. 
Preço: 13000 contos ———— PROC.: 1616 
R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefones 699706/746/766 ————— pORTO 


| PROPRIEDADES 


a vertical 
MORADIA NA GRANJA 


inda moradia antiga, de r/c e andar com muito poucas 
scadas. Tem no r/e: 1 quarto, 1 banho, ! WC de ser- 
iço, sala de jantar e de estar com fogão de sala, esori- 
úrio, quarto de passar a ferro, cozinht e despensa. 
No andar: 8 quartos e 2 banhos completos. Tem gara- 
sem para 2 carros grandes e terreno asborizado com 
100 m2. Tom ainda muita água própria e 4a companhia. 
PROC. 1615 


R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefones 699706/746/766 PORTO 


| PROPRIEDADES 


Eco SEE RER VOS caps Te ça] 


10 Razões 
do sucesso Raione. 


Razões que levaram à venda total dos lotes 1,2 e3 
e qo início das vendas do lote 4. 


? local sossegado e elegante 
2 boa construção 

boa vizinhenca 

pouca distância do centro 
«crédito para habitação 


ALCATIFAS 


PREÇOS DE FÁBRICA 


SUPERMERCADO 
DE ALCATIFAS 
DO PORTO 


Rua Aníbal Cunha, 110-118 
Telefones: 316265 - 312010 
4990 PORTO 


ALCATIFA DE PELO 
desde 187$50 m2 


PAPÉIS DE PAREDE 
desde 125$00/rolo 


ALCATIFAS em rolos 


estarão abertos aos 


Carpetes * Tapetes 
Plásticos estrangeiros 
. 

- Medidas e orçamentos- 


sm 
tm 


MORADIA DE CLASSE 


EM RIO TINTO 


a de é 


Em excelente urbanização, de 3 frentes, com r/c e 1.º andar, do hall de entrada, 


apoio de um banco* ; o SO TES RM 
integra centro comercdal e alcatifada. ad 2 e So bc E E oo SEE E 
À 5 
“ indui um cinema AVENIDA DA BOAVISTA. 
escolas, liceus, faculdades sa ot 


estacionamento) — Telefo- 
nes : 666766 - 63844. 


HABINORT 
propitedades" EE 


ERA A do dd de 


e os hospitais S.João, Conde Ferreira 
e Rodrigues Semide num raio de 700m.” 


1 ma zona comerc. das Antas 


* Empreendimento 
realizado 


Estamos abertos ao sábado 
todo o dia 


com o apoio do 


Banco Borges & Irmão a 
' ; MORADIA EM MIRAMAR 
4.000 CONTOS — FRENTE AO MAR 
DE CONSTRUÇÃO E ACABAMENTOS DE LUXO, COMPOSTA POR HALL DE ENTRADA, 
AMPLA SALA COMUM C/ FOGÃO DE SALA, COZINHA MOB. C/ EXAUSTOR, DES- 
PENSA, ESCRITÓRIO, 3 ENORMES QUARTOS C/ ROUPEIROS E ARRUMOS, CLOIS 
* BANHOS. ACESSO PARA DUAS RUAS COM LINDO JARDIM E GRANDE QUINTAL. 


HABINORTE 


PROPRIEDADES 


ES cão Goa (os foca Coisa ES os Ea Ega EO EO EGO ES ES EG IS E o a is ms py Goa js Cm o o ig a o o a E o 


AVENIDA DA BOAVISTA, 253-2.º PISO 


TELEFONES 666220 — 666766 — 63844 
ESTAMOS ABERTOS AO SÁBADO TODO O DIA 


dm e a e O e SS SS SO SS O ES SS ESA O E SS HS HS EO CE SN ENO E CSS UE ES O ES ES EE E E A 
8 8 Bi 


QUINTINHA DE LUXO 


EM BALTAR — PAREDES = 
Com excelente moradia, de 4 frentes, composta por cave e r/c, tendo na cave adega 
cl lagar e prensa, garagem e 1 quarto. No r/c tem hall de entrada, grande hall central 
c/ luz directa, pavimentado a tijoleira, ampla sala comum c/ fogão, coz. mob., lavan- 
daria fechada, despensa, 2 grandes quartos c/ roupeiro, 2 benhos e lavabo. Varanda a 
toda a largura da moradia. A estrear, pintada e alcatifada. Tem cerca de 300 pés de 
fruta, em bardo, vinha em ramada o água abundante. Frente para a Estrada Nacional 
nº 15 — Porto-Paredes. 


a 


ANDARES 


RAIONE 


Ba Ro Ra Ras 


ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 
Borges & irmão Comercial sarl. 
Rua João Lucio de Azevedo, 58:1º Telf 496120 -485282-4200 PORTO 


RÁPIDOS 


Avenida D. João ff 
(metendo por trás 
do H. Conde 
Ferreira): 

Rua Costa Cabral 

e Rua Júlio de Matos 
Estrada da 
Circunvalação, 


slogan 


AREA TOTAL 5.000m2 — PREÇO : 5.500 CONTOS 

AVENIDA DA BOAVISTA, | 
258-2.º Piso (no parque de 
estacionamento) — Telefo- 
nes 669766 — 63844. 

o SHOPPING CENTER BRASÍLIA o 


Estamos abertos ao sábado 
todo o dia 


HABINORTE 
> proprtedades 


PRP Ra E 


O Comercio do Porto 
R8 DE DEZEMBRO DE 1980 


. 


mo as ga 
moveite estas férias 4 
| Pra ne sue levrcr comic “x 
A cosa que custa menos 


o que quando egressa 


de 
a 


ALCATIFAS. 


Alcatifa rapada melhor qualidade - 135$00 m2 
Alcatifa caraculo melhor qualidade - 280$00m2 
Alcatifa aveludada melhor qual 360$00 m2 


eee 
l ORCAMENTOS GRÁTIS, COLOCADORES ESPECIALIZADOS | 


EST. EXT. CIRCUNVALAÇÃO, 3476 — TELEF. 976613 
AREOSA— PORTO aa 


ANDAR AO FOLO 


Junto ao Parque Residencial da Boavista, com exce- 
tente cozinha, despensa, duas casas de banho, sala-comum 
três quartos e lugar de aparcamento, em magnífico e mo- 
derno edifício, na Rua Damião Peres, 41. 


Informa e mostra: 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


Rua Azevedo Coutinho, 39-5.º, Dto: 
Telefone. 695747 — PORTO 


ANDARES E DUPLEXES 


FRENTE AO HOSPITAL DA PRELADA 


[04 3, 5 e 6 quartos, sala comum c/ fogão de sala 
e restantes divisões e garagem individual 


Trata o construtor: ANTÔNIO DE JESUS SOUSA 
R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 
ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


ESCRITÓRIOS 


MÉDICOS — ADVOGADOS — EMPRESAS, ETC. 
NO MELHOR LOCAL DA BOAVISTA — Junto à Rotunda. 
Áreas de 60 a 300 m2 por piso. 
FACILIDADE DE APARCAMENTO. PARA RENDIMENTO OU 
P/PRÓPRIO. Trata e mostra: 

PREDIAL HORIZONTE 

R. Duque da Terceira, 425-1º Esqº — Telef. 563020 
4000 PORTO 


a vertical 
MORADIA EM MARECHAL GOMES DA COSTA 


De 4 frentes, cave, r/c e 1.º andar, tendo na cave 
grande e lindo salão de convívio com fogão e bar com 
luz directa, quarto de empregada e banho, quarto de 
costura. No r/c, tem hall, sala de música, sala de estar 
com marquise, sala de jantar com fogão e cozinha, 
copa. No 1.º andar, grande suite, 4 quartos, banho 
completo, garagem para 4 carros, grande jardim com 
possibilidade de fazer piscina. 

PREÇO: 13000 contos PROC.: 1603 
R. Gonçalo Sampaio, 353 (ao mercado Bom Sucesso) 
Telefones 699706/746/166—>>— PORTO 


eme PROPRIEDADES 
QUINTAS E QUINTINHAS 


Prédios, vivendas, andares, apartamentos, estabelecimentos, 
terrenos para habitação e indústria e todo o género de tran- 
sacções de imobiliário em geral. Transacções em todo o País. 
ORG. PREDIAL M. COSTA — Rua dos Ferreiros, 30 — 
Telefone 62174 


a 


compue “em 


Ae - t E 
Aplicar as / a 4 
poupanças numa E 
Casa que amanhã É com condições 
valeo dobro é o para apoiar a suá 
melhor negócio de * vida no futuro. Porque 
o-Centro Garretté um. 


hoje em dia. Mas é preciso 

« Comprarbem. Compre em Ovar. No Centro empreendimento de Borges 
Garrett Porquê? Porque umandarouuma - Irmão Comercial, um nome que significa alta | 
loja no Centro Garrelt é uma proprie- qualidade de construção e segurança ni 


dade numa terra em grande crescimento. negócio, ' 


lodedo dede 


hole ii 
O 7/44, 


O empreendimento GARRETT tem q 
apoio do Banco Borges & Irmão 


ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 


Borges & Irmão Comercial sarl. 
q ã ão Lúcio de Azevedo 
informe-se no local “Es Átiê cien. ou no Porto 3º 1º fiei-496120 -485262 


Abastecimento 
-=LONGELADOS= 


Polvo limpo 135800; Peru 
105800; Filete Pescada 95800; 
Frango 65800; Arieiro ou Solha 

550; Solhão g. 57850; Ervilha NAS ANTAS, DE B vi SEGUINTES DIVISÕES + 
50800; Camarão 630800; Gamba OM ANNE TE (COM DS 


slogan 


MORADIA 


Preço 4,750 contos 


4490 PÓVOA DE VARZIM. 


420800; Lulalota 61850; F; 
25800. E e CAVE: RÉS-DO-CHÃO: 
Pescada, Bacalhau, Reed Fich sã 
Q posta e ainda outros alimentos — SALA DE ESTAR o — ESCRITÓRIO 
TOYOTA DINA 1977 “ 3 500 K6s congelados aos melhores preços. DE SALA om ros — SALA DE JANTAR 
. ' — ALI E E: 
. MANUEL CARVALHO, LDA. — SALA DE JOGOS COM BAR É TSaRDiM DE INVERNO 
Vende-se ou troca-se por carro a gasolina. Rua Heróis França, 315 — GARRAFEIRA — INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 
Contactar: JORGE RIBEIRO DE CARVALHO. MATOSINHOS — Telef. 934016 E ne DORA 
É pa — QUARTO DE BANHO CoM- : 
— Telef. 22862 (Pombal), depois das 20 horas — Mercado Chaves Oliveira — PLETO e ANDAR: 


PORTO — Telefone, 563485. 


— DESPENSA — 8 QUARTOS DE DORMIR 
— GARRAFEIRA —2 QUARTOS DE BANHO 


JARDIM COM ANEXOS (ARRUMOS, LAVAGENS, INST. PARA AVES). COM AQUECI- 
MENTO, FORRADA A PAPEL E ALCATIFADA. 


—— Trata a firma CÉRCEA pelos telefones 689508-689418-689403 —— 


OE Bimariani DO [OE A QUALIDADE NA INFORMAÇÃO 


QUALIDADE; NA: CONSTRUÇÃO 
Telfs. 390041-391051-398429-39937] 


4 MOTIVAÇÕES 


O Comercio do Porto 
18 DE DEZEMBRO DE 1980 


EVENDASÃ VENDAS 


ANDARES 


EDIFICIO RIO GRANDE 


PRÓX. AO HOSPITAL DE S. JOÃO 
E FACULDADE DE ECONOMIA 
—Rua do Rio — À AREOSA — 


C/ 1a 6 quartos, garagem individual + arrumos 

na cave — FACILIDADE NA ENTRADA INICIAL 

Trata o construtor: ANTÓNIO DE JESUS SOUSA 

R. da Constituição, 2285 - Tel. 62610 ou 694828/9 
PORTO 

ATENDE TODOS OS DIAS EXCEPTO AOS DOMINGOS 


CIRCUNVALAÇÃO — AG AMIAL 


Junto à Rotunda da Via Norte, próx.º do Hospital de S. João; 
óptimo local, calmo e saudável. ACABAMENTOS DE 1.º QUA- 
LIDADE. Tôm 2 e 3 quartos, roupeiros, 2 quartos de banho, 
sala comum, cozinha c/ móveis, despensa e Garagem. For. 
e alcatifados. Trata e mostra: 
PREDIAL HORIZONTE 

R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telefs. 563020 
4000 PORTO 


ANDARES DE LUXO NA FOZ 


Agora postos à venda habitações de sonho, compostas por 
3 e 4 quartos, roupeiros, banhos completos, amplas s/ 
comuns c/ lareira o GARAGEM. Acabamentos gerais de rara 
qualidade, alguns c/ vistas para o mar. Preços da 3.600 a 
4.700 contos, 

PRÉDINORTE — Rua do Camões, 932º (A Est. Trindade) 


Telefs. 383348-B. A./319053 — PORTO 


ANDAR NO CAMPO ALEGRE 


Em prédio c/ alguns anos de construção, em bom estado 

] do conssrvação — o andar tem hall, sala comum, 4 bons 

quartos, 2 banhos, roupeiros, garagem individual e arrumos. 
PREÇO : 3.950 contos. 


INFORMA : — A VERTICAL-PROPRIEDADES 
R. Gonçalo Sampaio, 363 - Porto — Telaf. 699706/746/766 


HABITAÇÕES 
DE 4 QUARTOS 


Na Avenida da República, em Vila Nova de Gaia, em 
excelente e moderno edifício habitacional. 
Proços: 2725 e 2880 contos. 


INFORMA E MOSTRA: 


EDIFÍCIOS NOVAGAIA, SARL 


Rua Azevedo Coutinho, 39-5.º-Dt.* — PORTO 
(Ao Cinema Foco), telefone, 695747 


e 3 quartos de dormir 
'2 quartos de banho 


quarto de costura 


«. «Trata a, construtora CÉRCEA — 


ANDARES C/ GARAGEM 


MORADIA 


Nas proximidades da Circunvalação (Porto), acabada 
de construir de 3 frentes e as seguintes divisões: 


boa sala comum com fogão de sala 
cozinha c/ móveis e copa anexa 


— Av, da 
Porto — Telefs.. 689238, 689313, “68 


e US vechh 


a GALERIA para o seu negócio 


perto do Palácio,na R.Júlio Diniz, 89/139 


snack bar 


CINEMA 


35 LOJAS 


para todos os rama: 


tt 


ct eo 
| 


com aQUALIDADE «aa 


SOC. de CONSTRUÇÕES WILLIAM GRANAM 


RUA AZEVEDO COUTINHO, 39 R/G * TEL, 63007 é 4100 PORTO 


(É 


É EM BRAGA ã 
PRÉDIO NOVO O CONSELHEIRO ANDAR Ã BOAVISTA 
— QUINTAS — 8: omo novo, com hall, sala comum, ons quartos, 


C/ 2 andares e armazém, 3 
gara. 4 Em Porto. Inf. 
Telef, 9481372. 


banho, cozinha c/ móveis e exaustor, lavandaria, grandes 
roupeiros, garagem e arrumos na cave. É pintado e alcatifado. 
PREÇO: 2.250 contos. 


INFORMA : — A VERTICAL-PROPRIEDADES 
R. Gonçalo Sampaio, 353 - Porto — Telef. 699706/746/766 


DE DESTE — Cas an: 
tiga; mas espaçosa; lojas, 
adega; arrumos, multa 
Água; e 6.000 mi terreno. 
2.800 contos. 

VILA VERDE — Bons 
acessos; casa solarengas 
brazão é capela; Adegas; 
pipas e utensílios; 8 ha de 
cultivo, muita fruta e 
água abundante. 5 ha de 
dravio, bom pinhal e gi- 
tunção de futuro, 22.000 
contos. 

S. MARTINHO — 4,5 ha; 
bons campos, prado e 
bouca separados; casas 
velhas; 7.000 contos; 


APARTAMENTOS DE LUXO 


Em prédio de excepcional categoria, composto de: grande 


sala comum, coz., q. banho completo, grande quarto e am- 
pla varanda. VER HOJE NA RUA DR. JOAQUIM PIRES 
DE LIMA, N.º 323, DAS 9 às 12 a das 14.30 às 17 HORAS 
a trata: Telefone, 311124. 


4 W: O; 2 contnhas; Ba- 
res; lareira; escritório; 
garagem e adega; 4.000m2 
do pomares. Só visto. 
4.550 contos. 

CONSULTE-NOS: - 
Campo da Vinha, 105-3> 

Esq.º — Telef. 23042 

4700 BRAGA 


qa vertical 
MORADIA À AV. DA BOAVISTA 


PROX. DA ROTUNDA 
ANTIGA, DE 3 FRENTES, DENTRO DE JARDIM, 
C/ CAVE, R/CHÃO, ANDAR E AGUAS FURTA- 
DAS, TEM 7 QUARTOS, 2 BANHOS, SALA DE 
ESTAR, SALA COMUM, ESCRITÓRIO, COZINHA 
E DESPENSA. TEM GARAG,, JARDIM E QUINTAL, 
PREÇO: 5500 CONTOS PROC; 1553 


Armazém à 5. Mamede 


226 mê 


8.000 contos — Um só piso; 
para qualquer ramo, bons 
acessos, 


PREDINORTE 


ER Adao ot Spa 


389348-B.A, - 819058) 


E 


F O Comercdto do Porto 
48 DE DEZEMBRO DE 1980 


ANDARES EXTRAORDINÁRIOS 


EDIFÍCIO SORAYA 
LEÇA DA PALMEIRA 


Excepcional construção — ISOLAMENTOS TÉRMICOS E 
ACÚSTICOS, 
: HABITAÇÕES FUNCIONAIS — MUITO AMPLAS 
TÊM 2, 3 6 3+1 QUARTOS, 1 6 2 Q. DE BANHO, GRANDE 
SALA COMUM, COZINHA MOBILADA, grandes varandas e 
GARAGEM. 
AREAS DE 98/120 o 150m2. — SINAL DE 30% 
VER TODOS OS DIAS NO LOCAL, das 10 às 12 6 14 às 
17,30 H. 
TRAVESSA DA AGRA, gaveto com a R. HUMBERTO CRUZ 


Trata: 


PREDIAL HORIZONTE 


R. Duque da Terceira, 425-1.º Esq! — Telef. 563020 
4000 PORTO 


ANDARES AS ANTAS 


Em prédio nos acabamentos, excelente construção, com sala 

comum c/ fogão, linda cozinha c/ móveis, despensa, 3 

quartos, 3 casas de banho, Garagem e arrumos. Ascensor, 

roupeiros, forrados e alcatifados, Preço 3.760 CONTOS. 
Mostra e trata: A. AMARAL 

Rua Sta. Catarina, 218-3.º — Telefs. 317367/380381 


[ERR Ra] 
ANDARES DE LUXO 


DESDE 1.330 CONTOS 


Vendem-se com Hall, s/ comum, cozinha, despensa, 
2 8 quartos, 1 ou 2 banhos, c/ ou s/ GARAGEM. Boa 
zona resid. perto da cldade,. Muitos transportes, forrados 
e alcatifados. Trata: — AVELINO DE SOUSA — R. da 
Fontinha, 11-2.º Esq.º — Telefs. 25473 — PORTO. 


[ES ses ret 
ANDAR À BOAVISTA 


Novo, pronto a habitar, c/ hall, sala comum, 3 + 1 quar- 
tos, 2 banhos, cozinha c/ móveis e exaustor, bom terraço 
e garagem. PREÇO : 3.300 contos. 


INFORMA: — A VERTICAL-PROPRIEDADES 
R. Gonçalo Sampaio, 353 - Porto — Telef. 699706/746/766 


BANDAR-Foz do Douro 


Vende-se, novo, em prédio sumptuoso, c/ acaba- 
E mentos de luxo, 3 quartos, 2 quartos de banho, cozinha 
ç c/ exaustor e armários, despensa, sala comum espaçosa, 
4 lavandaria, varandas, arrecadação de arrumos na Cave 
GARAGEM. Tem ascensores. PREÇO: 4.200 CONTOS. 
E A N/ SECÇÃO DE VENDAS ESTÁ ABERTA AOS SÁ- 
f BADOS ATÉ AS 12.30 HORAS. 
Trata : 
| A CONFIDENTE 


Fundada em 1933 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefs. 20344/5/6-27011 
24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


MORADIA - zona DAS ANTAS 


Vende-se, a escassos metros da Av.' Fernão de Ma- 
galhães, de construção 20 anos, 3 frentes, dentro de 
Jardim, bonito aspecto, como nova, Cave r/c é 1.º andar, 
4 quartos, quarto de banho completo, cozinha c/ exaus- 
tor e armários, despensa, salas de Jantar e de estar, 
quarto de empregada, banho da mesma, quarto de cos- 
tura + 1 quarto, garrafeira, GARAGEM PARA 3 carros, 
alcatifada, forrada, aquecimento central, eto.. PREÇO: 
7.800 Contos. N/ EXCLUSIVO. A N/ SECÇÃO DE VEN- 
DAS ESTA ABERTA AOS SÁBADOS ATÉ AS 12.30 HORAS 


Trata ; 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 
Rua Passos Manuel, 14-1.º — Telefe. 20344/5/6-27011 
24261-311309-316549 — 4000 PORTO 


Viver em Ovar. Asolução para quem 
trabalha em Esmoriz Feira,S. João da Madeira, 
Oliveira de Azemeis, Estarreja, Aveiro, ... - 


5 min. dá 20 min.de 
Como Centro Carrêtt, da praia reu E iodo na 
Ovartemagoraasme-  edaRia E Ê 
lhores condições para AY Um empreendimento 
setornar no centro habi- " - de Borges & Irmão Co- 
tacional daquela vasta zo- 20min.do mercial que garantealta 
na industrial. b O TSM oniai qualidade de construção e 
O Centro Garrett dispõe de segurança no negócio. 
97 habitações para pequenas e iininda Venha conhecer o Centro 


grandes famílias,organizados 
num conjunto de edifícios a que 
não falta o apoio de um centro co- 
mercial 


25 min.de 
Aveiro 


Garrette as facilidades de pa- 


NE < é 
| Ne gamento que pode obter, inclu- 


sivamente no que respeita ao"sir 
nal” 


CENTRO 


ecrrell 


ADMINISTRAÇÃO E VENDAS 


slogan 


d em frente à obra 


Rua 
informe-se no local Erg: Algede Gere, OU NO Porto 53-1º 


APARTAMENTO 


Com quarto, sala, cozinha e quarto de banho. Em pró 
dio novo na Travessa de Santo Isidro. 


PREÇO: 1200 CONTOS 
TRATA A CONSTRUTORA : 


CÉRCEA 


Telefones 689418/689508 


MORADIA 


Vende-se com certa urgência, em PEROSINHO — V. N. 
DE GAIA, 8 frentes, dentro de jardim, praticamente de 
um piso (sem escadas), o/ 3 quartos, 2 quartos de ba- 
nho, cozinha, sala de jantar, despensa e sala de estar 
o/ Lereira. Tem GARAGEM, quintal e mais comodidades. 
Preço 2.950 Contos. Chaves nos n/ Escritórios. A N/ 
SECÇÃO DE VENDAS ESTA ABERTA AOS SABADOS 
ATÉ AS 12.30 HORAS. 


TRATA! 


A CONFIDENTE 
Fundada em 1933 
Rua Passos Menuel, 14-14 — Telofonos, Z0344/5/6 — 
27044 — 24261 — 911309 — 316549 — 4000 PORTO 


Borges & irmão Comercial sarl. 


O empreendimento GARRETT tem 0 
apoio do Banco Borges & Irmão. 


João Lúcio de Azevedo 
Telel. 496120 - 485282 


MÁQUINA REGISTADORA SHARP 
GRELHADOR DE FRANCESINHAS 


Falar: R. Santa Catarina, 707 a 715 PORTO 


QUINTAS 


Grandes, médias e pequenas para criação de gado, produção 
de fruta e vinha simultânea ou simples com ou sem casas” 
em regiões diversas, quintinhas agrícolas ou de recreio, 


ORGANIZAÇÃO PREDIAL M, COSTA 
Rua dos Ferreiros, 30 — Telef. 62174 — 4490 Póvoa de Vara | 


SALVADOS TOYOTA 


Carrinho SR-98-19, com motor Mercedes diesel 
e com livrete, vende-se pela melhor oferta. 
Telefone 674153. 


Rua Ciriaco Cardoso, 287/2933 — PORTO 


» ESPECTÁCULOS | 


O Comercio do Porto 
18 DE DEZEMBRO DE 1980 


EVOLTIMAS EXIBIÇÕES 
As 15.15 0 21,30 (Int. a men. 18 anos 


LARANJA MECÂNICA 


de STANLEY KUBRICH 


OLTIMAS EXIBIÇÕES 
— 16,30 — 01,45" HORAS 


es do 13 anos 
A MAIO! RA DE ESPIONAGEM 
TEL 22407 ATE HOJE VIVIDA | 


GUERRA DE ESPIÕES 


com DAVID NIVEM, MICHABL YORK, BARBARA  HERSHEY 


AMANHA às 14.20, 16.20, 21.45 e 24 P/ TODOS 


O GRANDE ESPECTÁCULO DO NATAL 


Peter Sellers 


o homem das 7 caras 
no seu ultimo filme 


TELE. 2407 
AS 18 HORAS 


VOANDO SOBRE UM NINHO DE CUCOS 


de Melos Farman M/18 anos 


TRABALHO DE GÊNIO 


NEW YORK POST 


Diabóbico! 
Invencivel! 
Sensacional! 


7 Sete Best-Sellere 
SA num só filme 
AR 


8 
E 
9 
g 
E 
z 
3 
z 
ê 
8 
< 
B 


ATE BRAUM propomos 
PETER SELLERS “THE FIENDISH PLOT OF DR. FU MANCHU" 
NEL MRZEM SID CAESAR SIMON WILLIAMS STEVE FRANKEM nto DAVID TONLINSON 
MUSICA DE SHARE WILXINSON » HISTORIA E ARGUMENTO DE JM MOLONEY E RUDY DOCHTERMANH 
: RUM, MEFHER, PRODUCTOR EXECUT. mesa sm or cn me. 
PRÓDUIIDO P$M ZEY BRAUN E LELAND NOLAM -REALIZ E PIERS HADGARO rear mr nomeoes 


ESTREIA SIMULTANEA EM LISBOA E PORTO 


die e e ef a O e 


“ESPECTACULO 
| ABSOLUTAMENTE MARAVILHOSO? 


“UM FILME 
DESLUMBRANTE: 


: “UMA OBRA PRIMA? 
járe UMA OBRA PRIMA. 


» 


IRONIA E O INESPERADO 


NEW YORK TIMES 


O ACONTECIMENTO DO NATAL 1980 
CINEMA 'DA MAIS ALTA QUALIDADE 
AMANHA ESTREIA AS 21,45 * 24,15 


no TRINDADE 


UM EXCLUSIVO 
DOS CINEMAS 


Usa adução Jack Rollins -Chanles Mfolje par 
Produtos Robert Greonhuf Botao Doizika pos Moody 
Puta nl Jal Rolla Choi fofo 
Director deologrofas Gordon Willis. Setanhado de Podução Mel Bounto 
LE 
me HELL ENO TEN CA CLARENCE MUSE 
As 14,15-16,15-18,30-21,85 (N. a. m. 18 a.) aa HOR ASTON E NTCHART MICENS + MIEXEETDONIY 


8 explosivo como nunca DD O SEE 
BUD SPENCER —————— em a NAUTER EARLY dm nam, FRANCIS CORTOLA 
O) ARO 


mm À VINGANÇA DE BILL KIOWA 
Ps É" 
(Esta bsség 1845 o 2ias 


Amanhã às 14.15 e 18.30 PARA TODOS 
UMA GUERRA DE GARGALHADAS ! 
OSCAR DA ACADEMIA EM 1980 
PARA TODOS 


A 7: COMPANHIA Ay LUAR 


As 15,30 e 21,30-horas — Não ac. m/13 


GS N «MORRERAM PELA PÁTRIA» 


TELEF. 9950678 UM HINO A VALENTIA DOS COMBATENTES 


HOJE às 14,15 - 16,30 - 18,45 - 2145 

WOODY ALLEN e JANET MARGOLIN 

- O INIMIGO PÚBLICO === 
de WOODY ALLEN 

* Colorido — Não acons. men. 13 


HOJE às 14 - 16,30 - 19 - 21,30 h 
y — Não ac. m/13 
3.º SEMANA 


FIM DE ANO NA CASA BRANCA 
PRAIA DE LAVADORES 


No Salão Nobre das Novas Instalações 
JANTAR E CEIA 
PAULINO GARCIA e a sua Orquestra 
LOTAÇÃO LIMITADA 
Marcações pelo Telefone, 9810269 


Colorido 
(ÚLTIMO DIA) 
da obra de AGATHA CHRISTIE 
UM CRIME NO EXPRESSO DO ORIENTE 
TELEF. 693266 de SIDNEY LUMET 
Sábado às 24 horas N/ a men. 13 anos 
A GOLPADA com. Paul Newman 


Domingo &s 10,30 horas Para todos 
HERBIE no Rally de Monte Carlo 


CHRISTIAN FECHNER apresenta | CLAUDE GENSAG- MICHEL GALABRU 
LAVARE de MOLIERE | CLAIRE DUPRAY- ANNE CAUDRY 
Um filme de LOUIS DE FUNÊS | Fotografia le EDMOND RICHARD 
e JEAN GIRAULT | Música de JEAN BIZET 


FINE CASTELO LOPES 480) apresenna 
AMANHA 
ESTREIA 


Não acons. 
amen.de13anos 


As 15,15- 18 
eàs 21,30 h. 


CHARLOT 


COLORIDO 


“As 15 e às 
21,30 horas 


A VIAGEM QUE COMEÇA 
ONDE TUDO ACABA. 


o, 


—THE BLACK HOLE— 


com 
MAXIMILIAN SCHELL - ANTHONY PERKINS 
ROBERT FORSTER'JOSEPH BOTTOMS 
YVETTE MIMIEUX e ERNEST BORGNINE 
Argumento do JEB ROSEBROOK e GERRY DAY 
Produção do RON MILLER- Realização de GARY NELSON 
História do JEB ROSEBROOKe BOB BARBASH 
& RICHARD LANDAU Arquitecto decorador PETER ELLENSHAW 
Música composta e dirigida por JOHN BARRY 
Technicolor? "Technovision” 
O WALT DISNEY PRODUCTIONS 


AMANHA em ESTREIA 
ÀS 14,15-16,30-18,45 E 21,45 HORAS 


15 - 17,45 - 21,30 horas 
N. ac. men. 13 anos 6.º semana 
Festival Woody Allen. 

«NEM GUERRA NEM PAZ» 


TELEFONE 38172 
15.15 — 18 — 21.45 N, ac. men. 13 anos 


LUMIERE É ESTREIA do delicioso filme 
| «Um casamento «muito» original» 
SECRETARIA DE ESTADO DA CULTURA 


AUDITÓRIO NACIONAL CARLOS ALBERTO 


TELEF. 24540 
CICLO DE MELODRAMA 
HOJE AS 18 e 21,30 


«DEUS SABE QUANTO AMEI» 
de V. MINNELLI 


—— Não aconselhável a menores de 13 anos 


— guintes 


Him 


O Comercio do Dorto 
18 DE DEZEMBRO DE 1980 


ES DDR RRRUAUIÁICOTOOÇÕ 


Vasco Morgado 


APRESENTA 


à hilariante comédia de Eduardo Damas 


«CHEGA 
PR'A TODAS 


»$ 


BREVEMENTE 
ESTREIA 


Z 
Z 
FZ 
Z 


HOJE O ESTREIA NO LUMIEREL O As 1515 * 


NA MONUMENTAL PISTA 


| O FILME DIFERENTE QUE. 
TODOS QUEREM VER' 


Um 
Casamento 
“muito” 


Original 


LADIFFERENTE STORD 
PERRY KING -NEG FOSTER 
VALERIE CURTIN:PETER-DONAT 

Realização de PAUL AARON 


7 


SEMANAS 
EM LISBOA 


Não acons a men. de 18 anos 


“FARMÁCIAS 


Estão hoje de serviço as se- 
wmaácias | 


PUKNO 28 


DE DIA E SO ATE AS 22 HORAS 


PASTELBIRA — Rus Andre de 
Resende, 92 — Telefone, 687U1L 
ALMEIDA CUNHA — Rus For- 
musa, 327 — Telefone, 24874. 
CONTUMIL — Rus de Cony 
mi 540 — Teletone, 485766, 
saMPAIO — Rus de Cedorelta, 
6% -— Teletone, 21782. 
VAL PEIXBIRA — Rus do He 
roismo. 56 — lelefone, 52851 
CUSIA LIMA — Av. da Boa 
vista, 856 — Telefone, 60606. 
MARQUES MENDONÇA = Rus 
do Ameal, 251 — Telefone, 487118. 
SAO JERONIMO — Rua de Sen- 
tos Pousada, 62 — Telet 54526 
SAUDE — Av. Combatentes da 
Grande Guerra, 689 — Tolet, 
ABU3TO. 


Avtar SANTA - AREOSA 


VARMACIA A GLOSTA — Rus 
D. atonso Henriques 6 — 
Arcosa 


DE DIA E TODA A NOITE 


ORIENTAL — Rus do Bonjar- 
Gim. 727 — Teletone, 27878, 
CARDONA DOS SANTOS — 
Rus de D Manuel Il, 90 — Telero- 
ne, 2185, 

BIRRA — Praçá da Liberdade, 
12 — Telerone, 20463, 

MAFALDA — Rus do Monte 


Cativo 444 — petetone 48167 
CIESLSTESCCRSIEE 


ALFENA — ERMESINDE a 
FARMACIA MAG - tus o de 
Outubro, 1184 


ULIVEIKA DO VUVKU—UiMA 

FAHMACLA MATIAS - Hu & 
de Maio. 288 c./o — Oliveiro do 
Douro, 


VILA NOVA DE GAIA 
FARMACIA PORTELA — itua 
Marquês Sá da Bandeire, 238. 


CANIDELO 

FARMACIA BODRIGUES BO» 
CHA - Rus Lenente Valadim, vm 
— Vils Novo de Gala 


GONDOMAR — VALBUM 

FARMACIA CENTRAL - Rus 
Dr, Joaquim Manue) ds Costa — 
Vaibom, 


S. PEDRO DA COVA 
ua — Vila Verde — & 
Pedro ds 


RIO TINTO 
FARMACIA PERHIRA — Vendo 
Novo — Rio Tinto, 


VALONGO 
FARMACIA MARQUES DOY 
SANTOS — Valongo 


MAIA 


WARMACIA DA AGRA — Lugar 
Wilhetram 


DO —» 


E FESTIVAL INTERNACIONAL DE CIRCO 1980 


—— AS GRANDES ATRACÇÕES DA ACTUALIDADE —— 


«EL BAMBINO DE ORO» EXTRAORDINÁRIO DOMADOR DE LEÕES DE 14 ANOS! 

RIQMEL—EXCEPCIONAL FANTASISTA MUSICAL—TROUPE CHINESA JOGOS ORIENTAIS 

EQUILIBRISTAS —— CHIMPANZÉS PATINADORES —— ARAMISTAS 
2 PARELHAS DE PALHAÇOS 2 


| BILHETES À VENDA — Hoje não há espectáculos devido à montagem da monumental pista | 


18 * 
undial Filmes 


21,45 


ATE AS Z0 HORAS 


MATUSINHOS 
GUNHA - Bus de & Roque IB 


FAIA — E Eoberto ivena 1X | 


LOM — ki de Brito Capelo, UX 
FARMACIA MODEHNA — fios 
Brit “apelo dos 

CARQUE - avenido O, Afons 
Benriques ab 


LEUS US PALMEIRA 


FARMACIA SAODO-—Ras Hintae 
Bibeiro El2/10 
S MAMKEDS Db INFESTA 
LINU CORREIA - Avenida do 
Condo an 
OUNFLANÇA - fus Godinho da 
Faria ma 


A PARTIR DAS 20 HORAS. 


LEÇA DA PALMEIRA 
GRAMACHO - Rus Pinto dp 
Araújo, 4 


SENHORA DA HORA 
CENTRAL — Avenida Fabril do 

Norte, 720, 

ESPINHO 


«Paiva» — Rua 19 n.º 319 
(Telef, 920250). 


8. JOAO DA MADEIRA 
«Praça» — Rua Alão de 
Morais (Telef, - 22390). 
[Mande executar 
GRAVURAS 
nas Oficinas 


doinosso Jornal 


TEL. 25196 


MOVIMENTO, 
MARÍTIMO 


EM 17 DE DEZEMBRO 1980 


DOURO 


ENTRADAS: 


VELA THOLSTRUP (navio. 
tanque, dinamarquês) — De 
Leixões, com gaz butano, E. 
A. Moreira, Lda. 


SAIDAS: 


SECIL (navio-motor, portu- 
guês) — Para Setúbal em 
lastro. 

SECEL OUTÃO (navio-mo- 
tor, português) — Para Setú- 
bal em lastro, 


LEIXO 


ENTRADAS: 


ES 


CARINA (navio-motor, ale- 
mão) — De Rotterdam, com 
carga diversa, Sofrena, Lda. 
COMMODORE ENTREPRISE 
(mavio-motor, inglês) — De 
Portsmouth, com contentores, 


português) — De Livorno, 
com contentores de Unimar. 

ISLAND STAR (navio-mo 
tor, irlandês) — De Antuér- 
pia, com lastro, de Sofrena, 
Lda. 


SAIDAS: 

MAGALI navio-motor, es- 
panhol) Para Antné-pia, com 
carga diversa. 


NACALA (navio-motor, por. 
tuguês) — Para Lisboa, com 
carga diversa, 

NORDFJARD (navio-motor, 
norueguês) — Para Rotter- 
dam, com madeira. 


— AVIÕES 
PEDRAS RUBRAS 
Trafego MBZI14) 
Informações/TAP, asBZIas 


Para Belém — Quintas 23h.30 
RG 719) 
Para Belém — Quintas 14h.50 
KG 718, 
Para Caraca, — Quarias; 10h0u 
(TP) 353) 
De Caraca — Sextas 9h 
VP asa: 


ESPECTÁCULOS 


PARA TODOS-MAIORES DE 4 ANOS 
14,15 — 16,30 — 18,45 — 21,45 
A SELVA DANÇA NA FAMOSA 
E COMÉDIA MUSICAL 
O LIVRO DA SELVA 
UM FILME DE WALT DISNEY FALADO EM PORTUGUÊS | 


14,15 - 16,30 - 18,45 - 21,45 horas 

— Interdito a menores de 13 anos 
———— TERENCE HILL e BUD SPENCER em 
€ TODOS COMEM PELA MEDIDA GRANDE O 
GARGALHADAS DO PRINCÍPIO AO FIM NUM FILME DE 
ITALO ZINGARELLI | 


SABADO - 24 horas Não acons. a men. 18 anos 
PIRATA — Acção e violência! 


Nesta quadra de Natal 
FILMES PARA TODOS 
15,30 e 21,30 h. 
HOJE * Às 15,30 e 21,30 


(Junto ao Lima) — ———————— M/6 anos 


esQuáriors 


numa das suas melhores comédias! 


05 4 malucos 
OSQUEZGIROS 


PARA TODOS (M/6 ANOS TALMA FILMES 


REVEILLON-80 * Baile até de madrugada * Bilhetes à venda 


Às 15,15-18-21,30 e 24 h. — M/13 anos 
UM FILME QUE POSSUI DE TUDO 
É QUE É DE AGRADO DO PÚBLICO 
E — 3000 MILHAS EM FUGA — 
Cliff de Young - Glenn Ford — Blair Brown 


Cine 2 


Telef. 698686 
Sessões da meia-noite: 5.º feira, 6.º feira, sábado e domingo 


Filme da semana: BETSY DE HAROLD ROBBINS 
com LAURENCE OLIVIER — ROBERT DUVALL 
— ULTIMAS EXIBIÇÕES NA SESSÃO DAS 24 HORAS — 


As 15 e 21,30 — ULTIMAS EXIBIÇÕES | 
UM FILME ALEGRE E DIVERTIDO | 
«O SEDUTOR» 
ANNIE GIRARDOT — JEAN ROCHEFORT 
Não aconselhável a menores de 13 anos 


HOJE às 15,15 e 21,15 — n. a. men. 13 anos 


O MAIS GIGANTESCO ESPECTÁCULO 
VALE A E FONT SO DE TODOS OS TEMPOSI Colorido 
Telef. 482355 BEN-HUR 


Uma história dos tempos de Cristol 


“TEMPO 


“SERVIÇOS 


BOLETIM METEOROLÓGICO 
DO OBSERVATÓRIO 
DA SERRA DO PILAR - 


Pressão atpnsáácioa 
(nível do 


DIVERSOS 


1,3 às 90 
T,8as 18 
4,5 estável 


Máxima 
Minima 
Valor às 18 h . 


Temp. ar às 18 h.. 11,6 

Temp. máxima «13,8 às 1410 

Temp. minima «44 à8 04 

Humidade mínima. 77 às 13,50 o 
Temp. mínima relva 2,6 Petra Ps 


Vento em hy/h. 
Rajada máxima 
Rumo corres. 
Rumo dominánte .. 


Chuva om 24 
4 : 


MERCADOS DE CÂMBIOS 


NOVA IORQUE — 16-12-80 


Lana emeseserem 


LONDRES — 17-12-80 
Portugui «e. 124,91 


2,110 


- JupÃO .emessoms 485,00 
Barbados eme GL - |Dinsmarea ..  14,2140 
Bolivia cetro aU - Inoruega meme 120820 
Bras amem 155 1,58 | Suécia eme 10,320 
Enue .rmemem a = USUrIA veces 32,600 
Colômbia me — - DunhA veses 185,84 
Carsibas am 88,50 —- rianda mese 12500 
Equador ame 8,55 -— ustrália soe 1,9898 
popa eme 0,80 = 
mem 0,81 0,82 = 1-1 
10.6 1066 | MADRID 12-12-80 


0 
Vencsueia se. 23,83 


MÉDIO ORIENTE — 16-12-50 


Libano amem 26,59 
Libia cem B47,UU sx 


«nigluterra 
-unuda 


NOTAS DE BANCO — 16-12-80 


Vrança somas. 
inglaterra e. 185,540 
Jylça cememeneo 44,085 
BÉIBICO iene 2474 


Hiniandia 
AUSUIA comete 562,018 
JUDÃO ceersencem 


COrtugas mom 


Ebua. Unidos 


Hortugas ms 148,305 


80,085 


39,952 


20,476 
38,256, 


PARIS — 19-12-80 


8,620 


Portuga cam — — 

Bros meo — —- 

Austria esteo 6,84 E 

Dinaarça 16,46 16,06 JUDÃO encarar 

runço erram 207,50 21760 | criando o 

Ausinanas e 48,96 49,9 

raia no ZURIQUE 

JUDãO mesememe 48,60 48,10 

Holunda eme 46,00 48,00 | cortuga 

tieiuuy Unido 228 234 Estad. vam 

Suiça mesemsmmo. — - LURIAVATES 

Boigica cem 201 as Canadá 
Aetuauhs 

DIVERSOS — 16-12-80 A Ulunds ves 

Quiar mero 21,46 vas 

arricao do sw 192,26 132,85 

FRANCFORT — 17-12.80 

orgs mao 8690 3,124 ' 

oa Unidos 20000 2/0420 | HUNLIDS MUA LM 

Ungistorra am 4645 4,665 

CanadS mesa 16547 1,6575 

Holanda comem 93,01 9324 

Suiça coeso 110,07 110,81 


COTAÇÕES DO UURO EM muLUA 


Y DE DEZEMBRO DE 1980 


OURO Barra tina (grama) essere 
PORTUGAL Mocaus de LSU comeesecmssesmmemo 
a Moedas eomeomemessosmmos 

N Moedus de LUSUU .essssssessensessesm 

ELA JM BUBICOS e ieeemnmesemenmmeensttom 
BELGICA UU WTuDCOS .eresreemeessesermmeeetaem 
AMBRICA 6 Dolnres Liberty eseeseereteo 
» 10 LOLAreS .eceeseomersermrasmesmssem 

, dy DOLUros cecorsoresmmammersemmemmense 
FRANÇA UU Vruncos meresrsemeseesenmeneemom 
HULANDA Ay VIOrIAS ureerssesessessmemerssrem 
INGLATEHRA Libro tinha 184DeL ..eeemeragem 
a Libra Kainha VIGLONIA cerco 

a Libra HOIS ceseomscesenmeneeerraseas 

po “é Ladra tinha Victória «sem 

a 14 Labra BOIS eereeeemsomemensem 
ITALIA QU Litros o rrmmesseoomenseseemmessass 
MEXICO BU Pesos .mimnnseememessamensesem 
Suiça UU Francos messesesmpemestrrem 


As cotações do ouro amosdado devem ser consideradas a titulo 
meramente informativo o todas as oporuções do 


Uompra 


Masg1o 


8 020500 
6 08USUO 
7 650500 
8 920500 
8 920500 
4520500 
4620500 
6 50500 

87 680500 
6460500 


estão sujeitas mo imposto de três por mil. 
FONTH: BANCU DE PORTUGAL — (Via ANUP), 


COTAÇÃO DO ESCUDO 


Venda 
995F10 


5 avogoo 
12 170500 
24 SUUGUO 
7 G0L300 
6 G9Uguu 
12 000500 
49 U3UgUO 
87 940500 
8 420500 


nda 


A nota de 100800 portuguesa, segundo a Convenção Inter- 
bancos, foi anteontem cotada na Suíça. a 2,85/3, 
intormou a' União de Bancos Suiços, — AN 


+65 francos suíços 
OR. 


CÂMBIOS NACIONAIS 


EM 17 DE DEZEMBRO DE 1980 grropsa 


Libra Inglesa .. 124867 125524,8 Obrigações do Estado 


vous ki U, à Got  G4s0s 


orunco Belga 156602 1866,08 | CONS 15% — 48 eee 165500 
va mu E apos api | God RE a 
erénco Vrance 11558,3- 11860,1 Cons. Cent. 4% — 40 emu 476500 
Lira cemmmemo 505647 $05,683 | Dem Lº Li 6% — 6% somem St 
vlorim mesm 23563,6 249778 | Los dt L 6% — 62 rum A 
rea Les Uuro 6% — 76 uemm  ESS05OU 

meet 20579,7  26594,7 Tem. 2,6% — 16 560500 
Coroa Susca — 125028 128096 | Los 216% — 18 Jonas a 


Coros Norue. * es. PL 24% — 7B mestem 1140500 
bS72,D4 S$78,03 les, FLIP cia. à, US%—7 950$00 
tes. FLP cia B, 1%] 1450500 
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VONTE ; Boletim Diário do Informação 


MERCADO LIVRE DO OURO NO ESTRANGEIRO 


O preço do ouro apresenta as seguintes expressões no, prin- 
cipais mercados europeus: 

Londres, 557,50 dólares por onça «toy» (575,50 ontem), 

Paris, 596,31 (617,01). 

Francfort, 559,98 (583,01). 

Zurique, 562,50 (579,50). 

Em Hong Kong o metal amarclo recuou para 568,03 dólares 
(580,45). — ANOP É 


MERCADO DE FUTUROS 


O ouro ftsve segunda-feira subidas no Mercado de Futuros 
de Nova lorgue e Chicago, tendencialmente menores do que os 
registados nos mercados cambiais europeus. Nas entregas para 
Dezembro o guro foi cotado em Nova lorque a 573,60 dólares 
a onça, mais 1,10 dólares do que na sexta-feira, Em Chicago 
as entregas para esta data foram cotada, a 576,00 dólares a onça, 
mais 4,00 dólares do que na semana passada, a: 

A subida do ouro na Europa foi explicada pelo previsto 
aumento dos preços do petróleo e uma ligeira descida das taxas 
Je juro a curto prazo. Nas entregas para datas mais distantes 
3 ouro também subiu: aç entregas em Março de 1982 ficaram a 
799,50, mais 12,30 em Chicago. — ANOP 
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CAFES 


ansacções por ordem de compra e venda 

Hi Setembro,1049/1050 e 1054/1041; Novem= 
//1096; Janeiro-81, 1143/1144 6 1162/1137; 
e 1169/ 1157; Maio-81, 1170/1175 e 1180/, 
86/1188 e n/ cot; Setembro-81 1222/1225 


Internacional — Preços em cêntimos por Libra, 

o de 1980: outros suaves arábicos, 127,88. Ros 

6, 124,00; 1968, 124,26. Preço diário AIC 1976, 

gifs de 20 dias, 132,46. Outros suaves e robustas AIC 

D. Colombianos suaves arábicos, 181,60. Não lavados 

210,00. Preço diário AIC 1968, 163,89. Outros suaves 

5/Hamburgo, FAS), 141,03. Preço diário AIC 1979, 128,24, 

PAULO — Becho de 6 de Setembro de 1980. 

Preços em cruzeiros por 60 quilos: Setembro, 6 100; Dezems 

bro, 7425; Março-81, 8820; Malo-81, 9 725; Julho-B1, 10346; 
e Setembro-81, 10 905. ? 


AÇUCAR 


Preço por libra POB e estivado nas Caraíbas. Preço diário, 
82,10; média 16 dias, 81,41, 


Em rama, Setembro/Outubro, 307,00; branco, Setembroy 
/Outubro, 306,00. 

Transacções por ordem de compre e venda e máximo/ 
/minimo: 

Contratos Novos — Outubro, 320,50/321,00 e 326,00/317,U0; 
Janeiro-S1, 334,00/335,00 e 334,00/333,50; Março-81, 847,50] 
/347,10 e 351,75/844,00; Malo-81, 346,U0/346,25 é 349,00/342,00; 
Agosto-81, 334,00/338,60 e 342,00/827,75; Outubro-B1, 825,25/] 
/328,50 e 829,25/326,50; Janeiro-81, 3U4,U0/308,60 e 309,90/3U7,UW, 

Contratos Antigos — Outubro, 327,25/328,00 e 330,U0/322,50, 


MERCADO DE CÂMBIOS 


A posição do dólar nos mercados europeus inverteu ontem 
para a baixa, sucedendo o contrário com o ouro, que ontem 
sofreu forte quebra em consequência da firmeza então eviden- 
ciada pela divisa norte-americana. O dólar foi vítima de operar 
ções para realização de lucros a que deu aso o volume da sua 
subida na terça-feira, 


Cotações de fecho: 


Francfort, 1,970 marcos (2,0075 
Zurique, 1,8140 francos suíços (1 
Londres, 2,3285 dólares por libra (2,3085). 
Paris, 4,630 francos francese, (4,685). 

Bruxelas, 32,255 francos belgas (32,585). 
Milão, 950,70 liras (952,70). 
Emi TUnido roma cdos  Hsttdos Unidos registou Cotação 

de 209,55 ienes (209,40). — ANOP 
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FASCÍCULO N,º 91 


Chegou o dia de Ano Novo. Na antevéspera, D. Dionísia é 
Luís tinham recebido notícias de Manuel de Sousa e da fi 
lha. Ambos comunicavam que iam partir para a Madeira, com a 
família Fonseca, a assistir às deslumbrantes festas da passagem. 
do ano no Funchal. A jovem escrevera postais; e o pai, cartas é 
nelas referia que «certas coisas» iam optimamente encaminha- 
das. 

Mãe e filho respiraram. O pesadelo desfazia-se, ainda que 
o mancebo não queria mesmo já admiti-lo, A felicidade presente 
era tão grande e a futura tão prometedora e radiosa, que ele não 
concebia que alguma coisa, fosse o que fosse, pudesse opor-ses 
lhe, estorvá-la ou, sequer, retardá-la. 

O maior convívio e intimidade com Andréa, o franco é 
terno entendimento que entre ambos reinava, ia-lhe revelando 
novas e adoráveis facetas do carácter da jovem, que o prendiam, 
cativavam irresistivelmente, num entusiasmo crescente e apai- 
xonado 

Nesse dia festivo, as duas famílias voltaram a reunir-se no 
solar. 

D. Dionísia, que já fora bastante visitada por parentes e 


BELEZAS 


4 
Deixemos para final as belezas da Natureza e tracemos 


mais umas linhas sobre as da mulher que completa a vida do 
homem. 

É incontestável a relação intima entre a saúde, a eficiência 
e a beleza natural do corpo. Permanecer sempre erecto, cami- 
nhar ou mover-se facilmente, ter as partes do corpo perfeita= 
mente ajustadas que resulte equilíbrio fácil e movimentos gra- 
ciosos, são colsas de maior importância do que a beleza do 
corpo. 

A postura incorrecta afecta seriâmente a beleza, as suas 
linhas graciosas são em grande parte desfeitas. A aparência 
nobre de um peito erguido é substituída pelo aspecto deprimen- 
te de um peito liso que dá a ideia de timidez e falta de confiança 


Soluções na pág. 37 


FOLHETIM/ETC. 4; 


amigos da família de seu marido, recebeu novos cumprimentos 
€ homenagens. Rendia-se preito geral e sincero à sua inegável e 
frisante distinção e elegância, à sóbria mas atraente afabilidade 
que a todos dispensava e à formosura ainda bem patente, a 
festemunhar o que, na mocidade, devia ter sido a mulher de 
Gabriel de Meneses. Era voz unânime de que ele soubera 
escolher e de que a senhora de Miraval fora excessiva e injusta- 
mente rigorosa, conceito este que agora não magoava, antes 
aprazia, e deveres, à velha fidalga. 

Durante a tarde, as salas do solar regorgitaram. 

O tempo mudara. O inverno quisera impor o seu poder 
tirânico, trazendo chuva e ventania agreste. 

Não se podendo sair, a gente moça improvisou um peque- 
no sarau em que todos mais ou menos colaboraram segundo os 
seus dotes e aptidões. Terminou-se pela dansa e pôde-se então 
motar na atitude, embora discreta, de Luís para com a filha do 
conde Paulo, que alguma coisa, com efeito, havia a permitir 
conjecturar um enlace futuro. 

Se esse vaticínio causou algumas decepções, é certo que 
em geral lhe reconheciam a lógica e mesmo o acerto. 

Mais à vontade com a linda eleita, após a saída das visitas, 
Luís notou-lhe certo ar de tristeza. 

— Que tem a minha Primavera? Porque se ensombra o 
lindo céu dos seus olhos? ' 

— Não sei... não posso mesmo saber... É um peso a 
oprimir-me, como que um mau presságio... 

— Mau presságio?! De quê, louquinha?!... Vamos, tran- 
quilize-se o meu querido amor, e confie no futuro que é belo é 
será sempre nosso. 

E mais baixo e com maior temura, acrescentou: 

-— Dize-me, minha vida: queres-me muito, muito, não é 
verdade? 

— De toda a minha alma, Luís. . .e para sempre... Haja 
o que houver! ) 

O olhar resplandecia-lhe, firme, límpido e já risonho, 
numa carícia inebriante. 

— Obrigado, minha Déa, tornas-me infinitamente feliz. É 
assim que quero ver-te — terna, confiante e venturosa, 


REFLEXÕES 


para o trabalho. O abdómen saliente dá uma aparência anties- 
tética. Tudo parece apagar a simetria e beleza de que o Criador 
dotou a forma humana. Manter a linha é de grande valor para 
& baleza do como (V. MULHERES, V): 


Que fazer para manter a sua beleza e tomar-se admirada, 

desejada e amada? Não basta sê-lo, é preciso mostrar e con- 
vencer-se que é formosa e capaz de atrair os que a rodeiam. 
Conheço muitas septuagenárias que são. 
a Será possvel a mulher ser amada em qualquer Idade? 
Também acho que sim, tudo depende de o querer ser, na 
opinião de grandes médicos e psicólogos, pois a mulher de 
hoje, sobretudo a americana, de modo nenhum aceita o estado 
de «aposentada», mesmo depois dos 60 anos. 

Seguimos de perto a Doutora Ana K. Vilaret. Diz aquela: 
«Fol a nossa cultura que criou e mantém a crença de que, para 
tomar-se desejável, a mulher deve ostentar as aparências da 
primeira juventude. Ora isso é inteiramente absurdo. Cada uma 
das fases da vida, bem ordenada, tem as suas qualidades 
próprias, as suas vantagens e as suas alegrias, bem como as 
suas desvantagens e reservas. A juventude tem a frescura, a 
vitalidade e a força, mas sofre de inexperiência e de Ignorância. 
À Idade adulta possui a graça, a compensação e o encanto, 
frutas da experiência e da maturidade. A velhice tem a sereni- 
dade, a sabedoria e a doçura do acaso da vida», 


— Venturosa, muito, mas há também a perspectiva da 
próxima separação... 

— Eu sei, querida, se não sei! .. . Restam-nos poucos dias, 
e quão breves vão passar! Mas temos de ser corajosos. Fortale- 
cer-nos-á a promessa de teus pais, de te deixarem passar Feve- 
reiro e Março em Lisboa com teus avós maternos. Lá nos 
veremos então, espero. 

— Oh! sim! A madrinha apresentar-te-á. É também o 
tempo que ela tenciona ir estar contigo, e é mesmo em sua 
companhia que farei a viagem. 

— Ah! isso é que eu ainda ignorava! Fica então ao meu 
cuidado fazê-la abreviar a ida! Achas que será difícil?!.,. 


volveu-lhe com sorriso travesso. 

— Pois tanto pior, tenham paciência! ,,, Sempre porfiei 
em vencer as dificuldades! ... 

E riu também, zombeteiro, feliz. 

Mais alguns dias se passaram, invemosos e ásperos, Só ao 
fim duma semana o Sol reapareceu e D. Dionísia pôde voltar a 
abrir as janelas dos seus aposentos e demorar-se na conterapla- 

«ção da paisagem, sempre bela, apesar da adversidade do tempo. 

O pensamento ia-lhe vagueando até que se fixou em Cons-. 
tança e no pai. 

Por que não dariam notícias? Por que não responderia ele a 
uma carta remetida no primeiro dia do ano? Por sinal que nela 
aludia aos projectos de Luís... Que motivaria tal silêncio? 
Desde o dia 3 ou 4 que deveriam já estar em Lisboa... . Constan- 
ga dar-se-ia mal na viagem? 

Como que em resposta a estas mudas interrogações, Luis 
apareceu de súbito, pálido, transtornado, mostrando-lhe um 
telegrama. 

— Leia, minha mãe e veja se pode compreender! .. 

D. Dionísia percorreu rapidamente o texto: 


«Constança em perigo. Rogo-lhe venha imediatamente. 
Raul Fonseca». 
(CONTINUA) 


pelo 
DR. BORGES 
DE CASTRO 


Temos, assim, as «receitas» da felicidade em qualquer 
Idade, diz aquela Cláudia, compete a vós, mulheres, no mo- 
mento oportuno passar de uma fase para a outra. Cumpre-vos 
cultivar, em conformidade com o que fordes, as qualidades que 
atrairão para vôs OS que vos rodeiam e os que encontrarás. 
Todo o segredo se resume nisto; saber o que somos, saber 
onde estamos, aceitar de boa vontade as transformações so- 
brevindas ao corpo, espirito e alma, e tirar depois o máximo 
proveito. 

Paratanto, a mulher que quer mostrar a sua beleza tem de 
recorrer às suas artes de agradar, pôr em prática a sua faceiri- 
ce. Veja MULHERES, V e enquanto não publicamos «CAMILO 
CERTO» onde em n.º 544 desenvolvo o tema FACEIRICE, 
pode ler o excelente livro de Paula Hoeis, «L'Âme Ardente des 
Jeunes» (há trad. das Monjas Beneditinas). 

Não confundir faceirice com elegância, esta pode existir 
sem aquela. Não é imoral apresentar-se bem, com gosto. É tal 
a necessidade de amar que a mulher vai lenta e imperceptivel- 
mente perdendo a sua forte personalidade para sucumbir à 
tentação de se amoldar àquele cujo coração deseja conquistar. 

O melhor melo de agradar é a bondade protegida por alta 
personalidade e por um sorriso franco, discreto e espontâneo. 
Orriso social, forçado e frio é uma arte nos diplomatas, fastidio- 
sos secretários, comediantes, etc.. 
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- COSMONAUTAS RELATAM 
O QUE VIRAM NO ESPAÇO 


Proriferam as versões sobre OVNIS e não são raras as pessoas, por esse mundo fora, 
que afirmam ter visto, alguma vez, um objecto voador não identificado, 
Entretanto, na Terra, foram os cosmonautas 

quem mais se afastou do seu planeta de origem, 
Que fenómenos estranhos, 
relacionados com seres extra-terrestres 
encontraram no Cosmos? 


GUEORGUI BEREGOVOI (URSS) 
(Dirigiu em Outubro de 1968, 
um vôo de quatro dias * 

na Soyuz-3) 


Fala-se.muito em OVNIS e algu- 
mas pessoas afirmam tê-los visto. O 
que é certo é que nenhum cosmo- 
nauta deparou com este fenómeno 
apesar de alguns dos meus colegas 
terem permanecido bastante tempo 
no Espaço. 

Por outro lado não é lógico pen- 
sarmos que somos nós os únicos 
seres racionais no Universo. É como 
imaginar um bosque enorme onde 
viva apenas um urso, 


GUEORGUI GRECHKO (URSS) 
(Realizou o primeiro vôo 
espacial, 

de 30 dias, em 1975. 
Posteriormente 

esteve no Cosmos 

mais.96 dias, . 

entre 10 de Dezembro de 1977 
e 16 do Março de 1978) 


Quando partimos, esperamos 
Sempre encontrar o a 
inesperado. E, 


. Na realidado, 
quando relatamos às. 
experiências, ouvimos frequente- 
mente: «Isso não pode ser». 

Mas no insólito com que depara- 
mos não há nada de fantástico: nem 
homenzitos verdes com braços 
transformados em asas, nem outras 
coisas no género. Trata-se apenas 
de fenómenos científicos. 

Disseram-nos, por exemplo, que 
não podia ser, quando comunica- 
mos à Terra que estávamos a ver 
uma segunda camada emissiva na 
atmosfera. Os clentistas sabiam que 
ela devia existir a uns 350 quilóme- 
tros de altitude mas não julgavam 
poder observá-la à vista desarma- 


da. 

Quanto à hipótese de outras civili- 
Zações não terrenas, pessoalmente 
acredito na sua existência e na pos- 
sibilidade de encontros com seres 
racionais de outros mundos 


YEVGUENI JRUNOV (URSS, 
(Um dos elementos 

da tripulação:da Soyuz-5, 
em 1969) 


Apenas testemunner um renóme- 
no fora do comum. Depois de ter 
descolado, a nave ficou rodeada por 


uma multidão de partículas lumino- 
sas. 


Estas «luzes» já tinham sido ob- 
servadas por outros cosmonautas, 
nomeadamente e pela primeira vez 
por John Glenn, razão por que rece- 
beram o nome de «efeito Glenn». 
Posteriormente «caçaram-se» al- 
gumas destas partículas e verifi- 
cou-se a sua origem terrestre: pó e 
fragmentos da nave que também se 
transformam em satélites do nosso 
planeta. 


« Enquanto'se não demonstrar que 
avida é exclusiva da Terra, não há 
razão nenhuma para não acreditar 
em civilizações noutros planetas. 
Quanto aos OVNIS, também não 
me parece razoável negar a sua 
existência, já que milhares de pes- 
Soas afirmam tê-los visto. Podemos 
supôr tratar-se de efeitos ópticos, 
iba algumas das suas proprie- 

fade: 


tes. Por exemplo, 
a sua capacidade 
de inverter o rumo a arande veloci- 
dade. 


PIOTR KLIMUK (URSS) 
(Participou em três vôo- 
cósmicos, 

em 1973, 1975 e 1978, 
O mais prriongado 
durou 63 dias). 


Durante um dos vôos notámos um 
objecto metálico e uma série de lu- 
Zzes de origem artificial que acompa- 
nhavam a nossa nave. No início 
perdíamo-nos em conjecturas, mas 
nem por um instante pensámos em 
OVNIS. - Depois concluímos trá- 
tar-se de um fenómeno prosaico: 
um contentor com detritos que se 
havia separado da nossa nave. 

Na minha opinlão não andam 
sondas de outros mundos no nosso. 
planeta nem espaço circunterrestre, 
Isto não quer dizer que a existência 
de outros seres racionais para além 
do homem seja algo de impossível. 
As leis da matéria são as mesmas 
em qualquer parte do Universo e 
existem outros planetas semelhan- 
tes ao nosso. 

Por agora, é pouco provável que 
nos encontremos com habitantes de 
outros mundos, mas um dia isso 
acontecerá. Não um vôo Incógnito, 
mas uma visita, porque essa é a 
melhor forma de recolher o máximo 
de informação no mínimo de tempo, 


VLADIMIR LIAKOV (URSS) 
(Esteve no Cosmos 175 dias; 
desde 25 de Fewsreiro 

até 19 de Agosto de 1979) 


Recordo um fenómeno que vimos 
no Índico: uma gigantesca monta- 
nha de água, como se duas ondas 
enormes tivessem chocado; depois 
uma espuma rruito branca... De 
repente tudo desaparece sem dei- 
xar rasto. Ainda hoje não sabemos 
explicar o que se passou. 

No que respeitz a habitantes de 
outros planetas e suas sondas, sin 
ceramente não sei que dizer. Se 
eles se interessassem pela nossa 
Terra, nos 175 das que passámos 
no' Cosmos teriamos certamente 
encontrado vestígios da sua pre- 
sença ou actividade. Mas ] 
não observámos 
OVNIS. 


Devo recon. 
hecer, nó entanto, que 
um olhar suficientemente vago atra- 
vés da vigia deixará «ver» aquilo que 
se quer ver. Com um pouco de ima- 
ginação, muitas coisas se podem 
«converter» em OVNIS. Por.exem- 
plo, as pequenas partículas que se 
desprendem do revestimento exte- 
riorda nave e brilham na escuridão a 
dez centímetros de distância. Um 
pouco de fantasia permite «vê-las» 
a dez quilómetros... Mas se encon- 
trássemos habitantes de outros pla- 
netas, seguramente faríamos todo o 
possível por estabelecer com eles 
contactos amistosos, 


VANCE D. BRAND (EUA) 
(Participou no programa 
Internacional Soyuz-Apolo 
e foi membro 

das tripulações de reserva, 
das Apolo-B e Apolo-13). 


Durante o vôo espacial vi colsas 
Interessantes, algumas belíssimas, 
mas nenhum OVNI, Para dizer a 
verdade não sei o que faria se en- 
contrasse um habitante de outro 


planeta, mas certamente mostraria - 


curiosidade e prudência. De qual- 
quer forma, nessa situação, creio 
que é muito Importante informar a 
Terra de tudo o que se vê para que 
possa fazer uma ideia de qualquer 
outra hipotética civilização. 

Em alguma outra parte do Univer- 


-So poderão desenvolver-se civiliza- 


ções com um nívet superior ao nos- 
so. Segundo a teoria das probabili- 
dades, tais civiizações existem, 
mas duvido que nos encontremos 
com elas num futuro próximo. 


THOMAS STAFFÓRD (EUA) 

(Esteve no Cosmos quatro vezes, 
foi chefe 

do módulo lunar Apolo-10 

em 1966 

e tripulante da Soyuz-Apolo). 


Vi muitas coisas a partir do Cos- 
mos e modifiquei, desde então, as 
ideias que tinha sobre a Terra. Ver 
no fundo do espaço negro um pe- 
queno planeta polícromo (o nosso) 
com o seu meio frágil e a sua vida é 
uma impressão emocionante. 

Não posso imaginar o que faria se 

encontrasse alguém vindo das pro- 
fundidades do Cosmos. Espero que 
ele, ou ela, seja benevolente e so- 
ciável... 
Penso que em qualquer parte do 
Universo deve existir alguma forma 
de vida. Custa-me acreditar que o 
ser mais racional se tenha desen- 
volvido na Terra, tendo em conta as 
ilimitadas possibilidades que podem. 
apresentar-se noutros pontos do 
Universo. 

A ausência de habitantes nos ou- 
tros planetas conhecidos pode signi- 
ficar apenas que o Cosmos é imen- 
so e decorrerá muito tempo antes da 
prova da existência de outras for- 
mas de vida. 


VLADIMIR REMEK (CHECOSLOVÁ- 
QUIA) 


(Esteve no Cosmos em 1978). 


Penso que o homem encontrará 
um dia representantes de outras ci- 
vilizações. Este ponto de vista foi 
aliás desenvolvido por Konstantin 
Tsiolkovski, fundador da cosmonáu- 
tica, que acreditava ser a vida um 
fenómeno muito difundido no Unl- 
verso e que a matéria orgânica, tal 
como a matéria em geral, evolui de 
formas mais simples para outras 
mais complexas. «O progresso dos 
organismos é ininterrupto e não 
pode deter-se no Homem», escrevia 
Tsiolkovsk 

O cientista russo opinava que os 
seres racionais de outros mundos 
poderiam estar mais avançados 
que o Homem e dava grande aten- 
ção à análise das consequências 
sociais e técnicas de possíveis con- 
tactos. 

Tsiolkovski dizia que «depois de 
ter alcançado determinado nível de 
desenvolvimento social e técnico, 
qualquer civilização começaria a 
Propagar-se não só no seu sistema 
Solar como nos.vizinhos...» e que a 
colonização do Cosmos não só é 
possível como necessária. Esta 
necessidade — acrescentava — 
apresenta-se numa determinada 
etapa do desenvolvimento de qual- 
ae civilização (a terrestre Incluí- 
da). 


MIROSLAW HERMASZEWSKI 
(POLÓNIA) 

(Esteve no Cosmos 

de 25 de Junho 

a 6 de Julho de 1978) 


Estou decepcionado... Não en= 
contrámos durante o vôo nada de 
desconhecido, embora eu, como 
novato, me tenha preparado psico- 


logicamente para todos os fenóme-" 


nos novos. 
.. Devo dizer que há poucas provas 
de sondas de outros planetas nas 
órbitas circunterrestres. Mas tam- 
bém não são muitas as que eviden- 
Ciam que não existem. 

Penso que não somos os únicos 
seres racionais no Universo. Se 
acontecer o encontro com habitan- 
tesde outros planetas, deve ser em 
proveito mútuo. Mas se ocorresse 
uma situação perigosa, um choque 
de interesses, fariamos todo o pos- 
sível para evitar o conflito. 


GUEORGUI IVANOV (BULGÁRIA) 
(Vou na Soyuz-33 em 1979) 


Durante o vôo na Soyuz-33 não 
deparei com fenómenos desconhe- 
cidos. Tudo o que tínhamos visto na 
Terra— nas aulas e treinos — encon- 
trámos e experimentámos também 
no Cosmos, em proporções e for- 
mas naturais, evidentemente, 

Em princípio penso que existem 
habitantes de outros planetas, só 
que não conseguiram ainda chegar 
ao espaço circunterrestre, nem ao 
circunsolar. 

Se um dia me encontrar com eles, 
direi: «Benvindost». Sem dúvida que 
conseguiremos fazer-nos entender, 
porque dois cosmonautas sempre 
se compreenderão, no Cosmos ou 
na Terra. 

Por agora é impossível falar disto 
a sério. Mas não faz mal fantasiar 
um pouco. 


ANDTELALIS OS SLTLLGLISSLSCSA LI TISPIASCAITISEETT 


A TERRA 
TRANSFORMA-SE 

EM ESTRELA 

E O SOL 

EM PLANETA 


O professor soviético Mikhail Lobanovski avançou 
uma hipótese sobre a evolução do nosso planeta, 
segundo a qual este se virá a converter numa estrela. 
Para fundamentar a sua tese, Lobanoyski baseia-se 
na constatação do aumento da massa da Terra. 


Todos os anos as águas do Oceano sobem aproximadamente um 
milímetro e meio e o raio da Terra um milímetro. O aumento não é. 
perceptível mas corresponde a um volume calculado em 515 quilóme- 
tros cúbicos. 

É, naturalmente, um crescimento pouco significativo. Mas em 
astronomia tudo é relativo e em algumas medições um ano pode 
considerar-se um instante. Os milímetros e os quilómetros cúbicos 
formam-se perceptíveis quando acumulados num período de milhões 
ou milhares de milhões de anos. 


DE METEORITO A PLANETA 


É difícil imaginar a quantidade imensa de energia existente na 
nossa galáxia ou mesmo a energia das diversas radiações cósmicas 
invisíveis que conjuntamente com as partículas de matéria enchem 
literalmente o espaço galáctico. 

O sistema solar não constitui uma excepção. A sua continua 
Irradiação, embora variando no tempo, sempre ocorreu e continuará a 
ocorrer, em qualquer estádio do Universo. Encontram-se vestígios na 
composição química da matéria da Terra, da Lua, de outros planetas, 
dos asteróides e meteoritos. 

Os raios cósmicos contêm hidrogénio, hélio, lítio, berílio, boro, 
carbono, azoto, oxigénio, fluor, ferro, magnésio, alumínio e outros 
elementos. Deslocando-se a velocidade lumínica os átomos desses 
elementos, ao chocar entre si, formam moléculas, o que é confirmado 
pela análise espectral. 

Naopinião de Mikhail Lobanovski os planetas do sistema solar não 
foram engendrados por uma nuvem protoplanetária. Todos eles proce- 
dem de pequenos corpos cósmicos do tipo dos meteoritos, formados 
por-sua vez a partir dos elementos químicos. Segundo o cientista, todo . 
“corpo cósmico, uma vez surgido, começa a crescer desempenhando 
a gravitação um papel de «aspirador». Os meteoritos seriam, assim, 
gérmens de futuros planetas, e não fragmentos dos extintos. 

Investigações realizadas num instituto geoquímico da URSS cor- 
roboraram esta tese ao estabelecer para alguns meteoritos uma idade 
inferior à dos planetas. Resta, depois disso, reconhecer-lhes o direito 
de, com o tempo, chegarem a planetas «legítimos». 

Os meteoritos terão, antes da transformação, um caminho longo 
para percorrer. Deverão acumular matéria e, sob o efeito da pressão, 
aquecer o seu interior. Depois, expelirão gases que formarão a atmos- 
fera e, posteriormente, a hidrosfera. Foi assim, segundo Lovanovski, 
que evoluiu a Terra e assim se desenrolam os processos no nosso 
satélito. A Lua terá, primeiro, a sua própria atmosfera e só depois 
«pensará» nos mares. 


JÚPITER: UM NOVO SOL” 


Sabe-se, hoje, que sobre a Terra caem anualmente entre dois e 
cinco milhões de toneladas de poeiras cósmicas. Não é porém a única 
razão do aumento do volume e da massa da Terra. Existe, além delas, 
aenergia radiante, capaz de penetrar até ao núcleo do planeta e fazê-lo 
dilatar a partir do interior. 

As consequências deste processo são visíveis: deslocam-se os 
continentes, formam-se fendas e falhas, ocorrem terramotos e erup- 
ções vulcânicas. Segundo a hipótese de Lobanovski, a Terra cres- 
ce de dentro para fora e o processo prolongar-se-á até ao momento em 
que a matéria acumulada seja suficiente para «esmagar» os protões 
encerrados nas suas entranhas. 

Passarão pelo menos dez mil milhões de anos antes que os 
protões do núcleo terreno comecem a desintegrar-se em partículas 
mais pequenas: fotões e mesões. Então, o nosso planeta incendiar- 
Sg-á, passando, praticamente, a ser uma estrela. A energia desenvol- 
vidatalvez seja suficiente para fazer «voar» o planeta (explosão que se 
associa à de uma estrela supernova). 

«Por conseguinte, estou convencido de que qualquer planeta é 
uma espécie de bomba atómica, porque quando a sua massa ultrapas- 
sa um valor crítico produz-se uma reacção em cadeia» — afirma o 
cientista soviético. «A estrela fria torna-se incandescente, operando-se 
no seu centro turbulentas transformações proto-fotónicas». 

Lobanovski pensa que, actualmente, o maior planeta do sistema 
solar — Júpiter — atingiu o estádio de pré-inflamação: em algumas 
partes da sua superfície registaram-se temperaturas superiores a mil 
graus centígrados. Júpiter estaria, assim, em fase de passagem a uma 
estrela Independente que com os seus doze satélites formará um 
sistema planetário. 

De acordo com a hipótese de Lobanovski os planetas desenvol- 
vem-se, incendeiam-se e convertem-se em estrelas. Estas, por sua 
vez, derramam generosamente luz e calor. Ao esfriar, convertem-se 
em planetas. Da energia à matéria e da matéria à energia... 


E 


Comerelo do "Porto 
48 DE DEZEMBRO DE 1980 


OICLO PREPARATÓRIO TV 
Das 13,20 às 17.20 


18,25 Abertura 
18.27 - SUMÁRIO 


ESPANHA 
1.º CANAL — 13.45: Carta de 
ajuste; 14.00: Avanço informa- 
tivo; 14.05:Programa regional 
simultâneo; 14.30; Gente de 
hoje; 15.00;Telediário 2,º edi- 
ção; 15.35; Gazeta cultural; 
15.50: Miradouro dos despor= 
6.20: Documental; 16.45; 


18.35: Bárrio Sésamo; 19.0! 
O grande circo da TVE; 20.0 
OLivro gordo de Petete; 20,0: 
Doutor em casa; 20.30: O can- 
to de um duro; 21.00: Telediã- 
rio 2º edição; 21.35: Teatro 
breve; 22.30: Grandes relatos; 
29.30; Últimas notícias; 23,45: 
Fecho, 

2.º CANAL — 19.30: Carta de 
ajuste; 19.45: Redacção da 
noite; 20.35: Polidesportivo; 
21.00: Encontro com as letras; 
22.00: Tribuna económica; 
22.50; Horizontes; 23.25: Fe- 
cho. 


LOEWE-OPTA “= 


— O ESTRATEGA 


Foram inauguradas nas gale= 
tias do Casino do Estorll, três 
Exposições simultâneas alusi= 
vas à quadra do Natal: PRESÉ= 
PIOS, ARRANJOS FLORAIS de 
Natal, e MEDALHÍSTICA sobre 
O mesmo tema. 
! Na exposição de presépios 
figuram exemplares dos artis- 
tas: Dorita Castelo Branco, 
Osmundo Teixeira, Eduardo 
Azenha. Ernestina Batalha, 
Helena Krug, José Franco, José 
Moreira, Sabina Santos, Lena 
Perestrelo, Maria de Jesus, Hé- 
bia Josefaz, Maria Amélia Carva- 
Theira da Silva, Maria Eduarda 
id Maria Helena da Costa 

lacedo, Maria Luísa Fragoso, 
Maria Luísa Vilarinho Gonçal- 
ves e Maria Sidónio, além de 
presépios de barro de Barcelos 
de: Júlia Ramalho (neta da 
conhecida Rosa Ramalho), 


, 18,30 - Tempo dos mais novos 
«Arte e Manhas» — Apre 
sentação de Júlio Isidro 
1900-PAIS PAIS, 
19.25 - MÚSICA 80 
20.00 TELEJORNAL 
20.30 - MENSAGEM DE NATAL 


20.95 - DONA XEPA 


AMANHA 


Custódio Lomba e barrista Mis- 
tério, 

Houve por parte do directorda 
galeria, dr. Lima de Carvalho, a 
Preocupação de apresentar, 
sobretudo, trabalhos de carac= 
terísticas populares, na sua 
maior parte executados em bare 
rode diferentes regiões do País, 
nomeadamente de Barcelos. 
Estremoz, Mafra e Sintra, Fo= 
ram também apresentados tra- 
balhos de artistas consagrados 
na escultura e na cerâmica, no 
que se destacam três presépios 
de Maria Luísa Fragoso, um de 
Dorita Castelo Branco, e cinco 
belos exemplares barrocos do 
artista brasileiro da Bahia, 
Osmundo Teixeira, presentes 
mente em Portugal como bolsei- 
ro da Fundação Gulbenkian. 
São ainda dignos de especial 
referência, os presépios do 
Mestre José Franco, de Matra, 


2110-0 TEMPO 
21.15- Edward e mre, Simpson 


22,15 - Um programa da Direcção P 


de Informação 


20.30 = Aberlura 
20,32 — Espaço Rock 
21.30 - INFORMAÇÃO 2 


g OPTA 


23.20-24 HORAS 


29.30 Encerramento de emis- 
-são 


" 2a00- Viagens imaginárias com 


André Malraux-Japão — 
Malraux fala neste pro- 
grama sobre a sedução 
da cultura do Japão, asua 
arte, os seus templos, 
todo o brilho de uma civili- 
zação que em grande par- 
te nos é desconhecida. 


“29.00 - Encerramento de emis- 
são 


RTP 1 = 16,30:NATAL DOS HOSPITAIS; 20.00: Informação: TELEJORNAL; 20.30: Divulgação: MEN- 
SAGEM DE NATAL; 20.40: Telenovela: DONA XEPA; 21.15: Tempo: BOLETIM METEORO- 
LÓGICO; 21.20: Série filinada: AVIDA NA TERRA; 22.10: Série filmada: ATÉ À ETERNIDADE; 
23,00; Informação: 24 HORAS 


RTP 2 - 20.32: Série filmada: HUCK FINN; 21.00: Cinema: ANIMAÇÃO/2; 21.30: Informação: INFOR- 
MAÇÃO 2; 22.00: Musical: CONCURSO DOS SOLISTAS DE MUNIQUE 


IMPORTADORES 


TELW 


Os grandes exércitos viveram sempre do génio dos seus 
estrategas. Ivan vive do seu próprio génio, Tem lá algum jeito o 
estratagema do anel não ter resultado! Aquela Heloisa está 
iludida de todo... Bem precisaria de umas sessões de esclare- 


cimento para não se deixar alie) 


nar com tanta facilidade... Mas 


esse não é o caminho! Se o anel não serviu para incriminar o 
Daniel e o afastar da Heloísa, é preciso pensar urgentemente 
noutro brilhante plano. Está-se já a ver a inveja de Cebolinha e 


Cascão, verdadadeiros aprendi 
ganarem a Mónica. Quem nã 
Personagens, pode consultar a 
brasileiro Maurício. 

Com tantos frabalhos que 


lizes nos seus planos para en- 
o saiba quem são estes três 
's revistas em quadradinhos do 


tem, D. Xepa não tem tempo 


paraler revistinhas de banda desenhada, Tanto se sacrifica ela 


por causa dos filhos... Mas ago! 
uma lágrima pelos filhos! Que 


ra acaboul Nunca mais verterá 
vão dar uma volta, já que só 


servem para estorvar, Xepa arranja-se, veste-se finalmente, 
com aquela finura só possível na elegância das suas hortalicei- 
ras linhas, e desafia o Agnor para ir ao cinema. Edson, Rosália 
e demais circunstantes ficam passados com tais atitudes de 


D. Xepal.E é bem feito! 


Helena, secundarizado que está o problema do Octávio, 
anda a tratar-de encontrar o sogro. E encontra mesmo! Será 


que ele porá o Edson ao correi 


que tem trabalhos seus espa- 
lhados por todo o Mundq, e um 
magnífico conjunto Maconde 
originário da Tanzânia, consti- 
tuído por quinze figuras esculpi- 
das em pau-preto, além de um 
presépio em madrepérola, da 
Jordânia, estes dois últimos ce- 
didos para a exposição, pelo 
embaixador da Suécia em Lis= 


a. 
- São ainda de grande interes= 
se, a exposição de medalhas 
sobre o mesmo tema, da autoria 
do escultor conimbricense Ca- 
bral Antunes, editadas pelo 
Gabinete Poriuguês de Meda- 
Ihística; uma exposição de jóias 
€ bijouterias do artista invisual 
Armando Nazareth; e os arran- 
Jos florais de Bi-Quimarães, 
Margarida Pedro, Maria Amélia 
da Costa Horia, Maria Elvira 
a de Sá, e Maria de Portu- 
gal, 


nte do assunto? 


Barristas de Barcelos representados . 
na exposição de presépios no Estoril 


PROGRAMAS 
QUE DESTACAMOS 


RÁDIO PORTO 


Durante mela hora, Carlos Silva apresenta RETRATO A LA Mk 
NUTA, um programa que traça a biografia de um artista da canção, 
Ilustrando os êxitos mais marcantes da sua actividade. Acontece às 14 
horas, 


RÁDIO RENASCENÇA 


A música portuguesa é trazida, diariamente, a primelro plano no 
programa MEIO DIA EM PORTUGAL, coordenado 6 apresentado por 
FERNANDO ROCHA. Vai para o ar a seguir ao noticiário reglonal, 


RÁDIO CLUBE DO CENTRO 
— EMISSORA DAS BEIRAS 


As emissões experimentais estão a durar para além do Inlolalmens 
te previsto, Dificuldades e imobilidades inesperadas estão a atrasar 0 
desenvolvimento do empreendimento. Desde a ligação telefónica alé 
problemas com o fornecimento de energia eléctrica, tudo vai contrls + 
buindo para o retardamento do início das emissões normais desta 
estação emissora. 


RÁDIO COMERCIAL - NORTE . 


Das sete às nove e meia MARIA ISOLDA realiza É DE MANHÃ. 

A seguir ao noticiário das 14 horas RUTH SOARES surge com 
PASSARELA. 

Entre as 17 e as 19 horas RUI DE MELO realiza e apresenta O 
BAZAR, Neste programa poderá ouvir as habituais rubricas «A música 
feita notícia.., a notícia feita música», «O que eu queria dizer... e 
disse», «Um álbum por dia», «Do Brasil há sempre um», «Em Portugal 
também se canta», «Estes chegaram há pouco» e «Os mais vendidos», 
O BAZAR conta com um breve noticiário regional elaborado pela res 
dacção do Narte da RDP, Colaboram regularmente COSTA CARVA-, 
LHO, CUNHA PINTO, RAUL BERENGUEL e RUTH SOARES. 

19 horas SERAFIM FERNANDO apresenta ONDA MÉDIA, 

No QUEBRA LUZ, programa de CUNHA PINTO, há cinco minutos 
dedicados ao Jazz, em rubrica elaborada por ALBERTO SILVA, 


RDP —- PROGRAMA 1 


Logo, entre as 22 e as 24 horas, os estúdios do Porto têm partick 
pação activa no programa desportivo LIVRE E DIRECTO. 


RDP — PROGRAMA 2 


As 08.00: «JORNAL DA MANHÃ» — FÉRIAS EM PORTUGAL; 
09.00; ALBUM MUSICAL; 10.00: MÚSICA PORTUGUESA: — Sonata 
para violino e piano, de ARMANDO JOSÉ FERNANDES, por Kenneth 
Schanewerk e Luis de Moura Castro; 10.30: MÚSICA SINFÔNICA; 
11.90; MÚSICA RELIGIOSA DE LISZT; 12.00: FORMAE CONTEÚDO 
» Quolidiano das Artes e das Letras; 12.30: POEMAS SINFÓNICOS; 
13.00: INFORMAÇÃO — ORQUESTRA DE CÂMARA; 14.00: CAN- 
ÇÕES; 14.30: MÚSICA DE BAILADO; 15,18; MÚSICA DE ÓRGÃO; 
15.50: MOMENTO DE POESIA; 16.00: INTERCÂMBIO MUSICAL; 
16.28: MÚSICA DE VANGUARDA DE LUCIANO BERIO; 17.18: SUITE 
DA ÓPERA «NÃO SÓ AMOR», de CHEDRIN; 17.55: MÚSICA DE 
CAMARA DE BEETHOVEN; 19.00: O CANTO E OS SEUS INTÉR- 
PRETES, por Maria Helena de Freitas; 20.00: INFORMAÇÃO — O 
MAESTRO KAREL AMCERL GIRIGE A ORQUESTRA FILARMÓNI 
CHECA; 21,30: MÚSICA; 22.00: CONJUNTOS DE CÂMARA; 22,40 
MÚSICA; INTERCÂMBIO MUSICAL; 0100: INFORMAÇÃO — Fecho, 


Emp. de «O Comércio do Portos SARL) 


Regacção. Administração. Composição 8 Ofcnas Gráficas Av 
dot Alados 107 — Apartado 490 — 4008 PORTO CODEX = 
Tolois. 21021/2/9, 24081. 28410 0 25189 - End Toleg CO- 
MÉRCIO - Tolox 25108 DELEGAÇÕES: Praça General Hum- 
dera Delgado, 10-1 * - 3800 AVEIRO - Tolo! 24020 — Tolox 
25428, Ay, da Liberdade, 734 — 4700 BRAGA - Tolo! 22593 = 

32160, Rua Visconde da Luz, 65-A-2 *- 3000 COIMBRA — 

28225 - Tolox 12005, Praça Goa. Damão e Diu, 10 -2400 


((5) Comércio do Porto 


Praça Goa, Dâmão 6 Diu, YO - 2 400 LEIRIA; Rua da Emenda, 
110-1.º— 1 200LISBOA — Tolots : Redacção, 327492 0 3279697 
ServiçosAdministrativos, 370970 e 365044, Rua da Bandeira, 


35-1.º-Esq.*-4 900 VIANA DO CASTELO -Tolof. 
25636 — Telox 24542, Bairro S, Vicente de Ps to Las 
55000 VILA REAL; Rua 5 de Outubro, 13-2.º- 3500 Vl 


SEU - Toiol. 26368 — Telox 15203; Alameda da Resistência, 
25-1.º - 4 800 - GUIMARÃES — Tolef. 415274. 

es, 
TIRAGEM MÉDIA DE NOVEMBRO: 52.751 
mea, 


Lisboa vive do boato, alimen- 
2-se do boato, nada é sem um 
oato, «Corre seca e meca, 
tra nas casas, deambula pe= 
os corredores dos ministérios, 

senta-se no paço. Lisboa é afi« 
nal, o boato da capital de um 
império! 

Os melos progressistas an 
dam num alto alvoroço, não só 
pela entrada de leão do José 
Luciano, como pelo propalada 
aparecimento de um livro da 
ex-ministro Anselmo de Andra: 
de, que versará essencialmente 
sobre matéria financeira. Clara 
está que se vê já o actual titular 
ta Fazenda a ser metido num 
chinelo pelo Anselmo! 

Por outro lado está anunciada 
a saída para o dia 15 de Janeiro 
de um jornal dirigido pelo 
Eduardo" Vilaça, colaborado 
pelo conde de Bertiandos, pelo 
mesmo Anselmo e por outros 
nomes sonantes dosarraiais da 
oposição monárquica. Vai ser 
tocar a rachado. ., 

Outro tema dos soalheiros 
políticos é adita indiferença com 
que o Rei trata o ministério 
tiintze. Os mais radicais inter- 
cedem junto dos seus santos 
para que o senhor D. Carlos 
assuma as suas prerrogativas 
constitucionais e corra com os 
regeneradores, esses ladrões 
tão bons como os progressistasl 
Eo pobre do povinho concorda 


e suspira pela vassourada que 
limpe o país de todos os políti- 
cos... 

Mas os mais moderados ene 
"tendem que são um mal neces=« 
sário, e que devem ser tratados 
como as toleradas: à distâncial 


- BOATOS... 


na sua viagem de regresso a 
Inglaterra, tinha garantido que 
os boers não oporiam mais re« 
sistôncia meses atrás. E pros- 
Seguem, contudo, com os seus 
tenazes ataques às forças da 
Rainha, Desde o princípio das 


tos com os governos europeus, 
mas as chancelarias preo- 
cupam-se mais com o equilíbrio 
do velho mundo que com o que 
se passa nos antípodas ou coisa 
parecida... , 
Nas cortes de Espanha, o 
ministro do Reino garante que a 


princesa das Astúrias renuncia-", 
rá aos seus direitos ao trono é 
“todos ficam mais tranquilos. A 


pobre Infanta não pode casar 
com o seu eleito sem tal jura- 


ni ER 


O Teatro Francês, destruído por um Incêndio em 8 de Março vai abrir as suas portas, totalmente reconstruído, no dia 29. Eis o 


A discussão no Senado fran- 
cês da amnistia termina hoje 
com a aprovação do projecto 
governamental, Há borburinho, 
pois receia-se que seja um pro- 


“cesso para abafar a questão 


Dreyfus. 

Os ingleses continuam impa- 
cientes pelo fim da guerra no 
-Transval'e no Orange. Lord 
Roberts, que chega à Madeira 


programa da reahertura. 


hostilidades que embarcaram 
para a África Austral duzentos e 
setenta mil sokiados! E 0 gene= 
ral Kitchener pede mais refor- 
ços! 

Kruger prossegue os contaç- 


mento, que nada lhe custa 
aliás... 

O rei da Sérvia vive enfeitiça- 
do no seu castelo de Belgrado. 
Mas pelos sombrios corredores 
conspira-se , sa 
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HORIZONTAIS 


1 — Espalhara. 2 - Malor. Prefixo de negação, Boa pata comer. 3 = 
ronome pessoal. Texlualmente. Grande rio da China, um dos malores do 


nundo. 4 Ao longe, Nota musical. Carta de jogar. Preposição que Indica um , 


mite. 5- Pseudónimos. Pertences, 6- Tocaram de leve. 7 Preposição. Que 
am patas peludas, parecidas com vassouras. 8 — Ente. Maligna. Gemido, 
“omba. 9- O mesmo. Meridião. Senhor (abrev.). 10 - Uma das constelações. 
do Zodíaco. A ei, Linha, 11 = Marcam, 


VERTICAIS 


1 — Uma das três grandes divisões da Oceania. 2 = Concedo. Simbolo 
químico do alumínio. Cresce, 3 — Dirigir-se, Maior. Soberanos, 4 - Nome de 
letragrega. Campas. Espaço de tempo. 5-Liguel. Guindam. Nota musical. 6- 
Compartimentos. 7 — Preposição. Parte aquosa que se separa do leite. Gasta,” 
8-- Partida. Paul. Artigo antigo. 9 — Pilha. Maça. Nota musical. 10 - Pequeno 
si tio. Licenciado, Afirmação, 11 - Jurisconsulto que alega arestos em 
vez de leis. A 
E mena 


Soluções na pág. 37 
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O ano de 1980 ficou assinalado, no campo cultural, por diversas 
realizações evocativas da vida e obra do nosso maior épico. Os quatro 
séculos decorridos sobre a morte de Luís de Camões constituíram 
«razão evocada» para tais manifestações, e disso se aproveitaram 
quase todos, à direita, ao centro e à esquerda, cada um vendo, à sua 
maneira, o autor de «Os Lusíadas». 

Desde 1975 — com a «revolução cultural à portuguesa» — que Luís 
de Camões tam sido alvo sistemático de escritores e escrevinhadores, 
de dramaturgos e fazedores de pecinhas de pseudo-teatro, de políticos 
conscientes a de politiqueiros de ocasião. O nosso grande épico pas- 
Sou por tudo, Foi alcunhado de colonialista, progressista, fascista e de 
eta epiletos, ao sabor das ideologias e das conveniências ocasio- 
nais. 

Se pudesse erguer-se da sua tumba, teria para todos esses um 
sorriso de desdém, e talvez se resolvesse -a acrescentar um novo 
Canto, exaltando novamente os grandes valores pátrios, 

Camôss foi, acima de tudo o.mais, um português, que soube 
vibrar, como ninguém, perante os feitos da «gente ilustre lusitana», 
feitos que imortalizou na maior Obra de todos os tempos. Querer vero 
grande épico fora desta asserção, é aproveitamento descabido. 

Das muitas realizações sórias e honestas, levadas a efeito em 
1980, Inseridas nas'comemorações ido quarto centenário da morte de 
Luís de Camões, queremos destacar a'que o Município de Santo Tirso 
organizou s que encerrouicom «chave de'guro», autêntico «bouquet» 
de pétalas de saudade e de louvor, a quem, como rmáis ninguém, soube 
cantar em vorsó, enaltdcendo, a sua e-nossa Pátria amada, 

Coube a honía desse"inesquecivel mômento final ao Orfeão 
Santhyago, cujo máestro à dliráctor artistico é Ilustre filho das terras 
bougadenseã, 


E RODAPÉ RODAPÉRODA 


, 


FAÇA-SE JUSTIÇA 


alo, É um destes homens de quem, aparentemente, 
ninguém fala. E se, por imperativo de força maior, os 
seus feitos vêm a público ainda assim o nome deste 
valoroso militar se mantém encoberto. «Pessoas» não 
resistiu, à tentação, ao ler o último número da revista 
alo, «Baluarte», de procurar identificar o major a quem se 
referia um apontamento que, da primeira à última linha, 
constitui uma homenagem a quem, tão desinteressa- 
a . —damente, se tem dado de alma e coração ao serviço da 
pátria. Após algumas tentativas «Pessoas» descobriu 
que se tratava do major Abreu Cardoso, um homem 
cujo «nome não é conhecido, não teve cargos importan= 
tes nem benesses materiais, não se aproveitou, como 
1 tantos, da voragem da revolução». 

Na «obscuridade burocrática de um DRM», o major 
ao Abreu Cardoso merece a nossa homenagem, como 
tem merecido as muitas e altas condecorações que 
recebeu. 
do «Pessoas» soube ainda que o seu nome está na 
|] lista das próximas promoções. Os nossos votos é que 
justiça seja feit 


Na átrio da Câmara Municipal, emoldurado com as cores nacio- 
nais, aquele agrupamento artístico realizou o que poderemos cogno- 
minar de «récita de gala». Presentes as principais entidades concelhias 
e uma assistência anónima que não se cansou de aplaudir o jovem 
Orfeão Santhyago. Jovem de quatro anos de existência, mas bem 
adulto na arte de interpretar os melhores autores nacionais e estrangei- 
ros. 

Com um programa bem seleccionado, perfeitamente enquadrado 
na efeméride em foco, foi um Camões autêntico que vimos evocar, não 
faltando nos textos lidos, a anteceder cada número, uma interligação 
entre a obra do autor a interpretar, e a-vida do nosso grande épico. 

Falar de Camões, dessa forma, é colocar o autor de «Os Lusfa- 
das» no seu devido lugar, prestando-se à sua vida e obra o merecimen- 
to devido. 

A Proposição de «Os Lusíadas», de Hermínio Nascimento, que o 
Orfeão Santhyago interpretou como último número desse autêntico 
«bouquet» artístico, encheu o átrio da Câmara Municipal de Santo 
Tirso, extravasou as paredes e repercutiu-se Portugal fora, além fron- 
teiras, cobrindo todos os lugares e feitos que Luís de Camões soube 
cantar na sua monumental Obra épico-literária. 

Já extraprograma, o Hino Nacional, a quatro vozes foi a mais 
sentida homenagem que poderia ser prestada a Camões, quatro sécu- 
los decorridos sobre a sua morte. Ninguém, como ele, soube honrar, 
em versô, a Pátria de todos nós. 

+ Aúnica palavra que nos sobra, para referir a iniciativa da Câmara 
de Santo Tirso e a excelente actuação do Orfeão Santhyago, é esta: 
— Parabéns. É dessa forma, realmente, que Luís de Camões deve ser 
visto e evocado, durante os 365 dias do ano. 


COSTA FERREIRA . 


